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PREFACIO J)A SEGUNDA · EDIÇÂO 

A ~gunda edição deste livro dá-me o ensejo de 
agradecer MS que tiveram a gentileza de se ocupar dele, 

com bôa fé, no momento em que ele apareceu. 

Pelo indio interessou-se o Brasil, e inlen.samenle, na 
segunda metade do seculo XIX, qua.ndo aimia, eram escas­

sos os elementos para fixai-o de maneira nitida. Depois, 
outras preocupações dóminaram o espirito dos brasileirO<S, 

e a nossa inteligencia esqueceu--o, atrahida por novas 
indagq,ções. 

Quando a prinu!ira edição deste livro surgio, o 

assunto de que de trata est<Wa, mergulhado em pleno 
esquecimenJo. E a rapidez c<>m que os estudioS'()s e o pu­

blico exgotaram o primeira edição veio evidenciar um 

novo despl!'rtar de curicsidade e de estudo em torno da 

cultura do indigena. 

Que esta nova edição da Introdução á Arqueologia 
Brasileira possa acompanhar a evolução crescente desse 
interesse, é toda a recompensa que pleiteio. Livro sem 
pretensão, nada aspira resolver; s6 de:.ieja incentivar. 

• • • • 



Os desenhos e mapas, que ilustram a presente edição, 
são os mesmos da primeira, ttf.ndo sido incluido, neste 
volume, alem de a/,gwmas inforwiações e comentarios, um 
sub-capitulo sobre aHmentação, um índice ae assunto e 
outro de nmnes geograficos~ tribus, familias e povos, estu­
dados aqui. Quanto Q() mais, a não ser num ou noutro 
ponto de . doutrina controversa, em que foi preciso dei%ar 
mais clairo o m.eu pensament,o, a Introdução á Arqueologia 
Brasileira aparece ce>mo foi primitivamente publicada. -

A. C. 
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E~emen tos para o estudo da 

Arqueologia Brasileira 
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CAPITULO I 

A TERRA 

A sedução do meio tisico ......, O homem 
Os desbravadores do caminho. 

Avultam na massa continental da America do Sul 
dois terços que compreendem o Brasil. Tres distintas 
zonas montanhosas. Vastos planaltos, mais ou menos 
elevados, fazem a conjugação dessas montanhas com 
as extensas planicies, nas quais se riscam os sulcos flu­
viais do Orenoco, do Amazonas, do Prata. 

Os Andes levantam-se como uma estreita, longa e 
altissima faixa ao correr da costa ociqental ; as monta~ 
nhas do Brasil e da Guiana, menos altas que a cordi­
lheira andina, dominam extensa área nas paragens o:ien­

tal e setentrional ; o espaço entre essas. tres regiões, con­
forme ensina Derby, é ocupado por ampla baixada de 
a,ltitude inferior a mil metros, exceção das estreitas 
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faixas .situadas entre o B,asil e a Guiana, onde o vale 
inferior do Amazonas interrompe a continuidade, estabe­
lecendo sensivel depressão. 

Recentes estudos de geologia, que datam de 1874, 
com Hartt, Branner, Gorceix, Derby, mais tarde Gonzaga 

de Campos, Arrojado Lisbôa, Eusebio de Oliveira, pe~mi­

tiram fixar-se conclusões certas, complementares de um 

quadro anteriormente tentado, em bases exclusivamente 
geognosticas, por Eschewege, Scllow, Martius, D 'Orbigny. 

Já agora se pode observar, quanto ás duas regiões 
de montanhas da zona oriental, em relação aos Andes, 
que a continuidade da planicie, nessa direção, se acha 

tambem destrui<la, em grande parte, pelos fundos vales 

rasgadas pelos rios Paraguai e Madeira, ao centro, e 

pelos rios Negro e Orenoco, nas avançadas setentrionais. 

Adotando rumo diferente do Orenoco e do Prata, 
o Amazorias estabelece ligações, tem relações diretas com 
as tres altas regiões já indicadas. A sua parte superior 
ou Maraíion é perfeitamente andina; a parte media ou 
Solimões, sitúa-se na região intermediaria entre o ; Andes 
e as paragens elevadas do Brasil e <las Guianas; e o baixo 
Amazonas, da foz do rio Negro até lançar-se no Oceano, 
corre entre terras mais baixas. 

o· que mais impressiona a visão sobre a carta da 
Amazonia, além <la desmesurada massa, em largura e vo­

lume, de suas aguas barrentas, é a grande extensão ·da 
varzea ou terrenos baixos . sujeitos a periodicas e colos­
~ais inundações. Essa varzea acompanha, torcicolante 
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com o rio, as suas grandes margens, prolongando-se da 
sua foz no Atlantico ao sopé remoto dos An<)es. E como 
seja coberta de floresta densa, a mataria dá-lhe falso 
aspecto de terra firme, impressão que se desfaz a um 
melhor exame do terreno, pois o que ha é apenas uma 

.imensa extensão paludosa, quasi situada ao nível do rio, 

semeada de lagos e ilhas de arvoredo cortadas por um 
entrelaçamento infinito de furos (*) e paranás (*) que se 
completam, adensam-se, entrecruzam-se, surgindo o grande 
rio dessa imensa planura, como estreita fita perdida "na 
imensidade do seu antigo leito, ou, melhor, do estuario 
que ele substitue atualmente", conforme descreve Derby. 

Hartt traça ·a estrutura da planície, numa síntese que 
dispensa maior explanação: "O vale do Ama.zonas, a 

principio, apareceu como um largo canal entre duas ilhas, 

das quais uma constituiu a base e o nucleo do planalto 
brasileiro, e a outra, do plana,lto da Guiana. Estas ilhas 
surgiram· no principio da idade siluriana ou um pouco 
depois <lela. Naquela epoca os Andes não existiam ainda. 
Antes da aparição dos Andes o vale do Amazonas con­
sistia simplesmente em dois g ~lfos unidos por um estreito 
canal. Os Andes irromperam na entrada do golfo Oeste, 
co~vertendo-o em uma ·verdadeira bacia, posto que com 
saidas tanto ao Norte como ao Sul. Todo o continente foi --------

. (**) Designações geograficas ,pecutíares á região amazo­
n!ca, Furo, braço de rio que liga '<l-uas aguas, as vezes um la.go, 
um furo a ·()Utro furo, ou um afluente, pelo, montante da foz, .ªº 
~so ern que desagua. Para11á, braço de rio, geralmente de maior 

ume, 4'\le volta a lançar suas aguas no mesmo rio. 
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depois deprimido de modo tal que as aguas cobriraat 
amplamente o planalto da Guiana e do Brasil". 

Mais tarde, outras transformações se operaram. A 
terra proseguiu na sua lenta elaboração, transforma,ndo-se 
o Amazonas em vasto mediterraneo, que deixa de lançar 
suas aguas, conforme ensina Hartt, num lago situado na 
base dos Andes, para rumar, sob o peso das outras cor­
das d'agua que o procuram, na direção do Oceano. De 
mediterraneo cretaceo, passa a lençol lacustre, e na de­
pressão colossal a evolução da terra coloca a maior cau­
dal de agua doce do globo. 

Maior volume. Maior profundidade. Maior largura. 
Maior área coberta de terras. Maior descarga no oceano. 
Agassiz descreve-o : . "Labirinto de rios, furos e lagos, 
não constitue propriamente uma rede fluvial, é antes um 
oceano de agua doce, cortado e dividido pela terra". 

· E a terra sofre a impressão da massa d'agua diluviai. 
~ uma terra triste, tão triste que o proprio canto dos 
passares, como observava Bates, faz aumentar, na flo­
resta, o terror da solidão. 

Mas a terra não é só a Amazonia. 

Estendem-se pelo maciço continental 5/8 de pla­
naltos e chapadões, 3/8 de planicies e baixadas; ao norte 
desenvolvem-se planícies; planaltos !! chapadões ao cen- ,: 
tro e sul. Com o Amazonas ficam para trás as terras 

1 . 

baixas, os depositas aluviais, o solo em formação. No ' 
meio e a sueste apontam as camadas mais altas. Para 
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. a vertente de leste, um rio despeja as suas aguas visando 
a faixa médio-litorania do país. Rola da serra das Ca­
nastras. Afasta-se, pelos seus tributarios mais avan­
çados, das primeiras aguas que formam a bacia do Prata. 
Largo e chato, de fundo rochoso, batido pelos ventos do 
lado do oceano, seu acesso é facilitado de subida. Trechos 
navegaveis. Trechos interrompidos. . Cachoeiras. Estra­
da indispensavet para conhecer os sertões. Este é ? Rio 
São Francisco. 

Logo a seguir, vem o Prata. Seus formadores 
nascem e vivem no Brasil. O Paraná. O Uruguai. O 
Paraguai. São os maiores rios que banham o país em 
sua parte central e meridional. Drenam para a boca 
extensa do continente todas as aguas brasileiras ao sul do 
planalto central; da serra dos Pareeis e do poente da 
serra do Mar. São rios brasileiros, mas são tambem rios 
lindeiros com as nações vizinhas. 9 Paraná, depois de 

ser Rio Grande em seu primeiro curso, vai ganhar o 
nome com que é conhecido da confluencia do Paranaíba 
por diante. 4.300 kms. de extensão. Grande largura. 
Por vezes tres quilometros de uma a outra de suas mar­
gens. Uma inclinai e uma curva violenta levam as suas 
aguas a receber o Paraguai, pa,ra a descida que constitue 
o eixo principal do Prata. 

O Paraguai, mais modesto, é tambem quasi todo 
brasileiro. 2. 078 kms. de extensão, 1. 406 correndo em 
terras do Brasil. Segundo elemento coordenador do Mar 
dei Plata, essa grande boca de comercio, que o português 
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nos deu e a imprevidencia politica do primeiro reinado 
nos levou. 

Para demonstrar que o Prata é realmente nosso e 
toda$ as suas aguas são nossas, o Uruguai, tercei,a cau­
dal a estabelecer o estuario, derramando-se isolado no 
fundo da bacia, vem muito de cima, de nossas terras ca­
tarinenses, e é com as aguas dos cursos dessa região 
e do Rio Grande que adquire força para estabelecer 
a longa curva que o levará ao seu desembocadouro final. 

Mas, nesse explanar, não esqueçamos o relevo, a 
massa estrutural do país. 

Vimos o norte, já focalizamos os grandes rios dos 
sistemas. Vimos a planicie. Agora, ainda uma vez com 
Derby, vejamos as montanhas. Não são altas, mas co­
brem extensa superf icie e, compondo a visão panora­
mica, entravam o desenvolvimento do homem, são Utn 

emba ,aço posto no caminho das civilizações. Duas cor­
dilheiras, a Oriental ou Marítima, a Central ou Goiana . 

. Cadeias que correm paralelas, cadeias que se prolongam 
definidas. A Serra do Mar, a Serra da Mantiqueira, 
entre elas o vale fundo po:- onde deslisam as aguas man­
sas do Paraíba do Sul. No sistema Oriental estão as 
cadeias mais belas, os pontos culmi'nantes do país. Do 
outro lado, mais para dentro, o enrugamento que pro­
duziu o sistema Central, alteando-o ao poente do rio 
São Francisco e dando-lhe a feição de "aresta viva" que 
nele descobre Sampaio. Estão aí as serras maiores a se 
ele~rem sobre os chapadões por onde corre o divisor 
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de aguas das bacias do Amazonas, do Prata, do São 

Francisco. O resto, são serras, ser:-otes e chapadas, 
lugares onde ha clima para uma variada confusão floral. 

_ No planalto, desde o rio Uruguai, a serra é aspera e 

coberta de mata densa na parte voltada para o oceano; 

suave na sua face interior. Para o lado da Serra do 
Mar, e para o da Mantiqueira, a floresta que as recobre 

vai se abrandando, perdendo o tom sombrio que ,eveste 
nas duas grandes bacias. Aliás, a floresta na região do 

São Francisco já empobrece, para . desaparecer, mirrada 

e mesquinha, na esrensa faixa nordestina. Aí não 4a 
frescura, ha pouca agua. Os rios quasi sempre não têm 
curso perene, cortam no verão a deixar o seu talweg des­
coberto, á espera de que chuvas, que nem sempre caem, 
venham faze-los reviver. É a zona da caatinga, a zona 
do mato ralo, a zona da terra ingrata que, por isso· 
mesmo, terá talvez produzido o homem mais apegado ao 
solo, de quantos nascem no país. '· 

Mas á beira do mar, por toda a faixa tropical que 
vai do Gurupi ás Guianas, chove sempre, chove abun­

dantemente, chove demais. Em alguns trechos, geralmente 

todos os meses, pela estação da lua; noutros, estiadas 
maiores prepa:-am a terra para a colheita das germinações 
felizes, e a marcha do sol intervem nessa distribuição de 

. chuvas possibilitando o trabalho agrícola. 

Para o sul, nas terras do Paraná, nas serras do Rio 
Grande, nas cochilas do Rio Uruguai, a mata ::eveste 
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outra feição. As araucarias marcam precisamente a pai­
sagem. A erva-mate domina. As ondulações estabele­

cem campos gordos, terras de pastoreio. Muito perto 
ficam as rechãs cobertas de flo~stas do Rio do Peixe, 

as mesmas densas, copadas, intrincadas florestas, que se 

estendem pela Serra do Mar afora até os pontos agressivos 

- da zona alta da Baía. Nela os penhascos se alteiam, os 
declives e os precipicios riscam o rebordo por onde avança · 

o frondejamento da massa vegetal. Mas ainda não ha a 

igualdade, a sombria feição monotona da vegetação ama­

zonica,. Seu escarpamento, a variedade em que o enru­

gamento se apresenta, impede-lhe o alardeamento da mata, 

o imperio da fronde, que se derrama, e tudo cobre, e tudo 
esmaga, nas regiões circu_nvizinhas do Equador. 

Aqui, sim, dentro dos tres milhões e oitocentos mil 

quilometras quadrados da Amazonia, aqui é bem a flo­

resta virgem, a mata inviolada, contemporanea dos pri­
meiros dias da terra. Embora cubra mais de 2/5 da 
superficie do país, a luta pelo ar e pela luz nela inverte 
o destino das plantas, tão grande é a abundancia vegetal. 
Arvores possantes se transformam em trepadeira, milha­

res de plantas, que são raquiticas em outros climas, se 
alteiam forçando a passagem a poderosos individuas da 

especie. Vem do fundo da mata, do tom sombrio da 
natureza, das barreiras que caem, das a~vores que rolam, _ 

a certeza de que essa é wna terra sózinha, à terra que 
não madurou. 
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A sedução do meio fisico 

O meio f isico ain<la é aquele que deslumbrou Caminha 
e encheu de admiração o entusiasmo religioso dos pri­
meiros navegadores. Vendo-o, nenhum disfarça o seu 
espanto. Vespucio descreve-o com colorido inflamado, 
sentindo-se, dentro dele, "nas vizinhanças do paraíso ter-
restre". Gandavo reconhece com enternecimento : " ... he 
esta terra, se.m contradição, a melhor da America ... he 
on<le sempre a verdura permanece, com aquela tempe­
rança de primavera". . . E Gabriel Soares escreve : 
" . . . terra mui sadia, fresca, lavada de bons ares .. . " 
Simão de Vasconcelos chama-o de "país sem igual no 
universo todo . . • parecendo uma gloria o avultar de 
montes e serranias" ... Jean de Lery, entre deslumbrado 
e patetioo, confessa : " todas as vezes que a imagem da­
quele novo mundo se apresenta aos meus olhos, vem-me 
á memoria a exclamação do profeta: "Oh I Senhor! 
como as tuas obras são maravilhosas 1" E Claude d' Ab­
beville, citado pelo historiador Rocha Pombo, reconhece 
emocionado : "As Santas Escrituras fazem grande alarde 

· das belezas do paraíso, particularmente de um grande rio, 
que banha todo o vale de delicias. Eu me limito a notar 
a terra do 13rasil, que é maravilhosamente embelezada de · 
muitos e grandes rios ... " 

Os naturalistas por sua vez se expandem na mesma 
abundancia de gabos. Esquecem a circunspeção da ciencia 
para se expressar ~m enternecimento de poetas. Fazem 
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lirismo comovido diante da natureza que os perturba. 
Humboldt mal se acerca do vale do Amazonas e já nele 
antevê possibilidades de "celeiro .do mundo". Bates in­
tromete-se onze anos na floresta e . de lá manda drzer á 
Europa que o "paradis of naturalists" está localizado 

no Brasil. Ferdinand Denis escreve um livro que é um 
poiema de admiração das nossas coisas. Maravilhado. 
tenta o panegirico: " nada pode:-ia dar uma ideia da admi­
ração que sugerem formas vegetais tão pitorescas e tão 
novas. O espirita, por pouco que tenha de poetico, apo­
dera-se de todos os· objetos, a que a imaginação empresta 
tão indivizivel encanto: chega-se a ver ali o reino da abun­
dancia eterna". Outras grandes vozes alinham iden­
tioos louvores e, quando a . ciencia melhor estuda e reco­
menda moderação na apreciação dos seus aspectos, ainda 
é a mesma linguagem, de galas e exageros, que o pano­
rama das nossas terras sugere. 

Muito deste calor admirativo peca em verdade pelo 
excesso. Ha elogio sem contraste, um universalismo de 
conceito encomiastico que a ciencia se apressará em cor­
rigir. As realidades objetivas colocarão a terra no lugar 
certo que ela deverá ocupar, dentro do esquema exato da 
verdade. Mas a justa medida, na apreciação de seus 
aspectos, não deixará de reconhecer, para o Brasil, como 
unidade f isiografica, uma situação singular. O país des­
norteia pelo complexo de conclusões a que leva o estudo 
do seu mundo fisico. 

A ausencia dos cataclismas, que assolam a orla do 
Pacifico, em grande parte da região andina, assim como 
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a inexistencia de vulcões na face de cá do continente, 
equilibra-se na determinante erosiva que constroi a cordi­
lheira. O que a altitude majestosa dos Andes não ulti­
mou a favor da nossa meteorologia,. realiza-o a medio­
cridade das nossas montanhas associada á imponencia das 
correntes fl uviais. Sob o calor dos tropicos, na ardencia 
do Equador, que em outras latitudes transforma a vida 
do homem em permanente sacrfficio, a incoerencia be­
nigna com que a natureza se manifesta no Brasil permite­
lhe gozar de um clima fresco e brando, soprado por per­
manente aliseos e amparado por uma camada de humidade 
que, caindo continuamente sobre a, extremidade norte e 
a parte central do país, lhe refresca os dias e torna-lhe as 
noites agradaveis. . 

A desconexidade atordoante ein que os fenomenos 
cosmicos edificam a vasta massa continental, desconcerta 
e derroga a imaginativa aprioristica das reorias melhor 
arquitetadas. Thomas Bukle vê ruir o edif icio construido 
pela harmoniosa solidez do seu saber, assistindo á obra 
de formação e consolidação de um país, projetado nos 
moldes da civilização ariana, dentro de vasto continente 
que as suas afirmações tinham negado. Nos elementos · 
que destroem a arquitetura de Bukle sente-se a influencia, 
a multiplicidade de agentes, que possibilitam o apareci­
mento e a existencia do homem, no diagrama equilibrado 
das nosas variações termometricas. A altitu<le das ser­
ras, o desenvolvimento das pequenas cadeias de montanhas 
do alti-plano brasileiro, assim como o tropicalismo exage- . 
rado da sua vida vegetativa, não_ impedem, no momento 
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exato, a eclosão da especié animal. Da divergencia dos 
fatores fisicos, que unificam numa só planicie dois dos 
maiores ríos do globo, sem que nenhuma cadeia de mon­
tanhas sirva de rHvisor ás suas aguas, resulta a formação 
do ambiente onde o aparecimento e a existencia do homem 
cedo se tornam possíveis. 

:8 sabido que o animal iencerra em si mais partes 
liquidas do que solidas, de onde o predomínio daquele 
elemento na natureza. Esse predomínio, quando diz res­
peito ás condições inerentes á vida humana, constitue 
um principio generalizado e marca de maneira incontras­
tavel o lugar do homem na terra. Estão ligadas a este 
encadeamento as afirmativas inspiradas na paleontologia, 
de que em todas as regiões onde a ciencia pesquisou a 
passagem do ser humano, foi encontrar seus vestígios no 
fundo de vales e bacias, em campina.s e planicies cortadas 
por correntes e ribeiros, á margem dos chapadões lino­
graficos, seguindo o tal,weg dos rios, na vizinhança cons­
tante de lugares onde o elemento animal ou vegetal 
enc.ontrou a existencia assegurada pela boa distribuição de 
hwnidade. 

O homem 

O equilíbrio das condições atmosfericas é, em toda a 
parte, o penhor de segurança e bem~star, e este equilíbrio, 
acompanhando as regiões de agua-facil, demarcou até certo 
ponto as regiões onde o homem primitivo viveu. Foi 
assim que ele veio a aparecer nas zonas fisiograficas si· 



, 

lNT!tODUÇÂO Á ARQUEOLOGIA BRASiLEilA 15 

tuadas á beira das vertentes, das lagunas e dos rios; das 
enseadas e do mar, nos lugares onde as aguas, confun­
dindo-se, nústurando os seus elementos potamograficos. 
permitiram muito ce<lo o desenvolvimento da vida, facul­
tando ao primata, como recurso facil de nutrição, o mo­
lusco, o peixe, o berbigão, enquanto o meio ambiente lhe 
f.acilitava a edificação aquatico-vegetal dos palafitas. 

No Brasil, precisamente, o homem surgira ao fim do 
periodo te,ciario para o quaternario, segundo as afirma­
ções, que não se comprovaram, de Lund, Broca, Morton, 
Agassiz, Ameghino, Roth, etc. Geologos, paleontologos, 
e tambem outros naturalistas, através esgotantes trabalhos 
de analise dos elementos fornecidos pelo solo, pelas plan­
tas, pelas cavernas do país, chegaram á conclusão de que 
muito oodo as matas do litoral e os chapadões foram 
habitados por homens que, diferentes do indígena encon­
trado pelo europeu, contudo deviam ser, como presume 
Ehrenreich, referindo-se aos achados da Lagoa Santa, 
descobertos por Lund, o seu mais proximo avô. Se outros 
têm querido verificar por aqui a passagem do homem 
ante-diluviano, sem que a documentação cientifica o con­
firme, não se pode negar que vestígios certos ocorrem 
quanto á existencia, em nossa terra, de um homem que 
não era precisamente aquele que o navegador português 
conheceu. Sua passagem assinala-se por diferentes luga­
res e deve-se, exclusivamente, o podermos hoje tentar 
uma reunião de elementos capazes de formar a classificação 
das zonas por onde ele andou, á contribuição reunida em 
seculo e meio pelo esforço de naturalistas, que tudo fiz.ie-
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ram para decifrar o misterio em que se envolviam os 
aspectos indiciais do viver brasilei~o. 

Antes de passarmos á descrição dos vestigios que 
marca,m ou assinalam o aparecimento desse pretenso honw 
brasilien.sis, façamos um rapido resumo das explorações 
cientificas, que mais e melhor oontribuiram para o _conhe­
cimento dessas questões no Brasil. 

Os desbravadores do caminho 

' 

O começo do seculo XIX marcou na Europa o inte­
resse dt: descoberta pelas terras, homens e ooisas da 
America dü Sul. Até então, sabia-se da existencia dessa 
parte remota do mundo, pelas ligações politicas que algu­
mas côrtes europeias com ela continuavam a manter. 

Aquelas que já haviãin quebrado os laços de ascendencia 
sobre as velhas colonias, cansadas de extorquir-lhes o ouro, 

de arrancar-lhes os recursos, ensaiavam conhece-las agora 
para prende-las melhor, com as vantagens que essa pe­
netração estabeleceria sobre as demais nações, em igual­
dade de tratamento comercial. O mundo, cansado de um 
período de lutas, em varios países senão em todo o con­
tinente, preparava-se para desfrutar o patrimonio enri­
quecido pelas treguas da paz, nos diversos campos da 
ciencia, das artes, do trabalho fecundo e, para tornar 
mais consistente essa intenção, que elevaria tão ~!to o 

conceito do seculo XIX, lançava suas vistas~ numa cu~io-
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sidade insaciavel, para a unénsa America, ansiosa por 
devassa-la e conhece-la na sua substancia estrutural. • 

Justo era que, dentro do novo mundo, o Brasil fosse 
o país mais visado pela curiosidade europeia. . Metade de 
continente, nação de vasto desenvolvimento territorial, 
possuindo elementos dos mais interessantes para ·o estudo 
'jOS ·diversos ramos da natureza, em breve a nossa terra 
atraía quantas expedições se organizavam para desbrava,r 
a America Meridional. 

Algumas das maiores expedições destinavam-se,· ini­
cialmente, a explorar o nosso país, rumando para aqui, 
conforme nos conta em seu trabalho "Explorações Scien­
tificas", o eminente Rodolfo Garcia, sabios de varias 
proce<lencias ao serviço de todas as provindas do saber. 
Geografos, geologos, palentologos, etnologos, especialistas 
dos diversos ramos culturais, botanicos, zoologos, entomo­
logos, itiologos, davam-nos a sua prefierencia, conside­
rando a nossa terra centro opulento de pesquisas, vasta 
retorta destinada ás observações das ciencias naturais. 

Ficara muito distante a primitiva viagem de explo­
ração cientifica, que trowrera La Condamine, em 1743, 
á bacia da Ama.zonia. O sabio francês viajara chefiando 
missão geografica ás ordens de Luiz XV, rei de França 
e não tivera, por trinta anos, seguidores. Sómente em 
1783, Portugal previra a necessidade de conhecer alguma 
coisa do imenso país que ele explorava do lado de cá do 
Atlantico, e despachava para a nossa terra a primeira e 
unica missão .que neste carater organizou, confiando a 
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um brasileiro, que nascera na Bahia e era proíessor em 
Coimbra, Alexandre Rodrigues Ferreira, o encargo de 
orienta-la e dirigi-la. Alexandre Rodrigues Ferreira par­
tiu de Lisboa a 1 de Setembro de 1783, chegando ao Grão~ 
Pará a 21 de Outubro do mesmo ano. Aqui trabalhou 
com uma dedicação sem limites. Interessou-se por tudo, 
a terra, a flora, a fauna, o homem, deixando desta sua 
obra memoravel, valiosa contribuição escrita. Vinte sete 
maços Ms. e sete V s. de desenhos enviou a Portugal, 
perdendo-se quasi todo éste material, pilhado por J unot 
e comido pela traça, nos arquivos. Salvaram-se cinco 
Vs. dos sete de estampas, mandadas copiar, em aquarelas, 
como estão no original, os quais são propriedade do 
Museu Nacional. Alexandre Rodrigues Ferreira viveu 
dez anos no Brasil, situando suas atividades no interior 
do Pará, do Amazonas, de Mato Grosso. Variadas espe-­
cres da nossa flora e fauna, primeiramente descritas por 
ele, aparecem com o nome de naturalistas de outras terras, 
especialmente francezes. Geoffroi de Saint Hilaire, que 
esteve com Junot em Portugal e foi auxiliar de Cuvier, 
foi um desres. Ha um episodio singular, na vida do sabio 
brasileiro. Tendo o govemo português se esquecido de 
indenizar as despezas da "viagem filosofica", como se 
intitulou a excursão de Alexandre Ferreira, e como estas 
fossem atendidas regularmente pelo capitão-mór do Pará, 
seu amigo e admirador, que para tanto se endividara, com­
prometendo nas despezas o dote da filha Germana, Ale­
xandre Rodrigues Ferreira prontificou-se a resgatar a 
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divida, casando com a moça, que não conhecia. Com 

razão é Alexand,e Rodrigues Ferreira considerado o 
Humboldt brasileiro, e vale a pena lembrar que o notavel 
naturalista faleceu em Lisboa, a 23 de Abril de 1815, e 
foi inegavelmente o pioneiro das descobertas e dos estu­
dos de que seria o palco o nosso país, no seculo que 
começava. 

Na despedida do seculo XVIII para a entrada do 
seculo XIX, Humboldt iniciava pelo mundo a sua pere­
grinação genial. Enciclopedico, completo em quasi todos 
os territorios da cultura, vinha desbravar os caminhos que 
os especialistas do seculo XIX percorreriam. Mas não 
pôde chegar ao Brasil. De lá, das ribas andinas, desceu 
numa rapida inspeção os olhos sobre a Amazonia, embe­
béu-se na majestade dos seus cenari0s portentosos, e 

percebeu-lhes a grandeza. Vendo-a, de contorno e de 
relance, logrou prever-lhe o destino, muito embora não lhe 
houvesse podido esmiuçar as riquezas, porque, avisada­
mente, o governo português determinara de Lisboa a Dom 
Francisco Maurício de Souza Coutinho, governador­
capitão-general do Pará, ordens severas a respeito de 
"hum tal barão de Humboldt, natural de Berlim, a quem 
deviam prender", por isso que a pretesto de fazer obser­
vações geograficas queria "tentar, por meio de novas 
ideias e capciosos princípios", os animos dos fieis vassa­
los, "sendo essas viagens swnamente prejudiciais aos 
intereses da coroa". 

Mesmo'assim, oferecendo-se premio em dinheiro para 
a captura do sabio, Humboldt pisou o norte da Amazonia 

Catl. 1 
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em }!80() e, do que anteviu e proclamou, em seu regresso, 
benefícios ficaram estratificados no interesse que o Brasil 
passou a despertar não sómente ás côrte, mas o que era 
mais valioso, ás sociedades cientificas da Europa-. 

No decorrer do seculo XIX são inumeras as explora­
ções que se dirigem ao Brasil. Garcia, num esforço 
exhaustivo de pesquisa, traça-lhes magnifico roteiro, que é 
uma obra completa no genero. Suma.riemo-la, amplian­
do-a neste capitulo, para fixarmos com a descrição da terra 
o lugar que nela <levem ocupar os que real izaram a obra de 
analise cientifica dentro da qual procuramos estudar os 
elementos e estabelecer as zonas arqueologicas, bem como 
conciliar o material etnografico, deixado pela raça ameri­
cana como a contribuição mais valiosa ao iestudo da 
arqueologia brasileira. , 

Nosso plano não obedece á necessidade de uma ampla 
sumula descritiva, é uma simples referencia a excursões e 

. estudos promovidos em to:-no ás misteriosas planuras e 
elevações interiores do país. Em 1812 viaja da Inglaterra 
o natural ista Charles Waterton , especializado em estudos 
de ornitologia, e faz duas viagens á Amazonia, visitando 
igualmente o Maranhão e Pernambuco. No período de 
1815 a 1817 vem ao Brasil o príncipe Maximiliano, de 
Wied-Neuwied, aqui ficando aproximadamente tres anos. 
Sua viagem foi das mais proveitosas. Apaixonado pela 
etnografia, vizitou varias tribus, cujos costumes descreveu 
mais tarde. Esteve entre os Botocudo do Rio Doce, dos 
quaes retirou alem de preciosas informações sobre o modo 
de vida, organização social, etc., um precioso vocabula:-io. 

; 

.1 
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J 
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Descreveu igualmente os costumes dos Puri, dos Patacó 
ou Pataxo, bem como de outras tribus que ocupavam o 
territorio entre a Baía, o Rio de Janeiro e Minas Gerais. 
Escreveu proveitosamente sobre a flora e fauna, publi­
cando, mafs tarde; no' período de 1820 a 1832, valiosas 
"Obras s?bre a excursão, onde ha cartas geog...-aficas, cenas 
de costumes, figuras de índios, paisagens, constituindo 
tudo uma preciosa rezerva de informes sobre o Brasil. 
De 1816 a 18~8, outro naturalista inglês, que consagra 
seus estudos prefe...-encialmente á botanica, William Swain­
son, demora em nosso país, do qual percorre Pernambuco, 
Alagoas, Baía, Rio de Janeiro, reunindo numerosas cole­
ções de ornitologia e entomologia. O período de 1817 a 
1835 consagra o naturalista austríaco Johann von Natte­
re ·, pompanheiro de Martius, ás suas excursões e estudos 
pelo Brasil. Vive dezoito anos no interior do país, tendo 
realizado dez viagens de alto proveito aos sertões da nossa 
terra, que percc, rrett cm todas as direções, enriquecendo 
de maneira impressionante os estudos da zoologia. O 
barão George Heinrech von Langsdorff esteve por tres 
vezes no Brasil. A primeira, de dezembro de 1803 a fe­
vereiro de 1804, a segundo, <le 1813 a 1820, a terceira, 
de 1~25 a 1829. Nessa ultima excu...-são, quando se encon­
trava dirigindo uma expedição organizada pelo Czar 
Alexandre da Russia, foi ataca<lo de loucura, que se pro­
nunciou exatamente na ocasião em que o sabio se encon­
trava entre os Apiacá, no alto Rio Arinos. O mal de que 
sofreu Langsdorf f era de pronunciado fundo erotico e lhe 
va.leu dolorosas cenas tragi-comicas. Apanhada sem 
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chefe, a comissão desceu o Juruena e o Tapajós de onde 
fez transporta'." o naturalista para o Rio de Janeiro, que 
de lá seguiu para Freiburg, sua terra natal. Langsdorff 
ainda viveu muitos anos, sem haver recuperado a razão, 
falecendo a 29 de junho de 1852. Auguste de Saint­
Hilaire, que estudou varios aspectos cientif icos e pitores­
cos da nossa terra, aqui demora de 1816 a 1822, realizando 
cinoo jornadas pelo interior. Visita o Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Goiaz, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, ·a Cisplatina,, o Espírito Santo, reunindo 
em todas essas províncias abundante material de estudo. 
Alem cre notaveis narrações sobre os nossos costumes, 
deixou Saint-Hilaire duas grandes obras sobre a flora 
brasileira e preciosas informações etnograficas relativas 
aos Botocudo, Caiapó das cabeceiras do S. Francisco, 
Coroado do Xopotó, e outras tribus de Minas. A 15 de 
Julho de 1817, e na mesma expedição, Spix e Martius, 
os dois sabios que mais alta contribuição trouxeram ao 
conhecimento da nossa flora, chegam, por sua vez, ao 
Brasil, que percorrem de norte a sul. Viajaram as pro­
vindas do Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, Bahia, e subi­
ram pa,a o Amazonas, percorrendo o grande vale até 
Taba,tinga. . .Martius escreveu valiosas monografias sobre 
os indios e a terra, considerada em seus costumes, mas o 

seu monumento imperecivel é a sua Flora que, auxiliada e 
continuada por dezesete colaboradores, é tida como um 
dos livros basicos, eternos da botanica. Os trabalhos de 
Spix rnbre a fauna são igualmente valiosos; sendo consi-
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derados indispensaveis a quem queira conhecer o nosso 
mundo animal. 

Vindo da Dinamarca, e seduzido pelas descobertas 
fossteis de plantas e de animais, que tanta luz trariam aos 
problemas da paleontologia e da prehistoria brasileira, 
Lund demanda o planalto central, aí se fixando, empol­
gado pelos estudos que empreendeu, até sucumbir, nes~ 
mesmo distrito da Lagoa Santa, no centro de Minas Gerais, 
aonde o apostolado de sua mocidade o conduzira. Pieter 
Wilherm Lund aporta ao Brasil na juventude, a 8 de 
Dezembro de 1825 e morre a 5 de Maio de 1880. Vivera 
55 anos em nosso país. · 

Durante sua permanencia no Brasil, reside na po­
voação de Itaipus, onde organiza coleções de botanica. 
Muda-se, depois, para Nova Friburgo, realizando explo­
rações nos terrenos em tomo do Paraíba do Sul. Em 
1830 vai á Europa, tomando ao Brasil dois anos depois. 
Chega pela segunda vez á Capital do Imperio a 19 de ' 
Janeiro de 1833. Percorre as provindas do Rio de Ja­
neiro e S. Paulo. Passa a Uberaba, interna-se em Goiaz, 
visita Paracatú e o rio São Franc.isco. Vagueia pelo 
trecho de Curvelo e de Santa Luzia do Rio das Velhas. 

Embevecido pela natureza do chapadão central, resolve 
ficar definitivamente em nossa terra. Foge do litoral, 
aonde não mais voltou. Interna-se de uma vez para sem­
pre na zona da Lagoa Santa, a que empresta, desde esse 
momento, toda a robusta atividade de seu espírito pesqui­
sador. Os segredos que essa zona mineira lhe oferece 
não lhe permitirão afastar-se de junto dela. C.Ctibatario, 
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misantropo, faz da Lagoa Santa a companheira insepara­
vel de sua vida, aquela que lhe assegu:-a o equilibrio da 
saude, recebe-lhe as emoções d~ alegria, ligadas ás desco­
bertas de que em breve se torna o centro principal. Man­
tem constante, comunicação com os institutos europeus, 

remete para o Museu · de Copenhague e para a Sociedade 
Real dos Antiquarios do Norte grande copia de material 
ext :--aido das cavernas, em numero de duzentas peças, de 
sua descoberta e exploração. 

Nas imediações da Lagoa Santa reune grande nu­
mero de fosseis do pleistoceno. 

Sumariando seus trabalhos, Teodoro Sampaio ana­
Ji.sa: - "Desse estudo resultou saber-se que na idade 
pleistocena, a fauna mamifera no Brasil era mttito rica ; 
que aparentava a feição especial que atualmente distingue 
a fau na sul-americana da do Velho Mundo, que as ordens 
mamiferas não eram mais rica,s em generos do que agora, 
que era, po:-ém, mai·s distinta <la atual e esp".'cialmente 
rica em generos peculiares, agora extintos; que a pobreza 
dessa fauna em grandes animais em relação á do antigo 
continente, não era tanta, ou diga-se prehistorica. Os 
grandes mamiferos aqui então existentes se equivaliam 
em tamanho aos elefantes, rinocerontes e hipopotamos, 
que no mesmo pe:iodo viviam na Europa". 

De 1837 a 1838 perco.rre o nordeste, em estudos de 
botanica e de zoologia, o botanico inglês George Gardner, 
que penetra o rio São Francisco, estuda a formação de sua 
~acia, passando depois á provincia do Ceará, . onde pros-
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segue as mesmas pesquisas, ao mesmo tempo que enri­
quecia as especies de ·sua ooleção botanica. 

Com d'Orbigny se acentúa a curiosidade propriamente 
etnografica pelas raças que habitavam inicialmente a 
America Meridional. Ele parte da França em missão que 
mais interessava a outras regiões do continente, demo­
rando no Brasil de 24 de setembro a 11 de outubro 
de 1826. Fica no centro da America de 1826 a 1833, 

. dedicando~se, especialmente, a estudos de geologia e geo­
grafia, não sem revelar singular interesse etnografico pelas 
trihus e povos que · encontrou. Deve-se-lhe a primeira 
tentativa de classificação etnograf ica da America do Sul. 
Em seu iate Beagle, Darwin realiza de 1831 a 1836, a 
famosa viagem de que resultou a classificação das especies. 
Tendo partido de Devonport a 27 de dezembro de 1831, 
atinge os rochedos S. Pedro e S. Paulo, de que nos dá a 
primei'."a descriçã,o, a 16 de fevereiro de 1832. Passa de­
pois na Baía e no Rio de Janeiro, onde demora quinze dias. 
Daí vae ao Prata e ao Pacifico. Dois anos depois, ao re­
gressar, toca novamente na Baía, a 1 de agosto de 1836, 
escala ,de passagem, forçado por um desvio de rota, no 
porto de Recife e despede-se definitivamente do Brasil, 
atingindo Falmouth, na Inglaterra, a 2 de outubro de 1836. 
A 28 de Maio de 1848 outros dois naturalistas. Wallace 
e Bates, aportavam ao Brasil, aonde por muitos anos se 
deixariam ficar. Mergulhando nas riquezas da bacia do 
Amazonas acresceriam imensamente o nosso patrimonio, 
retorna,ndo Wallace quatro anos depois, em 1852, á Europa 
enquanto o seu incansavel companheiro por aqui se deixava 



26 ANGYONE COSTA 

esquecer mais 7 anos, tornando á Inglaterra a 2 de 
Junho de 1859. 

A proporção que os rela,tos e as noticias dessas incur­
sões eram divulgados nos meios cientificas, outras figuras 
se apressavam a explorar as riquezas do nossa massa con­
tinental. Richard Spruce vem da Inglaterra e permanece 
nos altos sertões da Amazonia durante ~S anos, de 1849 
a 1864. O príncipe Adalberto da Prussia, em missão 
cientifica, chega ao Rio, percorre a cida,de e seus arredores, 
demanda o norte, atinge o Pará, sobe o Amazonas e, pela 
primeira vez, explora o rio Xingú até as suas cabeceiras, 
retornando depois á Europa. Um ano após, Francis de 
Castelnau vem da França e aqui chega a 17- de Junho de , 
1843. Percorre o Brasil central, entran<lo por Minas 
Gerais. Sobe o Araguaia e o Tocatins, atinge a bacia 
Amazonica, explorando vasta região central da America 
do Sul. 

Depois ~ Castelnau uma expedição americana, diri­
gida pelo suíço Louis Agassiz, e trazendo grandes figuras, 
aporta ao Rio a 23 de Abril de 1865, percorre o litoral em 
direção ao norte, embrenha-se na Amazonia, regressando 
á America a 14 de Setembro de 1873. É a "Thayer 
Expedition", que assinalados serviços prestará ao país, em 
diferentes ramos das ciencias. Dela fez parte, e merece 
ser lembrada, Elizabeth Gary Agassiz, segunda esposa de 
Agassiz, colaboradora dedicada da expedição, que lhe 
ficou devendo valiosos trabalhos. inclusive a redação do 
diario de viagens, mais tarde revisto, ampliado e publi­
cado. Agassiz, que era uma clara e compreensiva inteli-
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gencia, observou varios aspétos censuraveis da vida bra­
sileira e, por isso, injustamente, alguns escritores querem 
apresenta-lo como inimigo do nosso país. 

Cultor apaixonado de elementos pouco estudados na 
natureza, a passagem de Agassiz por aqui foi de resultados 
incalculaveis. Encontrou na Amazonia mais de 1.800 
especies de peixes, além das que tinham sido estudadas 
no Oceano Atlantico; o duplo das do Mediterraneo; dez 
vezes tantas quantas conhecera Lineu no mundo inteiro. 
Fazendo parte da expedição de Agassiz, outros natura­
listas vieram. Charles Frederick Hartt, chegado ao Brasil 

' em 23 de Maio de 1865, regressa mais cedo aos Estados 
Unidos, voltando novamente ao nosso país, em 1867, em 
1870, em 1877. Nestes dozes anos sua atividade se desen­
volve quasi toda no B:-asil, onde organiza e dirige o Ser­
viço Geologico do Imperio. Estuda desenvolvidamente a ' 
nossa geologia e paleontologia, percorre ie examina os sam­
baquis da bacia amazonica e ainda observa a etnografia da 
mesma região. A viagem de 1870 fe-la Hartt á frente da 
Morgan Expedition, organizada nos Estados Unidos para 
proceder a diferentes estudos no Brasil. Hartt foi quem 
primeiro combateu a teoria da glaciação, construida por 
Agassiz. 

No mesmo ano de 1867 veio ao Brasil a expedição 
organizada pela Smithsonian lnstitution, de Wash., desti­
nada a explorar os Andes Equatoriaes e o Amazonas. 
Desta expedição fez parte o geologo James Orton, que · 
definitivamente explicou a formação do vale amazonico, 
de origem terciaria, não de agua-doce mas salgada, restos 
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de antigo mediterraneo. Orton, que é considerado o ver­
da<leiro destruido r da teoria do glaciario amazonico, fez 
mais tarde, em 1873, uma nova excursão á America do 
Sul, atravessando do Pará ao J urimaguas e, dahi, pelos 
Andes, até Lima. Em 1870 o geologo, zoologo e etnologo 
inglês Herbert H untington Smith, percorre a Amazonia 
e o interior de Mato Grosso, reunindo abundantes coleções, 
que vão enriquecer os museus de Lond, es. Um notavel 
geologo americano, que se toma amigo do Brasil, para 
onde transfere residencia, é Orville Adalbert Derby. Vindo 
ao Rio iem 1870, a chama-do de Hartt, para tomar parte 
nos ,trabalhos de organização dos serviços de geologia, ele 
percorre o país, interessa-se pelos seus problemas, estuda a 
geologia, a arqueologia e a etnografia da Amazonía, estu­
da a geologia do nordeste e de regiões do sul do país, 
foca-se definitivamente no Brasil, onde vem a morrer, 
depois de quarenta e seis anos de residencia,, a 27 de no­
vembro de 1916. Depois de Derby, Branner, John Casper 
Bran~er, tambem geologo, visita-nos em 1875, e percorre 
e estuda especialmente o nordeste, faz a geologia de Ser­
gipe e de Alagoas, volta aos Estados Unidos, regressa 
novamente ao Brasil e passa a dívidir sua atividade entre 
o seu país e o nosso. Em 1911' dirigiu a Stanford Expe­
dition, por ele organizada, da qual fizeram parte, entre 
outros, o malacologo Fred. Baker e o entomologo M. 
Mann, que, depois de trabalharem no nordeste, para onde 
a Stanford Expedition se destinara, excursionaram pelo 
Maranhão, Pará e Amazonas, subindo o Alto-Madeira. 
Outro grande geologo, que .entre nós viveu e aqui fioou 
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até o fim da vida, foi Karl Rath, chegado da America 
em 1845 e falecido em S. Paulo, onde morava, em 1875. 
Rath procedeu a varias explorações no interior daquela 
provincia e na do Paraná, tendo examinado detalhada- . 
mente os sambaquis da costa de Iguape. Ainda em 1875, 
emigra para o Brasil o naturalista alemão Fritz Muller, 
que aqui viveu até 1897, falecendo em Santa Catarina, 
onde residia. Fritz Muller deixa rica contribuição para 
as nossas coleções, promovidas no carater de naturàlista­
viajanre do Museu Nacional. De 1876 a 1882, o natura­
lista francez Jules Creveaux, excursionou pelo interio, da 
America do Sul, interessado em estudar as populações dos 
altos rios da Amazonia. Em uma das ocasiões em que 
se afastou do Brasil achava-se Crevaux explorando o 
Pilcomayo, afluente da margem esquerda do Paraguay, á 
espera da estação favoravel para atravessar o Brasil Cen­
tral , quando foi morto pelos índios Toba, em abril de 1882. 

··1880 assinala o inicio das atividades dos alemães Karl von 
den Steinen e Paul Ehrenreich. Ambos vieram duas 
vezes ao Brasil, a primeira na viagem de 1880 a 1*384; a 
segunda, na de 1887 a 1888. Logo na primeira excursão, 
von den Steinen penetra o Amazonas, cujo curso percorre, 
vai ao Xingú inexplorado, que até então fôra apenas vi­
sitado, com carater de exploração, pelo princípe Adalberto 
da Brussia, sobe ás suas cabeceiras e recolhe precioso ma­
terial, sobretudo de etnografia. Na segunda, von den 
Steinen desce até Cuiabá, emquanto Ehrenreich penetra 
pelo Tocatins e pelo Araguaia, que percorre em todo o seu 
curso, desvendando-lhe as nascentes. Anteriormente, na 
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sua primeira viagem, estudara demoradamente a tribu dos 
~ Botocudo, do Espirito Santo. Da colheita de material 

linguístico e arqueologico reunido pelos dois sabios, pode 
dizer-se que começa verdadeiramente o inreresse cienti­

fico pelo estudo das tribus brasileiras. 

Em janeiro de 1898 chega ao Brasil, entrando pelo 
Cucuhy, o conde italiano Ennano Stradelli, apaixonado 
de viagens, de terras e povos de costumes exoticos, espí­
rito e inteligencia voltados para as seduções do novo 
mundo. Stradeli instala sua vida no Amazonas. Vive 
em Vista Alegre, em Manáos, no Rio Branco e seus 
afluentes, mas elege para centro de atividades o rio 
Uaupés, onde estaciona, tres vezes, em intima comunica­
ção com os indigenas. Estuda a terra, as plantas, os cos­
tumes, as linguas e lendas, que recolhe dos Crixaná, dos 

· Taria, dos Uapé. Apaixona-se pela ideologia do indio, 
estuda oe desenhos rupestres, colhe um valioso vocabu­
lario nheengatu. Vem a falecer, morfetico, defronte de 
Manáos, em 1926, no improvisado leprosario de Umirisal. 

Em 1895 o governa.dor do Pará, Lauro Sodré, con­
vida o naturalista Henri Coudreau, que estudava ha 
muitos anos a Guiana, a estender suas observações aos 
grandes rios daquele Estado. Coudreau aceita o convite e 
vem ao Pará acompanhado de sua mulher, igualmente na­
turalista. Percorre varios rios paraenses. E, em 1899, 
morre ás margens do Trombetas, sendo a excursão con­
tinuada e concluida por madame Coudreau, que publica de 
tu~- um relatÓ:-um pouco mais tarde, em Paris. - .. -
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A excursão de Coudreau, entretanto, não encerra 
o capitulo das explorações ao Brasil. Outros natura­
listas acorrem. O prestigio do país não se esgota, traba­
lhado no decorrer de um seculo pelos nomes maiores da 
ciencia. 

Desolada com o sacrificio do marido, madame Cou­
dreau regressa á Europa, onde vai ultimar a publica­
ção e organização de seus trabalhos conjuntos, mas outra 
naturalista, a doutora Emilia Snethlage, oriunda da 
Alemanha, toma-lhe resolutamente o lugar, embrenha-se 
na floresta, trabalha aproximadamente trinta anos, va­
rando regiões desertas do Pará, do Amazonas, das 
Guianas, classificando aves e mamiferos, estudando cos~ 
tumes indígenas. A doutora Snethlage até 1922 fica 
p:-esa a contratos com o Museu Goeldi e, dessa data 
por diante, transfere-se para o Museu Nacional. 

Adolf Ducke, outro naturalista ligado ao Brasil pelo 
coração e pela atividade de toda sua vida, presta ao Mu­
seu Goeldi e, posteriormente, ao Jardim Botanico do Rio 
de Janeiro, util e aplicada atividade na sua especialização 
cientifica. 

Erland Nordenskiold, diretor do Museu de Gotten­
burgo, na Suecia, vem duas vezes á Amazonia, á procura 
de material arqueologico, deixado pelos povos da Bacia. 
Chega, na primeira viagem, em 1909; na segunda, acom­
panhado da senhora Nordenskiold, demora de 1913 a 
1014, visitando tribus encontradas em estado de civiliza­
ção rudimentar, quasi assistidas na pureza virginal em que 
viviam na epoca pie-colombiana. Lograram reunir co-

• 



32 ANGYONE COSTA 

leções num ,territorio, conforme ele mesmo confessa, em 
sua "Ars Ame:-icana", completamente inexplorado no 
campo da arqueologia. 

Outro a,lemão, Koch-Güenberg, interna-se nos ser­
tões do Nordeste e depois na Amazonia, onde com alter­
nativas se deixa ficar dezenove anos, reunindo material 
precioso, pela qualidade e pela quantidade, para a obra 
admi :-avel que construiu. 

Professor das Universidades de Freiberg e Heidelberg, 
diretor do Museu de Etnografia de Stuttegart, publica 
mais de quarenta volumes sobre a etnografia americana, 
compreendendo desde os usos e costumes até os mitos 
e as lendas de cada povo. Durante a sua longa peregri­
nação no continente, vai ao Chaco Paraguaio e detem-se 
quatro vezes no Brasil, as duas ultimas no vale do rio 
Branco, terra do heroi Macunaima. De suas expedições 
em nosso país a mais arrojada foi a primeira, em que 
subiu de Mato Grosso ao Amazonas, percorrendo o rio 
Xingú, seguindo o mesmo traj éto que, arr iscadamente, 
fizera outro seu compatriota, em 1883, Karl von den 
Steinen. E.m sua segunda visita, em 1906, percorreu os 
rios Negros e Uapés. Pela segunda vez visitou o r io Bran­
co e parte do Orenoco, em 1911, publicando, de regresso, .o 
seu " Von Roroima zum Orinoco", em cinco volumes. 

Sua ultima viagem ao Brasil ocorre em 1924, incor­
porando-se Ki:ich-Grüenberg á expedição Hamilton Rice 
e com ela subindo novamente o rio Branco, onde veio a 
falecer, quando estacionado em Vista Alegre, a 9 de 
Outubro de 1924. 
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Fazendo grande coleção de plantas, o botanico e 
etnológo doutor Max Uhle, diretor do Jardim Botanico 
de Berlim, percorre a Amazonia, em 1908 e 1909, demora 
na zona do rio Branco, aonde pe'."corre as serras Grande, 
Mocojaí, Murupu e toda a região montanhosa vizinha da 
serra da Rora'ima . 

. Mais tarde, assume a direção do Museu de Historia 
Natul'.al de Quito, passa a estudar, apaixonadamente a 
arqueologia da America do Sul, para a qual t ,az duM ou 
tres soluções definitivas. Já em edade avançada, re­
colhe-se a urna vila, em Berlim. onde reside, não dando 
por encerradas as sua·s atividades sabias. 

Uma expedição que, pelos grandes objetivos visa­
dos, numerosas figuras que a ela se incorporaram, e aper­
feiçoadas instalações materiais de que se servia justifica 
uma referencia á parte, é a que rumou á Amazonia em 
1924, dirigida e organizada pelo já citado medico e 
milionario americano Hamilton Rice, membro da Ame­
rican Geographical Society, da Royal Geographical So­
ciety of London, o qual vem se dedicando, desde 1909, 
a explorações na America do Sul. 

Hamilton Rice surge em Manaus, segue para a serra 
da Roraima, percorrendo-a em toda extensão, no Brasil, · 
na Venezuela, na Guiana inglesa; vai depois a Bogotá e 

. Iquitos, fazendo nessa zona seis expedições; Durante os. 
anos de 1924 e 1925 efetuou a setima excursão, trans­
portando-se em iate especial, trazendo hidra-avião, po­
derosas estações de radio, todos os recursos que a ciencia 
moderna encorporou. 
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· Suas explorações visam preferencialmente o campo 
da geografia, da geologia, da etnografia, e têm Manaus . 
como ponto de partida. Muito material é colhido, e elle , 
publica uma grande obra, em tres volumes, sobre essa 
vasta região, objecto das pesquisas e finalidades das suas 
excursões. 

Court· Niemuendajú, alemão naturalizado brasileiro, 
mergulha então na floresta portentosa, contratado pelo 
Serviço dos ln<lios, e recolhe, coleciona, seleciona, agrupa, 
e anota, o material mais consideravel, mais abundante, já 
reunido em torno da vida dos indigenas de vastas regiões 
do interior do Brasil. Sua atividade é tão grande que, 
sem exagero, o naturalista que quízer fazer, de ora por 
diante, qualquer estudo sobre a etnografia desta parte do 
novo mundo, terá de ouvil-o e consultar o abundante ma­
terial por elle reunido, estudado e recolhido a varios mu­
sêos. Vem depois, outro alemão, Herma,nn Meyer. E 
o francês Alfred Metraux, exato e conciencioso historia­
dor dos povos Tupi-Guarani. E Crequi-Monfort, de­
votado á etnografia. E o dinamarquês Gustav von Ko­
nigswald e Paul Rivet, diretor do musêo de Trocadero, 
que explora os rios das Guianas e estende sua penetração 
pelos territorios do Brasil, aonde esteve em 1929, tendo 
visitado os sambaquis da costa de Santos. E o padre 
Tastevin, paciente evangelizador que, enquanto procura 
salvar a alma, vai anotando a vida, os modos, o trajar, 
os costumes dos indios Juruá e Purús. E Emílio Goeldi, 
zoologo notavel, apaixonado igualmente da etnografia e 
dos costumes dos índios, o qual deu ao Museu do Pará, 



1NuóouçÂo Â Aaourot.óGIA Bus1t.E1âA j~ 

que hoje tem o seu nome, a projeção cientifica atua1. 
E o americano Steere, primeiro a examinar, antes de 
Ferreira Pena, as riquezas do Pacoval. E Lucien Adan. 
E o padre Colbacchini, apaixonado estudioso dos Bo­
rôro, de Mato Grosso. · E outro italiano, Quadronne. 
E o meu amigo, e ilustre colega, etnografo e americanista 
Mordini, que vem de Lucca, na Italia, proceder a exca­
vações no Pacoval, depois de haver estudado os nativos 
da Guiana. E Schuller, e tantos outros. 

A esta resenha de figuras da ciencia, que se interes­
saram pelo Brasil e contribuíram para seu melhor conhe­
cimento, devemos juntar o concurso de varios brasileiros, 
como Francisco Freire Allemão, Frei Custodio Alves 
Oerrão, Antonio Correia Lacerda, Guilherme Schuch 
(barão de Capanema), geologos; Manuel Ferreira Lago, 
André e José Rebouças, João José Lobo Peçanha, 
zoologos; Domingos Ferreira Pena, naturalista dos mais 

notaveis, grande figura pelo equilíbrio e correção do seu 
saber; Ladislau Neto, J. B. de Lacerda, Joaquim Corrêa 
de Melo, Joaquim Monteiro Caminhoá, J. Ba,rbosa Ro­
drigues, Couto de Magalhães, Gonçalves Dias, e ainda 
outros, estudiosos de varios ramos, no ultimo quartel do 
seculo que findou. 

Nos dias que correm, de 19CX) para cá, outros brasi­
leiros retomaram o caminho dos sertões. 

Rondon, Roquete-Pinto, Pirineu de Souza, Alípio 
Bandeira, Manuel Pinheiro, demandaram a zona do no­
roeste desbravada. pelo primeiro. A Serra do No:1:e é 

Cacl.' 



~6 ÀNGYONE COSTA 

devassada, os planaltos e vales de Mato Grosso são reve~ 
lados ao Brasil. Surge Rondonia, que é um rico país, 
e.orno expre.ssão territorial, sendo tambem um monumento 
de arte e de saber, ligando o destino vario desses homens. 

A ~xpedição Rondon ( Candido Mariano da Silva 
Rondon) inicia-se na vila de Brotas, Mato Grosso, em · 
Agosto de 1907. Partem os expedicíonarios de Diaman­
tino a 184 Kms. a N. N. O. de Cuiabá, a 2 de Setembro. 
A 7 atingem o territorio dos ,Pareeis, não mais explora­
do desde que por aí andara a bandeira de Antonio Pires, 
nos começos do seculo XVIII. A 19 do mesmo mês, 
alcançam a aldeia de Queimada. A 10 <le Outub~o to­
cavam o extremo da zona de distribuição <los Pareeis, 
tendo atravessado uma extensão anteriormente ocupada 
por nação tão consideravel que o famoso paulista afirma 
que, num dia só, encontrava dez a doze aldeias, algumas 
de trinta tabas. A 20 de Outubro atingem a margem do 
Juruena, Rondo.n, o tenente Lyra e o fotografo Leduc, · 
vanguardeiros da expedição. Vencida a etapa dos cam­
pos dos Pareeis, começa a região dos Nambiquaras. Es­
tavam a N. O. de Cuiabá, palmilhando sempre o coração 
da mata virgem. Ao fim de Outubro, deparam sinais 
certos da presença dos Nambiquaras e a 27 do mesmo 
mês, atingiam as margens do rio Juruena, onde jamais o 
homem branco tinha andado. Com essa primeira etapa, 
e dada a oposição sangufoolenta que os indios começavam 
a fazer-lhes, Rondon regressa, deixando para o ano se­
guinte o prosseguimento do · caminho. 
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Em 1908 recomeça a expedição. Rondon · atravessa 
o Juruena, penetra o territorio <los Nambiquaras e dos 
Tapanaiunas, co~ta o Juina, o Camararé, avançando sem­
pre na direção N. N. O. Descobre dois rios incognitos, 
até então, na carta geografica, a que dá os nomes de rio 
Nambiquara, e rio 12 de Outubro. Novamente é perse­
guido pelos índios. Para, estuda a região. Deixa pre­

sentes para os selvagens, e retrocede na intenção de reco­
meçar quando a resistencia haja passa<lo. 

A terceira e definitiva expedição parte no ano se­
guinte, em 1909. Inicia-se no rio J uruena, para a meso­
potamia que o separa do Madeira. A marcha começa 
a 2 de J unho e já a 11 de Outubro achava-se a 18" 17,7", 
O. do Rio de Janeiro, sob o pa:-alelo de 11°, 49, 15, S. 
a 354 Kms. do posto do J uruena. Nessa altura desco­
bre outro rio a que <lá o nome de Pimenta Bueno. Pros­
segue. Em fins de Novembro cruza outra corrente, que 

batiza de Barão de Melgaço, em memoria de Augusto 

Leverger, indo a 13 <le Dezembro, depois de 1297 Kms. 
de marcha através da mata virgem, palmilhando uma pi­
cada <le dois metros de largura, abe:ta. pelos seus homens, 

chegar ás margens do Jamari, em vez de alcançar o Jaci­

paraná, para onde inicialmente sua expedição rumava, 

O desvio fôra ocasionado por erro existente nas me- · , 
lho~es cartas geograficas, mas não causou grandes pre­
juízos, porque, tendo ocorrido o desencontro com a ex­
pedição de socorro que Rondon para ali mandara, de · 
outros recursos foi lançado mão pqr ser o rio Jaina,i 



ÁNGYONE Co&f.A 

explorado por seringueiros. Descendo este afluente, Rort .. 

don e seus companheiros, a 25 de Dezembro, sulçavam as 
aguas do rio Madeira. 

A excursão de Roquete-Pinto, que se dirige aos altoll 

sertões da Rondonia, ocorre em 1912. 

Roquete parte do Rio de Janeiro a 22 de Julho, su­
bindo pelo estuario do Prata. Montevideu e Assunção 
tornam-se etapas obrigatorias do seu caminho. A Estrada 
de Ferro Noroeste não havia atingido o Paraná, e o bra­
sileiro continuava constrangido, para ir ao interior do seu 
país, a atravessar terras estranhas. A 12 de Agosto 
entra, viajando rio a,cima, na zona dos in<iios Guatós. 
Ao fim de Agosto alcança o Tapirapoan com travessia 
pelo Paraguai, no Passo do Barranco, rio e vale do 
Sipotuba, Porto dos Bugres, margens do Sipotuba e do 
Paraguai, "cobertas de matas de poáia, de sapezal, de cam­
po de ciperaceas onde se encontram carbonizadas grandes 
arvores que as queimadas não puderam derribar". 

Em Aldeia Queimada, Roquette inicia as suas obser­
vações sobre os indios Pareeis. Estuda-os do ponto de 
vista antropologico e etnograf ico. Acompanha-os por 
Pouso de Agua Quente, Pouso do Mutum, Pouso do 
Uaikoakorê, onde chega a 15 de setembro, região M-berta 
de seringaes, e nome com que os Pareeis designam os 
indios da Serra do Norte e do rio Juruena. 

Neste Pouso do Uaikoakorê costumavam aparecer 
os índios Nambiquaras, mas dessa vez não foram vistos. 
Ficara pa~a trás o chapadão dos Pareeis, aproxima-se o 
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vale formoso do Juruena, avança o Juina, "mais belo 
curso d'agua daquele sistema", conforme se afigura a 
Roquete, a mata adquire o aspecto maciço e pesado da 
floresta arnazonica, e finalmente, quando os espiritos can­
çavam de esperar, nas proximida,des do Ribeirão 20 de 
Setembro, sob,e uma colina, á beira da linha telegrafica, · 
Roquete recebe de chôfre a sensação do encontro com os 
Nambiquaras. 

Os seus olhos recolhem a impressão que não deverá 
mais pela vida apagar-se-lhe: numa brecha da mata brilha, 
na escuridão densa, a luz de uma fogueira. Em redor, 
acocorados, sentados pelo chão, agachados no mato ralo, 

estão os índios. E' tarde, e "wn luar leitoso concorre 
para emprestar tons estranhos" ao conjunto. Na area 
coberta em meio do mato distinguem-se v~ltos irrequietos, 
que correm, gritam, gesticulam. As mulheres trepam 
ageis, pelos galhos das jaboticabeiras na incompreensão 
da surpresa. Figuras lepidas, esguias, animadas, de ho­

mens, mulheres, e creanças, inteiramente nús, gravam na 
placa recetiva do excursionista o choque de uma emoção 

'•que o tempo por diante não conseguirá desfazer. 

Os dias que se seguem são aproveitados para o estu­
do do material recolhido em abundancia pelo cientista 
b:-asileiro. 

Uma excursão que, não visando diretamente escla­
ttcimentos de etnografia, não deixa de trazer contribui­

ção a esta ciencia, é a do geologo Avelino lnacio de Oli-

• 
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veira, em 1925, através do rio Erepecurú, na Guiana Bra­
sileira. Organizada em Obidos, Estado do Pará, pelo 
senhor J . Picanço Diniz, a expedição vizava as regiões 
chamadas Campos Geraes, onde anteriormente tinham ido 
tres outras dirigidas pelo pa<lre Nicolina, catequizador de 
indios. No ano de 1876, a primeira, em 1877 a segunda, 

em 1882, a tercei,a. Em 1890 o governador Justo Cher­
mont fizera subir ao Erepecurú o engenheiro paraense 
Antonio Manuel Gonçalves Tocantins e, em 1894, o 
governador Laúro Sodré incumbiu de missão identica o 
agrimensor Lourenço Valente do Couto, sendo escassos 
os resultados dessas viagens. 

Po:- ultimo, no governo Pais de Carvalho, em 1900, 
madame Couclreau promove uma excursão ao Erepecurú, 
que ela chama de Cuminá, no livro que a esse respeito 
publica "Voyage au Cuminá". Um quarto de século de­
pois, o geologo Avelino de Oliveira realiza a penetração 
acima, atingindo lugares onde já haviam chegado, nos 
campos de Ariramba, os naturalistas Paul le Cointe e 
A<lolf Ducke. 

A excursão Avelino Inacio de Oliveira-Picanço Diniz 
inicia-se na Lagôa Salgada, a 30 de Novembro de 1925, 
atinge os Campos Gerais, no Morro Tocantins, a 21 
de Dezembro, ~ a 4 de Janeiro estava de regresso, 
tendo entrado em- contacto com os índios da região, os 
Pianocotós, situados ás margens do Pa,ú, divididos em 
dois grupos, e os Tunaian·as, na margem esquerda do 
Erepecurú, 
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A comitiva, que se c<fnstituia de on1.e pessôas, incluin­
do uma índia domesticada, interprete dos índios Pianoco­

tós, tem seu encontro com os nativos no dia 18 de De­
zembro. A interprete dirige-lhes a palavra em dialéto 
"caxinauá" o que motivou alarido entre as índias, que 

~ ocultaram no mato, f Ícando sózinho um índio que as 
acompanhava. 

Segundo relata o sr. Avelino lnacio de Oliveira, 
trava-se o seguinte dialogo: 

- Que vem fazer? 

- Venho te vêr. Trouxemos pre~ntes, disse a in-
terprete, mostrando-lhes cuias pintadas contendo missan- . 
gas ; sou mulher e incapaz de te fazer mal. 

"Desconfiado, o Pianocotó exigiu que ella lhe mos­
trasse os peitos e á vista destes abaixou o arco, abando­
nando a atitude hostil". 

Cena de uma dramaticidade igual, ocorrera ha vinte 
e cinco anos, no mesmo lugar. Apenas, uma variante. 
Em vez da interprete india, quem se desfazia das roupas 
e mostrava o busto nú era madame Coudreau, vencendo 
o escrupulo ancestral nàs mulheres do tronco ariano. 

A cena que se reproduzia teria porem seus efeitos 
assegurados. Por ella se chegaria á observação dos Pia­
nocotós e a comissão poderia anotar os costumes da tribu. 
Saberiamas que os Pianocotós praticam a pequena agri­
~ultura, recebem de outras tribus alguns artefatos, como 
fosforos, ter~dos, ma,chados, etc. E mais, (!Ue and-a.m 
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nús, cobrindo apenas o sexo, o homem com um palmo de 
pano quadrado caido á frente re amarrado com fios, a 
mulher com um retangulo de tecido nos quadris. São 
geralmente bem desenvolvidos de corpo, de boa indole, a 
côr mascarada pelo abuso constante do urucurú, que os 
desfigu,a. 

O Serviço · Geologico e Mineralogico do Brasil tem 
promovido valiosas expedições cientif icas aos altos rios 
da Amazooia, ao lado de outras encaminhadas para o 
centro e sul do pa.1s. Visando entretanto determinados 
fins científicos, essas excursões não se incluem no plano 
geral desta obra. Nem por "isso, porem, deixamos de 
registrar, como das mais interessantes, a do geologo Ave­
lino Inacio de Oliveira, ao rio Branco, já referida, e a do 
sr. Glycon de Paiva, ao vale do rio Negro. 

Fora deste campo, modernamente, em pesquisas de 
arqueologia, foi á Marajó a senhora Heloisa Torres. 
Tambem ali tem estado, mais de urna vez, em proveito- . 
sos estudos, o naturalista Carlos Estevão de Oliveira, 
que em 1937 percorreu parte dos sertões do no:-deste. 
Carlos Estevão dirige, atualmente, o Museu Goeldi. 
Em excursão á baixada maranhense, esteve em estudos 
o sr. Raimundo Lopes, que mais tarde excursionou entre 
os Urubús. 

Como vimos, foram os sabíos dre todos os campos 
· das ciencias naturais que trouxeram sua contribuição ao 

melhor conhecimento de nossa terra. Alguns por ela se 
enterneceram de tal maneira a se deixarem por aqui fiC<:lr. 

f u~iram ás civiliz~ões materiais, adiantadas, de onde 



INTRODUÇÃO Á ARQUEOLOGIA BRASILEIRA 43 

p~ovinham, para permanecer dentro da natureza, no ce­
nario novo que seus olhos encantava. Não houve, assim, 
segredo completamente inviolado, dentro da geologia, da 
geografia, da astronomia, da flora, da fauna, da paleon­
tologia, da antropologia, da arqueologia, de todas as 
ciencias que preparam o conhecimento do mundo e levam 
ás origens da vida. . A curiosidade do hoinem tudo soube 
dominar porque, para vencer as dificuldades maiores, o 
sabio aqui contou sempre com as seduções da terra joven, 
cunhã-kira, terra que dorme, e que aos poucos vai sendo 
despertada pelos apelos da inteligencia investigadora. 



,,. 
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CAPITULO 1 

PRELIMINARES 

Nessa terra, revolvida assim por sábios e curiosos, 
é que se agitaram e viveram os homens que Cabral en­
controu, e os que aqui já se haviam estabelecido antes 
da descoberta. 

A existenda pregressa desses homens é ainda uma 
curiosidade insatisfeita. Detalhes não desvalorosos, é 
certo, mas insuficientes para uma reconstrução satisfa­
toria, constituem as fontes vivas do seu estudo. São os 
elementos arqueologioos. Surgidos das condições primiti­
vas da vida indigena, se resumem nos sambaquis, mo11nd­

b1'ildings, hipogeus e cavernas, estações líticas e, bem 
assim, nas incrições rupestres, quasi todas de significação 
duvidosa ou de nenhuma significação. · 

Coexistem com esses elementos, varios materiais 
acumulados pelos naturalistas, nem sempre seriados ou 
sistematizados em condições de poderem fornecer um in­
dice seguro para o estudo das O!"igens dos homens do 
passado. 
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São muito vagas as conclusões a que chegaram os 
palentologistas nas suas pesquisas no Brasil, e pouco se 
modif ica a observação no · que se refere á antropologia, 
que ainda se acha aqui na infancia. Sabe-se de tribus ex­
tintas. Estudam-se as tribus historicas. Conhece-se al­
guma coisa da maneira de viver dos homens que andaram 
pelo litoral no tempo das caravelas. Mas esse material 
é insuficiente ao conhecimento da prehistoria e confuso 
para a interpretação certa da historia. A preocupação 
arqueologica, que devêra preexistir, desaparece. Além 
de escassos elementos, pouca consistencia apresentam eles 
á interpretação. 

No dominío exclusivo da arqueologia, -a situação se 
desenha peor. Seu material é def iciente. Sua literatura, 
em idioma nacional, perfeitamente escassa. Alguns au­
tores de ensaios esparsos, sem continuidade, nem a 
sequencia que estudos dessa natureza requerem. Ladis­
la,u Neto, H. von Ihering, Teodoro Sampaio, foram os 
experimentadores que reuniram os elementos e tentaram 
uma sintése de conjupto. Outros, ficaram nos detalhes. 
Não gruparam, não seriaram, não deduziram. Méro~ 
ensaistas lateraes. 

São deste numero, apenas no que se refere á arqueo­

logia, acentue-se, Hartt, Ferreira Pena, Steere, Derby, 
Barbosa Rodrigues, figuras maiores, seguidas por alguns 
estudiosos de menor relevo, que talvez tivessem construi­

do obra séria se melhor contribuição encontrassem para 
o estudo da disciplina. 
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Dentro do grande respeito que aqueles nomes nos 
merecem, tentemos uma critica. de seus trabalhos. .O 
primeiro, Ladislau Neto, foi o que escreveu maior tomo, 
aquele que pesquisou e reuniu cópia mais consideravél de 
material, seriando-o, dividindo-o, classificando-o. Tra­
balhou, e trabalhou muito. Reuniu elementos que exis­
tiam em seu tempo, recolhidos ao Museu Nacional. Corno 
não lhe bastassem, foi ele em pessoa ao Pará logrando 
ser dos exploradores felizes do famoso Pacoval. Colheu 
e trouxe desse e de outros depositas precioso material 
em cerámica, em cópias de inscrições, em néfrites traba­
lhadas, noutros especimens líticos. 

A tudo dedicou um carinho, uma constacia · como­
vedora, pondo ao se:-viço das suas pesquisas os seus am­
plos conhecimentos, que abrangiam da historia natural 
aos domínios da paleontologia, da antropologia, da arqueo­
logia e, por outro lado, alcançavam as linguas mortas, 
não lhe sendo estranhos os segredos da egiptologia. Era 
um sábio, no sentido que se possa dar ao homem que 
alargou muito o campo dos seus conhecimentos. Não 
era um talento de síntese. Não tinha genio criador. Mas 
seria injustiça negar-lhe uma curiosidade sem limite e 
uma inteligência vivíssima. 

E foi, justamente, essa inteligência vivíssima, que o 
prejudicou nesses estudos. Imbuído de todas as ideias 
que corriam, ao tempo, na Europa, sobre as questões a 
que se filiava o seu espírito, Ladislau Neto, demons­
trando uma grande compreensão da arqueologia, ampliou 
entretanto, em excesso, o campo das suas conclusões. 
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Via os õhjetôs conforme queria que eles fossem, e 
não como eles eram. E assim, podendo ser um grande 
livro, as suas "Investigações sobre a Arqueologia Brasi­

leira", publicadas em 1885, no VI volume dos Arquivos 

do Museu Nacional, são hoje um ensaio apenas valioso 
pelo material recolhido. Não tem espírito de análise, 
porque seu autor nem sempre pôde sofrear os vôos da 
fantasia. 

Basta acompanhar os sc:us processos de critica. A vis­
tand o o mound do Pacoval, Ladislau Neto passa a ver 
mounds por toda parte. "Ha em seus artefatos reramicos 
(referindo-se ao Pacova:1) alguns pontos de afinidades com 
os que hão sido encontrados nos sambaquis de Santarem, 
nos "Mounds" das duas margens do Amazonas •.• etc.", 
·diz ele. 

Descobre na louça de Marajó modelos os mais ex­
travagantes. Vê em certos ídolos, fórmas intencionais 
de "escapularios", pagina 329; noutros, simples artefatos 
de barro, não oscila em evocar a ideia fálica, ligando-a ao 
culto do Lingam, como se praticava na India. Nas tan­
gas, !obriga a intenção ária do Y one, pags. 332, 334, 335, 
393, 394. Nas igaçabas funerarias, descobre a gerarquia 
das mulheres nelas sepultadas, muito embora não guar- , 
dem mais que ossos enegrecidos, pag. 326. Tem a preo­
cupação de chamar o Pacoval de monwmento sagrado, ou 
construção sagrada, ou colina sagrada, pags. 262, 265, 267, 
e outras. Estranha a ausencia de elementos decorativos 
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retirados da flora, na louçaria maraj6ara, e pergunta: · 
"Será porque, oriundos de países desnudos de vegetação, . 
fossem insensíveis ás belezas das -ribas do Amazonas?" 
Ladisla,u deixa parecer · que esse povo teria provindo de 
alguma terra esteril, de algum Saára desconhecido, loca­
lizado longe da America .. , 

Mas, não são apenas esses detalhes. Descobre na 
louça de Marajó uma escrita simbolica, pag. 425, e outras. 
Afirma "na louça ha importantissimos documentos que 
deixarei a outros a interpretação, a meu ver demasiado 
precóce" ... , enlaça os marajouaras aos povos do Missis­
sipe, pag. 437, volta a insistir na falolatría dos obscuros 
Aruans, pags. 437, 438, 439 e 440, nega a esse povo o 
uso d~ pedra, a prática dos artefatos líticos e, entretanto, 
confessa ter .extraido do Fac.oval dez ou doze machados 
de pedra, o que é exquisito, porque o naturalista que pro­
cede a uma rexcavação sabe si encontrou dez machados ou 
doze machados, não póde permanecer nesta duvida. São 
números que não se trocam, objetos que não criam con­
fusão aos olhos argutos de um sabio. 

Ladislau Neto faz mais. Encontra quatro ou cinco 
objétos que devem ter sido cachimbos, e publica a repro­
dução de um desses exemplares, reduzido a 2/3 do seu 
tamanho natural, pag. 446, evidente cachimbo de barro ..• 

· Essas incongruencias, criadas pela extrema pressa do 
naturalista, tiram á sua obra o melhor do seu valor, 
põem em duvida a autenticidade das proprias pesquisas, 
já ,excessivamente abalançadas no episodio · das inscrições 

Cad. 1 
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rupestres, que aparecerá neste livro em seu devido tempo 
e oportuno lugar .. 

Deixando as "Investigações sobre a Arqut'Ologia 
Brasileira", defrontamos o estudo de von Ihering, natu­
ralista, homem de ciencia, alemão, diretor por muitos anos 
do Museu Paulista. Muito menor numero de paginas, e 
evidentemente menos cópia de material. Sente-se, porem, 
nesse trabalho, o frio analista, o sóbrio raciocinador de 
formação teuta. Aqui não ha poesia nem hipóteses avan­
çadas, não ha vôos de inspiração. Tudo medido e cal­
culado, mas o trabalho prejudica-se pelo pressuposto das 
conclusões. Este autor tem pontos de vista arquitetados 
apriori, e são esses pontos de vista que diminuem o acerto 
de suas deduções. Acha que os primitivos povoadores 
da Amazonia, foram povos Tapúias como ele os chamava, 

i os de Marajá inclusive, indivíduos que na sua opinião, 
não usaram o cachimbo. .. Esse era do uso dos guara­
nís, ao que afirma, e não sie tornára conhecido das tribus 
que lá viviam. . . Diz isto, afirma tal. Esquece que, 
alem dos cachimbos a que alude Ladislau Neto, Fe!"reira 
Pena,_ o idoneo Ferreira Pena, na sua primeira excavação 
ao Pacoval de lá retirou um desses artefatos de barro, 
descrito por ele proprio, no seu trabalho Apontamentos 
sobr~ os cerámw do Pará, vol. II dos ArquflVOs do Museu 
Nacional, 1877, e referido modernamente por Sampaio. 
E ainda, que Hartt relata o encontro de cachimbos entre 
os achados desse mesmo Pacoval. . . A contribuição de 
von Ihering, entretanto, Arqueologia comparaJiva do Bra-
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sil, vol. VI da Revista ,do Mustl'U Paulista, 1904, é um 
trabalho sóbrio, meditado, que se ressente sobretudo dos 
parcos conhecimentos da etnografia nele revelados por seu 
autor, e da pobresa de pesquisa, pois que lhering não 
conheceu a Amazonia, como confessa, e nem . utilizou o 
abundante material dali retirado e reunido em varios mu­
seus, especialmente no Museu Nacional. 

E ' a oportunidade de falar na contribuição apresen­
tada por Teodoro Sampaio, a ma.is recente e bem feita. 
O grande sabedor de · antiguidades americanas, que é 
Teodoro Sampaio, no seu ensaio Arqueologia Brasileira, , 

não se abalança a desenvolvidas ou audaciosas conclusões, 
antes fica no domínio das realidades, expondo com clare-
za, em bom estilo, o pouco que se tem feito nesta provinda 
do saber. Seu trabalho trai o sabor vernaculo, é escrito 
numa língua plastica e maleavel, concisa e ajustada ao 
assunto. Procede a uma demonstração do escasso ma­
terial da nossa arqueologia, relatando com exatidão e 
critério o trabalho promovido em seus diversos campos, e 
tirando deduções acóroes com a ciência do nosso tempo. 

Dois pontos, entretanto, do eminente ensaísta, coli­
dem com a nossa maneira de pensar : a filiação dos Aruans, 
conforme queria Ptna, ao tronco Caraíba, que os ale­
mães separaram completamente, mostrando constituir dois 
grupos etnicos á parte; e a evidente posição de vanguar­
deiro em que se coloca, entre os que acreditam nas ins­
crições ruprestes, vendo nelas a linguagem escrita, a for­
mação idiografica do indio. 
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Teodoro Sampaio filia,-se ao grupo dos que 
1
csperam 

descobrir hieroglifos nos riscos e circulos concentricos, 
nas garatujas de toda especie, com que indios, bandeiran­
tes, caçadores, excursionistas, assinalaram sua passagem 
por serras, cataratas, rios, cavernas e grotas do país. E 
assirp pensando, vê nas faladas incrições a linguagem dos 
selvagens e analisa algumas de seu conhecimento pessoal, 
por tel-as examinado na bacia do. S. Francisco e nos ser­
tões da Baía, combatendo a ideia de que as incrições se­
jam passatempo de indio e afirmando que elas poderão 
trazer grandes esclarecimentos aos problemas da prehis­
toria brasileira. 

Conciência tão logica, analista tão fino, não compre­
endemos como o autor possa inscrever-se entre os que 
acreditem nessa ideografia indígena. Na America do Sul 

· nenhum povo praticou a arte da escrita, e as populações 
mais adiantadas dessa parte do novo mundo apenas co­
nheciam a tradição oral, pela qual os Aimarás, os Qué­
cl1Uas, plasmas da civilização Incaica, transmitiam sua 
historia, promoviam o recenseamento das populações, e 
firmavam o laço de continuidade, que ligava entre si as 
familias e prendia num só grupo esses povos. Não 

foram alem do quipo. 

Não deixaram escrita, irem indícios seguros, no caso 
do Brasil, por onde se possa reconstituir o passado. 

E' o proprio Sampaio que escreve : 
"A prehistoria indígena é ainda um enigma indeci~ 

frado quanto aos primeiros incolas da nos~ terra, á sua 
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origem, ás suas migra,c;ões, ás suas lutas, ao grau de ci­
vilização a que atingiram neste país tropical de tão larga 
extensão marítima onde, de certo, o homem primitivo 
teria encontrado as condições proprias de existência ou 

o seu habitat verdadeiro. 

E mais adiante : 

"Aos focos da civilização andina, ·a ocidente, destruí­
dos pelos conquistadores espanhois, não logramos ajustar 
outros, quiçá desaparecidos e ignorados nos seus vesti­

gios, no imo dos nossos sertões, sobre os planaltos bra­
sileiros, tão amplos e ladeados dos maiores rios do mundo". 

"Das vagas tradições antigas de reinos indigenas, . 
oomo essas do lendário El Dorado e do Paititi, alvo de 
tantas aventuras malogradas através das savanas de Ore­
noco e da Hilea Amazonica, nada ~s resultou para a 
ciência . do que o alargamento das descobertas geograficas 
e a triste desilusão das riquezas sonhadas", 

Outros n<llles aparecem, tentando forçar um togar 
na arqueologia brasileira. Vieram á nossa terra fa11taziar, , 
descobrir restos da civilização egipcia, no S. Francisco, 
ou ruinas das civilizações gregas, no vale Amazonico. · São 
pessôas indiferentes á estrutura da ciencia, mas que pra­
ticaram um mal enorme, porque escreveram livros noci-

/ vos, livros que chegaram a ter circulação entre o povo, 
produzindo uma difusão de erros, invencionices e absur-' 
dos, dificeis de extirpar. Não é facil arrancar do espi­
rito de um joven, ávido de conhecimentos, a impressão 
errada que um livro máu lhe deixou. 

• 1 
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CAPITULO II 

AS CA VER.NAS 

Os vestígios melhores da paleontologia brasileira, são 
os achados da Lagôa Santa, despidos das fantasias que 
a principio lhe atribuiram. 

No momento em que eles apareceram, póde dizer-se 
que a paleontologia começava, de onde a grande reper­
cussão, a prodigiosa, ressonancia encontrada por essa voz, 
que se fazia ouvir tão distante. 

Desde o fim do seculo XVIIÍ, q~ ,a ciencia européa 
se ocupava com o homem da prehistoria. Apesar de 
Cuvier não ter dado importancia ao achado de 1823, 
esqueleto humano retirado pelo geologo Ami Boué, de 
terrenos do pleistoceno, encontrado ao lado de ossos de 
animaes · extintos, a intuição dos sabias se orientava na­
quela: direção. Com Edouard Lartet, o verdadeiro funda­
dor da paleontologia humana, acentua,va-se ainda mais o 
interesse pela nova ciencia, feita, simultaneamente, em 
quasi todos os paizes da Europa e com uma projeção tão 
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grande, que criava, ambiente no Novo Mundo. Assim, 
quando a voz de Lund se fez ouvir, a Europa sentiu-se..no 
dever de indagar de onde este eco partia, que região da 
terra era o Brasil. 

Lagoa Santa 

Os estudos realizados á procura do homem primitivo 

no Brasil, encontram nos depositos da Lagôa Santa o 

seu melhor elemento. Feitos pelo famoso naturalista Pie­
ter Wilherm Lund, considerado o pae da nossa antropo­
logia, são aqui os de maior valor cientifico, os mais anti­
gos e importantes. Foram colhidos de 1833 a 1834, e 
considerados por Beucha,t e outras autoridades na ma­
teria, os principais e mais valiosos mate:-iaes da paleon­

tologia brasileira. Lund, que consagrou toda sua vida 
a esses trabalhos, descobriu e estudou fosseis da idade 
pleistocena, como instrumentos de pedra e restos huma­
,nos, concluindo que a ocupação da America do Sul pelo 
homem excedia o período historico, e provavelmente 
entrava pelos tempos geologicos. 

Pa:-a conhecennos o que representam para a ciencia 
os achados da Lagôa Santa, ouçamos o proprio Lund, em 
relato resumido de suas descobertas, feito eltl carta diri­
gida em Abril de 1842 ao Instituto Historico e Geogra­
f ico Brasileiro: 
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., A questão de coexistencia do homem com as gran-
. die,5 especies extintas de mamíferos terrestres não pôde 

ainda i;er resolvida de uma maneira decisiva. pelas inves­
tigações dos naturalistas do velho mundo. Emquanto 
que alguns poucos fatos parecem favoraveis a mna solu- · 
çáo afirmativa do problema, outros, e em muito maior 
nunrero, conduzem a um resultado negativo. Tendo eu 
tido ocasião favoravel de submeter essa questão a um 
novo exame nesta parte do mundo, não tenho poupado es­
forços para chegar a uma solução definitiva dela; porem 
apesar do màis feliz exito dos meus trabalhos, na parte 
zoologica, não me foi possível ainda tirar uma conclusão 
satisfatoria deste importante assunto. 

"Os arquivos em que .se acham depositados os do'.' 
cumentos relativos á historia do nosso planeta, na epoca 
geologica de que se trata, são as cavernas furadas em 
pedra calcarea, que . entra como parte constituinte numa 
formação das mais extensas do interior do Brasil. Os 
animais, cujos restos se encontram envolvidos nos de­
positos rerroos destas cavernas, são em maior parte dife­
rentes de todos os que existem atualmente na superf icie 
da terra, mostrando assim terem pertencido á criação dis­
tinta da que se apresenta hoje á nossa vista. O numero 
das cavernas que até agora tenho examinado, sobe a perto 
de duzentas, e o das especies de animais que nielas tenho 
reconhecido, só na classe dos mamíferos, a 115, numero 
que multo excede aos das especies dessa classe que atual­
mente existem nestes mesmos lugares, o que se reduz a 88. 

-··· -
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O estado mutilado em que ~ acham geralmente os ossos 

das ca,ver.nas, e a natureza destas mutilações me têm con­
.vencido de que, na maioria dos casos, eles devem a sua 
introdução nas cavernas ás feras desses tempos, as quais 
habitavam nos esconderijos interiores delas, .para onde 
carregavam as suas presas, para ali devora-las. 

"No meio dessas numerosas testemunhas de uma or­
dem de cousas diferentes da atual, nunca tenho encon­
trado nem o mais leve ves~igio da existencia do homem. 
E , contudo, numa epoca em que os animais ferozes abun­
davam neste país, e debaixo de formas gigantescas, como 
explicar que o fraco ente o homem escapasse á sorte que 
havia acarretado tantas vitimas, munidas de forças físi­
cas muito superiores? Julgava, pois, - em tanto que 
uma questão possa ser decidida por via dos fátos negati­
vos, - o numero destes fátos já suficientes para decidir 
a presente questão, quando, inesperadamente, depois de 
seis anos de baldadas pesquisas, tive a fortuna de encon­
trar os primeiros restos de indivíduos da especie huma­
na, debaixo de circunstancias que, ao menos admitiam a 

JJ:· possibilidade de uma solução contraria da questão. 

"Achei estes restos humanos: em uma caverna., que 
continha, misturados com eles, ossos de wrios ani,nais ele 
especies clecididamenteo extintas (Platyonyx Bucklandii, 
Chlamydotherium Humboldtii, C. Majus, Dasypus sulca­
tus, hydrochaerus sulcidens e, a.) circunstancia que devia 
chamar toda a atenção para estas interessantes reliquias • 

.. 
• 
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Demais representavam eles ~odos os C(]Jl'acteres fisicos à<)s 
ossos reaJmente fosseis. Eram em parte petrificados, e 
em parte penetrados de particulas ferreas, o que dava a 
alguns deles um lustro metalico, imitando o bronze, assim 
como um peso extraordinario. Sobre a imensa idade deles 
não po<Jia pois haver duvido alguma: porem, em quanto 
á questão de saber se os individuos de que ieles deriva­
vam tinha sido coevos com animais em cuja companhia 
se achavam, não se pode infelizmente tirar conclusão 
alguma decisiva, visto a caverna que os continha achar-se 
nas margens de uma lagôa, cujas aguas anualmente, ao • 
tempo das grandes chuvas, entravam nela". 

Encontrado o homem, o antropologo depara-se diante 
de uma grave questão, conhecer de que qualidade era este 
homem, a que raça pertencia, como vivia e se a1imenta,va, 
qual o seu desenvolvimento intelectual. O mundo voltava­
se para o sabio a indagar de novos detalhes, que permitis­
sem conclusões. E é o proprio Lund que se apercebe da 
curiosidade que a sua descoberta vai produzir, e adianta-se 
a atender por antecipação ás perguntas que não demora­
rão a chegar. 

"Felizmente as respostas a estas questões são menos 
dificeis e menos duvidosas. Tendo· achado varios cranios 
mais ou menos completos, pude determinar o lugar que 
deviam ocupar os indivíduos a quem tinham pertencido, 
no sistema antropologioo. Efetivamente a estreiteza da 
testa, a proeminencia dos ossos zigomaticos, o angulo fa­
cial, a forma da maxila e da orbita, tudo assinála a estes 

• .. 
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cranios o lugar entre os mais caracteristicos da rac;a ame­
ricana. E' sabido que a raça que se aproxima mais da 
raça americana é a mongolica, e que um dos caracteristí­
cos mais constantes e mais salientes pelos quais se distin­
guem entre si, é a maior depressão da testa na primeira. 
Neste ponto da organização os cranios antigos mostram-se 
não sómente conformes com os da raça americana, mas 
alguns deles exibem este carater num grau excessivo, até 
o desaparecimento total da testa". 

E ainda: 

"Sabe-se que as figuras humanas que se acham 
esculpidas nos monumentos antigos do Mexico, represen­
tam em mór parte uma configuração singular da cabeça 
sendo esta inteiramente destituída de testa, fugindo o 
cranio pa,ra trás imediatamente acima das cristas super­
ciliares. Esta anomalia, que geralmente se atribuía a 
uma desfiguração artificial da cabeça, ou ao gosto dos 
artistas, admite agora uma explicação mais natural, sendo 
provado pelos presentes documentos autenticas, que real­
mente existe neste continente uma raça exibindo esta anor­
.mal conformação. 

"Os esqueletos mostra,ram ter pertencido a indivi­
duos de ambos os sexos e eram de tamanho ordinario; 
todavia dois de homens oferecem dimensões acima do 
vulgar" . 

. . E acrescenta: 

"Pelas indagações dos naturalistas da Europa, cons­
ta que nenhuma das grandes especies de mamiferos ter-

·' • 
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restres, cujos ossos se acham num estado verdaideira­
ment.e fossil, tem existido viva nos tempos historicos e 
que, por consequencia, a data de sua extinção remonta a 

mais de tres mil anos. Aplicando este resultado ás espe­
cies extintas do Brasil no que concorda o iestado de con­

servação dos ossos~ que é o mesmo nos dois países, e 
atribuindo áqueles ossos humanos, que se acharam num 
estado de conservação perfeitamente analogo ao que cara­
teriza os ossos fosseis, uma antiguidade correspondente, 

temos para · estes uma i<lade de trinta seculos para cima. 
Como porem o processo de petrificaçã,o é um dos que têm 

sido menos bem estudados, principalmente em relação ao 
tempo exigido para a sua oonsumação, e constando mesmo 

que esse tempo varia, segundo as circunstancias mais ou 
· menos favoraveis, não se pode arriscar uma estimação dele 

senão como uma aproximação bastantemente vaga. Seja 
porem isto como fôr, sempre fica para estes ossos uma 

antiguidade muito consideravel, que os faz remontar não 
só muito alem da epoca do descobrimento desta parte do 
mundo, como talvez alem de todos os documentos ime­

. diatos que possuímos da existencia do homem visto não 

.~e ter ainda achado em outra alguma . parte ossos huma­
nos em estac:k) de petrificação. 

"Fica, portanto, provado por estes documentos, em 

primeiro lugar, que a povoação do Brasil deriva de tem­
pos mui remoto·s, e indubita,velmente cmt,ríore,s (J()S tem,. 
Po~ historicos". 
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A descrição feita pelo proprio Lund, nas linhas aci­
ma, se completa sabendo-se que o achado daquele sábio 
ocorreu na chamada Lapa da Lagôa do Sumidouro, ten• 
do permanecido, por varios anos, em relativo segredo. 

Nenhuma pessoa enfronhada nestes assuntos estra-· 
nhará a longa transcrição, em vez da palavra do Autor. 
O escrupulo, a honestidade da observação, preferem sem­
pre, em pesquisas desta natureza, como ensina Mendes 
Corrêa, o relato, a palavra do proprio arqueologo ou etno­
logo que as procedeu. 

Em 1876, Lacerda e Peixoto publicaram, acompa­
nhada de notas explicativas a reprodução de um c:-anio 
pertencente ao Instituto · Historico e Geograf ico Brasileiro, 
mas não foi senão em 1888, com a publicação feita na . 
Europa por Sõren Hansen de peças da coleção de Lund, 
conservadas no Museu de Copenhague, que os trabalhos 
da Lagôa Santa se tornaram conhecidos em seus deta­
lhes. Os fosseis dos quais os restos humanos, ali reu­
nidos, parecem ter sido COievos, são o Glyptodon, o 
Scelidotheriwn, o Chlamydotherium e o Machairodus, pelo 
que se chega á conclusão de que a fauna das cavernas da 
Lagôa Santa corresponde a do pampeano superior. O 
material do achado de Lund, considerado da mais vene­
ravel antiguidade, apresenta os mesmos caracteristicos do 
esqueleto descoberto muitos anos depois, em 1881, por 

. Santiago Roth, noutro ponto da America do Sul, em · · 
Arrecifes, pequeno afluente do tio da Prata, lugar Ponti­
nelo, provincia de Buenos Aires. 

" ,, 
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O mesmo divulgador de Lund, Sõren Hansen, estu­
dando igualmente o achado de Santiago Roth, que tão 
vivas semelhanças apresenta com o do sabia dinamarquez, 
acordando com a opinião de Virchow, Kolmann e Qua­
trefages, reconhece, segundo proclama Beuchat á pagina 
.244 do seu Mam,cl d' Archeologie Americaine, que este 

esqueleto reune os mesmos caracteres raciais que distin­
guem os despojos das antigas cavernas do arasil. 

, Beuchat, ocupando-se da identidade de raça, que 
aproxima numa só familia os despojos arqueologicos de 

Minas . Gerais e de Pontinelo, assim conclue seu pensa­
mento; 

,En résume on peut dire que les restes les plus an­
ciens que nous connaissions .en Amerique sont ceux dé­
couverts par Lund dans les cavernes de la province de 
Minas Geraes, et qu'ils appartiennent à une race d'aspect 
tres archaiques, qui a peut-être vécu au Brésil á l'époque 
quaternaire et dont les descendents se sont répandus sur 
toute la surface de l' Amérique du Sud. Cette race, con­
temporaine des grands scélidothéridés du pampéon supé­
rieur, peut donc étre considerée comme aussi ancienne -
et même peut être plus ancienne - que celle dont nous 
avons trouvé des reliques en Europe. Quant aux autres 
ossements humains, il nous faut attendre des observations 
plus precises avant de nous prononcer sur le âge certain". 
(pag. 245 - cap. L'Homme pré-historique de la race de 
Lagôa Santa). 
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Cavernas não exploradas . 

A descrição das cavernas · calcareas, já perfeitamente 
exploradas, vem acabar aqui, o que não quer dizer que 

não existam ou possam existir outras, grutas ou abrigos, 

espalhadas pela consideravel extensão territorial do país. 

Nos sertões brasileiros ha indicias evidentes da existen­

cia de depositos desta natu '."eza, que a arqueologia precisa 

considerar. Nos a,ltos sertões, nas serras, gratas e vales 
do interior, deparam-se elementos reveladores da existen­

cia de raças diferentes do tupi-guarani, que dominou o 
litoral, raças emig'."adas ante a pressão exercida, do lado 

do mar, por esse povo, ou que ahi já existiam em periodo 

anterior. 

Descendo de Cunani, deixando para trás as terras 

da Guiana Brasilei!'a, deparam-se no Amazonas e em 

alguns dos seus afluentes, excelentes depositas arqueolo­

gicos, que não são mais do que cavernas funerarias deixa-

• das pelos antigos indios. Miracan-uêra, por exemplo. 

Este deposito, situado á margem esquerda do grande rio, 

em terreno de aluvião, na mesma longitude da foz do Ma­
, deira, l4 milhas acima de Serpa, dilata-se por uma exten­

são de cinco milhas. Os artefátos de barro que nele se 

acumulam acham-se isolados uns dos outros servindo-lhes 

de material uma argila fina levemente corada. Contêm 

diversos ornatos e, na parte externa, são revestidos por 
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uma camada de tinta branca - alvaiade, que lhes dá uma 
aparencia de porcelana simplesmente polida. 

Na mesma direção encontra-se outra caverna, situa­
da na foz do rio Trombetas, distrito de Obidos, a qual 
se ·estende por uma distancia de duas milhas ao longo 
da costa chamada do Parú, sendo a caverna menor que a 
precedente e igualmente abundante em vasos de barro fino, 
porem mais ricos de ornatos. 

Essa localidade foi visitada primeiramente por J. 
Barbosa Rodrigues, a que se seguiu Ferreira Pena, logo 
após, dando do deposito noticia detalhada, em comunica­
ção feita ao Museu Nacional. 

Outro deposito .avulta, ainda na mesma região, isto 
é, a bacia amazonica, perfeitamente caracterizado como 
caverna ou centro funerario de 'indígenas. Referimo-nos 
.ás pequenas grutas situadas ás margens de um afluente do 
rio Maracá, inferior curso d'agua que se lança no braço 
norte do Amazonas, um pouco acima da extremidade oci­
dental da ilha de Marajó, na, mesma ·região conhecida pelo 
nome de Guiana Brasileira. Esta localidade recebeu a 
tempo, em primeira mão, a visita de Ferreira Pena, que 
fez ali uma ,bela coleção de urnas funerarias, de tipo 
particular, representando, em seu conjunto, a figu~a 
humana e à de diversos animais e, ás vezes, simultanea­
mente, as duas numa só peça. 

· Ferreira Pena, que melhor estudou essa ' louçaria, in­
forma que as urnas foram encontradas em grutas naturais 
situadas na extremidade de wna planície muito acima da 
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margem do rio. As peças não estavam enterradas, como 
é. costwne, mas apenas dispostas em certa ordem sobre o 
solo tendo a areia e terra corrida das alturas vizinhas, 
penetrando na cavidade, dado logar a crescerem dentro 
delas algumas plantas cujas raizes estragaram as igaçabas 
e seu conteúdo. 

Hartt dá noticia desse achado, no que foi precedido 
por Pena, que, embora não tão completo no detalhe, 
iguala-o na justesa dos conceitos e narração. O deposito 
de Maracá, para o naturalista brasileiro, consta de tres 
gntpos, estando um deles situado à grande distancia dos 
outros, todos, porem, em terrenos banhados pelas aguas 
de um braço do pequeno rio Maracá. Conclue sua infor­
mação dizendo que não contem sinão urnas de fórmas 
tubulares representando corpos humanos e outras em 
fórma de jabotis: Essas umas foram encontradas á som­
bra de pequenas la,pas e nelas existiam esqueletos humanos. 
O material de Maracá é grosseiro, muito inferior, quer ao 
de Pacoval, quer ao de Cunani. · 

A louça dali retirada é toda ela de baixa qualidade, 
trabalhada em · barro misturado com areia, de paredes 
grossas e irregulares, superfície aspera e mal acabada. Não 
está pintada e tem apenas a côr vermelha produzida pelo 
processo de queimar, que foi imperfeito, permitindo a 
fiJCação do barro preto no interior. 

O.d.. ·' 



CAPITULO III 

ESTEIARIAS OU HABITAÇÕES 
LACUSTRES 

A esteiaria corresponde aqui, rigorosamente, á pala­
vra italiana palaffiti, designativa das habitações lacustres, 

typos de construção muito comum ao homem da pré­

historia. Elas aparecem em todos os continentes e, na 
Suissa, no lago Zurich, atravessou o neolítico e chegou a 
época dos metaes. O Dr. Keller, descobridor das lacustres 

suissas e seu maior investigador, ao lado do material tra­
balhado pelo homem da pedra polida, retirou delas nume­

rosas peças da epoca do bronze, Suas descobertas em 
1857, não fizeram mais que esclarecer um assunto de que 

desde Herodoto as letras classicas se ocupavam. No Brasil 

a esteiaria aparece como elemento auxiliar de classificação 
arqueologica justamente porque, nos lugares onde foram 

edificadas, acamparam tribus que aí deixaram, assinalando 

sua passagem, material representado pela oeramica, pelos 
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ossos humanos, pelos objétos de pedra, pelos detritos de 
alimentação. 

A oc~rrencia de esteiarias ou palafitas, no sul dó pais, 
não está perfeitamente verificada. As do Maranhão e, até 

certo ponto, as da Amazonia, essas sim, já foram exami­

nadas por mais de um viajante, "Os sítios sobre esteios 

que hoje encontramos na propria baixada maranhense, -

diz o sr. Raimundo Lopes, que é quem melhor trata do as­
sunto, e.orno na Amazonia, onde, no Javari, Remate de Ma­

les é uma cidade de casas desse tipo, reproduzem atenuado 
na fa,ixa palustre e contornos da firme, acima do nivel da 

estiagem, o tipo de habitação de que os pré-colombianos 

fizeram verdadeiro burgo em plena concha lacustre", 

"Das esteiarias encontradas, acrescenta, a mais usante 

é a do lago Genipapo, no lago Caboclo, diante da boca do 

Paraná, a da Ponta áa Estrela; acima, a ilha da Cuieira, 

onde um lastro de ceramica indigena, sem esteiaria, se · 
atravessa ao leito ( outro caso de canal que se fixa na 
ponta da terra firme); adiante de Rosario, as esteiarias da 
volta do Af"fflffl(/.o e da boca do Igara-Florante. 

Executado o primeiro, estes pontos ficam á vista um 

dos outros ; era o leito do rio povoado q uasi sem solução 

de continuidade. 

Depois da descrição das aldeias palafitas de Turi, en­
caixadas entre a chapada de Pinheiro, outras terras firmes 

· que se ligam á serra de Piracambú. "O rio corre largo 

estirado em lavados a que impropriamente chamam de 
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lagos,· o canal é que traça meandros entre corôas areno­
sas que só lenta e parcialmente se descobrem no verão. 
É o aspecto de certos rios de terra firme da Amazonia, so­
bretudo desse Araguáia, no qual lá no amago continental 
do planalto, Castelnau achava algo de mar" •.. 

Esta, a descrição das esteiarias do Maranhão, unicas, 
a rigor, estudadas. Seu autor abrange num largo conhe­
cimento todas as suas faces. Pelo seu opúsculo verifica­
mos a existencia de elementos arqueologicos em vasto pe­
rímetro da região · do Cajari, do Turi, do Mearim, do 
Pindaré, de quasi todos os cordões aquaticos que formam 

-essa bacia lacustre. 

As esteiarias de Maranhão oferecem-se, assim, como · 
elementos onde os sambaquis e as estações titicas ajudam 
a compreensão dos problemas raciais anteriores á posse 
da terra pelo europeu. 

Descrevendo propriamente a esteiaria, Raimundo 
Lopes analisa: "Tipo classico de varzea aluvial, perten­
cente ao rosario de lagôas do Pi-ndaré e do seu afluente o 
Maracú, o lago Cajari tem por defluente principal o rio 
do mesmo nome, que dele sái junto á propria vila de Pe­
nalva. O rio Cajari mostra aspecto de rio jovem, com 
poucos meandros, em alternativas de poções e cortado de 
lagos, o que, na classificação decorrente das teorias de 
Morris Davis, bem lhe caracteriza essa recente idade fisio­
grafica. Esse dado e a situação da esteiaria ser-nos-ão de 
melhor resposta á lição possível de que a antigualha pu_.. 
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desse ter sido construida em muito menor profundidade 
do que a que apresenta atualmente. Na época em que a 
estudei a esteiaria à.chava-se toda visível, com os seus mi­
lhares de esteios, uma perspectiva belíssima, impressionan­
te, esponteando com os seus troncos negros, como se fosse 

imensa floresta morta, á face argentada das aguas. Em 

toda ela o fundo não era maior de dois palmos, mas nos 
verões normais, mais de um metro e nos invernos, de dois 
a tres metros de agua, nesses pontos, ocultam a cidade ex­

tinta. Estamos, pois, diante de um fato analogo, apenas, 
in gener~, aos atuais sítios sobre esteios, chamados pelos 
caboclos retiros e sitios de g~rau e nos quais se passa pi­
torescamente a vida dos pescadores e vaqueiros daquela 

zona. Esse tipo geral de habitat tomava na esteiaria outras 
proporções servindo de morada a um povo, hoje extinto, 

de especial civilização e mesmo em uma situação em pleno 

lago, que difere da dos pequenos retiros atuais, situados 

estes em pontos que secam .periodicamente". 

"A enorme extensão, quasi dois quilometros em certas . 
direções, da principal ruina, convence-nos de que se trata 
de uma grande povoação lacustre e a massa de cerámica 

e .de objétos de pedra acusa a atividade de uma população 
oonsideravel e organizada. 

Essa esteiaria não é rica de material cerarnico, que 
todo se condensa num sitio determinado, que o povo ape­
lidou de cacaria. Ela porem cobre grande area e oferece 

como elemento de constru~ão diversas es~cies de madeira, 
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por onde se oonclue que ela suportou construções a alto~ 
niveis, por conseguinte construções demoradas, verdadei­
ras estações", É o prOl)rio autor que vimos citando, o pri­
meiro a reconhecer que "a cidade lacustre era propria­
mente um centro e refugio, não excluindo outras formas 
de ocupação hwnana". 

Ainda resulta dos estudos procedidos sobre esse ma­
terial, conclue Raymundo Lopes, que a civilização dos la­
custres, pela ceramica comparada ã de Viana, no mesmo 
Estado, é pré-colombiana, corresponde ao homem anterior 
á epoca dos desoobrimentos. 

É o motniento de dizer que a esteiaria do Cajari foi a 
primeira estudada, a maior do grupo e de todas as oons­
truções indigenas conhecidas no país, sendo tambem opor­
tuno esclarecer, que o sitio que o povo apelidou de cacaria, 
é wn pequeno grupo de esteios, uma pequena esteiaria. 

Vale saber, tarnbem, que essa louça é dos tipos mais 
adiantados, vindo 1ogo após á do Pacoval e podendo ser 
confrontada com a dos ipogêeos de Cunani. Nas peças 
de ceramica lacustre maranhense, ha o desenho em volutas, 
o tipo das retas interseptadas, o de raios verticais e zonas 
circulares, o das curvas irregulares, o triangular - losan­
guiforme. Tambem apareoem f6rmas de cabeças de ani­
mais, de asas e acessorios, rião menos variadas que as 
lineares. 

Saindo do Maranhão, encontram-se na baixada e no 

qelta d.9 Pariµ~ çi<> Sul! vesti~os de ~lafitas, perfei~~ 
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esteiarias do tipo cajariense, observadas pelo sr. Alberto 
Lamego Filho. Essas esteiarias não exploradas, ainda, 
são as habitações em que os Goitacazes viviam, na epoca 
da descoberta. Sabe-se, pelos primeiros cronistas, que os 
goitacazes eram wn povo, apesar de dado á luta, de 
habitos tribais rigorosamente lacustres. 

Eram grandes canoeiros e, em pirogas velozes, faziam 
a guerra aoi seus inimigos, donos da Guanabara. 



CAPITULO IV 

SAMBAQUIS 

Moderna compreensão - A corrente nato• 
ralista - A corrente artificialista - A cor• 
rente mista. 

Dos ielernentos arqueologicos do país é este o mais 
estudado, o mais conhecido, melhor ponderado. Von Ihe­
ring divide a costa, para esse efeito, em dois sentidos: pro­
vinda sambaquiana do Rio de Janeiro, S. Paulo, Santa Ca­
tarina, deixando em aberto a verificação dos sambaquis da 
Baí·a e de outros Estados do ·norte; e provinda sul-brasilei­
ra, que se estende do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro, 
compreendendo, no seu dizer, territorios habitados por 
populações Guaranis e povos Gês. 

Antes dele, porem, os sambaquis eram estudados, e 
procurava-se a sua interpretação. 

Já em pleno seculo XVI, Fernão Cardirn, o padre 
erudito, autor do Tratado da Terra e da Gente do Brasil, 
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os conhecia. ~ verdade que não faz ideia do valor arqueo­
logico, que naquele tempo era nenhum, mas com eles se 

impressiona, registrando-lhes a abundancia pela costa 
derramada do país. Na Baía ieram porções. Falando dos 
que se conheciam nas proximidades da cidade do Salvador, 
o padre Cardim descreve: "Os indios antigamente vinham 

ao mar ás ostras e tomavam tantas que deixavam serras 
de cascas, e os miolos levavam de moquem para comerem 
entre ano; sobre estas serras pelo decurso do tempo se fi­

zeram grandes arvoredos muito espessos e altos, e os por­
tugueses descobriram algumas, e cada dia se vão achando 
outros de novo, e destas cascas fazem cal, e de um só 

monte se fez parte do colegio da Baía, os paços do go­
vernador, e outros muito edificios e ainda não he esgo­
tado". 

Era o f enomeno que passava a interessar a curiosi­
dade dos homens inteligentes e que iria, um seculo mais 
tarde, pela palavra do beneditino frei Gaspar da Madre 
Deus, pronunciar-se melhor, acusando-se com certa pre­
cisão, que os naturalistas confirmariam e ampliariam. 

Frei Gaspar da Madre Deus nasceu em S. Vicente, 
a 9 de Fevereiro de 1715, estudou no mosteiro de S. Ben­

to da Baía, e ensinou no do Rio de Janeiro. Enquanto 
isso, coligia dados sobre sua capitania e estudava o gentio. 
Percorrendo as terras por onde a influencia da ordem 

chegava, muito oedo se apercebeu de que pelo litoral mon­
tes de detritos e cascas, revelando antiguidade, a miude 
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se deparavam. Examinando-os; estudou-os cuidadosa­
mente, interessado em explical-os. 

Na antevisão do fenomeno o pádre observa a forma­
ção dos sambaquis, a que chama de casqueiros, indaga o 
que eles contêm, e logo descreve o achado, afirmando que 
neles se encontravam, além dos detritos de conchas, ossos 

humanos misturados e machados líticos, panelas de barro, 
elementos confusos e héterogeneos, bastantes para levar­
lhe ao espírito a convicção de que serviam de cemiterio • 
aos índios. E acrescentava, descritivo: "É indivizivel 
a imensidade que colhião de ostras, berbigões, amejoas, 
sururús de varias castas e outros mariscos; mas a pesca 
principal era de ostras e berbigões, ou porque gostassem 
mais deles ou porque os encontrassem em maior copia, e 
colhessem com facilidade. De tudo isto havia e ainda 
hoje ha muito abundancia nos mangais da Capitania de 

São Paulo. Com os tais mariscos se sustentavam en­
quanto durava a pescaria, o resto secavão, e assim be­
neficiado conduzião para as suas aldeias, onde lhes servia de 
alimento por algum tempo. As conchas lançavam a uma 
parte do lugar onde estavão congregados, e com elas 
formavam montões tão grandes, que parecem outeiros 
a quem agora os vê soterrados". E, mais adiante: "Des­
tas conchas de mariscos que comeram os índios, se tem 

feito toda a cal dos edif icios desta capitania desde o tem­
po da fundação até agora, e tarde se acabarão as ostrei­

ras de Santos, S. Vicente, Conceição, Iguape, Cananeia, 
etç, Na maior parte delas ainda se conservam inteiras_ 
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as conchas, e n'algumas acham-se machados, pedaços de 
panelas quebradas, e ossos de defunto, pois se algum 
índio morria nos tempos da pescaria, servia de cemiterio 
a ostreira, na qual depositavam o cadaver e. depois o co­
briam de conchas". 

A moderna compreensão 

No seculo XIX os sambaquis começam a ser 
examinados, no seu justo significado cientifico, em va· 

rias regiões do Brasil, Viera do norte da Europa o ensi­
namento. Estudados, na Dinamarca, no ano de 1847, 
pelos naturalistas Steenstrup, Forchhmmer e Vorsae que 

lhes deram o nome de Kjoekkmmondding, (restos de co­
zinha), eles são em sua origem, em sua formação inicial, 

o mesmo amontoado de carapaças e de produtos humanos 

líticos, existentes na Di.namarca, em Portugal, na Asia, no 
vale do Nilo, ou no Brasil. 

Observada pelos sabios · dinamarqueses, a ostreira, 

sambaqui, ou Kjoekkmmonddmg, passa a interessar o 

. mundo inteiro. Em todos os lugares ela aparece, não 

ha mais um montículo suspeito, na proximidade de um 

rio, de um lago, de um b'.clço de mar, que não ofere­
ça ao naturalista a possibilidade de interpretar pontos da 

pré-historia. Sílvio Frois Abreu passa em revista, nesse 

campo da arqueologia, o que está ocorrendo no mun­

do1 ~ ol>~erv~ ft. ~st~nci~ dç sambaquis ~ Porturl, 
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no vale do Téjo, estudados po:- Carlos Ribeiro; em Com­
wall e Devon, na Inglaterra, por Pengelly e Spencer 
Bate; . na França, por Hamy e Sawage; na Asia, por 
Early, que estudo os da península Malaia; na Africa, lo­
calizados no vale do Egito, analisados por J agues de Mor­
gan ; nos Estados Unidos, em Massachussets, Georgia, 
Maine, Florida, na costa do Pacifico, estudados, entre 
muitos outros, por Charles Lyell, Hartem Smith e N. E. 
Nelson. E ainda Darwin descreve os da Terra do Fogo; 
Max Uhle, os da, costa do Perú ; Rath, os da Guiana 
Holandesa; Aureliano Oyarzun, os do Chile. 

Acompanhando as melhores autoridades, encontramos 
no B:-asil os sambaquis em vários rios da Amazonia, na 
costa do Pará, no Maranhão, na Baía, no Rio de Janeiro, 
em São Paulo, no Paraná, em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul. Em todos os lugares onde o homem pri­
mitivo qescançou, nas regiões em que a melhoria de condi­
ções o levou a estacionar, deixou ele o traço evidente da sua 

~presença, erigindo, nestes montes de cascas e detritos, o 
marco de sua existência inicial. A variedade sinonimica 
demarcadora da sua localização nas diversas regiões do 
interior, corresponde justamente á maneira de apelida-los, 
que o povo de cada província lhes dá. Ostreira em São 
Paulo e na Baía, casqueiro no Rio Grande do Sul, ber­
bigueira em Santa Catarina, semambi no Maranhão, sam­
baqui ou mina no Pará e no Amazonas, todos são, em der­
radeira analise, o mesmo deposito arqueologico, que o 
primitivo habitante destas terras oonstruiu, Uns me-
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lhor estudados, outros menos, os sambaquis têm sido 
examinados eficientemente, fornecendo os seus detritos 
indicações sobre a existencia passada do indígena brasi­
leiro. Ao grupo dos que o estudaram se filiam, moderna.­
mente, Silvio Fróis Abreu, Heloisa Torres, Raimundo 
Lopes, Roquete-Pinto, Backheuser, e, mais dista.nciados, 
J. B. de Lacerda, Ferreira Pena, Ladislau Neto, Bar~a 

Rodrigues, Steere, Hartt, Carlos Rath, von Ihering, 
Loefgren, Karl von Kozeritz, Ricardo Krone, Fritz 

Müller, Bates, Orville Derby, Guilherme Schuch, (barão 
de Capanema), que coligiram sobre o assunto paciente 
documentação com pontos de vista pessoais. Os sambaquis 
explorados pelo prof. Backheu.ser, são todos de formação 
·marinha, ao que nos declarou o ilustre professor. 

O primeiro elemento encontrado nos sambaquis é a 
ostra, ainda hoje aqui representada por tres especies: 
Ostrea Brasiliana, Lam., a maior de todas; a Ostra Vir­
ginia e a Ostrea Pulchenea, Orb. De outras conchas, 
aparecem o berbigão e a "ameijoa", a primeira com duas 
especies da familia das Veneride, uma do gener.o Crypto­
granuna, e outra do genero V enus, que prevalece em 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Nos sambaquis 
desta região, Roquete a encontrou, juntamente com as 
especies Venus, Voluta, Olivancilaria, Buccinum, todas 
gastropoda:s. A ameijoa é da familia Lucinidea.e, da es­
pecie L. Jamaicenses, com estrias concentricas. Na fa­
milia Ayacide a Azara prisca é considerada especie extinta. 
Ainda, em menor porção, os sambaquis reunem ~obas 
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(Iphigenia brasiliensis) Chaves (Oliva reticularis, Lam.) ; 
leques ( Pholas costata) ; e sernambys ( Lucina, sp.). Das 
especies fluviais, encontram-se a Hyria, a Castalia, o 
Unio, o Anodon. 

A corrente naturalista 

Os sambaquis são classificados e explicados segundo 
diferentes reorias. Para alguns eles obedecem a uma for­
mação natural. Outros vêem em sua composição sim­
plesmente o trabalho dos homens da pré-historia, repre­
sentando uma intenção incipiente, um detalhe da capa­
cidade de raciocinio das raças da primeira idade. Um 
terceiro grupo neles procura descobrir o esforço conju­
ga,do do homem e dos elementos naturais, Os que de­
fendem a primeira hipótese vêem nos sambaquis o recúo 
estático do mar, determinado pelo afastamento do oceano, 
e a ação eólea exercida sobre as conchas lançadas á praia. 
Conclúem que são um simples amontoado de carapaças de 
lamelibranquios e gastropodos, acumulados pelas correntes 
marinhas e pela ação dos ventos, obra exclusiva desses 
agentes naturais. São partidarios desta corrente, além de 
outros, von Ihering, Rath, J. a. Lacerda, para citar os 
mais notaveis~ 

Para esses representantes da corrente naturalista, os 
sambaquis oferecem variações de morfologia, alongando-se 
ou arredondando-se, segundo a variedade e a disposição 
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dos fatôres reunidos em sua composição. Não concebem 
a hipótese de que esse amontoado de carapaças possa ser 
um trabalho artificial, um cemiterio de indios. Von 
Ihering, sempre que nos sambaquis aparecem esqueletos 
ou outros vestigios humanos, explica-os como resultado 

. de um naufragio. Rath descreve-os como "camadas de 
grossura identica para todos os lados feitas pelo diluvio e 
não pela mão dos homens". Acrescenta que, "em certas 
partes destas ostreiras, cobertas com terras diluviais de 
vinte até trinta pés de profundidade, acham-se as sepultu­
ras de um povo que viveu antes do diluvio, "sem que, 
entretanto, aceite a teoria de sua formação artificial". 
Rath, profundo conhecedor do litoral do Brasil, onde viveu 
vinte anos, aplicados em pesquisar os sambaquis que se 
estendem de Angra dos Reis á Lagoa dos Patos, preju­
dicou suas conclusões com os pontos de vista a que se 
apegou. •. 

A corrente artificialista 

Depois da interpretação dos partidários da exclusiva 
ação natural, - os que vêem nas ostreiras a contribui­
ção artificial. São os pesquizadores que antevêm nesses 
amontoados heterogéneos, o remanescente de primitivas 
existências, o marco miliario de rudimentares civilizações, 
de povos errantes, de capacidade primária, vivendo no 
regime tribal. Dentre os que se colocam neste caminho, 
ha a lembrar: Hartt, Ricardo Krone e Lõef gren, 
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Hart muito cedo se interessou pelos sambaquis, estu­
dando os do vale do Amazonas e do Baixo Tocatins, 
situados a centenas de quilometros do oceano, e mostrando 
as semelhanças existentes entre eles e os do Nilo. 

Ag pesquisas por Hartt realizadas no sambaqui Ta­
perinha, pouco abaixo da cidade paraense de Santarem, 
foram valiosissimas. Procedendo á rigorosa observação 
nesse amontoado de carapaças, chegou á conclusão do seu 
artificialismo, em consequencia da abundancia de objétos 
fossilizados que aí encontrou, soterrados sob diversas ca­

madas: costelas, cranios, tíbias, esqueletos, fragmentados 
e inteiros, ossos de jacaré, espinhas de peixe, restos de 
carangueijos, cinza e carvão. 

A descoberta de Hartt, preciosa para o estudo ini­
cial da etnografia, serviu tambem para derrogar a teo­
ria da glaciação da bacia amazonica, a que nos referimos 
folhas atrás. Deparando-se a centenas de milhas do 
oceano com elementos marinhos fossilizados, Hartt pôde 
desferir wn golpe no monumento de sagacidade que 
Agassiz construira, e contra o qual James Orton, assina­
lando a formação terciária daquelas terras, protestára em 
definitivo, abalando a convicção do eminente autor da 
teoria, que, ao morrer, já a teria repudiado, 

Do ponto de vista etnográfico a observação de Hartt 
veio trazer gran<ie elucidação, por isso que encontrà su­
ficiente elemento esclarecedor nas primitivas migrações 
das raças americana.s, segundo o quadro estabelecido poi, 
von den Steinen e Ehrenreich. · Seria bem possivel que, 

·, 
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.1a sua imensa caminhada, os primitivos tupis-guaranis, 
senão os proprios Gê, houvessem assinalado sua passagem 
pelo litoral e proximidades, com a construção, não inten­
cional, desses marcos de uma existencia errante e dolorosa. 
Ou, tambem, que o homem das cavernas da Lagoa Santa, 
no qual .Ehrenreich visiona o antepassado do Botocudo, 
acossado pelos grandes animais dessas épocas recuadas, -
descesse rumando para o litoral, aonde o instinto lhe dizia 
que a existencia decorreria a coberto dos grandes perigos 
que infestavam as planuras centrais. 

Na verdade, que significação humana poderiam apre­
sentar esses conchais ou sambaquis, senão a de centros 
culturais, lugares onde as tribus viveram? que eram esses 
homens ou de onde vinham essas tribus? Nada se 
conseguiu saber até hoje pela inexistência de traços ma­
teriais, que possam precisar sua raça. Por que não se­
riam os sambaquis o resultado construtivo dos longos 
estacionamentos das tribus primitivas no seu período de 
migrações? São perguntas que ainda não foi possível 
responder e só o serão, certamente, quando estudos mais 
completos dissiparem as dúvidas que tornam confusas as 
condições de conhecimento do homem pré-cabralino, 

Ricardo Krone, esse defende a teoria artificialista 
co~ a convicção adquirida em quasi um quarto de século 
de convivência com os sambaquis de Iguape. Muitas foras 
as conclusões a que chegou, na sua paciente e incessante 
pesquisa, não sendo das menores a exáta averiguação 
feita por ele relativamente á idade desses velhos sam-

C&d. 'I 

'· _.;;,. 
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baquis. Capacitou-se de que os sambaquis mais antigos 
datavam do período pleístocenico, conseguindo determi­
nar-lhes aproximadamente a idàde pela localização que 
os mesmos apresentavam e evolução pronunciada de seus 
artefátos. Para Krone, os sambaquis antigos estavam 
mais afastados da costa atual e neles predominavam as 

ostras, enquanto que nos mais modernos se observava com 

a maior aproximação da costa o -domínio absoluto da 
carapaça e do berbigão. Esses ultimos sambaquis, no seu 
entender, iam sendo construidos á proporção que a borda 
litoránea adquiria o seu contorno atual. 

Os sambaquis de Iguape, em seu modo de ver, eram 
in<iubitavelmente obra humana, neles aparecendo ele­
mentos estranhos, mas não em quantidade tal que possam 
prejudicar a sua bem construida classificação. 

Alberto Lõefgren, esteve no Brasil a convite de 
Hartt e deixou valiosa contribuição para o estudo dos 

sambaquis, como formação artificial. Trabalhou inicial­
mente em S. Paulo, depois no Rio e no Nordéste, voltando 
novamente ao Rio, onde se localizou. Em São Paulo 
estudou dedicadamente os sambaquis do litoral. Observa­
nessas construções o esforço inicial do homem. Para ele 
esses conchais são edificações de um povo pré-historico, 
de que não sie tem noticia. Vê nesses mo,nticulos de de­
tritos marinhos não cemiterios de indígenas, mas sim 
" restos de comida", sobejos de refeição, verdadeiros 
"Kjoekkmmonddings", segundo a classica definição dina-
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marquesa. Os sambaquis do Brasil ele os coloca na epoca 
pré-colombiana, mas não ante-diluviairta, avançando na 
defesa da sua tese pela antropologia, procurando descrever 
o povo que ele imaginava construtor dos sambaquis. 

A corrente m;xta 

Entre os partidários da corrente natural e os da arti­
ficial, surje uma terceira, a dos que vêem no sambaqui · 

uma combinação de elementos, reunidos pela natureza e 
µelos homens, em trab_alho simultaneo de agregação. Ro­
quete-Pinto desliga-se do primeiro grupo e passa a ado­
tar essa corrente, que pode ser chamada mixta. Ha outros 
partidarios da mesma teoria, a quem os sambaquis se 
afiguram verdadeiros depositos de cascas e de moluscos, 
podendo conter artefatos liticos, detritos e ossos humanos, 
material, em suma, rep~esentativo da ação simultanea dos 

homens e do mar. Para aqueles que adotam esse ponto de ­
vista a ostreira assenta em regiões anteriormente ocupa­
das pelas aguas. Aí vieram tribus á procura de ali­
mento, fugindo ao místerio da mata, procurando ~fastar­
se das grandes especies animais. Este ou aquele motivo 
de defesa primaria, grupou acidentalmente o individuo a 
beira mar, nos lugares aonde a sua ínteligencia incipiente 
percebia faci lidades da nutrição. 

Outra ~rsão encontrou Fróis Abreu em Santa Ca­
ta :-ina, para explicar a formação dos sambaquis. Ao que 

. ,, ........ , 
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observou, segundo verificação por ele procedida, os 
indigenas teriam feito chegar até o mamaluco e ao mes­
tiço do litoral catarinense wna .narrativa ensinada pelo 
padre aos tupiniquins, caetés e mais tribus ali encontradas. 
Os homens dos "sambaquis" teriam desaparecido na 
imersão universal de que só escapou, segundo a lenda 
judaica, a barca de Nóe. Assim, os sambaquis seriam os 
vestígios brasileiros do diluvio biblico, lenda que só poderá 
ter-se formado através do ensinamento ou doutrinação dos 
jesuítas, irradiada possivelmente do antigo Colegio de São 
Vicente para as tribus de sua alçada, na p:-ojeção do sul. 

O sambaqui, afinal, não é mais do que wn deposito · 
arqueologico formado pela ação conjunta do homem e da 
natureza e, a corrente mista, aquela que o explica melhor, 
nã·o implica em separai-o do K joekkmmondding, muito 
embora o nosso não tenha talvez a mesma antiguidade dos 
,.,stos de comida ·da Dinamarca. 

Recapitulando, á procura de uma definição, com 
preocupação de sinteseí pode dizer-se que os sambaquis · 
são montes de carapaças de moluscos, geralmente de forma 
arredondada, onde se acumulam detritos . deixados pelos 
primeiros homens e nos quais se encontram artefátos de 
barro e pedra, ossadas humanas, ossadas de animais, 
outros elementos que evocam a vida tribal. 

A definição etimologica de sambaqui é confusa. Se­
gundo Batista Caetano, ela se origina de tamber-ki, sendo 
"peito de mulher" o significado desta palavra, em idioma 

· tupi. Não parece absurda a explicação. Alguns sam- . 



INTRODUÇÃO Á ARQUEOLOGIA BRASILEIRA 87 

baquis, como o do rio Velho, examinado por Silvio Fróis 
Abreu, revestem a fórrna conica do peito de mulher, sen­
do curial que, objétivo como é, o índio aplicasse aquele 
vocabulo na exáta significação que lhe dava. O tupi­
cologo Bezerra de Menezes insurgiu-se contra esta defini­
ção, af irmando que sambaqui deriva etimologicamenre de 
- samanguaiá - (Berbigão) e ibicui - (areia) ousam­
bamuaiá-ibicui, que quer dizer areia de samanguaiá, -
acui, isto é, samanguaiá como pó, muito samanguaiá. 

Tambem Teodoro Sampaio, define sambaqui de outra 
maneira, dizendo: "Sambaqui ou tambaqui, como tam­
bem se diz na lingua geral ou tupi, é por sua significação 
literal - a jazida de ostras, pois vem de sambá ou tambá, 
concha, ostra, e de qui, derivado de quire, dormir, jazer" . 

• 
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CAPITULO V 

ESTAÇÕES LITICAS 

A falta absoluta de sistematização, em questões de 
arqueologia brasileira, leva-os a adotar a designação de 
"iesta,ção lítica" prevista por Ladislau Neto em carta apos­
ta aos Estudos sobre os sambaquis do sul élo Brasil, pu­
blicado pelo naturalista Carlos Wiener, no I Vol. dos 
"Arquivos do Museu Nacional", em 1876, e anunciada, 
na mesma epoca, por Ferreira Pena, para designar lugares 
onde o indígena 'viveu ie, finalmente, defendida e desen­
volvida, em nossos dias, por Sílvio Fróis Abreu, que reune 
sob essa mesma classificação varias lugares, diferentes 
paradas do homem primitivo, nas quais são encontrados 
indícios do seu viver. 

Estudando cuidadosatn'ente o assunto, Sílvio Fróis 
Abreu procedeu a rigorosa analise no material que as 
constituía, recolhendo elementos por ele mesmo pesqui­
sados no sul do Brasil, que o levaram a indicar a expres­
são "estações líticas" para determinar certos pousos onde 



INTRODUÇÃO Á ARQUEOLOGIA BRASILEIRA 89 

o índio ou o homem primitivo andou e que não se enqua­
dram, a rigor, em nenhwna das classificações usuais. É 

assim que, entrando no conhecimento do material dos sam­
baquis do Rio Grande do Sul, escreve que esses amontoa­
dos de carapaças são "depositos acumulados durante o 
inverno de cada ano pelas tribus do interior, as quais fu-

. gidas ao açoite do minuano, nas planuras do sertão, se 
acolhiam ao clima hospitaleiro do litoral, onde por espaços 
de quatro meses se entregavam exclusivamente á pesca, do 
que lhes resultava abundante provisão". Mas adiante 
confessa que se firmou nesta convicção "quando, esca­
vando alguns sa.rt1baquis, observei que abundavam neles 
justamente as espinhas de peixes que mais aparecem no 
inverno" e, completando seu conceito deixa claro que 
esses sambaquis não são sambaquis e sim estações liticas. 

Slivio Abreu amplia, entretanto o seu conceito sobre a 

"estação lítica", utilizando ainda outros argumentos, e é 
. neste desenvolvimento que não podemos acompanha-lo 
reconhecendo, entretanto, o bem aplicado da expressão, 
com finalidade limitada áqueles lugares onde se encontram 
pequenos cemiterios, isto é, ·sitias em que afloram poucos 
materiais em louça º':1 pedra, contendo ou não restos 
humainos. 

Com esta interpretação fugimos de generalizar a ~­
pressão a todo e qualquer sitio onde o indio tenha podido 
acampar. Não concordamos com seu emprego para de­
signar os sambaquis, como quer esse naturalista, pelo mes­
mo motivo porque, se aceitassemos a sua classificação, 
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estariamos no dever de amplia-la aos mounds, aos hipo­
gêos, ás cavernas, a todos os lugares, finalmente, aonde 
os naturalistas têm descoberto ou . fixado indícios certos 
da existencia de tribus primitivas, 

Os dive:-sos elementos aqui utilizados para wna ten­
tativa de dasif icação de zonas arqueologicas repelem a ge­
neralização de que vimos tratando, que muito mais acerta- · 
da ficaria dentro da formula ~ ceramios, estudada e pro­
posta com melhores argumentos por Ferreira Pena em 
1872. Entretanto, se não a devemos ampliar, abraçamo-la 
com satisfação, nos ~rmos restritos, para expressar os 
lugares que não marquem longos e permanentes estaciona­
mentos, mas, apenas, os sitios de transição, os sitios de 
estação eventual, os sitios de aprovisionamento, aonde por 
um ou outro motivo o hom~m pré-historico foi obrigado 
a pousar. 

Não é impossivel chegar-se ao conhecimento certo de 
fátos que possam elucidar a questão da longa ou pequena 
demora do indige'na nos lugares aonde a sua vida errante 
o levou. O simples elemento quantitativo, nos objétos 
encontrados em cada lugar, demonstra á evidencia se essa 
demora foi longa ou abreviada, se o conjunto arqueologico 
representa um simples pouso de transição ou se foi mais 
longe e se constituiu uma verdadeira aldeia, um centro de 
vida social. 

Colocando nesses termos este · detalhe de classifica­
ção, aceitamos que - estações líticas - sejam os lugares 
onde o indio demorou transitoriamente e que, por essie 
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mesmo caráter de transitoriedade, apenas se revelam no 
aparecimento de poucos achados funerarios, pequeno nu­
mero de peças, nunca na abundancia de louçaria de alguns 
sambaquis, mounás, hipogêos e cavernas, que retratam, 

evidentemente, os traços principais do, individuo reunido 
em tribu. 

A senhora Heloisa Torres ainda ha poucos anos 
explorou, no Distrito Federal, um terreno habitado anti­
gamente por indios, que me parece ilustrar, evidentemente, 
a nossa asserção. Ocorreu a descobe:ta em Junho de 
1929, ·á margem da linha Auxiliar, onde foram encontra­
dos, em excavações ocasionais, varias artefátos de cerami• 
ca em bom estado de conservação. Pela disposição e 
situação topográfica do achado e seu restrito numero de 
peças, póde-se talvez determinar, sem exagero aprioris­
tico, a transitoriedade da construção. Igual conclusão é 
·possível tirar de outro achado, nas mesmas condições, 
referido pela supracitada autora, de peças de ceramica 
por ela recolhidas em um antigo casqueiro, na fazenda 
Iriri, município de Magé. E' ao proprio Sílvio Abreu 
que vamos buscar argumento afirmativo da nossa inter­
pretação, quando lembra que, assim como os civilizados 
constroem atualmente seus cemiterios dentro de suas ci­
daides, os indígenas os edificavam nos lugares aonde mo­
ravam. Logo, se ha um grande deposito é que aí se fixou 
por muito tempo um grande povo, caso evidentemente 
demonstrado, entre outros, pelos achados de Marajó e da 
caverna de Atariupe, região do Orenoco, da antiga nação 
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dos Aturas ou Aturés, onde Humboldt encontrou em 
vasta cavidade debaixo de uma rocha saliente, seiscentos 
esqueletos guardados cada um numa cêsta quadrada, tecida 
de f ô lhas de palmeira, revelando, sem nenhuma duvida, 
a existencia de importante centro de vida indigena. Se 

os achados arqueologicos são sumários e, na região em 
redor não se encontram outros, é que o homem primitivo 

apenas aí acampou; realizou uma estação, não demorou, 
não viveu. 

Tomada em sua justa medida a expressão - estações 
titicas - vejamos onde elas se focalizam em nosso país. 

Sílvio Fróis Abreu encontrou-as : ·uma rem Imbituba, 
entre os comoros de areia de onde parte a estrada para 

a vila Mirim; outra ainda entre os mesmos comoros, perto 
dos escritorios de certa emp~sa industrial ; a terceira, a 
varios quilometros de distancia, proxima á ponta do Itapi­
rubá. Nessas estações existiam peças quebradas de ce­

ramica, pedaços de diabase, alguns machados, raspadeiras, 
um fragmento de ceramica pintada, varios ossos humanos 

quebrados, machados polidos, espinhas de peixes, conchas 
dos mesmos tipos encontrados nos sambaquis. 

Dessas tres estações seu explorador considera a ter­
ceira, · a de Itapirubá, a mais importante, pela propria 
situação dos morros onde ela se encontra, que formam 

"uma ponta de rocha viva onde as vagas se quebram tem­
pestuosamente". Por isso que constituíam valioso ponto 
estrategico, esses morros estavam destinados a servir de 
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acampamento para passagens, mais ou menos, demoradas, 
de tribus em marcha. 

O explorador da estação de Itapirubá recolheu va­
rias artefátos e, entre esses achados, distingue a ceramica 
tanto pela sua rusticidade e antiguidade, como tamhem 
pela variedade de ornamentação, que lhe empresta certa 
beleza, apesar de seu aspecto rustico. Não nos parece 
que só mereçam a classificação de "estação titica" os tres 

, achados de Silvio Abreu, na costa de Santa Catarina. 
Estudando a rigor a descrição feita no chamado sam­
baqui de Taperinha, descoberto e examinado por Hartt, 
pouco abaixo da cidade paraense de Santarém, assim como 
os de Pinheiro, Cametá e Obidos, construidos em uma 
região rica pela quantidade e qualidade de ceramica, facil­
mente a pobreza quantitativa de seu material nos leva 
a inclui-los entre as "estações líticas", embora seja este 
um ponto discorde com a classificação que geralmente 
lhes dão. 



., 

CAPITULO VI 

"MOUNDS" 

O Pacoval - Camutins e Santa Isabel 

No Brasil, a terra dos nwunds é a Amazonia. Den­
tro da Amazonia, a ilha de Marajá. Fica ela situada 
na f áz do grande rio e os primeiros cronistas chamavam­
na ilha de J oanes, nome tirado a uma antiga aldeia de 
índios, estabelecida no local onde foi erigida a vila que 
ainda hoje se chama J oanes. Mais ta!'de, depois da f un­
dação da cidade de Santa Maria de Belem do Grão Pará, 
por Francisco Caldeira de Castelo Branco, que a instalou 
em 10 de Jàneiro de 1616, segundo documento encon­
trado por Capistrano de Abreu e estudado por Çia,rcia, os 
portugueses começaram a ge estabelecer no rio Marajó­
assú, e desenvolvendo seu comercio vieram a dar o nome 
de Marajá á ilha, pelo qual se tomou conhecida. 

Marajá, conhecido e valioso deposito de mounds se­
gundo o testemunho de varios viajantes que a têm percorri- ' 
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do em diversas épocas, inclusive o proprio autor, é de 
formação aluvial, de nivel baixo e deprimido. Não tem 
rocha a não ser o grés ferruginoso e é sujeita a inun­
dações gerais, no per ido de Janeiro a Junho, época das 
grandes chuvas, quando se transforma em lago, de onde 
emergem os tesos, cobertos de capões de mato, nos quais 
se edificam as casas das fazendas ou se reunem as ma­
lhadas até que as terras enxuguem. Na região sul e oci­
dental ela se veste de matas e seringais. Estes seringais 
já hoje muito abandonados são situados de preferencia. 
nas cabeceiras e no alto dos seus rios de curso perene, 
como o Anajás e o proprio Arari, navegaveis por peque­
nas embarcações a vapor. 

Constantemente batida pelas refrégas do oceano, ape­
nas na sua orila do nordéste vê aflorar o grés, sendo 
sujeita a um constante rebaixamento produzido em parte 
pela c:-osão do• terreno movediço, que as aguas levam, a 
se verificar a hipótese de Reclus, divulgada por Euclides 
da Cunha, e com11.l.tida por Raimundo Morais, a enrique­
cer o patrimonio territorial . das Antilhas e do golfo Me­
xico. 

. ~ 

O Pacoval 

E' no lago Arari, situado na parte oriental de Ma­
rajó, na zona dos campos de pastagens, a meio caminho 
das cidades de Cachoeira e de Soure, e propriamente a 
48 kms. a sudoéste desta ultima, que emerge a pequena 

• 
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ilha do Pacoval, valioso m1>1'ná-building, rigorosamente 
uma ilha dentro de outra, e de evidente construção . 
artificial. 

O Ara.ri é um extenso lençol de agua derramado por 
trinta quilometros de nórte a sul, por cinco de éste a oéste, 
pouco fundo, muito piscoso, como muito farta é toda a 
ilha de Marajó, e sie atribúe a formação dos mound-buil­
ings aí encontrados a tribus riparias que para esse lugar 
acorressem em . eras · remotas, atraidas pela sedução e 

• fartura do lago e das extensas campinas em redor. Numa 
das suas margens encontra-se o precioso "mound", o Pa­
coval, riquíssimo pelo seu conteudo, ao lado de outro 
ilhote, apresentando os dois a morfologia, talvez de inspi­
ração totemista, de um jaboti. 

Por ocasião das vazantes normais, tres a quatro me­
tros da superfície do Pacoval, em sentido obliquo, ficam 
expostos aos sol, permitindo um mais perfeito traba)ho 
de sondagem da sua louçaria. 

Em 1932 verificou-se . uma seca sem precedentes na 
ilha de Marajá, baixando consideravelmente as aguas do 
lago, permitindo facilidades de trabalho no Pa.coval, que 
não foram suficientemente aproveitadas. 

Hartt, o notavel cientista a quem tanto devem esses 
estudos, no seu valioso trabalho "Contribuição para a 
Etnologia do vale do Amazonas", publicado no "Ame­
rican Naturalis't" e nos Arquivw do Museu Nacional, 
vol. VI ano de 1885, conta que teve noticia do Pacoval 
em 1870 por informação que lhe forneoeu o "seu amigo 

' . 
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sr. Domingos Soares Ferreira Pena e, não podendo, como 
era seu desejo, imediatamente visita-lo, incumbiu dessa 
missão o seu auxiliar sr. Barnard, que efetivamt!nte o 
visitou e o descreveu, dele retirando os p, imeiros mate­
riais". "No verão de 1871 - acrescenta -:-r a ilha foi 
visitada pelo sr. J. B. Steere, da Universidade de Michi­
gan, cuja atenção fôra chamada para este asunto pelo 
mesmo senhor Pena, que mais tar<le tambem a percor­
reu, fazendo importante coleção para os museus do Pará 
e do Rio de Janeiro". 

Depreen<le-·se dessa afirmação categorica, que. a des­
coberta do Pacoval se deve, evidentemente, a Barnard, 
agindo em cumprimento de ordens recebidas do proprio 
Hartt, quando, na verdade, quem dele primeiro teve conhe­
. cimento foi o supracitado naturalista Steere, tambem 
americano como Hartt, (*) mas que não fazia parte do 
valioso grupo de pesquisadores que aquele ilustre e bene­
merito cientista dirigia. Esta nossa afirmação. repousa 
na palavra do proprio Pena, constante de documento 
anterior ao de Hartt e que, seguramente, esse naturalista 
não conhecia. Pena explica no seu valioso trabalho 
Apontamentos sobre os ceramios do Pará, publicado no 
II vol. dos Arquivos do Museu Nacional, em 1876, que 
a sua visita ao Pacoval fôra precedida pela do dr. Steere, 
deixando assim isento de duvida que a primeira resquisa 
Pena, da qual tantos beneficos resultados provieram para 

(*) Hart, que nasceu no Canadá, estiudou e passou a juven­
tude nos Estados Unidos, cuja nacionalidade a.d11uiriu. Veiu mui'lo 
moço para o Brasil, ao qual dedicou o melhor da sua a-tividade, 

• 

'l 
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ao rico ceramio se deve a esse naturalista americano. A 
excursão realizada pelo grande brasileiro, que foi Ferreira 
a nossa arqueologia, data exatamente de 1871, quando 
já o Pacoval havia recebido as visitas de J. B. Steere e 
de Barnard, em 1870. Ferreira Pena voltou em 1873, 
epoca em que tambem lá esteve outro ilust::-e auxiliar de 
Hartt, o geologo e étnologo norte-americano Orville 

Derby, · grande amigo do Bras.il. Derby visitou nova­
mente o Pacoval em 1876. 

Da primeira viagem de Derby, ha este relato descri­
tivo do precioso deposito: "A escarpa desde cima até 
embaixo está cheia de louça, parte da qual parece ter sido 
abandonada sem cuidado, ao passo que outras peças fo­
ram evidentemente enterradas de proposito, e estas mos­
tram a origem artificial da ilha desde um ponto abaixo 
do nível da enchente. Grande parte dos objetos parecem 
te·r sido quebrados antes . de serem eles depositados, e 
muitos têm sido quebrados pelas raízes, de modo que é 
raro se achar uma peça inteira. Os objetos consistem 
em utensílios domesticos, tais como potes, fumas de fa­
rinha, bacias, ídolos representando a figura humana, e 
urnas funerárias ou igaçábas. Quasi todas são ornamen­
tadas cóm gosto admiravel, com figuras pintadas ou gra­
vadas, sendo os desenhos pela maior parte decorativos, 
raras vezes representando objétos naturais. Figuras em 
relevo, representando varios animais, inclusive o homem, 
são comuns aos bordos e azas das vazilhas. Tanto os 
obj étos simples, como os ornamentais, foram encontrados 

• . ._.·· 
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perto da superficie, na parte media e inferior do monte, 
de modo que não parece possível estabelecer divisões no 
~posito1

'. 

" Os objétos mais períeitos são as igaçábas, q~~ fo­
ram enterradas com especial cuidado. A terra em redor 
delas é frequentemente composta de areia, fina misturada 
com cacos, cinzas ie carvão, mostrando. que depois de colo­
cada. a igaçaba na cova, esta foi cheia com uma. terra 
especial. Encontra-se, tambem, ás vezes areia f ina e cacos 
dentro das igaçabas, misturados com os ossos. As vezes 
uma igaçaba bem ornamentada .se acha colocada dentro 
de outra simples maior. · Todas pareciam ter sido cober­
tas com uma tampa; mas esta geralmente é quebrada, 
caindo os fragmentos dentro da igaçaba, junto com a 
terra. Os ossos encontrados dentro das igaçaba.s são 
muito mal conservados, caindo em pó quando expostos ao 
ar e em alguns casos parecem ter desaparecido. Em 
diversos casos pude reconhecer pelos ossos qU'e o esque,. 
leto inteiro tinha sido enterrado, posto que as bocas das 

j igaçabas que pude observar não sejam bastante largas para 
admitir um corpo humano coberto com as carnes, nem a 

igaçaba pudesse conte-lo. Parece, portanto, que o esque­
leto foi sómente enterrado depois da decomposição das 
carnes. Ha tambem certeza de que alguns dos objetos 

t 
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pertencentes ao individuo foram enterrados com o corpo. 
Em dois casos achei dentro das igaçabas as chamadas . 
tangas e em tuna destas não se pode admitir que esta 
entrasse por acaso. A igaçaba tinha sido enterrada den-

au&·a 
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tro de outra maior, e ~ tanga achava-se no espaço entre 
as duas. E' interessante notar que, neste caso, a igaçaba 
representa uma mulher. Em um ou dois outros casos 
achei dentro das igaçabas pequenas vasilhas ornamentadas, 
que pareciam ter servido para guardar tinta ou rapé. Os 
instrumentos de pedra são excessivamente raros. Não 
encontrei nenhum, mas tenho visto uns outros que, se­
gundo consta, foram achados no Pacoval". 

Na descrip<;ão que tambem fez do material extraido 
desse "móund", Hartt relaciona, por sua vez, tangas, ca­
chimbo, quatro idolos, urnas ant ropomorfas, potes para 
agua, vasilhas em forma de pratos, todo esse espolio ofe­
recendo grande variedade de tamanho, e ornamentação 
preciosa. Algumas vezes os objétos são guarnecidos de 
asas, e outras, simples. As peças têm ornatos no lado 
interno ou externo e, ás ~zes, em ambos, apresentando 
sempre enfeites, em gravuras ou pintura, muito bem 
cuidados e reveladores de bom gosto. Deviam ser con-

. servados, adianta Hartt, para o uso de mesa, para guar­
dar comida, e não para cozinha-la. A maioria das peças 
tinha o feitio de tigelas europeias. Acrescenta essa des­
crição existir no Pacoval uma serie de maracás ou choca­
lhos, instrumentos intimamente ligados ao culto dos tupis, 
os quais ieram feitos de uma cabaça contendo seixos, guar­
necida de um cabo e adornada de penas. Os indios acre­
ditavam que, quando era agitado o maracá, falava com 
eles um espirito. Seguramente o maracá era um idolo, 
pois togo adiante Hartt afirma, que alguns do~ idolos de 
Maracá e Taperinha são. maracás. 
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A sra. Heloisa Torres, falando sobre o discutido Pa­
coval, descreve-o como pequena colina, contendo urnas 
e grande variedade de outros vasos, conservados desde 
ni~l muito baixo. Os primeiros exploradores verifica­
ram no ilhote que forma o "mound" uma depressão onde· 
,se encontrava louça, seguida de camadas elevadas, con­
tendo abundante ceramica acumulada em camadas super­
:postas, sendo que os artefátos mais aperfeiçoados, a louça 
:melhor trabalhada, aparece nas extratificações inferiores, 
o que assinála um periodo de regressão nas tribua que 
o edificaram. 

Os oleiros mais adiantados de Marajá - sabe-se hoje 
- foram índios aruaks que, impelidos pelos caraíbas, 
atravessaram a planicie Amazonica, perseguidos por aque­
les ferozes inimigos, que os levaram ás Grandes Antilhas. 
Teodoro Sampaio explica que 06 artef átos do Pacoval 
devem ter sido confeccionados pelas tribus dos primiti­
vos aruaks, sabido que quando o tupi-guarani chegou á 
margt"m esquerda do Amazonas já encontrou no norte o 
caraiba, que lhe impediu a passagem. 

Verdadeiramente, em ordem cronologica, as primei­
ras explorações feitas no Pacoval foram as de Steere e 
Ferreira Pena, esta procedida em 1871. Ferreira Pena, 
nas excavações que então realizou, retirou um ca­
chimbo de barro, vindo, a seguir, jarros, pratos, ídolos 
bordados com preciosos desenhos, que mais se acentua­
vam á proporção que as pesquisas atingiam as camadas 
inferiores. Abundante foi a quantidade de maracás, ... 

• 
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cheios de pedras que fazem o efeito que seu nome lhes 
dá. Sampaio chama a esses objétos de maracás simbo­
licos, de uso religioso. Pena localiza-os entre os poucos 
objétos ligados por esse povo ao seu totemismo incipiente. 
Os maracás revestem a configuração humana, mal traba­

lhada. Ao seu lado se reuniam igaçabas e outros vasos 

de desenhos preciosos dos quais falaremos mais a vagar, 

quando · tivermos de nos ocupar da parte artística, no 

capitulo referente á etnog~afia. Vale a pena registrar 
neste detalhe o aparecimento do primeiro exemplar da 

tanga, artefato de barro usado pelélS mulheres. 

Falando sobre a tanga, esi:réve a senhora Heloisa 
·Torres: "Encontram-se nos cemiterios de Marajó umas 

peças triangulares, abaúladas e ricamente ornamentadas, 
cuja aplicação era problematica. Cada um dos angulos 

da peça é provido de um pequeno orifício. Deste, em 

direção ao vertíce do angulo, parte um sulco, intencional- . 
mente feito, e que devia servir de leito a um fio vindo 
do furo. Realmente a pintura de que é revestida a peça 
toda se encontra frequentes vezes estragada neste ponto, 
mostrando que ela havia sido de fáto usada e a .;ua pin­

tura escoriada pelo fio. Acontecia que só se encontra­

.. vam tais objetos em urnas antropomorfas femininas. A 

descoberta de um idolo feminino, portador de uma peça 
dessas, em Santarem, veio elucidar . o caso. Tratava-se 

de tangas de ceramica usadas pelas mulheres, provavel-
_mente em certas .cerimonias" . 

• 
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Estas palavras foram pronunciadas e publicadas em 
1929, em erudita conferencia realizada no salão nobre da 
Escola Nacional de Belas-Artes, pela ilustre patricia e, 
por elas, fica no iespirito do leitor a impressão de que só 
recentemente, e pela, desroberta do ídolo de Santarem, a 
utilidade e aplicação da tanga se fizeram conhecidas. En­
tretanto, lendo Ladislau Neto, esse autor explica o uso 
e utilidade das tangas. Realmente, em seu estudo de 
arqueologia, consagrado á Exposição Antropologica Bra­
sileira, realizada no Museu Nacional a 29 de Julho de 
1882 e publicado no vol. VI, correspondente a 1881 e 
sómente divulgado em 1885, aquele arqueologo, tratando 
das citadas tangas, das quais apresenta a reprodução gra­
fica de nove, . assim as descreve, dando-lhes d~ pronto 
uma segura intierpretação : 

"As mais pobres tangas pertencentes ás mulheres 
mais obscuras da tribu, ás da plebe, em suma, são sim­
plesmente pintadas de vermelho. As folhas de vinha das 
Evas obscuras da grande ilha não exigiam o mesmo cui­
dado empregado na modelação das outras. Faziam-se 
provavelmente sem medida nem modelo, com as desaten­
ções do à peu prés, o que se reconhece pela falta de rigo­
rosa simetria e mais ainda pela ausencia de relevo obser­
vado nas tangas aristocraticas. Estas ultimas são tão 
numerosas quanto ác, primeiras e não hesito em mencio­
na-las como os mais delicados artefátos deixados pelos 
mound-builders marajoenses. São placas t~iangulares 
curvilíneas, ou melhor, são triangulos esferico11 ligeira-. 
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mente irregulares nas extremidades e no encurvamento, 
quanto necesario foi a se poderem adotar ao orgão a 

que eram destinadas. Em cada extremidade ha um orifi­
cio, pelo qual se depreende imediatamente o modo pelo 
qual eram atados es~s adornos. Chamo-lhes adornos, 

porque eram, segundo penso, o unico objéto com que as 
morenas insulares procuravam velar sua nudez". E, 

acrescenta: "Seria, porem, a tanga um simples atavio de 
pudicia ou de~mos atribuir-lhe alguma utilidade higie­

nica ou a significação de algum rito?" "Que fosse pe­
cular ao caráter de nubilidade, suponho-me de alguma 

sorte impedido de o afirmar, por haver enoontrado um 
destes objétos com dimensões proprias da idade de 6 a 7 
anos, sendo tambem possível, entretanto, haver sido fa­
bricado o pequeno especimen em questão como brinquedo 
de crianças. Ordinariamente essas tangas eram fabrica­
das com muito mais cuidado que os vasos mais ricos. A 
argila que lhes era destinada, depurada de quaisquer grãos 
de areia e muito mais cautelosamente preparada que a da 

louça, achatava-se até adquir_ir a espessura de 5 a 7 milí­

metros. Talhado o triangulo dava-se-lhe a concavidade 

necessaria, adelgaçando-se o precioso adorno gradualmente 
do centro para a periferia, por modo que tivessem as 
bordas metade e muitas vezes menos de metade da espes­
sura do centro. A pintura fazia-se depois de seca a 

tanga inteiramente á sombra, como de resto era de cos .. 
tume praticar-~ tom ~ miú:, trabalhos ceramiços", 
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"Quanto á utilidade destes· enfeites, bem possível é 
que os trouxessem as . mulheres de Marajó durante a 
menstruação e, neste caso não fôra muito de admirar que 
subsistissem nesta pratica a prescrição de um rito e ao 
mesmo tempo a necessidade de certas cautelas numa re­
gião infestada de dipteros tão importunos quão nume­
rosos" . . 

"Qualquer que fosse, porem, a causa determinativa 
do uso de semelhante adorno, é certo que lhe davam o 
mais alto apreço e um valor estimativo de custosa joia, 
que nessa conta e valia mtii provavelmente suponho a 

tivessem. E na verdade, o que mais delicado se exibe 
na pintura da ceramica aborígene de Marajó mostra-o 
esta especie de graciosos artefátos, compendiando na sua 
superficie, em delicadissimas miniaturas, todas as deco­
rações da louça mais perfeita da ilha. 

"A tanga portanto não tinha, quanto a mim, a sim­
ples utilidade da compostura ou da preservação a que me 
referi precedentemente. Alguma nobre significação se 
lhe devia atribuir, significação que não podia deixar de 

ter suas correlatividades com a falolatria dos habita,ntes 
de Marajó, ponto unico da America onde vemos em simul­
taneidade o uso da tanga e a presença do fatus, sobre tãQ 
grande variedad~ de fórmas exibidas". E, procurando 
ligar a tanga á idolatria americana, Ladislau pergunta: 
"que deve ser a tanga senão a imagem do divino trian­

gulo hindú, do tres vezes sagrado :yone, fonte e :principiQ 
qo {>ro\>rio Linçam r' 
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E se ainda pudesse subsistir alguma duvida sobre o 
conhecimento que do uso das tangas tinham os arque­
ologos; desde seu encontro no Pacoval, a opinião de Hartt, 
que primeiro as estudou, seria definitiva. "Tomando em 
consideração a direção dos fios, escreve, a ornamentação 
delicada da superficie convexa, a forma e o tamanho <los 
objetos, não vejo que pudessem ter outro uso senão o de 
tangas de mulher". (Nota sobte algumas tangas de bar­
ro cosido dos antigos ind1'.genas da ilha de M arajó. I vol. 
dos Arquivos do Museu Nacional - 1876). E, ainda, o 
testemunho de Ladislau Neto, em 1885: "Em todas as 
urnas em que se guardam ossos de mulher ha semp!'e 
a tanga", gue reconhece ser um adorno pessoal; "per­
tencia exclusivamente á pessoa para a qual havia sido 
fabricada". 

Outros achados não tivessem ocorrido no mound do 
Pacoval e o da tanga compensaria o interesse que, nos 
~ominios da arqueologia, sua descobe!'ta provocou. O 
fáto já observado das camadas mais altas do m4iund acusa-

. rem na sua louçaria uma depressão cultural, parece dar 
ganho de causa áqueles que afirmam terem sido mais 
adiantados os primeiros povos que o construiram. 

Diz ainda a senhora H. A. Torres, que os indios 
encontrados em· Marajá, pelos portugueses, eram de nivel 
cultural baixo, esquecendo, talvez, que tanto os tupis 
puros, localizados á margem esquerda do Amazonas, 
como os Aruak, pelos seus representantes marajouaras 
mais proximos de nós, os A!'uan e os Neengaiba, já ofe-
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. reciam vestigios de adiantada cultura. Basta lembrar a 
obra realizada em pleno seculo XVII, lá em cima, pelo 
padre d3i Companhia de Jesus Samuel Fritz, entre os 
Omaguas, para se ter uma ideia do que eram esses tupis 
puros, como modelo de vida gregaria. 

Aos aruan atribue Ferreira Pena a posse ou auto­
ria do Pacoval:- Se a hipotese do ilustre naturalista se 
c~nfirma em ,referenca a essa tribu do tronco aruak, é 
licito filiar-se o traço de cultura, que na necrópole de 

Arari se testemunha, á civilização dos povos de Darien e 
America Central, ou mais . diretamente aos da Flo:ida e 
vale do Mississipi, por intermedio das Antilhas, diz Sam­

paio, mas ainda nada se pode afirmar nesse campo da 
antropologia. 

Em 1871 Orville Derby explorou o Pacoval e entre 
o material recolhido trouxe um esqueleto humano, com as 
a:-ticulações perfeitas, encerrado em uma urna pequena. 
Apesar do bom estado da ossatura, nada foi possível afir­
mar sobre o problema da raça ou do povo de que ele pro­
cedia, seguramente povo ou raça construtora do Pacoval, 
por isso que, só poderia ser ali ente:-ra<la uma pessoa da 

tribu, conhecido o habito que os indios mantinham de sa­
crificar os prisioneiros apanhados em combate. Os su­
cessivos achados do Pacoval têm trazido grande luz a 
esses estudos, já hoje podendo afirmar-se que os primei­

ros emigrados eram mais habeis, tinham melhor gosto 
artístico. 
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Sampaio explica a regressão omamentà.l. da louça aí 
encontrada como sendo a resultante da suoessão feminina, 
e somos da mesma opinião. A mulher primitiva, de 
cujas mãos babeis ela saía, vinda de meio adiantado, não 
reve continuadoras condignas na mulher bárbara, colhida 
em guerra com tribus viz.nhas e incorporada como escrava. 

Seguramente; a essa operaria inhabil deve-se a regressão 
da louçaria, e nem se tenha · por fantasiosa a hipótese, 
estabelecida como era a praxe do roubo de mulheres de 
uma para outra tribu em guerra. E' conhecido o episo­
dio, rigorosamente historico, da queixa feita a Colombo, 
quando chegou ás Antilhas, pelos índios aruaks, que aí 
habitavam, contra seus ferozes inimigos, os caraíbas, que, 
além de os perseguir, ameaçavam extermina-los por lhes 
tomar as mulheres. 

Camutins e Santa Isabel 

Pouco a1ém do mound de Pacoval, depara-se o de 
Camutins, de onde tem sido retirado, gualmente, abun­
dante material, representado em ossadas humanas enter­
radas em igaçabas quasi semp::-e femininas .. 

Derby foi dos primeiros à estudar os Carnutins, na 
sua excursão de 1876. Descrevendo-os, refere que "cer­
ca de oito leguas a O. S. O. da Fazenda Nacional Ararí 
existe o grupo de montes conhecidos pelo nome de 
Ç;µnl,l,t~n~. Qs i;nonte~ açb;µn-sc; sit,1,1a,<,\os ~ mar~ens clQ 
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pequeno igarapé de Camutins qure desemboca no rio Ana­
jás, cerca de uma legua em linha réta abaixo do monte 
principal. O monte principal é de forma elíptica, tendo 
aproximadamente 210 metros de comprimento e 80 me­
tros de largura, na base. A sua altura atual é de 13 
metros acima do nivel do campo. Está coberto de mata, 
e no seu cume existe um belo laranjal. As encostas têm 
a. inclinação de cerca de 200 metros e são suleadas por 
pequenos vales formados pelas chuvas. Estes vales se 
originam do alargamento produzido pela chuva nos bu­
racos feitos .nas ex.cavações de igaçabas, que têm sido 
muito procuradas pelo povo da vizinhança. Formam ca­
nais em miniatura, que, quasí se encontrando dos dois 
Jados, reduziram o cume do monte a uma zona estreita. 
Em cima do monte existe uma pequena choupana e no 
lado oposto do igaparé, uma fazenda dé criação". 

"Como no Pacoval, acrescenta, todo o ll}Onte é evi­
dentemente de o:-igem artificial, mostrando os pequenos 
vales louça até a base. Logo em frente, no lado oposto 
do igarapé, ha uma grande excavação de forma irregula,r, 
donde parece ter saido a terra deste e de outros montes". 

· E mais adiante : 

"Meu informante mencionou doze montes na distan­
cia de meia legua, todos na margem o:iental do igarapé, 
excéto um. Quasi todos se acham na estreita zona de 
mata que margeia o igarapé, constando que ha dois no 
campo. Encontram-se ás ve:res fragmentos de louça no 
.campo, e na mata, no nível ordinario. Em frente aq 
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monte maior de Camutins deparam-se fragmentos de potes 
grandes numa área pouco elevada, acima do nivel geral 
dos campos, e desligada dos grandes montes. 

A louça encontrada no monte maior de Camutins é 
do mesmo caráter que a do Pacoval. Pelo que pude 
observar parece que as igaçabas são mais frequentemente 
pintadas do que gravadas, o contrario do que se observa 
no Pacoval. A forma predominante é grande, deprimida 
e globular, ao passo que, no Pacoval, as formas menores 
e subcilindricas e conicas são mais comuns". 

Não estão situados sómente no Pacoval e nos Camu­
tins os depositos arqueologicos de Marajá. A N. O. do 
lago Arari, ·na região dos campos da grande ilha, existe 
o mound de Santa Isabel, menos explorado que o pri­
meiro, entre outros motivos por se acharem os artefátos 
soterrados em chão plano e nivelado, como toda a campina 
vizinha. Bem que lhe seja inferior, em extensão e quan­
tida,de de artefátos, é todavia, o unico que pode rivalizar 
com o Pacoval no gerrero e boa apresentação do material, 
na perfeição dos desenhos, no relevo e pintura dos vasos. 

Ferreira Pena, que o visitou em 1873, descrevendo-o 
sucintamente diz ter reecontrado em Santa Isabel algu­
mas tinteiras, " utensis indispensaveis aos pinto:-es indi­
genas, todas elas ornadas de elegantes e delicados relevos, 
e uma contendo boa porção de . argila em massa, muito 
fina, e de cor vermelha, conservando ainda muita humi­
dade, devido provavelmente a algum suco vegetal que 
entrara em sua composição", 
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Com o estudo procedido sobre os ceràmios de Mara­
jó encerramos a parte descritiva dos nwwnd-bwildings b:a­
sileiros, porisso que, elementos que se enqua<lrem nessa 
classificação arqueologica só encontramos, no país, os de­
positos da ilha. Dentro do sentido que os americanos 
dão aos mounds, cemiterios · de indig~as, edificados em 
camapas superpostas, · de pedra e terra, ou· sómente de 

um desse materiais, nos quais se encontrem restos huma­
nos e · o material em silex ou ceramica que essas tribus 
encerravam com seus mortos, não se pode incluir outros. 
lugares onde existem vestígios da mesma natureza aqui 
deixados pelo homem primitivo. No Brasil sómente o 
Pacoval apresenta essa morfologia exáta porqqe, alem da 
sua composição aproximar-se da de ~rtos nwund-bui'.l- · 
dings americanos, iguala-se-lhes, tambem, na conformação 
~xterior, onde talvez se descubra, como naqueles, a evi­
dencia de uma ideia relgiosa. Ha entre os toltekas varios 
"mounds" revestindo a forma de animais, valendo lem­
brar o da Serpente e o do Elefante, entre esses povos 
considerado animais sagrados. O nwuná do Pacoval teria 
certa arquitetura simbolica em desenho com que Ladisláu 
Neto ilustra o trabal:ho que sobre o assunto publicou em 
1885, no 6.0 vol. dos "Arquivos d<> Museu Naci<>nal" . · • 

Adotamos para esta classificação o vocabulo . mound 
por nos pa,recer o mais consentaneo. Realmente, desde 
que o Rev. Harries, nos Estados Unidos, o utilizou em 
começo do seculo XIX, dando-lhe a significação que a 
ciencia lhe empresta presentemente, seu uso se tornou 
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habitual. De 1848 para cá·, com os trabalhos de Squier 
e Davis, conseguiram-se elementos que iexplicam sua for­
mação ali, querendo uns que os mound-buildings fossem 
construções edifica-das pelos toltekas do planalto do Me­
xico, teoria defendida por aqueles, e mais J. T. · Short e 
o Rev. Mc-Lean, ~quanto outros vêm nos mounds o tra­
balho de uma raça totalmente desaparecida, muito mais 
avançada que a dos índios barbaros que desceram do norte 
e entraram em contacto com os toltekas impelindo este 
povo para o sul. 

Grupamos na mesma categoria de mounds, muito em­
bora lhe faltem varios detalhes caracteristicos, o de Ca­
mutins e o de Santa Izabel, cemiterios de indígenas e de­
positos de louçaria, por terem sido edificados evidente- ., 
mente pelas mesmas tribus, nu-aruak ou aruan, o que se 
comprova pelo tipo morfologico de Camutins e pelo tipo 
da ceramica conservada num e noutro. 



CAPITULO VII 

OS HIPOOêOS 

Deste tipo de construção funeraria, o ipogêo, em uso 

entre antigos povos da idade clássica, são conhecidos e 
·e.. . estudados dois, localizados no norte do país. em plena 

região limitrofe, na Guiana Brasileira. Mas não se 
pense que o hipogêo aparece aqui revestido da mesma 

grandeza, trabalhado com a mesma linha arquitetural, 

que lhe dava tanta proeminencia, entre os antigos. Não, 
o ipogêo, no Brasil, toma este nome na ausencia de 
outro que possa dar uma idéa aproximada · do tipo de 
ceramio funerario encontrado no Cunani. Mesmo ali, 

na unica região onde o situamos, ele aparece pouco. São 

apenas dois, o que mais precioso os torna, pela singula­

ridade de cultura do povo que os construiu. 

Os hipogêos de Cunani foram explorados pelo natu­
ralista Emilio Augusto Goeldi em 1895 e, antes dele, 
sómente Coudreau os conheceu. Dirigindo . o precioso 
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Museu do Pàti, que hoje tem o seu nome, Goel<li pro­
moveu duas excursões áquela região; com a intenção d~ 
estuda-los, alcançando pleno exito. · A primeira, que é a . · 
que nos interessa, fe-la á Guiana Br_asileira, '.situada entre 
o Oyapok e o Amazonas, .penetrandQ a vasta extensão de 
terras entre o Cunani e o Cassiporé, nos meses de Outu­

bro e · N o\l"embro, epoca dos campos enxugarem. · Proce­
didos , os -reconhecimentos da zona, sua excursão se pro­

longou ao -· Amapá, chegando ás terr~ cobertas de lagos 
das varzeas vizinhas, nunca visitadas· por ' outro natura­

lista, verdadeira "terra incognita", como o seu descobri­

dor -a chamou. 

Foi no igarapé da Holanda, tributaria da margem 
esquerda do rio Cunani, que se deparou a Goeldi o encon~ -• 
tro notavel: num .morro chamado Monte Curú, um pedaço 

de granito lavra,do, do tipo dos marcos usados para divi­
são de terrenos, colocado em posição obliqua, atraiu a 

atenção da comitiva. Observado~ facil foi descobrir que 
o marco tinha mesmo aquele fim: separava dois grandes 
discos de granito que, por sua vez, eram as tampas prote­
toras de duas cavernas de forma especial, onde certamente 

havia material a estudar. Da utilidade do achado, é o 
proprio :naturalista que diz quando explica : ·"com a mais 

agradavel surpresa e bem compreensível júbilo verificou-
se serem estas cavernas repositorios . intactos de rica, va­
riada e, . otimamente conservada, ceramica funeraria · in­
dígena'~'. 

\ . 
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Um dos companheiros de Goeldi nessa missão, JUS• 

tamente o encarregado do serviço arqueologico, Aurelia­
no Pinto de Lima Guedes, publica no V ol. III das supra­
citadas "Memorias do Museu Goeldi", a seguinte descri-

,. c;ão relativa á importante e valiosa descoberta: 

"Na margem esquerda, a cerca de 400 metros acima 
da embocadura do igarapé da Holanda, que désagua na 
S.ª cachoeira, junto á vila de Cunani, na margem esquerda 
do rio desse nome, encontra-se pequena colina chamada 
"Monte-Curú" na qual encontrei, ao cima desta, dois de ... 

positos de igaçabas muito particulares pela sua forma, 
cuja presença era indicada por um pedaço de granito em 
fó:ma de alongada piramide quadrangular truncada. A 
uns oito metros de cada lado deste marco, achava-se um 
disco de granito tendo lm.50 de dia.metro e 14 centime­
tros de espessura. Removido a muito custo,. este disco 

nos deixava ver um poço com cerca de 2 m. 1/2 de pro­
fundidade e, mais ou menos, 1,20 de diametro. Descendo 
ao poço vi do lado de O. um lugar cavado em forma de 
semicirculo com um raio mais ou menos de 0,90, tendo 
seu solo nivelado com o do poço e a sua abe:-tura voltada 
para este. O této deste escavado tem a forma de uma 
esfera imperfeita, cujo zenit na parte interna desce regu­
larmente até nivelar-se com o solo escavado. Emprego 
o termo escavado - porque realmente foi escavado pelos 
indios, ao contrário notar-se-ia sobre a abobada da, terra 
que teria sido revolvida, ao passo que o corte neste poço 

.. 

., 
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indica terra primitiva, que de modo algum foi revolvida. 
Neste escavado, que para mim representa o papel de 
mausoleu, é que estavam colocadas 8 igaçabas de diver­
sas fórmas · e tamanhos, notando-se duas a· duas seme­
lhantes. O lugar mais central era ocupado pelas maiores 
e as menores enchiam o resto do espaço. Essas igaça­
bas em sua totalidade continham fragmentos de ossos 
calcinados que, pela sua a:hundancia, suponho encerrava 
cada uma restos de mais de um individuo. Umas iga­
çabas tinham forma de alguidares com pequenos buracos 
praticados no fundo, outras tinham mais ou menos a 
forma de uma bandeja ornamentada nos quat~o cantos, 
um tinha quasi a forma de um chapeu armado colocado 
sobre um pequeno cilindro, duas em forma de grandes 
esféras sobremontadas, de pescoço alongado e amplo. A 
mór parte delas tinha a forma de potes de grande bojo, 
com pescoço largo ornamentado com um desproporcio­
nado rosto de indio. Do bojo partiam braços e perna:; 
quasi em miniatura. De cada par, umas tinham orelhas 
furadas e seios, o que me faz supor que continham res­
tos de pessoas do sexo feminino, outras não tinham seio 
nem orelhas furadas o que me leva a crer que encerravam 
restos de indivíduos do sexo masculino. Todas elas, ex­
ceção feita dos dois potes grandes, por cima de uma 
camada esbranquiçada de resina de jutaicica, eram orna­
mentada,s com pinturas de diversas formas e gostos. 
Proximo ao local desses dois mausoleus, do outro lado da 
colina, existe um enorme ma$siço de granito", 
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A preferencia que damos a esse trabalho descritivo, 
ao em vez de transcrevermos as proprias palavras do na­
turalista chefe da missão, está amparada pelo dr. Goeldi 

que, logo no inicio do seu relato, abre aspas para deixar 
falar o auxiliar, reproduzindo a exposição feita por Aure­
liano Pinto Guedes. Outros naturalistas estiveram, mais 

tarde, no Cunani, mas em nada diferem as suas afirma­
ções, no tocante ao mérito da descoberta, do que disse­
ram Goeldi e o seu auxiliar. Como, entretanto, da ma­
neira de escrever, de um e dre outro, não fique perfeita­

mente clara a legitimidade da classificação - ipogêos -
em que situamos esses achados, cedemos a palavra a 
Teodoro Sampaio que, ocupando-se por sua vez desse 
mesmo assunto, assim se expressa: 

"No Cunani o naturalista Emílio Goeldi descobriu 
dois ipogêos. Excavados em forma de poço com alar­

gamento em cama hemisferica e lateral ao nível do fundo, 
esses ipogêos, testemunhados por marcos de pedra em 
forma de piramide quadrangular truncada e cobertos por 

discos da mesma pedra granítica de 1/2 metro de dia­
metro e espessura de M cmts., encerravam urnas, pratos, 
vazos de varias f órmas, com a sua ornamentação abun­
dante, ou em relevo, como na louça de Marajó, ou por 

meio de desenhos policromicos, de notavel efeito, pela 
vivacidade das côres e bem acabado das linhas. Ao pro­
gresso ceramico, que esses artHatos, por si sós, signifi­

cam, ha aqui, a mais a distinguir, a propria construção 
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do ipogêo, abrigo mais seguro para esses preciosos de­
positos de que o simples aterro dentro -de um lago, como 
na metropole de Marajó. O construtor desse ipogêos 
certamente procede de gente mais culta, emigrada do 
norte, talvez reflexo da civilização pré-colombiana da 
Amedca Central, ao que nós acrescentamos, não ser absur­
do vêr nessas tribus remotas, atravez da sua ceramica e 
da perfeição dos seus tumulos, o remanescente dos dia­
guitas do planalto peruano e das montanhas argentinas". 
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CAPITULO VIII 

MATERIAL SUSPEITO 

Cidades abandonadas - Inscrições em la• 
pas e roche,os. 

Os ossos e esqueletos humanos, que em outros lu­

ga,res são elementos essenciaes ao estudo da arqueologia, 
no Brasil perdem este valôr e se revelam suspeitos, por­
que sempre aparecem mutilados, em condições de não 

permitir uma perfeita reconstituição da ossatura bumana. 

Dif jcil é realmente o estudo speleologico em nossa terra, 

atento ao costume de certas tribus indigenas ocultarem 

em cavernas as urnas funerarias, ou nela fazerem 
enterramentos. Este habito, verificado entre os indige­

nas da descoberta, continuou por a1gum ~mpo, e era-lhes 
anterior. Sabe-se que eles inumavam em cestas, em iga­
çábas, em inis, segundo as condições do local onde ha­

bitavam. 
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Para os arqueologos, a melhor contribuição, até hoje 
oferecida, deste material, é a calote craneana encontrada 
pelo geologo Barão de Capanerna, na serra de Baturité, 
no, Ceará, devido, sobretudo, á sua extraordinaria seme­
lhança com a calote de Neanderthal. As condições, porem, 
em que ela foi achada, não permitiram um estudo com­
pleto, perdendo-se um dos melhores elementos .que pode­
riam explicar determinada incognita do nosso passado, 
como pensa Sampaio. Af óra a calote de Baturité os 

. arqueologos defrontam-se com material semelhante, su­
jeito, porem, à interpretações duvidosas. 

- Restos humanos -encontrados e recolhidos pelo 
pro fessor ~artt, na cavel"rta das Mumias, ao sul de Mi­
nas · Gerais ; 

- Ossadas encontradas pelo doutor Bleyer, em ca­
vernas de Santa Catarina; 

. - Ossadas descobertas pelo naturalista Krone, nas 
grutas do Ipiranga, São Paulo; 

..... Ossadas encontradas nas cavernas do alto Uru-
' guay. 
Lacerda Filho e Rodrigues Peixoto, entre outros, 

dedicaram-se ao estudo do nosso material antropologico, 
nessa decada de 1870 a 1880, na qual tanto se trabalhou 
á procura de um caminho exáto no intrincado da nossa 
pré-historia. Peixoto, estudando os botocudos, por exem­
plo, e procurando encadea-los ao homem da Lagoa Santa, 
concluiu que "a julgar por sua configuração grosseira, 
pela simplicidade das suturas, pela fronte tão fugidia e 
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pelo consideravel prognatismo, é ele inferior ao homem 
da Lagoa Santa. O seu representante atual, até novas 
investigações, será o bugre do Paraná. Foram seus ante­
passados pré-colombianos, comedores de moluscos, os 
construtores dos sambaquis. Pelos caracteres craneanos, 
eles se aproximam mais da raça dos sambaquis. Quanto 
aos índices nasal e orbitario, conservam o meio termo 

· entre os dois tipos". (Rodrigues Peixoto -- Os boto­
cudos, 1885). 

Modernos estudos, feitos por antropologos do maior 
credito, filiam - e parece-me que def initivamante - o 

homem da Lagoa Santa aos Pericués, da Baixa Califor­
nia, aos Ona e Alacaluf, da Patagonia e, finalmente, aos 
Botocudo, Goianaz e Coropo, do Brasil (Cf. Vemau, 
Montandon, em "Les Origines 'de L'Humanité", "Les an­
ciens Patagons", e "La Race, Les Races", 

O ilustre antropologo Roquete-Pinto, está no grupo 
que restringe a antiguidade dos achados de Lund. Aliás, 
á altura em que chegaram estes conhecimentos, não é 
possivel ter hoje outro ponto de vista. 

Cidades abandonadas 

Outro ma~riat que se enquadra no titulo de suspeito . 
é o referente ás chamadas ci.Jaáes abcmdonadas. Elas são 
várias, e nenhuma existe. Apenas ao que se sabe, e em 
virtude de pesquisas procedidas, elas vivem na imagina-

--

, ·· 

• 1 1 
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ção de espiritos fantasiosos, . >u de pessoas ignorantes 
que, em presença de f enomenos naturais, se espantam 
QOr não saber explica-los. 

Vamos da-las, em lista sumariada: 
a) - a do interior do Piaui, colocada ás vizinhanças 

da vila de . Piracurúca, ao norte do Estado, e chamada pelo 
povo Sete Cidades, nome de uma ilha misteriosa do Atla.n­

tico pre-colomhiano. Descreve-se essa pseudo-cidade como 
compreendida num recinto fortificado de mais de legua 
de circúito encerrando sete praças, diversos arruados, 
grandes paredes e pilastrões arruinados, figuras de pedra 
semelhantes a esfinges. Delas diz o eminente polígrafo 

Gustavo Barroso: 

"Perto de Piracuruca, no Piauí, num ermo, afloram, 
por entre a rasteira vegetação do carrasca!, inumeros ro­
chedos de bizarras formas esculturados pelas erosões mi­
lenarias. Com certa dóse de imaginação o sertanejo nelas 
vê ruas alinhadas, arcos de triunfo, catedráis, estátuas e 
outras coisas urbanas. Estão agrupados em sete posi­

ções distintas e disso lhes veio o nome de Sete Cidades. 
Contam que ali jazem sete belíssimas cidades encantadas 
por artes magicas em tempo remotíssimo. O misterio 
daquelas rochas curiosas naquela região deserta e semi­
árida, as inscrições rupestres betadas de tinta vennelha, 
que se~iam as lajes, as formas arquiteturais que se per­
filam no horisonte, quando a gente se aproxima do lugar, 
tudo isso contribuiu para ai formação da lenda". 
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Assim, o que se evidencia da explanação do brilhante 
homem de letras é que as Sete Cidades são cidades, ape­
nas, na lenda. A ciencia, avançando mais, explica que 
as supostas ruinas não são mais que o produto de erosão 
das rochas de quartzito, assumindo em mais de um ponto 
aspectos biza,rros e pitorescos. 

b) - a do interior da Baía, de que fala uma rela­
ção de 1753, de autor ignorado, mandada pesquisar pelo 
Instituto Historico e Geografico Brasileiro, naquele ano, 
pelo seu delegado na Baía, conego Benigno José de Car­
valho e Cunha, que muito se preocupou com o assunto, 
objeto de artigos e referencias na imprensa do tempo. 
Falava-se, então, que essa cidade possuia ruínas de monu­
mentos, muros com inscrições, pórticos, colunas, estátuas, 
figuras em relevo sobre os muros e casas abobadadas, 
etc. Recebendo a incumbencía da vene:-avel instituição, 
o conego Benigno poz-se em campo seguindo as indica­
ções apontadas, nada vindo a encontrar afinal. 

e) - a de Monte Alto, no logar chamado Riacho das 
. Pontas, vertente do Rio Verde Grande, na Baía. No 
local indicado ha, num campo, extenso alinliamento de 
pedras de cerca de m.etro e meio de altura, fincadas equi­
distantes, desenvolvendo-se aproximadamente por um qui­
lómetro, e não distante, sob uma esplanada rochosa, as 
ruinas de antigas e aparentes construções de pedra tosca, 
sem cabamento que possa dizer se elas são obras da natu­
reza ou trabalho do homem. Em seu aspecto esse material 
revela ruínas de antigas construções em pedras toscas, 
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algumas de grandes dirrtensões. Uma série de pilares 

parece demarcar construções extintas e a fisionomia do 
local transmite a impressão de que em Monte Alto existiu, 
em remoto passado, uma cidade de que os cronistas não 
falam. 

As origens dessas ruinàs, ou pseudo-ruinas, se conser­
vam, até o presente, ignoradas. 

d) - a dos arredo:-es de Castro, no interior do Pa­
raná. 

Inscrições em lapas e rochedos 

Outro ponto obscuro e bastante desacreditado entre 
os materiais auxiliares da arqueologia brasileira, são as 
inscrições pitográficas. 

Inscrições ou falsas inscrições, por toda parte se de­
param, nos sertões do Nordeste, na planície amazonica, 
nas montanhas do · litoral, nas serras e grotas do interior, 

materiais que. os homens procuram explicar, tentam em 

balde traduzir, sem que, até agora, haja aparecido uma 
tmica decifração, ca~z de lhes descobrir o pensamento e 
revelar a ideia. 

Os litoglifos brasileiros, esgotantemente estudados por 
Alfredo de Carvalho em seu trabalho Pré-historia Sul­

americana, publicado em Recife, em 1900, são de tres 

especies. 
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a) - gravados na superficie mais ou menos plana 
dos rochedos, em posições horizontais, verticais, inclina­
das, representando figuras diversas, mas geralmente si­
milares; 

b) - pintados, idem, idem, variando de aspecto 
segundo a mão tôsca que os . desenhou; 

e) - pintados e gravados, simultaneamente, fórma 
em que são mais raros, 

Existem eles por todos os recantos do paiz, especial­
mente do Nordeste á bacia do Amazonas. Quasi todos os 
sertanistas os conhecem, tendo sido Humboldt, quem, 
encontrando-os ao norte da grande bacia, em territorio 
estrangeiro, primeiro os considerou. 

Dentro do país, propriamente, os Jitoglifos encontram­
se, segundo enumera o mesmo autor, nos seguintes lugares: 

- á margem esquerda <lo Amazonas e seus tributários 
Trombetas, Cuminá, Nhamundá, Urubu, Rio Negro, Ja­
purá. Deles falam madame Coudreau, W alface, Ladisláu, 
Stradelli, Hart, Koch-Grüenberg. 

- á margem direita do Amazonas e seus tributa­
rios Madeira, Tapajoz, Xingu, Anapú, Tocantins. Deles 
falam Kelle,-Leuzinger, Matheus Hieath, Cunha Mattos, 
Gonçalves Tocantins, Barbosa Rodrigues, Castelnau, Se­
gurado, Hartt, von den Steinen, Ehrenreich. 

- no Maranhão, no Ceará, no Piauí, no Rio Gran­
de do Norte, na Paraíba. Deles se ocuparam o autor do 
"Dialogo das Grandezas do Brasil", o padre lves d'Evreux, 
o padre Francisco Corrêa Teles de Menezes, que ali viveu 
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de 1799 a 1806, Whítfield, Koster, Alencar Nogueira, 
Hierckmans, Aires de Casal, Retumba. 

- em Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baía. Deles 
dão noticia, Correia Teles, Sebastião de Vasconcelos Gal­
vão, Martius, John Branner, Louis Lombard, Richard 
Burton, Phelippe Rey, e Felisbelo Freire. 

- no Rio de Janeiro, em São Paulo, Goiaz, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Rio Grande do Sul. Deles falam 
Saint H ilaire, Cunha Matos, Jaime Reis, Domingos Ja­
guaribe, von den Steinen, Kunert, von Kozerits, von 
Ihering, Severiano da Fonseca, Max Schmidt, Vojtêch 
Fric e P. Fraeger. 

Das tres zonas situadas fóra da Amazonia, essa é a 
mais pobre, apresentando sensivel diferença em relação á 
quantidade de inscrições perdidas pelo Nordeste e pelo 
norte do país, 

Sobre as inscrições pairam as mesmas duvidas, se­
não decepções, existentes em relação ás ruínas de cidades 
de que nos ocupamos acima. Vá~ios estudos e exames mi­
nuciosos têm sido feitos sobre o material dessa especie, 
resultando sempre tentativas vãs. 

Vejamos as principais inscrições assinalaveis: 

a) - a primeira não pode ser outra senão a da fa­
mosa lapa chamada de Pouso Alto, Paraíba do Su!, trans­
mitida ao Instituto Historico e Geografico Brasilei,o, que a 
confiou a Ladislau Neto, para que esse cientista a estu­
dasse. Ladislau Neto traduziu-a reconhecendo ,nos sinais 
caracteres de hebreu antigo, causando essa desCQberta, no 
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mundo cientifico europeu, uma forte repercussão e ocupan­
do a atenção da imprensa nas g:-andes cidades. O J ournal 
des Débats reivindicou a descoberta, localizando-a não no 
Brasil mas no Perú, e informando que a inscrição fôra en-

- contrada numa pedra quebrada em quatro pedaços, no alto 
de urna coluna. Ao fim de longas pesquisas, de varias 
sociedades especializadas, a inscrição foi reduzida a nada . 
pela autoridade de Renan, quando já se. haviam passado 
dez anos de discussão sobre o assunto. No relato que, 
então, endereçou a Renan, dando conhecimento dos de­
ta1hes que o aparecimento e estudo da supracitada inscri­
ção produzira, Ladislau procurou redimir-se da precipi­
tação com que andara, escrevendo nessa famosa "Lettre 
a Monsiew Ern,est Renan à propos de l'Inscription phs­
nicienine apocryphe sumise em 1872 à l'Institute His/;orique 
et Ethnoj>raphique du Brésil", publicada em 1885, o se­
guinte: 

"Ah I permettez-moi de vous te dire, illustre et cher 
maitre, j'éprouvai à cet instant la même impression mé­
lancholique et pour ainsi dire aigre-douce que l'on ressent 
lors que, mal éveillé encore, on voit fuir ~s demiéres ima­
ges d'un songe délicieux et la pénombre du rêve faire pla­
ce à la lumiere du jour qui nous rapelle aux tristes réa­
lités de la vie . materielle: 

L'inscription phénícienne de la Parahyba était une 
inscription apocryphe", 

b) - os ·supostos ieroglifos dos rochedos da Gavea, 
aqut existentes, em pleno Rio de Janeiro. Esses sinaes 
sobre os quaes muita tinta tem sido gasta, tambem exami-
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nados por uma comissão do Instituto Historico e Geogra­
f ico Brasileiro, constituida por Manoel de Araujo Porto 
Alegre e conego Januario da Cunha Barbosa, nada pude-· 
ram revelar. Não oferecem nenhum indicio de lingua- · 
ge~ e, na face da pedra em que tanto se distinguem, 
transmitem a impressão de evidentes nervuras graniticas . 

. São, evidentemente, trabalho de erosão, desgaste pro­
duzido na pedra, ação ou fenomeno de interesse restrito 
da geologia. Visto por geologos, em diferentes epocas, 
já hoje não é licito a nenhum .espirita serio pôr em du­
vidas essa afirmação. 

Todas essas inscrições, diz Sampaio, foram frustra­
das tentativas, sem resultado pratico para a ciencia á cata 
dre monumentos que, no passado remoto, n~ equiparem aos 
Aimarás e Chibchas do planalto andino, ou denunciem, 
nesta parte do novo continente, as pegádas dos fenícios 
pu uma projeção das velhas civilizações do vale do Nilo.· 

Koch Griienberg, interessando-se pelas- inscrições es­
palhadas pelas vastas regiões por onde andou, procurou 
escrupulosamente decifra-las, chegando à conclusão de que 
elas são o resultado do carater brincalhão do indio, sim­
ples gracêjo sem maior significação. 

Teodoro Sampaio não julga desprovido de interesse 
certo material fornecido pelas inscrições, apesar das pala­
vras poucos infensas a aceita-lo, com que antecede a sua 
relação. É assim que, em outra pagina do seu trabalho, · 
depois de descrever os dois tipos mais freqüentes, escreve : 

"Maior valor se lh~s deve atribui:- que a de simples 
ludus homini, produto sem significação, de méro passa-
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tempo ou de recreação do selvagem ocioso. As inscrições 
lapidares de procedência indígena na America do Sul aco­
dem a um sentimento religioso e, no Brasil, ás mais das 
vezes, têm um carater funerario acessorio das necropoles 
do gentio primitivo. Encontram-se nas penedias, nas en­
costas de serra, nos penedos isolados, nos rochedos á 
margem dos rios encachoeirados, e nos lugares e cavernas 
que serviram de cemiterio de índios". 

Não satisfeito corn perfilhar essas inscrições, que sem­
pre nos pareceram suspeitíssimas, Sampaio aceita outras, 
emprestando-lhes sentido ideografico, muito embora as • 
cerque, como acontece a todas, o mais pesado misterio. 

São as seguintes : 
a) - a (la serra do Anastacio, no sertão cio Vasa 

Barris, copiada por von Martius, na qual se figuram cir­
culos com traços retos, como que a representarem sóis, e 
outros sinais. Nas proximidades desta inscrição aquele 
naturalista encontrou fragmentos de louça de barro que 
deixam crêr ter havido no local um cemiterio indígena. 

Em tomo desses carctéres estabeleceram-se interpre­
tações, havendo quem visionasse, nos mesmos, relato de 
fátos gue_rreiros, acontecimentos coletivos da tribu. Sam­
paio explica que os primitivos povos do Brasil não con­
tavam os acontecimentos gerais, narravam, apenas, o fáto 

• pessoal, o que ocorria com o individuo. Diz ele que o 
nosso índio não registrava feitos belicos de carater ge­
ral. Episódios memoráveis, para eles, eram os proprios, 
de cada um. Com estes se impressionavam, procurando 
tomar o nome do guerreiro que abatiam rnarcapdo, no 

••• 
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proprio corpo, com caractéres inapagaveis, o .numero de 
escravos ou mortos que faziam, em guerra. 

b) ..:..... as que se atribuem aos indios maracás da Baía, 
encontradas no lugar denominado Casa de Pedra, vizinho 
da Fazenda de Santa Rosa, no vale do Paraguassú ; 

e) - da mesma tribu, as inscrições lapidares qúe se 
deparam no lugar Serrote do pintor, cabeço rochoso da 
Serra Grande,· vizinh~ da fazenda Contendas, cerca de 20 
quilometros ao sudoeste do arraial dos Milag:-es, no vale 

/. do Paraguassú. · 

•• Para esta inscrição, muito especia'lmente chama Sam­
paio a atenção, descrevendo-a como feita em desenhos de 
varias cores, desde alguns · centímetros acima do solo até 
mais de oito metros de altura, em lugar só acessível com 
aparelho de subir; 

d) - as inscrições da região do medio Paraguassú, ' 
onde ha cavernas cobertas de sinais, que Sampaio atribue 
aos indios, muito embora existam varias contendo caracte­
res latinos e algarismos, que o mesmo autoi~atribue aos 
bandeirantes; 

e) - a do Serrote da Loja, · a léste da estação de 
Santa Rosa, no interior da Baía. E uma vasta massa 
granítica com a aparencia de enorme tartaruga, a cabeça 
estendida em atitude de movimento. Na loja ou lapa, • 

· multiplicam-se inscrições a tinta pelas paredes e em maior 
numero sobre o teto, alto de dois a tres metros, razo em , 
cima o bastante para :receber urnas funerárias. Neste 
mesmo Serr.ote da Loja encontra-se uma especie de ídolo, · 



INTRODUÇÃO Á ARQUEOLOGIA BRASILEIRA · 131 

em que a cabeça e ombros são blocos graníticos da meia 
' encosta, aproveitados intencionalmente, diz Sampaio. 

Nessa região ha varios outros locais revelando inscri­
ções e demonstrando terem servido de cemiterio de índios. 
Y a:le a pena, porem, acrescentamos, não esquecer que essa 
região foi palmilhada por sertanistas, bandeirantes dos se­
culos XVII e XVIII, e tudo leva a crer que esses grupos 
de batedores de sertão procurassem .assinalar sua presença 
nos lugares por onde passavam. 

+ 

Sampaio conclúe seu trabalho sobre inscrições diver- l 
gindo de Koch Grüenberg, dizendo que "as inscrições não 
são o resultado de méro passatempo de selvagem em horas 
de ócio; em geral essas inscrições em cavernas e lapas, 
pelas paredes e tétos desses esconderijos, assinalam ne­
crópole do selvagem e, muita vez, pela natureza do dese­
nho, querem significar o nome do individuo morto na 
sua ultima morada". O notavel cientista vê nas inscri­

ções do sertão baíano não só o registro do nome do índio 
como a sua descendencia, e acredita que tais inscrições 
estudadas com mais cuidado e mais metodo, podem revelar 
muita coisa interessante do passado e da filiação das di­
versas tribus deste país, e de suas relações de todo gene~o 
com os outros póvos primitivos do Continente. 

Para robustecer a sua convicção nos elementos de 
wna escrita intencional, deixada pelos primeiros povoa­
dores do Brasil, o saudoso americanista dá grande curso 
ás pedras, geralmente em f órma de mó, descritas pelo con-

1 -;+' 
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selheiro Tristão de Alencar Araripe e encontradas nos ser­

tões do Ceará. 
Diz Sampaio: · 

"A semelhança do que se viu no· Cunani, com os 
hipogêos - cobertos com grande mó de granito e testemu­
nha<lo com lasca de ped~a adrede plantada, se encontram 
por estes sertões pedras trabalhadas, que denotam fins 

identicos. Na Ribeira de Cariu, Ceará, achou-se uma 
pedra trabalhada em redor, em fónna de disco, .no lugar 
Almas, e com carateres esculpidos na periferia. Tambem 

,i no Ceará, no lagar Coronzó, rio de Inhamuns, depara-se 
uma lage redonda, como mó de ferreiro, do tamanho de 
uma roda de carro, cerca de 1/2 m. de diametro, suposta 
a outras irregulares e com sinais graficos em cima. Do 
mesmo feitio de uma mó achou-se outro disco rochoso 
na fazenda da Serra, do município de Icó, assinalada com 
figuras diversas, e já uma vez levantada e tombada pelos 
moradores, á cata de tezouros imaginarios. Tambem na 
serra do Pereira, ainda no mesmo Estado, achou-se uma 
pedra grande e chata, redonda como roda de carro, com 
tres blocos superpostos, á maneira de tampa, e para um 
lado uma figura g~ande de barro cosido, ôca por dentro, 
com a forma de um tamanduá, quasi do tamanho de um 
cavalo, figura que o.5 caçadores já destruíram á cata de 
algum cabedal. No Pirangui, tambem territorio cearense, 
achou-se uma pedra redonda achatada á maneira de uma 
mó, e pela face dela algumas letras ou riscos, e de junto 
sai-lhe uma carreira de marcos de pedra fincados, dos 

• 
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\.. quaes o ultimo ao correr dos outros, com a ponta incli­
_. nada para fóra". 

Sampaio atribue essas pedras gravadas aos povos Gê. · 
t possvel presumir, com ele, que os Gê, banidos da bacia 
amazonica, hajam descido pela costa á procura de passa­
gem para o sertão, onde se instalaram 'longe do grupo 
invazor que os perseguia. Ahi viveram em diferentes la-

• titudes e regiões, divididos em tribus das quaes ainda hoje 
se distinguem os representantes - que os euré>peus encon­
traram e o tempo e o trato dos civilizados não conse­
guiram totalmente extinguir. 

As inscrições de Sampaio e Araripe vale a pena 
acrescentar aquelas que Ladislau Netto, antes de Sampaio, 
sumariou. Ladislau procurava em tudo, no menor detalhe 
oferecido pela natureza, conclusões que encadeassem os . 
homens primitivos do Brasil á corrente que mais o seduzia, 
á das grandes migrações através de oceanos e continentes. 

Viu inscrições por toda parte e, muito embora até 
hoje nada se tenha provado quanto á intenção verbal que 
ele lhes atribuía, vamos reproduzir aquelas de que dá 
noticia: 

- Incrições encontradas por Karl von Kozerits, 
• em lajedos do Rio Grande do Sul, tendo o pinheiro como 

principal elemento de composição ; 
- inscrições do rochedo Itamaracá, no rio Xingú, 

copia,das por um auxiliar de Ferreira Pena e remetidas 
ao· Museu Nacional por esse escrupuloso naturalista; 

- inscrições pintadas proximo a Montes Claros, Mi­
nas Gerais, e encontradas por Felicio dos Santos; 
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- inscrições nas escarpa,s orientais da serra do Ba-
camarte, na Paraíba; 

- inscrições, finalmente, do interior do Ceará e do 
Maranhão. 

linutil acrescentar que Ladislau jamais as recifrou. 
Elas existem, é bem verdade, perdidas pelo interior, gra­
vadas no fundo de grotas, em abas de serra,, em chapei­
rões. O que querem dizer, ninguem sabe e, como se nos 

• 

afiguram confusas e inexplicaveis, a nós, que não as acei- l. 
tamos com o carater que outros lhes atribuem, tambem 
aos seus mais acalorados entusiastas elas vão impressio­
nando, sem nada lhes revelar. O interior do país está cheio 
delas. Brinquedo de indio," marcação de roteiro de ser­
tanistas e bandeirantes, o que é certo é que elas se con­
servam cerradas, indecifraveis, · ante a curiosidade do 
homem. 

Grito de dôr ou de amargura, pedido de alimento ou 
de socorro, indicação de caminho ou de cemiterio, brinco 
i.nooente de criança ou ordem imperativa de mando, pe­
dido de paz, reclamo de f emea, angustia ou tortura, as 
inscrições são problemas à margem, são questões, quando 
muito, laterais, no programa de nossa arqueologia. 

Não podem constituir uma questão principal, dentro 
da arqueologia brasileira, porisso que nenhum valor do­
cumental oferece essa pretensa escrita. Tal convicção têm­
n'a muitos autores, estribados nas pesquisas de Richard 
Andrée e Garrick Mallery, citados por Alfredo de Carva­
lho, e de Koch-Grüenberg . que, depois de .estudar deta-
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lhadamente o trabalho de Stradelli, no qual este aceita 
como escrita as inscrições, procedeu á revisão dos origi­
nais litoglifos em que o viajante italiano via a chave da 
escrita ideografica do indio, refutando-os, segundo 6 autor 
da Pre-historia Americooa, "mercê do exam~ direto de 
centenas de litoglifos, da convivência intima e demorada 
com os aborígenes vizinhos e de judicioso inquerito quanto 
aos processos normais de sua execução, e não derivados 
de méra contemplação de cópias fatalmente aprimoradas 
dos desenh9s originais, da influência de descrição mais 
ou menos imaginosa de sua perfeição artística, ou de 
seu prestimo subsidiario na revelação de outros enigmas 
arq ueologicos ". 

A ardente imaginação d~ Stradelli, não logrou fazer-. 
se acreditar, destruída pela propria inconsistencia do ma­
terial por ele reunido em volumes, em contradição, aliás, 
com as conclusões a que chegara na sua primeira viagem, 
á vista das mesmas inscrições. 

As inscrições rupestres do Brasil são iguais ás ins­
crições rupestres de toda parte : meros desenhos, figuras 
singelas, sinal d~ comunicação de um índio para outro 
indio. Não é possível dar-lhes outra interpretação, porque 
elas não acusam nenhuma das fórmas da escrita. São 
apenas desenhos de uma inspiração e execução semelhanw 
ao das çreanças, 
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CAPITULO IX 

CENTROS ARQUEOLOOICOS E SUA OIS• 
TRIBUIÇÃO NAS ZONAS OEOORAFICAS 

DO PAfS 

Estudados os diversos elementos arqueológicos, ten­
temos wn esboço capaz de prefixar-lhes em linhas certas 
um quadro de sistematização. 

Entre os principais países deste cóntinente, o nosso é 
o unico que não possue um mapa especializado. 

Na Argentina, os trabalhos de Luis Maria Torre 
permitiram a organização de uma perfeita carta, no ge­
nero, que é atualmente estudada no sentido de sua amplia­
ção em mapa arqueologico geral da America do Sul. 

No Brasil pouco se tem feito, mas a nossa tentativa é 
um primeiro passo que outros deverão seguir. Aqui uti­

lizamos, como modelo coordenador, documento subsidiario 
da bacia Amazonica, a carta organizada por Erlan N or­

~epski old, professor d~ Univ~rsi<laje ~ direçtor qo M4s~ 
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de Gottenburgo, publicada na Ars Americana, L' Archeo• 
logit> du Bassi.n de L'Amaz.o,ne - Edição de G. van Oest, 
Paris - 1930, trabalho que, especialmente neste capitulo, 
muito nos auxiliou e da maior valia bibliografica, por ter 
sido o ultimo que o grande americanista produziu. 

A começar pela ampla depressão ou bacia, vejamos os 
centros arqueologicos que, a, nosso ver, pref íxam e situam 
essa tentativa de classificação. 

Estão eles localizados em quatro grandes regiões : a 

bacia Amazonica, compreendendo a parte mais opulenta, 
pela qualidade e quantidade dos depositas ; a zona mara· 
nhense onde · predomina o elemento palafita; a zona sul 
do litoral, onde se encontram as províncias sambaquianas 
da classificação de Ihering; a zona central, ou região do 
planalto, marcada pelos depositas famosos da Lagoa Santa. 

Os centros arqueologícos principais a estudar, incluin· 
do sambaquis, esteiarias, mounds, ipogêos, cavernas, etc., 
são os seguintes : 

Na Bacia Amazonica: 

1) - Cunaní 
2) - Maracá 
3) - Pacoval 
4) - Camutins 
5) - Sambaqui de Cachoeira, estudado por 

Mordini 
6) Sambaquis da foz do Tocatins e de 

Cametá ( Baena e N<>ronha) 
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7) - Santa Izabel 
8) - Tesos e mondongos de Mara.ió 
9) ...;... Caviana 

10) - Santarem 
11) - Taperinha 
12) - Miracanguêra. 
13) ....:.- Rio Tef é 
14) - I rapurá 
15) - Cerro do Carmo 

- 16) - Rio Içãna 
17) - Anuiá Iuitéra 
18) - Apicuns 
19} - Tijolo 
20) - São João 

21, 22, 23, 24) - (Sambaquis extintos, estudados na 
costa de Salinas por Ferreira Pena) 

25) - Pinheiro 

Na zona maranhense 

26) - Maiobinha 
27) - Pindaí 
28) - Ilha da Cueira 
29) - Armindo 
30) - Florante , 
31) - Lago Genipapo 
32) - Lago Cajari 

33) - Encantado 
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Na zona costeira do norte e centro 

34) - Cunhaú 
35) - Valença 
36) - Guaratiba 
37) - Piracão 
38) - Cabo F rio 
39) - Macaé 
40) - Parati 
41) - Saquarema 
42) - Feita! 
43) - Cosmos 

Na zona costeira do sul 

44) - Santos e São Vicente 
45) - Conceição de I tanhaem 
46) - Iguape 
47) - Cananéa 
48) - Guaraqueçava. 
49) - Paranapaguá 
50) - Paranaguá 
51) - S. Francisco 
52) - lmbituba 
53) - Laguna 
54) - Joinvile 
55) - Sanhaçú 
56) - Armação da Piedade 

. -~:. tl~1-l::'. 1 

... 
• . ..... . . 

l 
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57) - Porto Belo· ·. 
58) - Rio Tavares 
59) - Rio Cachoeiro · 

60) - Canas Vieira 

61) - Rio Baía 
62) - Luiz Alves 

63) . - Carniça 
64) - Cabeçuda 
65) - Caputera 

66) - Perrichil 

67) - Ponta Rasa 
68) - Mirim 

69) - Ponta da Guaiuva 
70) ~ Vila Nova 
71) - Vila do M irim 
72) - It.a.birubá 

73) - ,Penha 
74) - Rio Una 

75) - Magalhães 

76) - Porto do Rei 

., 

f . 77) -:- Lage 
78) - Itapirubá 

79) - Sambaqui das Cabras 

80) - Sambaqui a 1 quilometro ao sul de 
Tramandai 

81) - Junto ao Capão do Quirino 
82 a 98) - Sambaquis dQ /\rroiQ do Sal ( de­

;i;eseis) 
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• 
99 a 102) - Sambaquis das proximidades de 

Torres (23) estudados por Roquette­
Pinto, e Antonio Serrano 

Na zona central 

103) - Lagoa Santa 

Estudados quanto os recursos atuais permitem, assim 

podemos sumariar o relato dos centros arqueologicos bra­

sileiros: 

Cu NANI, descoberto pelo naturalista Coudreau em 
1883, explorado e descrito detalhadamente em 1895, por 

Emilio Goeldi, urnas antromorfas guardadas em hipogêos. 
Hartt fala das urnas aí depositadas, dizendo que foram 

empregadas durante as idades dá pedra e do bronze, na 
Europa, e por diversas tribus, na America. Informa que 

os estruscos e os egipcios tambem as utilizavam, assim 
· como os antigo; povos do Mexico e do Perú, o que muito 

de perto · intere~a aos nossos estudos. 

MARACÁ, situados na Guiana, conhecidas desde 1879 
urnas funerarias em pequenas grotas naturais; nelas 

aparecem os primeiros tipos de hibridismo acentuado, de 
fonna humana e animal. 

PACOVAL, primeiro mound-builder explorado em Ma­

rajó. Do material extraído a peça que primeiro aflorou 

foi urn çacqimbo. Q art~f ªtç, nwJs abunda9t~1 e preciq-
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so por não se:- encontrado em outras paragens, é a tanga, 
Hartt . foi quem primeiro estudou o seu material, reco­
nhecendo na louçaria linhas classicas ornamentais, como 
as gregas e as aspirais da parte --antiga, e assinalando-1he, 
tambem, a preferencia revelada a favor da figura humana 
e de animais. Observou a ausencia de motivos ornamen­
tais, inspirados nas plantas, nas flores, nas folhas e nos 
frutos, quasi nunca empregados nessa decorações. Na 
ceramica ainda distinguiu avultado numero de idolos, figu­
rinhas de barro, de forma, humana, assentadas, nariz sa­
lientes, mãos ás ilhargas, pernas em forte adução, acusan­
do-se, em algumas, o sexo e, quando este é feminino, co­
berto pela tanga. 

CAMUTINs, mounds situados em Marajó, pouco dis­
tante do Pacoval, contendo louça · de igual qualidade, no 
genero das peças, e em seu preparo. 

· CAVIANA, ceramica diferente da de Maraj6. 

Esse material assinala a existencia da "estação titica", 
que aqui aparece com o nome mais apropriado â formação 
do ceramio. 

SANTARli:M, rico e desenvolvido teritorio onde' igual­
mente os resquícios do homem primitivo são encontrados 
em lugares que lembram as referidas "estações" e for­
necem a melhor ceramica recolhida fora de Marajó e 

Cunaní, toda ela trabalhada em estilo semelhante ao das 
peças chinesas antigas, sem pintura, mas de relevo muitQ 
aperfeiçoado. 
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Nirnuendajú encontrou entre ela fragmentos pinta­
dos e alças de jarras representando cabeças de animais, 
parecendo não ser trabalho do mesmo povo que construiu 
os outros objetos. E' impossível fixar sua epoca devido 
a estarem as peças quasi sempre quebradas e est,agadas 
pela agua das enxurradas. Hartt encontrou ig~çabas em 
TAPERINHA. A louça de Santarem apresenta a singula­
ridade de ter sido trabalhada, ao que parece, por outr.os 

· povos descidos ao Amazonas. Derby e Freitas encontra­
ram, dessa louça, em 1876, muitos fragmentos identicos, 
em diversas localidades situadas no curso inferior do rio. 
No Trombetas esses achados tomam vulto notavel, pela 
sua quantidade e perfeição. 

MIRACANGUÊRA reune numerosos tumulos, verdadei­
ros vestigios de "estações". Barbosa Rodrigues, iem 1870, 
aí descobriu varias urnas funerarias com a forma de seres 
~umanos e, nesta mesma região, entre o rio Madeira e 
Santarem, Nimuendajú encontrou peças bem trabalhadas. 

Em arredores de MANÁos, em antigos cemiterios dos 
Barés, o sr, J. d'Ánthony reuniu importante coleção de 
vasos e potes quebrados, descritos por A. Métraux, não 
podendo toda esta louçaria, entretanto, dar uma idéia pre­
cisa do povo que a produziu, por falta de cronologia. 

Rio TEF:t - muito perto da. embocadura desse rio o 
padre Tastevin recolheu numerosos vasos estudados por 
Métraux. Apesar de certas particularidades, eles demons­
tram semelhança com o material de Santarem e são uteis, 
no dizer daquele etnologo, ao estudo da influencia que 
_essa região possa rer exercido na louçaria indigena. -

• 
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A' margem direita do !RAPURÁ, Tastevin depàrou-se 
com uma urna representando o rosto humano, contendo 
ossos em mau estado de conservação. Urnas funerarias 
simples foram tambem descobertas por Nimuendajú em 
C~rr,o <ÚJ Car'm(), Rio lçana e Anuiá luitéra, região do 

. rio Uapés. 
Deixamos de registrar outros encontros de Nimuen­

dajú e Max UhJe, na planície · Amazonica, por já se situa­
rem em territorios de países vizinhos, como as belíssi­
mas urnas funerarias encontradas numa barranca do rio 
Napo, que estão fora do Brasil. 

Estudando a ceramica recolhida nesses depositos ar­
queologicos, Nordenskiõld assim resume seu pensamento: 
" En Amazonie, l'évolution de l'art céramique est souli­
gnée par le passage du décor modéle ( têtes d'homme ou 
d'animaux), desligues entrelacées et des gravures en creux 
à l'ornamentation penitie. Je suppose que cette transition 
est due en grande partie à l'influence des Andes. Dans 
les iles les plus éloignées du continent comme Haiti et la 
Jamaique, on ne trouve - fait typique signalé par Lovén 
- aucune piêce dont l'ornamentation, peinte ait été faite 
avant la cuisson. L 'immigration des Arowak en ces iles est 
anterieure à l'epoque oú ils eussent appris à cuire !e pein­
ture appliquée sur les poteries. Cette migration a du 
avoir lieu, oomme Ie dit Lovén, en un temps ou la cera­
mique etait encore trés archaique", (Ars. Americana -
pag. 34). • ' 

SAMBAQUIS - Um breve ·exame da louça dos sam­
baquis espalhados pelas diversas zonas geograf icas, com 
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especialidade as do sul, põe em relevo a inferioridade 
desse material. Deles têm sido extraídas peças de louça 
grosseiras, sem pintura, como as que foram estudadas por 
Hartt. A não ser os sambaquis do norte, onde Raimun­
do Lopes pesquisou louça fina, a ceramica desses depositos 
é de má qualidade. De má qualidade, e escassa. Ha 
encontros de boas peças, é bem verdade, mas esses não 
chegam a combater a afirmação de que o oleiro desses 
tempos era um operario inferior. 

Ao em vez de ·se distinguirem pela ceramica, os sam­
baquis se enriquecem com a contribuição lithica: macha­
dos, pedras de amolar, mós, cunhas, bailadeiras, pontas de 
flecha, zoolitos. Nessas peças aparece o granito, o quartzo, 
o diabase. São de diversos modelos: machados cuneifor­
mes, semi-lunares, etc. 

Vejamos alguns sambaquis: Os visitados por Ferreira 
Pena, em n~ero de sete, na região do Salgado, isto é, 
costa de Salinas, Marapaim, etc., em 11876, entre os quais: 

Apicuns, ao pé de pequeno igarapé deste nome, á 

margem direita do Arapipó : 
Tijolo, situado na pequena ilha do Furo, na con­

fluencia do rio Inajá com o Pirabas; ie 

São João, em terra firme, á margem direita do iga­
rapé Avindeua, proximo á juncção com o rio Pirabas, pela 
circunstancia desses depositos não terem fornecido con­
tribuição especial, gastos pelos caieiros, como se achavam 
na epoca que Ferreira Pena os percorreu. 

O mesmo ocor.re com o sambaqui de Pinheiro, nos 
arredores de Belem. 
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Hartt encontrou sambaqui no interior do Amazonas, 
em Taperinha, pouco abaixo de Santarem, Charles Linden, 
em Pimhnro, suburbio algumas milhas ao norte de Belem, 
Mordini, arqueologo italiano, em Cacihoeira, municipio 
central de Marajó, Baena e Noronha, no baixo Tocantins. 

Deixando a Amazonia, os sambaquis da ilha do Ma­
ranhão vêm em primeiro lugar. Na varzea aluvial do 
Pindaré, no seu afluente Maracú, no lago e rio Cajary, 
aparecem nas esteiarias e sambaquis, estudados pelo sr. 
Raymundo Lopes, peças de ceramica quebrada iem abun­
dancia, que aquele autor, observando do ponto de vista 
artístico, aproxima da ceramica de Cunani. Os depositos 
dessa louçaria em cacos são: 

· ! 

Encantadio 
Maiobinha 
PimJm . 
/.lha da Cuieira 
Lago do Cal>oclo 
Lago do Genipapo 
Lago Cajari 
FlorQnJe, etc • . 

Esta louça é considerada, pela sua beleza, intermedia­
ria entre a do Pacoval e a de Cunaní. 

Após o Maranhão, os sambaquis do Rio de J anieiro 
e do Distrito Federal e, dentro do Distrito, aqueles que 
o autor reconhece como "estações", nos quais tem apa­
recido alguma ceramica inferior, igaça:bas contendo ossos, 
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e uma ou outra peça de barro fino, como as que a senhora 
Heloisa Torres encontrou, de que falamos paginas atrás. 

É pequena a contribuição desses depositos. 
Os sambaquis da zona compreendida entte o nordes­

te e a Bahia, são considerados extintos, ou tendem a desa­
parecer. 

Na mesma ordem decrescente os sambaquis de S. 
Paulo, da costa de Iguape, de S. Vicente, etc., explorados 
por Karl Rath, von Ihering, Lõefgren, Benedito Calixto, 
entre outros. É de notar que nos sambaquis explorados 
por B. Calixto, em Jtanhaem, proximo á serra de Parana­
piacaba, na bacia formada pela confluencia dos rios Con­
ceição, Preto, Branco e Aguapeu, nenhum material jazia. 

O mesmo diga-se com os de Santos, Jguapee e Cana­
neia, situados em pequenas ilhas ou lagamares. Já nos 
sambaquis do Paraná, Santa Catarina e São Paulo, a que 
se refere von Ihering, são encontrados machados polidos, 
mãos de pilão, poucos utensílios de ceramica, morteiros 
zoomorf os, etc. 

Na província sul-brasileira por von Ihering criada 
para localizar os sambaquis do Rio Grande do Sul ao Rio 
de Janeiro, e povoada por Guaranis e Gês, localiza esse 
naturalista além de machados polidos de tipo comum, 
outros com sulcos semi-lunares, circulares e subterminais 
e, na zona extrema meridional, machados com entalhes 
laterais. Ainda se deparam nos depositos dessa região, 
pontas de flecha, de pedra lascada, pontas polidas de arpão 
e virotes, bolas e discos perdusos servindo de pedra de 
funda, mãos de pilão, pedras de adorno, tembetás de 
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forma curta e larga, vasos de barro cozido, uns para uso 
domestico, outros, as igaçabas, para enterros de defuntos, 
e finalmente cachimbos de barro. 

Vejamos, agora, a contribuição fornecida exclusiva­
mente por Santa Catarina e estudada por Carlos Wiener, 
em 1875, de que nos fala em seus Estudos sobre os sam­
baquis do sul do Brasil, publicados em 1876, no I vol. 
dos Arquivos do Museu Nacional, e que abrangem os 
sambaquis de Sanhaçú, Armação, Piedade, Porto Belo, 
Rio Tavares, Rio CachOl'iro, Canas Vieira, Rio Baú e 

Luiz Alves, localizados na antiga provincia, e nos quais 
Wiener recolheu restos humanos, material lítico, etc. 

Na mesma região, modernamente, a paciente e exhaus­
tiva pesquisa de Sylv.io Fróes Abreu explorou vinte e 
dois sambaquis e "estações", recolhendo tambem de quasi 
todos material que, senão abundante, por se acharem mui­
tos depositos transformados em caieiras, mesmo assim, 
puderam levar ao seu espírito a convicção de serem, em 
sua maioria, constituídos pelo mão do homem, e os outros, 
de origem mista ou mesmo de exhaustiva formação arti­
ficial, apresenta,em elementos arqueologicos suficientes á 
sua inclusão aqui. Entre os sambaquis e "estações" visi­
tadas por Silvio Abreu, contam-se: Carniça, Cabeçuda, 
Caputerá, Perrichil, Pdnta Rasa, Mirim, Ponta da Guaiu­
va, (não explorados, mas observa<los por Sílvio Abreu), 
Vila Nova (2), Vila do Mirim, ltabirubá, P~nha, Ri-o 
Una, Imbituba, Lage, Itopiirubá. Da importancia desses 
depositos é o proprio autor que fala. · "Os indicios do 
homem primitivo são ali numerosos, significativos e varia-
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dos. Numerosos, pois numa rapida vilegiatura nos foi 
dado visitar dezenove sambaquis e tres "estações" p~é­
historicas; significativos, pois são abundantes os artefatos, 
em tudo semelhantes aos de outras estações, bem como 
são frequentes os achados de esqueletos de homens fossi­
lizados; variados, porque se encontram ao lado do clas­
sico samba,qui, em forma de monte, os indicios 'de trabalho 
humano nas pedras e os sitios onde acamparam outrora 
Hbus indigenas". 

Ainda se incluem aqui os sambaquis explorados pelo 
diretor do Museu Naciona1, Roquete-Pinto, no Rio Grande 
do Sul, dos quais foram extraídos alguns materiais. 

Estão' eles entre Cidreira e Vila das Torres. São o 
Sambaqui das Cabras, na vizinhança da lagoa D. Antonia, 
a cerca de 2 1/2 leguas ao sul de Tramandai; outro a 
cerca de 1 quilometro para o sul; outro junto ao Capão 
do Quirino, dezesseis perto do Arroio do Sal. Ainda ha 
os quatro de Torres, todos de grandes dimensões, sendo 
um ao chegar á vila de S. Domingos e os outros tres 
proximo de Mampituba; 

A zona chamada do Nordeste, isto é, toda a faixa 
litoranea sub-tropical, que se estende do norte da Baía 
até a embocadura do Parnaíba, nas proximidades do Ma­
ranhão, é pobre de centros arqueologicos, apesar de toda 
ela ter sido habitada, de velha data, por antigas e variadas 
nações indígenas. 

Essa solução de continuidade bem pode ser explicada 
aqui pela influencia do clima que, sujeitando a zona a 
prolongadas estiagens, impediria os longos estacioname~-
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tos em suas praias e varzeas calcinadas, tomando instavel 
a fixação dos seus primitivos povoadores. 

Tambem as lutas ocorridas depois da conquista, entre 
os portugueses e as diversas tribus da região, entre essas 
entre si e, ainda, entre portugueses e holandeses, e portu­
gueses e francezes, que se disputavam o domínio da região, 
intressando, em suas lutas armadas, as familias indígenas, 
podem ser' outro fator altamente apreciavel a expiícar a 
anomalia que se nota nesse setor do litoral. 

Recapitulando, agora, o que se descreveu sobre o 
material encontrado nos centros arqueologicos, pode-se 
dizer: 

1 
Em pedra, propriamente, os melhores achados da 

Amazonia são as nefrites trabalhadas, isto é, os muira­
quitans, gravados em forma de animal ou de homem, aos 
quais geralmente os indígenas emprestavam certa inter­
pretação 5.imbolica. Eram os deuses, eram os Totens, a 
que se apegava, em seus misticismos naturistas, essa po­
pulação . primitiva. A outra reminiscencia, ou a outra 
contribuição que a pedra deixou entre os indígenas da 
planicie, revelada recentemente por Vemau e Paul Rivet, 
é a clava, a hacha extraída da rocha, e que, precisamente 
porque a pedra escasseia na vasta imensidão por onde o 
Amazonas e os seus grandes tributarios · derramam suas 
aguas, constituiu ativo comercio de trocas entre os povos 
da bacia ( economia naturista, dos alemães). 

As idei,as e invenções, no domínio da ceramica, pro- · 
pagavam-se pelas migrações e pejas trocas. 
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No territorio que se estende entre os Andes e os . 
vales vizinhos da planicie, a economia naturista possibilitou 
de muito a penetração . das civilizações. As tribus que 
residiam nas proximidades da montanha recolheram va­
riados elementos dos povos de cima do planalto. A infil­
tração ocidental é neles muito evidente e, graças á sua 
contribuição, os povos que habitavam propriamente a 
planicie puderam levar a grandes distancia o reflexo da sua 
cultura superior. 

Na Amazonia, propriamente, acentua-se a evolução 
da c.eramica na passagem ao modelo - cabeça de homens 
e de animais - com linhas entrelaçadas, pintadas ou gra­
vadas no barro, e essa modificação pode ster atribuída á 
influencia andina. 

Em Santarém já é difícil demonstrar a mesma in­
fluencia, registrando-se, pelo contrario, fortes analogias 
entre a ceramica de Santarém e a dos povos do istmo da 
America Central. 

Pensa Nordenskiõld que a influencia centro-ameri­
cana deve ser contemporanea da que irradiou do Perú e 
dela emana a ideia dos vasos de tres pés e de outros tipos 
de potes encontrados ~ Santarém e Maracá. 

Mas não se julgue que os povos amazonicos fossem 
pobres de originalidade, pois essa ressalta, imediatamente, 
estudando-se melhor a sua louçaria. 

O autor de "Ars Americana", por exemplo, assim o 
observa: "Une invention curieuse, speciale au bassin de 
1' Amazone et aux contrée limitrophes, consiste à munir 
Ia poterie d'un bor creux, dans lequel on introduit de 
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petites billes, de façon à ce que l'objet puisse servir de 
sonnaile", acrescentando que a fabricação desses potes 
deve ter exigido, sem nenhuma duvida, uma grande habi­
lidade manual. Tambem é sabido que nesse campo pro­
priamente tecnico, de composição ou fabricação de obje­
to, a louça da Amazonia leva vantagens sobre as outras . 
pelas suas qualidades de perfeição no acabamento, como 
serve de exemplo a louça vidrada e a resistencia ou solidez 
do barro. 

Concluindo essa, observação sobre ceramica amazo­
nica, ha um fáto a registrar, para o qual ainda não se 
encontrou explicação suficiente: a difusão de estilos, entre 
regiões muito distantes, como ocorre, a exemplo, com os 
potes ou taças de cabeça de passaro encontradas proximo 
do rio Paraná e no rio Tapajoz, na ilha da Trindade e 
nas vizinhanças do rio Oyapock, na Guiana Brasileira. 
Dos estudos p:-ocedidos, das excavações realizadas nos va­

riados centros arqueologicos, com a contribuição dos cro­
nistas, é possível concordar com Nordenskiõld quando des­
creve: " La lecture des enciennes descriptions de voyage et 
l'étude des trouvailles archeologique faite en Amazonie ne 
permettent pas de croi:-e que la civilisation indienne em cette 
contrée ait jamais atteint un dégré supérieure à celui auquel 
elle était pervenue, lors du voyage effectué en 1541 par 
Orellana, le premier Européen qui descendit !e fleuve. 

Quita-t-il jamais un culture amazonienne supérieure à 
celle dont parlent les premiers récits de voyage? Rien 
ne .nous permet, à l'heure actuelle, de le supposer". 
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CAPITULO l 

O INDIO DA DESCOBERTA E SEUS 
CAMINHOS HISTORICOS 

Se ainda hoje, diz von Ihering, o numero de tribus . 
indígenas, diferentes em lingua e costumes, no Brasil, é 
bastante elevado, muito maior deve ter sido a diversidade 
entre esses elementos, na epoca da des,coberta. "Acresce, 
terem em geral coexistido, na mesma região, tribus per­
tencentes a diversos grupos antropologicos, o que difi­
culta, sobremaneira, o estudo da arqueologia e estabelece 
a necessidade de conhecer-se um pouco do viver das tri­
bus historicas, isto é, das tribus encontradas na éra de qui­
nhentos, conservadas ou desaparecidas mais tarde". 

O certo é que o povo que a frota de Cabral veio 
encontrar na terra da America despertou no espírito do 

europeu uma viva surpresa, produzida pela verificação da 
nudez, pela novidade da côr, pela dissemelhan~ dos traços 
raciais, etc. etc. Quem eram aqueles homens? E aquela 

·.,.J 

. , 
' 
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terra? India ou Costa d'Africa? Os oficiais já encane­
cidos em outras viagens, chamados a reconhece-los, diz 
Capistrano, os herois de anteriores e arrojadas travessias, 
os Bartolomeu Dias, os Nicolau Coelho, consultados pelo 
capitão-mór da armada, nada souberam explica~. Afir­
mavam que indios e negros não eram; muito embora pela 
alcunha de índios esses povos passassem a responder. 
Quem a deu, e o motivo por que o fez, não se averigou, 
ao certo, mas a verdade é que por índios foram tratados, 
como índios encaminhados á Europa, e ainda como índios 
vieram a interessar os cronistas. Se grande foi a surpreza 
que a todos acometeu no primeiro momento, não se tornou 
menor nos seculos que se seguiram. É que o português 
vinha á tei;ca de sua descoberta exercer apenas o trafico, 
não se afeiçoando ao povo que aqui, antes dele chegar, 
vivia. Foi o jesuita, foram os padres da Companhia de 
Jesus, os que primeiro viram no habitante da nova região 
uma criatura humana em condições de interessar a outros 
homens. As cronicas de então são o documentario mais 

. precioso existente da vida indigena, completadas com um 
ou outro relato dos primeiros viajantes, que por essas 
bandas chegaram. Mas uns e outros, Anchieta, Nobrega, 
Cardim, Fritz, Ha,ns Stãden, Jean de Léry, Gandavo, se 

muito pude!"am observar, nem tudo souberam descrever. 

E só com o tempo, com o avanço e desenvolvimento das 
viagens, com as conquistas das ciencias sociais e das 
ciencias naturais, com a creação da geografia humana,. 
se tornou possível explicar, numa tentativa que ainda vive 
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no domínio das hipoteses, a origem das raças que habi­
tavam o Brasil. Trinta anos foram precisos para que os 
europeus percorressem a vasta extensão do litoral e o 
sec~lo XVI se esgotou sem que os descobridores avan­
çassem alguma coisa em direção das terras centrais. Só 
em 1614 se iniciou a exploração do interior, feito que veio 
precipitar de certo modo o conhecimento das tribus que 
palmilhavam em está.do de selvageria as regiões do Brasil , 
central. Os primeiros cronistas, aprendendo a língua 
estranha, estabeleceram entendimento com os índios da 
costa, Tupis-guaranis e, por esses, vie:-am a saber da exis­
tencia de outras gentes, errantes pelo interior, que aqueles 
chamavam Tapuias. Tapuias eram para os Tupis todos 
os seus inimigos, todos os povos estranhos e de sua côr 
cuja língua não entendiam . 

. No momento que marca a chegada dos navegadores 
portugueses ao litoral, dominavam a costa, em marcha 
ascendente, os Tupis-gua,anis, que haviam impelido as 
tribus inimigas para a parte central do conti~ente. Os 
povos do tronco Tupi, falando uma mesma lingua, im­
punham seu comando, sem soluçãó de continuidade, por 
toda a extensa região da costa, que se prolonga do Rio 
Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, e adotavam 
diversos nomes de acordo com as condições locais. Eram, 
assim, Potiguaras, Tupiniquins, Tabajaras, Cahetés, Tu- , 
pitnambas, Tupvnaens, Termnninós, Tamoios, Carijós e 

Tapes. E entre eles destacavam-se pelo seu espírito deste­
meroso e seu ardor belico, os Tupinambás, os Tupiniquins, 
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e os Carijós. Havia, assim, Tupis, na costa, Guaranis, no 
sul, Tapuú:is, no centro, qual deles mais arisco e extrava­
gante em seus costumes e em seu falar. Todos, entretanto, 
se confundiam aos olhos dos europeus, que apenas viam 
neles homens de côr bronzeada, de vida errante, e habitos 
temiveis. Nada ou pouco entendiam da sua língua. E 
a maneira de explica-los não os interessou a principio, 
porque a tanto não lhes chegavam a curiosidade e o 
engenho. 

1 . 

. ..... - ·· .. ; .. ... .. ·.•· ... .. ,-. ... · _ .. ~ .. 



CAPITULO II 

CLASSIFICAÇÃO ETNOORAFICA 

Rodolfo Garcia, estudando com wn zelo beneditino 
esse assunto, explica que, antes dos trabalhos realizados 
por von den Steinen e Ehren:-eich, reinava a maior con­
fusão rio campo desses conhecimentos, aqui. Na mesma 
região, ás vezes, não se distinguia uma de outra tribu, e 

essa confusão era acrescida pelas designações estranhas e 
curiosas que recaiam sobre as mesmas familias, dadas de 
wnas para outras, sendo ~ssa balburdia aumentada pelos 
nomes aplicados apressadamente a muitas delas, por obser­
vadores ou viajantes inescrupul~s. Com von Martius 

começou a melhorar esse estado de coisas, mas o grande 
naturalista, preocupado com outros assuntos, tambem alta­
mente valiosos, não teve tempo de sanear esse campo, im­
prescindível á exata compreensão do problema das tribus 
brasileiras. Ainda hoje muitas dessas tribus, no Brasil 
encontradas pelo colonizador europeu, continuam a respon­

der por designações fautivas, muito embora o trabalho 



160 ANGYONE COSTA 

realizado no sentido de corrigi-las. A insistencia com que 
antigas designações erroneas se tem perpetuado em muitos 
casos ha prejudicado o metodo de sistematização desses 
povos, resultando, a miude, a simultaneidade de nomes 
para um determinado grupo ou familia, o que não deixa 
de estabelecer incertezas, tornando mais facil a com­
preensão de um assunto que, sem esses inconvenientes, 
seria de facil e intuitiva interpretação. 

Dando grande desenvolvimento a esses estudos, 
Ehrenreich, segundo Garcia, recomenda muita p:-ecau­
ção no emprego dos carateres corporais, que só admite 
quando coincidem tipos antropologicos determinados com 
grupos linguisticos conexos e afinidades de sangue. Aliás, 
muitas tribus apresentam, apesar da identidade linguística, 
a,s mais evidentes variedades somaticas. 

Os elementos para a moderna classificação etnogra­
fica das tribus brasileiras, dentro da escola alemã, se po­
demos chamar assim ao corpo de doutrina organizado 
pelos alemães, são a fixação exata da estrutura grama­
tical, com seu estudo comparado e, quando falhem ma­
teriais dessa natureza, o 'estudo tambem comparativo dos 
vocabularios. Como elemento de grande relevancia nesse 
plano entra, segundo reconhece von den Steinen, a fixa­
ção dos nomes relativos ao corpo humano, conservados 
geralmente pelas diferentes tribus, o que permite a fixa­
ção dos prefixos prenominais. Ent:am igualmente neste 
quadro, e com uma indiscutivel importancia, os nomes uti­
lizados para significar os diferentes graus de parentesco, 
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bem como os fenomenos naturais. Da complicação e 
estudo dessa contribuição id\omatica, resulta o apuramento 
de afinidades por ventura existentes. Faz-se a analise 'da 
evolução operada, na língua, compreendendo o inicio e a 
dispersão dos grupos primitivos, e a reconstituição, tanto 
ou quanto aproximada, do linguajar iniciado .. 

,, Dá-se aqui maior desenvolvimento ao estudo da lin: 
gua e do povo Tupi em consequencia de recaírem sobre 
ele os informes mais antigos, os vocabularios iniciais, as 
primeiras gramaticas dos jesuítas e outros missionarios 
vindos do seculo XVI por diante ao Brasil. 

Os Tupis são historicamente o povo mais impor­
tante, e á sua, língua inicial, chamou-se Abaineênga ou 
Tupi-antigo por oposição a N eêngatú ou Tupi-moderno. 
O Abaneênga do sul ou Guarani, foi a língua dos Para­
guaios e dos Correntinos, enquanto o Abaneênga do Norte 
se tornou a lingua dôs ' jesttitas-e--por muito tempo foi 
conhecida como língua-geral. , Atualmente essa designa­
ção é dada ao Neêngatu ou Tupi-moderno, que predo­
minou sobre as outras. A primeira gramatica Tupi foi 

' escrita pelo padre Anchieta, que a compôs em Tupi-antigo. 
Outros padres da mesma epoca redigiram catecismos e 
canticos ou exortações religiosas na mesma lingua, para 
facilidade da catequese. No idioma falado na região 
meridional - Guarani ou Abaneênga do Sul - Montoya 
e Restivo escreveram valiosos documentos linguísticos, 
indispensaveis á consulta de quem procure entrar em 
conhecimento com o velho linguajar desses índios. 



162 ANGYONE COSTA 

A primeira tentativa de classificação das raças sul­
americanas foi realizada pelo naturalista francês Alcides 
D'Orbigny que, em sua viagem á America do Sul, grupou 
os povos desta parte do novo mundo em tres tipos ge­
reaes: Raça ando-peruana; Raça pampeana; Raça bra­
sileo-gu_arani. 

A rigor, porem, a primeira classificação da familia 
indigena b,asileira é a de von Martius, que apresenta um 
quadro completo das populações primitivas, no qual, pela 
primeira vez, são estudadas as tribus chamadas tapuias 
pelos primeiros cronistas, entre elas distinguindo-se os 
Gês como grupo independente. 

:8 esta a sua classificação: 

l - Tupis ou Guaranis. 
II - Gês ou Crans. 

III - Guck ou Coco. 
IV - Crens ou Guerens. 
V - Pareeis ou Perugis. 

VI -· Goitacás. 
VII - Arualc ou Aroaquiz. 

VIII - Lengoas ou Guaicurús. 
IX - Indios em transição para a cultura e 

a lingua portuguesa. • 
:8, porém, de von den Steinen, seguido de Ehrenreich, 

a grande contribuição neste sentido. Numa e noutra das 
suas viagens modificaram o quad!'"o de von Martius, alte-



lNTRODUÇÃ.o J.. Ali.QUEOLôGL\ BusILElli 163 

raram seu agrupamento de tribus, definiram com se­
gurança elementos -ainda não sistematizados no esquema 
racial brasileiro. Von den Steinen, penetrando o sertão 
com essa exclusiva finalidade, pôde dispor de vagares 
para o estudo de material que Martius não compulsara. 
Na alt.a Amazonia encontrou tribus vivendo no regime 

- 1 

·virginal primitivo, sem acusar nenhum contacto com o 
branco, no mesmo estado de pureza deparado pelos euro-
peus, na era das descobertas. Tendo-se-lhe aberto a opor-
tunidade de ap:-ofundar a questão dos idiomas, falado de 
um modo geral pelos índios, von den Steinen pôde cons­
truir o seu sistema, baseado nos fatos seguintes, conforme 
Garcia: 

- a) _.:., os povos Caraibas e Tupis devem ser inteira­
mente separados, por imperativos etnograficos e linguís­
ticos; 

b) - procedem originariamente de Mato G:-osso as 
legitimas tribus Caraíbas, de onde avançaram gradualmen­
te do Sul para o Norte até as Guianas ; a tribu dos Bai- _ 
caris, encontrada nas cabeceiras do Xingú, são os repre­
sentantes mais puros dessa importantíssima familia; 

e) - a familia Guck da classificação de Martius 
é insustent.avel por isso que contem elementos absoluta-

. "'mmte heterogeneos, sendo algumas tribus francamente 
Caraíbas, ao passo que a maioria deve participar de um 
novo tronco étnico chamado por Gilii e por Lucien Adam,­
M aipure, ,e para o qual von den Steinen propôs a deno­
minação de Nu-Aruak, justificada, de um lado, pelo ca~ . 

• Ced, 12 
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rateristico sufixo p:0nominal nu, e de outro, por ser :i 

lingua Aruak a primeira conhecida do grupo. 

· Sinopse do sistema de von dert Steinen: 

I ~ Tupis. 

II - Gês. 
III - Caraibas. · 
IV - Nu-Aruaks ou Maipure. 
V - Goitacá (Waitaka) . 

VI - Panos. 
VII - Miranhas . . 

VIII - Guaicurus (Waiku, u) . 

Vinte anos após, Ehrenreich visitou novamente, o in­
terior do Brasil, internando-se ·pelos altos sertões, em di­
versas direcções, na colheita de material etnografico. 

Com um estudo mais detalhado que o anterior, rea­
lizado por Karl von den Steinen, Ehrenreich logrou mo­
dificar, com elementos que lhe foi dado reunir, o quadro 
de classificação da familia ameraba. 

Neste valioso trabalho, publicado em 1904, o sabio 
alemão distingue tres provincias étnograficas na America 
do Sul. A primeira reune os povos do Brasil, Venezuela, 
Guiana, Antilhas, estendendo-se pa:-a o sul até o Paraguai. 
Nessa primeira província, situam-se os índios das planícies 
fluviais da Colombía, Bolívia e Perú, os Tupi-Guaranis e 
suas multiplas variedades ; os Aruaks das Antilhas, Guia­
nas, Venezuela e da bacia Amazonica, espalhados entre as 
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tribus Tupis até a foz do Amazonas de um lado, e até 
Môxos e Mato-Grossó de outro; Caraíbas, dispostos espo­
radicamente desde a bacia do Orenoco até o rio Xingú. A 
segunda e a te:-ceira zona etnica compreendendo os índios 
do Chaco, da Argentina, do Chile, .e os povos andinos. 

A classificação de Ehrenreioh não inclue outra.s fa. 
miHas importantes existentes no país, familias que, na­
quela epoca, ainda não tinham sido estudadas e que vie­
ram a ser posteriormente visitadas, entre outros, pelos 
franceses Crequi-Montfort e Paul Rivet e · pelo alemão 
Koch-Gruenberg. O nosso Capistrano de Abreu inclue-se 
entre os estudiosos desse grupo. 

Completando o quadro excessivamente reduzido de 
Ehrenreich, Rodolfo Garcia adiciona-lhe os povos Gês, 
que o autor germanico, por não esta!"em estudados ou 
bem conhecidos, deixou de incluir em sua classifi~· 
Com a junção dos Gês, feita por Garcia tambem em'-!í­
ção á importancia historica dessa familia e á área con­
sideravel ocupada por ela dentro do nosso país, fica res­
tabelecido o quadro das quatro g:-andes classificações , 
anteriores : 

1 - Tupis-Guaranis. 
II - Aruaks. 

III - Caraíbas. 

IV - Gês. · 

Ainda aconselha aquele etnologo, para exato conheci­
mento das tribus brasileiras, a formação de um quadro 

• 

.. 

.. 
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• 
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lateral com as seguintes tribus, perfeitamente estudadas 
e que não pertencem a nenhuma das supra-citadas fa­
~ilias: 

I - Cariris ou Kiriris. 

II - Pano. 
III - Goitacás. 
IV - Guaicurús. 

Alem desses povos, já bastante conhecidos em sua 
estrutura idiomatica, será preciso tomar em consideração 
os· seguintes, ainda no periodo de observação e de estudo, 
mas perfeitamente identificados, em suas linhas gerais: 
Borôros, Carajás, Trumais; Nhambiquaras e outros ín­
dios da Serra do Norte, estudados por Rondon e Roquete 
Pinto; Betóias ou Tucanos; Pebas ; Cachuapanas ; Catu-
91inas e Macús. São, em geral, tribus alofilas, que de­
v~ ou podem ter ligações com outros povos do Bra­
sil ou dos paizes vizinhos, mas sobre as quais os estu­
dos ainda não adiantaram o suficiente para justificar sua 
sistematização com caracteristico proprio, dentro de um 
quadro geral das familias indígenas b~sileiras . 

.. ·~.: .. ·' ,•: : .. ... 
... . . ' ·• ·: .. ,t.!.; ;:·· .. · .. ·· ,· : .. ·- ' -· 



CAPITULO III 

LOCALIZAÇÃO DOS POVOS TUPIS 

Na orla litoreana - Na bacia amazonica. 

Os Tupi ocupavam, de norte a sul e de leste a oeste, 

uma zona conside~avel, mais de quatro mil kilometros, 
numa equivalencia aproximada com o territorio brasileiro. 

Modernamente, os povos Tufri, mais detalha.damen­
te conhecidos, foram grupados por varios etnologos, entre 
os quais von den Steinen e Ehrenreich, já citados, e 
mais Brinton, Raoul de la Graserie, Koch-Gruenberg, 

Beuchat, Rivet, Crequi-Monfort, Schüller, e outros, que 

estudaram e seriaram as diversas familias, observando sua 
área de expansão geografica, que é quasi tão consideravel 

como a dos Aruak, maior que a dos Gê, inferior á dos 
Caribas. , 

Sua distribuição pelo litoral e regiões do interior obe­
dece rigorosamente á seguinte colocação: 
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Na orla litoreana 

1 Na zona compreendida entre o rio Parnaíba e o rio 
Pará, fixam-se os Tupinambá. Povo valente e feroz, 
hostilizaram sempre os colonizadores e, aliados dos fran­
ceses, quando estes perderam o dominio sobre a França 
Antartica, preferiram abandonar suas terras e rumar os 
altos rios da Amazonia, a ficar sob um jugo que os mo­
lestava. Claude d'Aubbeville refere-se á localização dessa 
tribu na baixada lacustre do Maranhão, isto é, no Pinda­
ré, no Mearim, no Itapicurú. Ha quem conteste, quanto 

. ao Pindaré e ao Mearim, dizendo que ahi se firmavam os 
Tabajara. Metraux acrescenta-lhes os indígenas da ilha do 
Bananal, cujos moradores atuaes são os Java,é ou Carajá. 

Descendo o Parnaíba, a zona arida e seca, coberta de 
carrascais e pequ·enas serras, com poucos cursos d'agua 
perenes, que se estende até o rio Paraíba, abrigava a im­
portante nação dos Potiguares, que qepois avançou tam­
bem em sentido perpendicular ao litoral, demandando o 
sertão, onde ocupou vales e serras, chegando a Ibiapaba 
e ao Apodí. 

Do Rio Doce á embocadura do São Francisco, esten­
dia-se um povo feroz, os Cahetés, mais tarde refugiados 
na serra de Aquitibá, em luta com tribus vizinhas. Em 
Iguarassú e em Itamaracá, estavam os Taba,jara a embar-
gar-lhes o passo. · 

Na mesma zona, em paralelas, medindo forças com 
qs Cahetés, espalhavam-se, na area compreendida peli:t em-
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bocadura dos rios Parnafüa e S. Francisco, estendendo-se 
do chamado Mediterraneo Brasileiro a Camamú, os deste­
midos Tupinmnbá, tão ferozes quanto os do norte. Nesta 
região, entretanto, seu predominio era menor, porisso 
que apenas ocupavam estreita faixa de terra. 

Tambem em comprimida extensão de litoral, desde 
Camamú, ao Norte, até o rio São Mateus, ao sul, che­
gando ás vizinhanças do Espi!"ito Santo, dominavam os 
Tupiniquin, que mais tarde flugiiram do litoral, perse­
guidos, simultaneamente, pelos Tupinmnbá e Aimoré, 
de um lado, enquanto os brancos, afoitos, não lhes da­
vam guarida, na margem do mar. Os Tupiniquin re­
presentam um papel unic.o na historia : foram o primei!"o 
povo avistado por Cabral, o povo com o qual o capitão­
mór da esquadra real tratou, cabendo-lhe íazer a hospe­
dagem da cur.iosa tripulação que velejava na esteira mis­
teriosa das Indias. 

Na zona coberta de florestas e montanhas onde se 
estendia a Capitania do Espirito Santo, derramava-se 
igualmente a influencia dos Termimfnó, que montavam 
guarda ao curso do Parnaíba, cujas ilhas guarnedam, vi­
vendo em constantes hostilidades com os Tamoio . 

Toda a região costeira entre a capitania de S. Tho­
mé, até a baía de Angra dos Reis, tinha como dona 
absoluta e ciosa do seu predomínio, a valente nação Ta­
nwia, que vivia em constantes lutas com os Termitninó. 

finalmente, - a tribu que respondia pelo nome d~ 
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Tupi, e prolongava seu dominio do litoral de Angra dos 
Reis a Cananei,a, poderosa nação. Possivelmente esta­
belecida em mais de um ponto da zona costeira, esse 
povo vivia em guerras, possuido que era de animo 
grandemente belicoso, sustentando verdadeiros combates 
navais com os Tamoio. Ocupa,va o lugar onde foi a 
vila de Cananeia, a Serra de Paranapiacaba e toda a região 
de montanhas e florestas que se estendia do Tieté ai') 

planalto onde os jesuítas edificaram S. Paulo. 

Na bacia Amazonica 

Na sua as~nsão, o povo Tupí vem de preferencia 
estacionar na Arnazonia. A grandeza da planície domi­
na-o, e ele se deixa ficar á margem dos seus rios rumo­
rosos, nas -suas ilhas pitorescas, nos seus lagos piscosos, 
á beira das cachoeiras, das corredeiras, em todos os lu­
gares; em suma, onde a comodidade o mandou parar. 

~ que a Amazonfa, sendo um grande vale, é um 
mundo. A mais densa floresta, a mais sombriia paisagem, 
aquela que consegue . dar a impressão de espanto e de 
grandeza, sem amedrontar nem oprimir. O homem será 
pequeno na majestade esmagadora de sua opulencia vege­
tal; mas jamais sentirá o terror cosmico que aniquila as 
maâs fortes vontades em latitudes iguais, nas outras par­
tes do mundo, Sendo pesado, o seu ~\.l não é soturno 
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como a abobada de aço 'dos ceus da Africa equatorial ou 
dos lagos da Asia. A natureza aqui é o proprio misterio 
da Criação na multiplicidade fecunda de uma vida univer­
sal. Aguas e arvores, passaros e reptis, mamíferos e roe­
dores completam o diagrama do potencial-creador, tor­
nando o homem o espectante mudo, mas não aterrorizado, 
desse minuto que é sozinho na historia. A Amazonia · 
seduz o civfüzado, fascina as inteligencias, empolga o ana­
lista frio. Se ela é ainda hoje um dos recantos do 
universo para onde se voltam até os homens que se 
atribuem a ascendenoia mediterranea, que fascinio não 

,-. exerceria sobre aqueles outros homens, os indios, inte­
grados na vida infante da terra? Para lá se voltaram 
eles, desde cedo, em familias que vinham de toda a, vasti­
dão continental do Brasil. 

Os Tupi não devem ter sido dos primeiros a apa­
recer na Amazonia, mas logo nela se irradiaram, com 
imenso poder de infiltração. Pervaga,am todos os rios 
levando de vencida os aruak e outros povos que antes 
deles tinham chegado. Penetrando pelo sul ou pelo su­
este, caminhando em migrações que se orientavam na 
tangente das cordas aquatica,s, os tupi apoderaram-se da 
região. Lá foram visita-los sabias de todos os países. 
Dos rios amazonicos não escapou nenhum; das tràbus aí 
localizadas, bem poucas. 

No Marafion, esteve Humboldt em 1802; no Pastaza, 
Maldonado, em 1743, mme. Goudin em 1769; no Coca­
Napo, Gonçalo Pdzarro em 1540, Teixeira, em 1637; Fritz, 
em 1686, Villavicencio, em 1858; no Huallaga, Maw, em 
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1827, Hemdon, em 1852; no Ucaiali, Castelnau, em 1846, 
Gibbon, em 1852; no Javari, Back e Hoonholts, em 1874; 
no Putomaio-Içá, Juan de Sosa, em 1609, Reyes, em 187 , 
Simson, em 1876; Crevaux, em 1878; no Juruá, Chandless 
em 1867; no Caquet.á-Japurá, Spix e Martius, em 1820, 
Silva Coutinho, em 1884, Crevaux, em 1878 ; no Purus, 
Urbano em 1860, Chandless, em 1864, Labre, em 1887, 
Ehrenreich, em 1889; no rio Negro-Uapés-Branco, San­
tos, em 1770, Humboldt, em 1800, Spix e Martius, em 
1820, de Bauve, em 1833, A. Schomburgk, em 1838, Wal­
lace, em 1861 , Stradell.i, em 1881, Coudreau, em 1885; .. , 
no Madeira, Palheta, em 1723, d'Orbigny, 1826-1833, Cas­
telnau, em 1845, Keller-Leuzinger, em 1867, Selfridge, 
em 1878; no Trombetas, Barbosa Rodrigues, em 1867, 
Coudreau, em 1884; no Tapajós; Langsdorff, em 1827, 
Castelnau, em 1844, Chandless, em 1862, Barbosa Rodri­
gues e Hartt, em 1872, Coudreau; ·no Parú, Crevaux, em 
1878-79; no Xingú, Adalberto da Prussia, em 1842, von 
den Steinen, em 1884-1887, Coudreau; no Jari, Crevaux, 
em 1878-79; no Amazonas, Orellana, em 1540, Teixeira, 
em 1637, Fritz, em 1698, La Condamine, em 1744, Spix 
e Martius, em 1820, Montravel, em 1846, Azevedo, em 
1862, Agassiz, Hartt, em 1865, Pena, Derby, Steere; 
no Tocantins, Castelnau, em 1844, Couto de Magalhães, 
em 1884, Hassler, em 1886, Ehrenreich, em 1888, Cou­
dreau. Modernamente, entre muitos outros, Metraux, 
Tastevin, Niemuendajú, Koch-Grüenberg, Rivet, Nor­
denskiêildi, HamiltoP, Riçe, A, Ivtordirtii, etç, 
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E do inquerito, da procura desses sabios, da curio­
sidade bem conduz.ida impressa aos seus trabalhos, logo 
se evidenciou, segundo A. Metraux, que as terras do Ma­
ranhão setentrional, onde começa a planicie, foram pro­
curadas pelos Guajajura, Gojajara ou Uayayá, índios 
que se estabeleceram 110 Grajaú, do qual ocuparam a 
parte inferior, demorando algumas de suas aldeias á mar­
gem do Mearim e, no sertão, a éste desse rio. Avan­
çando para os campos do sul, estabeleceram-se nas vizi­
nhanças da Serra de Cint:-a, entre as cabeceiras do Gra-

. .. jaú e Porto Franoo, subsistindo ainda hoje no Pindaré 
e, segundo alguns, no Gurupí. Foram estudados pelo 
doutor H. Snethlage. 

Outra tribu que se fixa no Maranhão é a dos Tu­
riauara. Viviam esses índios antigamente sobre o rio 
Turi e os seus restos encontram-se hoje no rio Acará-assú. · 
Depois, os Pacajá, os Maro,no ou Mirano, os inquietos 
Tembé, povos que se movimentam, se modificam e, por 
circunstancias não bem conhecidas, tomam outro destino. 

Os primeiros habitam o rio que tem o seu nome e se 
estendem até o Xingú. Os Mirano vão se estabelecer 
lá dent,o, no Pará, entre os rios Acará e Capim, de onde 
atingem as cabeceiras do Bujarú, afluente da margem 
esquerda do Capim. Os Tembé se mantêm nos meados 
do seculo XIX na região do Alto Pindaré, de onde passam 
para o Norte, até o Mojú. O Ararandeua agasalha a tribu 
Capim, do Guamá, do Acará-Mirim e da missão de Santo 
A,nt9nio q9 Pratfl,. N~st;J. mesm;t reçião qp Capim ain<1.t. 
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existem os Mmiaié ou Amainajé, que se estabeleceram 
no seu afluente o Ararandeua, estendendo seu domínio 
para o Norte, até o Mojú. O Ararandeua agazalha a tribu 
Aumnbê, que se estende na mesma esteíra á procura do 
Mojú. Os Guajá, indios numerosos, vivem nos sertões 
do Capim e do Gurupi. 

V em, a seguir, o grupo da regiião propriamente Ara­
guaia-Tocantins. Sejam os primeiros os Auambê, que ha­
bitam a margem esquerda do Baixo Tocantins, sob o 
ultimo rapi,do do rebordo do Guariba, perto de Arapari, 
estudados por Ehrenreich, que os ·identificou com os 
Amanajó ou Manajó, classificados por Martius de 
maneira diferente. Na mesma zona, lado do Mara,nhão, 
habitam o alto~Mearim, distrito de São Bento dos Pastos 
Bons, a oeste do rio das Balsas, daí alcançando o To­
cantins, os indios M ana.ro. Em plena região encachoei­
rada do rio, na famosa cachoeira da Itaboca, ao 4.0 de lat. 
sobre o curso superior dos rios que se lançam no Ama­
zona,s, junto de Portel, habitam os Tapiratiha. Mais para 
baixo, vivem no rio do mesmo nome, tambem afluente do 
Tocantins, os lacundá. Entre o rio Tapirapés e o rio 
Naja, afluente do Araguaia, habita a tribu dos Tapirapé, 
da qual no seculo VIII desceu um braço para a extre-

i midade merídional da ilha de Santana do Bananal, indo 
estabelecer-se outro no Alto Araguaia. 

Ainda no Tocantins encontram-se os Nambiguara e 
os Canoeiro, estes ultimos espalhados nas dÚas margens 
do grande rio, babeis tripulantes de canoas, de onde lhes 
vem o nome dado pelos primeiros viajantes, Ambos, aJ» 
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sar de incluídos, os primeiros, por Metraux, os segundos, 
por Rivet, entre a grande familia Tupi, formaram sempre 
grupos áparte. 

Descendo pa,a o Xigú, habita no seu afluente J uru­
nas a raça que tem este nome, estabelecida em cinco gran­
des aldeias, nas ilhas do curso do rio, onde as encontrou 
von den Steinen. No Xingú, essa é uma das principais 
tribus, antigamente antropofaga, hoje gabada pela sua 
brandura e modos hospitaleiros. Untam o corpo com 
·oleos para evitar a mordedura de insétos, trazem o ca­
belo comprido e usam-n'o em rabicho. Distinguem-se 
pela sua inclinação pelos bichos, que amansam e reunem 
numerosos, em seus terreiros. Domesticam, segundo 
alguns viajantes, até a onça e a jiboia. 

A 14 dias de embocadur~ do rio, são encontrados, no 
Xingú, os Tacot1Jiapé ou Tukunapeua; na verdade, porem, 
seu verdadeiro domínio é no nio Iriri, afluente do Xingú. 
Segundo as tradições dos Chipaya, recolhidas por Court . 
Niemuendajú, esses índios vieram do baixo Curuá e se 
estabeleceram, a seguir, no Irici. Tambem a tribu Aro­
cajú, tupis mencionados por Betendorf sobre o Xingú, vi­
via no sertão, perto de Cusari. Os Guahuara locali­
zam-se numa vintena de aldeias espalhadas pelo baixo 
Xingú, juntamente com os Guayapi, índios que falam, 
como aqueles, a lingua geral. Na mesma região os Chi­
paya, ao fim do sec. XIX, vivnam sobre o Iriri, não dis­
tanciados de sua embocadura no Xingú. 

O Curuaya ou Curuahé habita á margem direita do 
Curuá, na região que se estende entre este -rio e o Iriri 



176 ANGYbNE CosTA 

e a Terra do Meio, onde os encontrou a naturalista Emi­
lia Snethlage, a serviço de exploração do Museu Goeldi, 
do Pará. Os M anitsauá concentram-se numa aldeia do 
rio Manitsauá-missú, afluente da margem esquerda do 
Xingú, e os Auêtos se estabeleceram á margem de uma 
lagoa formada na borda esquerda do baixo Kulisehu, sob 
12° 14' de lat. sul. 

Os Kamayura - Um pouco mais ao norte do que · 
.os precedentes, estabelecidos sobre outra laguna, situada 
a pouca distancia da margem esquerda do Kuluene, fi­
cam os indios deste nome. Os Tup,inambarana ou Tup,i­
nomba estendiam-se na região compreendida entre a em,­
bocadura do Madeira, o rio Canumá-mirim e o Amazonas, 
região que tomou o nome de jlha dos Tupinambaranos, 
que aí se estabeleceram desde o . começo do sec. XVII, 
emigrados da costa do Brasil, com o nome de Tupinam­
bás. Sua tradição historica é a de guerreiros vorazes. 

Maué, Mangua.e ou Mau-a.ri. Instalaram-se esses 
povos em fins do seculo XVII, ao sul dos Tupmamhas, 
na borda de um lago ao qua,l conduzia um igarapé, dis­
tanciado dais ou tres dias de subida, diz Metraux, Pos­
suiam tres aldeias, situadas a pouca distancia uma ' da 
outra. Niemuendajú em sua viagem de 1925 encontrou 
os ultimos Mahués concentrados entre rio Uaicurapá 
e o rio Maués ao sul do Andirá. São muitos descon­
fiados, astutos e perfidos. Industriosos, inteligentes, 
foram eles que iniciaram o preparo do guaraná. 

Nessa região são os M undurucús a familia mais im­
portante. Sua wolenta aparição no Tapajós data de 



hnRODUÇÂO Á ARQUEOLOGIA BRASILEIRA 177 

1770. Uns quarenta anos mais tarde estavam donos de 
toda a bacia fluvial desde os primeiros rapidos até um 
dia de descida na confluencia do Arinos ie do J uruena. 
Spix e Martius viram-n'os. Coudreau encontrou-os no 
alto Tapajós. Foram cons.iderados uma das maiores na­
ções indígenas. Eram altos, robustos, de musculatura 
solida, tez bastante clara, distinguindo-se pelo seu carater 
reto e pela firmeza de convicções. Muito belicosos, tiveram 
sempre boa organização militar. O centro da nação Apia­

ká, no seculo XIX, foi a bacia do Arinos e do J uruena, 
um pouco acima da confluencia dos dois rios. Algumas 
familias dessa tribu se estabeleceram, posteriormente, no 
Tapajós, para escapar ás perseguições dos brancos. Koch 
Grüenberg encontrou traços dos Apiacá no baixo Ronuro. 

Ainda são do Tapajós e seu afluentes; Os Partn­
tintin, que falam um dialeto guarani quasi puro e são 
assinalados no alto Tapajós e no São Manuel, por cima 
do Salto Augusto e do' Sete Quedas; os Tapanahuna, fi­
xados no rio do Peixe, .afluente do Arinos. Falam um 
dialeto aproximado do Apiacá ; os Tapanhóananhúm, vi­
zinhos daqueles, no rio do Peixe, pela semilitude do nome 
parecem constituir uma fração daquela tribu. Metraux 

assim pensa, e escreve. Os Timacma viviam no alto rio 
do Peixe, vizinhos dos precedentes, a cuja familia pare­
cem igualmente pertencer. Na mesma região os Ral.pe­
Chichi ou Aip<rSissi, estudados por Coudreau, entre 
o Arinos e o S. Manoel. Kõch Grüenberg é de opinião 
pertenceram esses indios á familia Tupi-Guarani, 
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Os Kayobi, Pouco conhecidos, parecem a Metraux que 
habitam O curso inferior do rio Verde e as margens do 
Paranatinga. Capahyba ou Cauahips - Estudados por 
Niemuendajú, -wviam no começo do sec. XVIII no inte­
rior do sertão a oeste e a leste do alto Tapajós. A par­
tir dessa epoca eles não foram mais designados senão por 
Parintintin, nome que lhes deram seus inimigos. Segun­
do Niemuendajú, os Parintintin, em longo período, pro­
longaram suas incursões por uma imensa area de 22 mil ks., 
cujos limites são os seguintes: ao N. e O. o rio Madeira; 
ao S. o rio Machado, desde sua embocadura até a f ron­
teira com Mato-Grosso e seu afluente oriental o rio 
Branco, ao N. o 6° 40, lat. 

Tupi - t a Niemuendaju que se deve a determi­
nação exata da posição desta tribu. Esses índios são 
divididos em tres grupos, os Paranáu, os Ufrapé, os 
Taconatibas-Iriauhún. Os dois primeiros grupos vivem 
sobre o curso superior do Riozinho, afluente do Macha­
do, e o ultimo em seu confluente com este rio. Estes 
tupis, segundo -detalhes etnograficos, são proximos pa­
rentes dos Parintintiti-Kaohibas e, como estes ultimos, 
devem ser restos da nação Cabahiba, destruída pelos Mun­
durucú. Os Nhogapi - Vivem no alto Madeirinha, 
afluente da margem esquerda do rio Roosevelt, falam 
um dialéto tupi muito alterado por influencia dos Katu­
kina. 

Nos afluentes andinos do Amazonas vivem os Yuri­
magua, entre o paraná de Cupea, braço oriental do delta 
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do !apurá e do Amazonas. Conhecido do padre Fritz 
este povo veio a emigrar mais tarde e se estabeleceu no 
Putomaio. Tambem aí vivem os Omagua nas ilhas do 
Amazonas, desde a embocadura do Napo até a do J uruá. 

Omagua ou Cambeba formam grupos que se es­
tabeleceraam antigamente sobre o Napo, perto de seu con­
fluente com o Aguarico. · Povo de qualidades inteligen­
tes, missionado pelo padre Fritz são tambem os Cocama, 
habeis piratas, que habitavam ás margens do baixo Ucaiali 
e em redor de uma grande laguna, a gra'l'lde Cocama, á 
margem esquerda deste rio. Esses tres povos vizinhos 
exerceram s~pre forte influencia na região. A esse gru­
po é <le justiça acrescentar os Coca,milla, que habitavam 
o baixo Hualagua e constituiam, provavelmente, uma co­
l?>nia Cocama. Ainda os Xabitaona, que viviam perto 
de Santiago, sobre o rio do mesmo nome, e falam o mes­
mo idioma que os Cocama. 

Pariana - Parentes dos Omagua. Citados por 
Acufia, entre as nações do Putomaio. Os Miranhas, que 
têm seu centro principal no rio Kahuinar:i, são encon­
trados, . entretanto, em toda região compreendida ent'.'e o 
!apurá, e o rio Igára-paraná, fontes do rio Kahuinari nas 
iminencias de Futahi. Seu nome, dado pelas tr.ibus vi­
zinhas, quer dizer - Vagabundos. São muito belicosos. 

Spaulo - Mencionados po:- Acufia, v.iviam abaixo 
dos Condurizt'S, que estavam fixados sobre o Iamundá, 
segundo refere Garcia. Os Pauzis - Falam, segundo 
Betendorf, citado por Metraux, a língua geral. Ha duvida 
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sobre a classificação dessa tribus. Alguns etnologos, 
entre os quai., Rivet, incluem-n'os entre os Caraibas. 

Mara-guaçú - Pensa Metraux que não são outros 
que os da missão de Urubuquara, entre o Parú e o Guru­
patuba. Os Paikipirmiga Rivet coloca-os entre os Tupi­
Gua,ram. Vivem perto das cabeceiras do Maracá, 
afluente da margem esquerda do Amazonas. Os Oyampi 
e Emerillon são os unicos Tupi-Guarani que penetra,­
ram a Guiana, fazendo esta migração no meio do sec. 
XVIII. Os restos dos Oiampi,, estendem-se pelo Tu­
muc-Humac, cabeceiras <lo Oyapok e um dos seus afluen­
tes da direita, o Montacouére; os Emerillon ocupavam no 
fim do sec. · XIX o baixo Camopi e outras regiões cir­
cunvizinhas e, atualmente, se concentram na região pou­
co conhecida, compreendida entre o Camopi, o Araonâ 
e o Alto Apronague. Os Calayona viviam nas vertentes 
meridionais de Tumuc-Humac, vizinhos do Oiampi: De 
toda a vasta região que ocuparam depois, entre o Kouc 
e as cabeceiras do Araguari e do alto Jari, eles não pos­
suem mais que tres aldeiamentos insignificantes. Alguns 
ainda vivem entre as cachoeiras e no baixo Parú. Final­
mente·, os Caripuna, que Cou<lreau cita entre os indios 
do Baixo Oyapock. Esta tribu da qual não existia se­
não uma vintena na epoca que ele escreveu, foi uma das 
grandes resistencias apresentadas pelos indigenas á obra 
de penetração do Amazonas e seus afluentes, pelos ho­
mens civilizados. 



CAPITULO IV 

OS GUARANI E OS T ABAJARA '· 

No momento em que a expedição oficial de Martim 
Afonso de Sousa desce de São Viicente á procura da 
bacia do Prata, já sob a direção de seu irmão Pero Lopes 
de Sousa, contornando, assim, o extremo meridional das 
nossas terras e rompendo a linha do Tratado de Torde­
silhas, que limitava á altura de Santa Catarina as terras 
de dominio da coroa portuguesa, os Guarani eram os , 
donos de toda essa costa, desde a barra de Cananeia até 
ás campinas que seriam mais tarde a Capitania do Rio 
Grande de São Pedro, conforme aparece nos primeiros 
docwnentos oficiais. 

A terra por aquelas bandas se aplana, a Serra do Mar 
atenua o seu enrugamento e vae morrendo até estender-se 
nas ondulações do Pampa. Pero Lopes de Sousa conhe­
' ceu de contorno essas terras e pôde chegar lá em baixo, 
onde as matas se abrem numa clareira envolvendo as 
aguas agitadas da Lagoa dos Patos. Aí se lhe depararam 

... 
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terrenos aluviais, florestas ricas, aguas fartas e piscosas, 
que podiam alimentar um grande povo. 

No momento da chegada do nobre portuguez, nessas 
terras predominavam, em luta com os vizinhos, as tribus 
Arechan. Povos valentes, belicosos, levavam a guerra 
aos que, para adiante, lhes disputavam a posse dos cami-

,,. nhos. Ao lado, os Charrúa, os Gaianaz, tTibus que se 
entredevoravam, na disputa de terras. Mais para o cen­
tro, nas cochilas interiores, dominando vastas extensões 
de um imperi<>- que pela continuidade se tornava invencivel, 
os Guarani, valentes índios guerreiros, firmavam sem 
contestação seu poder. Por outras ·regiões, os Minuano 
se extendiam. 

Os postos avançados da tribu Guar?-ni alcançavam 
as planuras do Rio do Prata, derramando-se pelas ilhas 
do baixo delta do Paraná e pela margem direita deste rio 
até as proximidades da Carcarafia. Subiam o Paraná, 
viviam na confluencia deste e do Paraguai, ocupavam a 
região de Sant'Ana, onde se :erigiu depois a missão de 
Itatí. Deste ponto por diante, sucediam-se sem inter­
rupção, ao longo dos dois rios, vivendo em luta com os 
Agaz, que os tinham afastado da embocadura do Paraguai. 
Nas proximidades do local onde mais tarde os espanhois 
fundaram Assunção, viajantes que por aí tinham andado, 
anteriormente, como Cabot, encontraram os Carijó. Para 
cima voltava,m os Guarani a estabelecer dominio e iam 
fixar seu limite, segundo Metraux, no rio Corrientes, 
afluente do Paraguai, que serve de marco á sua influencia 
na bacia deste nome. Na direção do ,rio Apa, ainda se 
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encontravam tribus Guarani isoladas, assim como em ter­
renos vizinhos dos Xaraye, povo que com eles vivia em 
luta. 

Confusos são os roteiros que podem determinar uma 
exata localização dos Guarani, na direção que leva ao 
áivartium aquariwm das duas grandes bacias do Amazonas 
e do Prata, sendo incerto afirmar que eles tivessem pas­
sado as serras do Amambaí e de Maracajú. Até muito 
proximo da antiga vila de Xerez, sobre o alto rio Mi­
randa, eles chegaram. Foi, porém, na bacia do Paraná 
que os seus . nucleos mais densos se estabeleceram. As 
montanhas e planicies do Paraná e imediações de São 
Paulo, assim como as terras de Santa Catarina, firma­
ram-lhe o domínio, ocupando os Guaram a.s cordas d'agua 
da região. Lá em cima, no alto Paraná, Metraux explica 
que eles se separavam dos Tupi pelo rio Tieté, ma.is 
tarde estrada batida pela audacia e pelo sonho de bandei­
rantes, separação estranha que repugna acreditar a Garcia. 

Os índios de toda essa vasta região eram, na maioria, 
da tnibu Guarani, originando-se em parte a confusão exis­
tente sobre esses povos, da nomenclatura dada pelos espa­

nhois que primeiro com eles trataram, aplicando-lhes 
nomes distíntos, tirados ás vezes das localidades por eles 
ocupadas, outras dos genitivos a que os caciques respon­
diam. Dentre as nações distintas que nessa região vlÍ.viam, 
os Guainaz e os Cqrijó são os mais conhecidos. Me­
trawc não distingue entre Guara,n,i e Carij6, mas Garcia 
coloca-os como familias á parte. Essas familias geral-
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mente não tinham territorio fixo e oonstituiam provavel­
mente a camada de população mais antiga. 

Do primitivo povo Guaraní dono daquelas prolonga­
das p1anicies, na epoca do desbravamento das terras me­
ridionais, os Cainguá ou Caaguá, a,o começo do seculo 
XIX, habitavam as cabeceiras do rio Iguatemi e se esten­
diam para o norte na tangente do alto Miranda. Seus 
grupos mais avançados na direção Norte não passavam 
a Cordilheira de São José e se assinalavam igualmente 
nas margens do rio Jejuí e do Aquaraí' Guassú. Espa­
lhava-se tambem sobre a margem direita do Paraguai, 
recebendo nomes distintos, segundo as localidades onde 
se assinalavam. Assim, eram Carimã os que habitavam 
na serra de Maracajú e Tarumá os que viviam perto 
da missão de Santo Estanisla,u. Os Guianaz, possivel­
mente povos Gês, estendiam-se pela margem direita do 
Paraná e, na margem esquerda, chegavam proximo ás 

. cataratas do Iguassú. 
Grupos de Cainguá ainda hoje se encontram estabe­

lecidos por aquelas regiões em contacto com os civilizados 
e responden<io a outros nomes, como o de Chiripá. An­
brosetti os subdivide em Aquitere e Ciripá.. Os Guaia­
naz que por lá tambem existiam e certos viajantes que­
rem que sejam Guarani, falam a língua desse povo, do 
qual por muito tempo o odio guerreiro os separou. 

Palmilhando a região encontram-se aiinda, bem defi­
nidas, as seguintes tribus Guaranis: os Apapocuva, espa­
lhados por muitos lugares ; os Zanygua, que viviam anti­
gamente proximo da embocadura do Iguatemí e hoje se 
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instalaram entre o rio do Peixe e o Itarirl; os Ogumva 
paralisados depois de andarem pela serra de Maracajú, 
entre os Tanygmí; os Cheiru que vão do Iguatemí a,té 
Ligeiro, no Rio Grande do Sul; os Abahuguays do rio 
Dourado; os Paiaguaçü, do rio Curupa.i.nhã; os Ybyty­
guá, que vivem defronte da serra do Diabo; os Aba,ehi­
ripá, na margem esquerda do Paraná; essas ultimas cinco 
tribus pertencentes ao grupo de Cainguá. 

Metraux aponta os Aré, que viwam antigamente na 
região do Cerro do Ipeí, perto da fronteira paraguaia, · e 
que são os chamados B<>~ornáo. Sabe-se desses índios 
que eles emigraram em data desconhecida para o Atlan­
tico, cujas terras não puderam atingir. Seus descendentes 
vivem ainda nas florestas do baixo Ivaí. 

Encerra a descrição · desse grupo de Tupi e Gua­
rani do Sul ou mais precisamente Guarani, a tr.ibu dos 
Guaiaqui ou Guachaqui que, apesar do seu viver errante, 
se mantem mais ou menos nas mesmas regiões, o territorio 
das antigas Missões, onde foram pela primeira vez assi- ' 
nalados, no seculo XVHI. Atualmente eles podem ser 
encontrados na regtião de florestas que se estende entre 
25° e 27° de Lat. Sul e que fica situada entre o planalto 
de S. Joaquim ao Norte, o Paraná a Este, a Serra de Vila 
Rica a Oeste, e as missões do Sul. 

Os Guaiaquí, apesar de viverem na idade da pedra, 
em que os encontrou o doutor Velarde, em nossos dias, . 
são, pelo idioma, Tupi puros. Vivem como nomades, em 
pequenos grupos, de oito a quinze, nutrem-se de pesca e 
caça e, por vezes, de mel que procuram µa floresta. O 
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seu unico adorno é um colar feito geralmente de dentes 
de animais. Andam completamente nús. Desconhecem 
o uso da rede. São de uma regressão absoluta, que des­
concerta os etnografos. 

O explo,ador, que os revelou, fel-o em 1933. 

Tabajára 

O nome de Tabaj ára foi usado por um grande nu­
mero de tribus Tupi. 

Metraux estudando "La civilization materielte des 
Tupi-Guaranis", diz parecer-lhe que Tabajára significa 
1mm1go. Sob esta denominação eram tratados os índios 
que viviam a Este dos Tupinamb&, no Mearim; os indios 
do alto-Gurupí; os da se:-ra de lbiapaba; os que viviam 
a Oeste dos Potigua,r; os da p~ovincia de Pernambuco, 
onde exerciam grande dominio ; os primeiros invasores 
tupis da costa da Baía; os indios da província do Espírito 
Santo; os Tupi da capitania de S. Vicente. 

Os Tabajára moravam no interior das terras, em 
regiões cujos nomes só podiam ser conhecidos através dos 
seus inimigos da costa. Como a maior parte dos povos 
Tabajára são oonhecidos por outros nomes, Metraux 
só designa por Tabl.jára os residentes no Maranhão. 

Claude d'Abbeville pensa que os Taba.jára são um 
ramo destacadl.. dos Tupinambá e dú que eles viviam a 
150 leguas da costa, afastados para o interior, · no Alto 
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Mearim, na serra da Ibiapaba, na reg:ião montanhosa do 
Ceará. Os Tabajára foram os primeiros povoadores da 
costa, e o centro da sua nação ficava na Baía. 

. "' . 
Nos primeiros tempos da conquista foram considera­

dos como grandes nações, pelos portugueses, os Tanwio, 
os Tupinambá, os Potiguar, os Caheté, os Tupi, os 
Ami.oré, os Goitacaz, os Ptraí, e vamos outros grupos 
de Tupi e Tapuia, vocabulo este só utiLisado hoje com o 
significado q~e o tupi lhe dava, e por nós explicado pa­
ginas atraz. 

Aquelas nações povoavam parte da orla marítima 
daí se originando seu rapido contacto com os europeus. 
Mais tarde, po'."ém, esses povos internaram-se fugindo 
á pressa do branco, iindo juntar-se ou combater, confor­
me as circunstancias, a Borôro, Guaicurú, Paiaguá, Pa,. 

reci, Guarani, Goiá, Chavante, Mana.ué, que habitavam 
varias regiões do interior, antes deles lá chegarem. 

W apeus, von den Steinen, Ehrenreich, são de opi­
nião que o centro de coordenação, expansão e domínio 
dessas raças, foi a bacia central do Paraná-Paraguai, na 
altura de Mato Grosso, de onde saíram e, em forma de 
leque, fizeram a marcha, emigrando para diversos pontos 
do pais. 
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CAPITULO V 

TRIBUS TUPl=G_UARANI SITUADAS fO .. 

RA DO BRASIL E CENTRO DE IRRADIA• 

·ÇÃO DA RAÇA TUPI 

Povo dominador por excelencia, os Tupi-Gurani 
impunham ás tribus que combatiam o uso da sua lingua, 

e mesmo sobre o europeu, o português dos primeiros se­

culos da conquista, iinfluem decisivamente, compelindo-os 

a adotar seu ,idioma, a lingua geral, como se chamava ao 

linguajar praticado, indiferentemente, por índios e reinois, 
nas terras do litoral. 

Os povos de seu grupo, situados fora do Brasil, não 
têm maior interesse do ponto de vista brasileiro. São os 
Chiriguano que, ao norte, se estendem pela pro".incia de 

Sara, na Bolívia, ao norte de Santa Cruz, ao sul se 
limitam com a fronteira argentino-boliviana, para o su­

doeste avançam até ás imediações de Tarija, á Qeste al­

cançam o terrútorio de Tarabuco, estendendo-se na dire-
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ção leste até a colonia de Caran<laitaí. Vão a.inda por 
diante. Chegam pelo Chaoo entre o rio Pirai e o rio 
Grande tendo seu territorio distendido por uma extensão 
aproximada de cem léguas por quarenta de largura. Ao 
que diz Metraux os Tupi ainda se encontram na missão de 
Santa Rosa, ao Norte de Santa Cruz de la Sierra, locali­
zando-se tambem um grupo desses índios no Chaco. 

Af óra esse povo, numeroso e adiantado, aparecem 
tambem os Chanê, estabelecidos no baixo !tiro, na Ar­
gentina, no Caipipendi e ao sul do Pilcomaio, no baixo 
Parapaiti; os Tapieté, vizinhos dos Chiriguano, entre o 
P1ilcomaio e o Parapaiti ; os Gua.rajú, na região compre- .-: 

endida pelo São Miguel e pelo rio Blanoo, já reunidos, 
presentemente, em missões. Esses indios tambem conhe­
cidos pelo nome de Itatine, são do antigo tronco Guarani, 
provindos de Itate, provincia do Paraguai. 

Os Pauserna e os Siriono, são as duas unicas fa. 
miLias que faltam recensear. Os primeiros, antigos Gua. 
rajú, estabelecidos remotamente sobre o Paragua, afluente 
do Itrenez e sobre o rio Tarbo, que la.nça suas aguas no 
Paragua ; os segundos, os Siriono, tribus errantes, que 
emergem em varias e distanciados lugares, ocupando uma 
area em desacordo com a sua extensão numerica. Per­
correm florestas e varias rios, nas regiões do Ichilo, do 
Grande, do Blanco, do Machupo, do Ivari, do Guaporé, 
do Beni ~ do Mamoré. 

* * * 
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O problema da irradiação da raça tupi::.guarani foi 
estudado por Ga:-oia, em sua excelente Etnografia Brasi­

leira, na qual ensina que o centro de irradiação desse povo 
foi provavelmente o territorio situa.do entre o medio 

Paraná e o alto Paraguai. Metraux, igualmente, tendo 
dedicado valiosos trabalhos ao estudo da vida e costumes 
desse . povo, acredita que os vales da região central do 
Tapajoz, do Xingú até o ruo Pará e as vertentes mato­
grossenses da Paraná, fossem o berço, a primitiva area 
de expanção dos Tupi. Segundo conta Garcia, desceram 
uns o rio Paraguai; foram outros para N. O., e pa,a E. 
ainda outros. Os Tupi do Amazonas, Mundurucu, Maué , 

. _ Juruno, teriam esgalhado do tronco comum antes do des­
cobrimento do novo-mundo. Os Tupinambarana, do ~a­
deira, os Tupirnambá do Maranhão e ter :-as adjacentes, 
emigraram depois de começada a colonização do país . 
Nas grandes migrações historicas realizadas por esse povo 
assinalaram-se tres vias distintas por ele percorridas: a 

primeira, partindo do sul do Brasil pelo litoral, chegou 
ao interior do Amazonas e penetrou, mesmo, na Guiana 
Oriental; a segunda, estendeu-re para Oeste e atingiu a 
Bolivia; a te:-ceira seguiu o curso do Tapajós e dominou 

varios pontos deste rio. A' proporção que os Tupi .irra­
diavam pela planicie amazonica, ·atingindo o seu alto curso, 
localizando-se no Marafion, galgando os afluentes do ex­
tremo-norte, iam recolhendo costumes mais adiantados, 
praticados pelos povos do planalto-andino. Do vestuario 
aos artefatos de ceramica; do bom acabamento da oca, 
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edificada para menor numero de mdividuos, para aquietes 
que constituíam, exclusivamente, uma familia, ao numero 
e qualidade de moveis que o indígena vai incluindo entre 
os seus teres, sente-se, evidente, a influencia contagiosa 
que a civilização incaica começava a infiltrar na raça que 
partira, em velha data, do sul, desppjando de suas terras, 
pelas armas, outras raças rivais, 

Os Tupi sempre se distinguiram pelos habites gue~-
.~ reiros. Viv~a,m em aldeias fortificadas, exerciam além da 

caça, a pesca e a agricultura, e praticavam a navegação. 
· . Os Omagu,q, no Amazonas, foram chamados os f enidos 

da America do Sul, pela rapidez da sua navegação, mesmo ..•.. 
de longo curso. Esses Omagua foram aldeados, amansa-
dos e dirigidos no seculo XVII, anos de 1668 a 1725, 
pelo jesuíta alemão Samuel Fritz, que aldeou trinta e oito 
tabas, nas grandes ilhas fluviais do Marafion, onde ti­
nham seu centro pr,i ncipal. 

Os Tupi do Alto-Amazonas eram essencialmente ri­
parios ie Rivet, por sua vez, afirma que eles faziam suas 
migrações por via-fluvial. 

Ainda estudando a classificação dessas raças, Garcia 
explica que faltaram a voo Martius elements de obser­
vação e de estudo, que se depararam, em .circunstancias 
propicialissimas, a von den Stein, descobrindo no oentro 
do continente representantes das principais tribus do Brasil 
em estado cultural quasi-precabralino, de absoluta pureza, 
inteiramente imunes a qualquer influencia europeia. Gra­
ças ao material obtido em tais condições, acrecenta __; 
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tanto 1inguistico como antropologico, - pôde von den 
Steinen construir nova cla,ssificação das tribus brasileiras 
e explicar hipoteticamente suas migrações. 

Como base de seu estudo, von den Steinen · adotou 
os seguintes princípios para a sua melhor sistematização: 

a) - devem ser· inteiramente separados, por causas 
etnologicas e linguisticas, os çaraiba dos tupi ; 

b) - legitimas tribus caraíbas procedem ongmaria­
mente do centro do continente, da região de Mato Grosso, 
de on<le avançaram gradua,lmente do sul para o norte, até 
as Guianas, sendo os Baicari, encontrados nas cabeceiras 
do Xingú, os Tepresentantes mais puros dessa importan- , 
tissima familia; 

e) - a familia Guck, da classificação de Martius, é 
absolutamente insustentavel por conter elementos absolu­

tamente héterogeneos, sendo alguns francamente caraíbas, 
ao passo que a maioria deve participar de novo tronco 
etnico para o qual von den Steinen propôs a denominação 
de Nu-Aruak, justifücado de um lado pelo característico · 
sufixo pronominal - nu - e de outro por ser a lingua 
Aruak a primeira c.onhecida do grupo. 
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CAPITULO VI 

POVOS COEXISTENTES COM O TUPI 

Os Oê...,... Os Cariba - Os Nu-aruak - Os 
Kiriri - Os Pano - Os Ouaicuru - Os 
Ooitacá - Os Carajá - Os Borôro - Oa 
Trumai - Os Pareci - Os Nambiquara. 

Não foi apenas, historicamente, o povo Tupi-guarani 
a grande raça indigena do · Brasil. Outras nações des­

frutaram quasi que o mesmo poder ocupando consideravel 
extensão territorial. . Os Gê e os N u-aruak, para não 

citar senão os maiores, influenciaram ou dominaram ter­

ritorios mais amplos no período anterior á conquista, isto 
é, de 1614 para trás. 

Von den Steinen alterou a velha divisão da familia 
Tupi, feita antes dele, em Tupi da costa, Tupi do 'norte 

e Tupi do Sul, incluindo nela os Tupi puro e os Tupi 
impuro. Sua alteração baseou-se na circunstancia do 
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idioma acusar influencias estranhas, em mais de uma tribu 
ou nação, o que assinala o contacto com tribus alofilas, 
contacto inevitavel tendo em vista a grande irradiação 
desse povo no continente. 

Os Oê 

Observando a importancia dessa grande familia, tor- , 
na-se indispensavel o seu estudo em virtude do acentuado 
valor historico que ela representa, e da sua vasta dissemina­
ção pelo centro do territorio brasileiro. 

Os Gê habitavam em varios pontós do país e foram 
senhores da Amazonia antes dos Nu-aruak e dos Tupi­
Guarani ali se fixarem. De lá desceram, estabelecen­
do-se em regiões diferentes. São Gê os Timbíra, os 
Aimoré-Botocudo do Espírito Santo e Minas Gerais, os 

P.iocolgé, os Augé, os Grangé, os Paicogé, os Guajajara, 
os Ca.piscran, os Manajo, os Temembé. Tambem são Gê, 
os índios do interior de Pernambuco e Maranhão, que 
prestaram auxilio aos holandeses nas lutas de 1684. 

Orientando-se em sua marcha, de leste pa:-a oeste, 
os Gê alcançaram as margens do Xingú, distribuindo-se 

depois os seus diversos povos pelas terras que mais tarde 
oompreenderam as províncias do Pará, Maranhão, Piauí, 

Baía, Goiaz, Minas Gerais, S. Paulo, Paraná. Suas tri­
bus contavam-se por dezena_$, sendo seus remanescentes, 
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nos tempos historie.os, entre os principais, os Timbira no 
Pará e Maranhão, divididos em dois ramos maiores : os 
Timbwa da Mata e os Tim.biira d~ Campo. Entre os 
primeiros, citavam-se os Sacramecran, os Picobogê, os 
Augé, os Grangé, os Pai,cpgé. Anotavam-se entre os 
segundos, os Guajajára, os Capiecran, os Manaj6 e os 
Temembé, que se estabeleceram. mais tarde ás margens 
do Tocantins. 

Ao sul a familia Gê está representada pelos Caiio.pó 
ou Ubirajara; pelos Ac~, de que descendem os atuais 
Charvatnte ou Cherente e Gaigang da Serra dos Pareeis, 
e os Canoeiro; e pelos C orôado de que são representantes, 
atualmente, os Chomm. Algumas dessas tribus eram 
ativas nas artes da paz e fabricavam uteis e belos instru­
ments de pedra, machados de fórma semi-lunar, cavadei­
ras em feitio de cunha, ornatos de pedra fina de varias 
côres, tembetás para beiço e outros ornatos do corpo, teci­
dos da fibra de ortiga, enfeites ~ pena, ii.nserin<lo também 
inscrições em rochas nos lugares escolhidos para suas 
necropoles. Desses indígenas assim adiantados, todos 
filiados ao referido grupo, cita Sampaio, nos sertões da 
Baia, os Maracá, "babeis agricultores", , os Caracan, 
"ceramistas famosos", os Acoroá ou Coroado, "excelentes 
manufatureiros da fibra de ortiga, . com que teciam bons 
panos lavorados a primor, que causavam admiração" • . 
Esses indigenas eram tambem habilissimos oleiros e nessa 
arte distinguiam-se pelo tamanho e vulto das peças de 
sua· fabricação. Rivais na sua ceramica aparecem, na 
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mesma familia, os Miramonin, parentes dos Goú:má, tam­
bem notaveis pela perfeição com que trabalhavam o barro. 

Os Cê, cujo nome se estabeleceu pela predominan­
cia dessa letra na formação do seu idioma, não foram 
povos de civilização inferior aos Tupi-Gua,roni, antes tão 
adiantados quanto eles, se não mais nas ii.ndustrias domes­
ticas, tendo, porem, animo menos propenso ás atrações 
da guerra, aos pendores ma,ciais. Só assim se explica 
que, em todos os campos onde se defrontaram c.om os seus 
valentes e aguerridos inimigos, sempre lhes cederam o 
lugar, sempre se deixaram bater. 

Os Caraiba 

Os povos Caraibo constituiam uma, das mais pode­
rosas familias sul-amenicanas e pode dizer-se que viviam 
constantemente iem luta contra os seus inimigos. Partin­
do do Brasil central, região de Mato Grosso, estabelece­
ram uma longa caminhada na direção do norte, ruman­
do a bacia Amazonica. Em sua marcha encontraram os 
povos Nu-aruak, que foram conduzindo para a frente, 
sob o vigor de suas armas. 

Povo nomade e guerreiro, dotado de bravura pes­
soal e de espírito de aventura, os Caraíba estiveram 
sempre em luta com os Nu-aruak, fixados antes deles 
na planície amazonica, de prefe:-encia nas ilhas da foz do 
grande rio. Por onde o povo Caraiba passou os Nu-
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ttruak desapareceram. ,Foi uma perseguição tenaz, uma 
luta constante. Fortes dominadores, antropofagos vo­
razes, os Cardiba eram os senhores do mar aonde as fro­
tas de Colombo primeiro aproaram nos fins do seculo XV, 
e semeavam com as suas velozes pirogas o terror, tanto 
que, por sua fama, o mar lhes t.ómou o nome, só mais 
tarde vindo a ser batizado, por geografos e cosanogra­
fos, como Mar das Antilhas. 

Tendo deixado na Amazonia um unico ramo, a fa­
milia dos Baikari, os Carawa, para ga)gar o Oceano, atra­
vessaram e dominaram os territorios da atual Venezuela, 
de onde se passaram para as pequenas Antilhas, mais 
tarde intalando-se nas grandes ilhas deste nome. 

Gastos pelas guerras e pelo baixo nivel de nascimen­
tos, muito cedo se extinguiram, tendo deixado fama te­
merosa entre os primeiros navegadores que se abalança­
ram a viajar por esse trecho da costa americana. 

Modernamente encontrou-se no Brasil, como repre­
sentante desse povo, a re~erida tribu Baikari, vivendo 
totalmente isolada nas cabeceiras do rio Xiingú, aonde foi 
depara-la em plena idade da pedra a comissão cientifica 
que, dirigida por Karl von den Steinen, rexplorou o inte­
rior do Brasil. Os Baikari, quando von den Steinen os 
visitou, viviam em plena regressão, não acusavam influ­
encia estranha, muito embora estivessem cercados por 
dezenas de tribus de nível social superior ao seu. Tam­
-bem não apresentavam diferenças essenciais no tipo 
fisico. 

· 1 
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Os Nu•aruak 

Os Nu-t!A'ua,k ou simplesmente anmk, são o grande 
povo que vivia paralelamente com os Caraiba, dono da 
planície amazonica antes de ali chegarem as tribus Tupi-­
Guarani. 

Formam wna das raças mais características da Ame­
rica do Sul, por onde se espalharam sem medida, ocupan­
do a. maior area continental. Não originarios, como 
outras raças sul-americanas, da região central do conti­
nente, lá para as bandas de Mato Grosso, os Nu-m-uak 
muito cedo emigraram, indo localizar-se nos altos rios da 
planicie, aí desenvolvendo uma adiantada vida tribal. 

Estabelecem-se de chegada nos climas melhores e 
são os grandes oleiros, os ceramistas estudados ma.is tarde 
em diversos centros da região.. Só muito depois, espa­
lharam-se por outros rios, por outras tangentes, por outros 
climas, já então sob a pressão e a violencia guerreira dos 
seus -inimigos os Cariba. 

Perseguidos, não tardam em dilatar a sua area de 
expansão, vão ocupar a vasta extensão de terras que sie 

estende da foz do Amazonas ás faldas andinas do Perú 
e da ,Boliviia, desdobrando-se em dois galhos : um que 
seguiu pelo interior, no rumo do Sul, chegando ao Para­
guai ; outro para Leste, dispersando-se no centro do Bra­
sil. Parece que um terceiro ramo Aruak atravessou pela. 
Am3.W!lia o planalto andino e chegou em epoca muito 
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antiga ás costas do Pacifico. Dos tres grandes povos en­
contrados pelo europeu no Brasil, e senhores da America 
dq Sul, é o que mais se espalhou e maiores variações idio­
maticas oferece, sendo, possivelmente, um dos mais an­
tigos. 

Apesar das grandes migrações realizaàas por esse 
povo, ou por isso mesmo, os Aruak eram de habitos pa­
cificos, praticavam a agricultura, usavam a rede de dor­
mir e se distinguiam pela admiravel. perfeição com que 

fabricavam a ceramica, que entre eles atingiu as formas 
ma:is delicadas e belas. Embora dos mais antigos, o povo 
aruak não foi dos que primeiro envelheceram. Batido 
por outros povos, perseguido pelos europeus, ele resistiu 
entretanto ao ambiente geo-fisico. 

Garcia ocupando-se dos Nu-Aruak, chama-os de se­
nhores de grande extensão da Amazonia, provavelmente 
originarios do planalto andino, e acrescenta que, mais 
tarde, os Caribas impeliram-nos continuamente para o 
norte, até as Antilhas, onde Colombo chegando ao arqui­
pelago os encontrou. Teriam wndo pela Venezuela ou 
pelo Orenooo e eram de espírito pacifico, agricultores, 
grandes ceramistas. Não praticavam a antropofagia. 

No primeiro encontro quie tiveram com Colombo, 
queixaram-se dos catibas, que lhes roubavam as mulhe­
res, solicitando ao navegador a devolução das companhei­
ras. Realmente, outra expedição do genovês desditoso 
descobriu uma ilha das pequenas Antilhas povoacta CJt-
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clusivamente· por mulheres, que ai os caribas detinham 
ao partir para as guerras. Eram as mulheres aruak.· 

Do povo Aruak, vJvem ainda, ao norte da bacia Ama­
zonica, os Atorai, os Maipúre, os Baré, os Baniba ou · 
Baniva e os U airequena, todos situados no Essequibo, no 
Orenoco, no .. Negro, no Cassiquiare, e em varios dos 
afluentes desses rios. Os Bamiva, no alto e os M anaiu, 
no baixo rio Negro, grupados na barra do rio Negro, 
.deram origem á cidade de Manaus e assinalam, segundo 
Eherenreich, a migração dos Aruaks para o medio Ama­
zonas. São tambem remanescentes Aruak, entre outros, 
os Ticuna ou Tucuna, os Passé, os Javitero, os Garutana, 
os Catopolitdnio, os Acari, os Siussi, os !peca, os Cáuua, 
os Huhúteni, os Paioarini, os Tapira, os Cuali. Dessas 
tríbus as que habitam no Içana · superior; especialmente 
os J peca, são tribu de tipos bonitos, esbelta estatura, 
agradavel aspecto, homens fortes e belos. Vivem em po­
ligamia. Os homens andam vestidos, as mulheres usam 
camisa. São mediocremente civilizados e foram estuda­
dos ha poucos anos por Kõch Grüenberg, que entre eles 
convJveu dois anos. Steere visitou em 1873 algumas tri­
bus Aruak e esteve entre os lam.amodi, os Paumori e os 
I purind, considerando esta tribu a mais numerosa e aguer­
rida, chegada á região ha pouco, segundo este naturalista 
informa. Ainda se encontram na região os Cauomari, e 
outros povos, sendo que os Paumari atravessam um esta­
do de absoluta regressão ~ocial, pervagando em pequenos 
~rup~s ás mar~ns go ri9 Xinçú, Qn<;l~ 9s foµiqs c;ncon-
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trar em viiagem realizada em 1914, aos afluentes do 
grande rio. 

Eram naquele momento os restos de uma trib'u que 
acabava, sucumbida ao peso de sofrimentos gerados pela 
doença, pela antiga perseguição de outras tribus e pelo 
combate tenaz do seringueiro. Baixos, amarelos, maci­
lentos pelo paludismo, moravam em ranchos tão desguar­
necidos e primitivos que não dariam abr,igo seguro aos 
proprios animais. 

Dormiam sobre o chão limpo, disfarçavam-se numa 
semi-nudez, com trapos sujos de algodão. 

Era o unico detalhe que marcava nessas pobres vidas 
a presença da civilização. 

Os Kiriri 

Dentro da secura e semi-anidez do Nordeste, nume­
rosas trfüus, constituindo . uma grande familia, foram 
muito cedo se estabelecer. 

Ao contrario dos seus irmãos, que de todos os pontos 
do continente sul-americano se movimentaram para as es­
tações de grandes aguas visando de pref erencia a bacia 
sretentrional, um povo, presumivelmente de lá desceu, di­
zendo-se origrinario de "um lago encantado" no qual Capis­
trano de Abreu vislumbrava o Rio das Amazonas. 

Estendendo-se na zona compreendida pelo r.io Para­
guassú, pelo S. Fra,ncisco, pelo Itapicurú, e, possivelmente, 
pelo Gurupi, os Kiriri, ou Carirti., povo de que falamos, 
eram os incontentaveis e absolutos senhores dessa exten• 
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sa regtao, no momento que os portugueses investiam á 
conquista do Norte e Nordeste do país. 

Vajaram os Kiriri pelo litoral, mas nem sempre seu 
caminhar lhes foi suave. Deixando a região do "lago 
encantado" de onde se diziam originarios, logo os belico­
sos Tupiniquin lhe embargaram os passos, no que são se­
guidos pelos Tupinamba, uns e outros impel.i,ndo-os para 
leste, rumo á aspereza dos sertões, ás terras de pouca 
agua. 

Mas tambem nos sertões ha pousos felizes, vales 
fartos e frescos, regiões de pequena elevação. Por isso 
que são da planície, os Kiriris procuram as ribeir.as, mas 
não fogem das montanhas. Vão se abrigar á sombra das 
matas frescas das . serras do Bo~bbrema, dos Cariris V e­
lhos, onde estabelecem o seu quartel general, dos Cariris­
N ovos, dos leitos do Acaracú, do J aguar.füe, do Assú, do 
Apodi, e outros, que senão conduzem grandes volumes de 
agua, possuem regiões amenas e de perene frescura.. 

Mas, não é só. Seus passos os conduzem ao São 
Francisco, em cuja parte baixa se localizam, assim como 
em seus afluentes e lagunas proximas. 

Parece que são os primeiros a chegar por ali, porque 
as suas lutas, pelos tempos adiantes, ocorrerão mais fa­
cilmente com os portugueses, que com os proprios índios 
rivais. 

Calado, cabisbaixo, soturno, o Kiriri fixa-se nas terras 
onde com tenacidade se instalou, tendo tido contacto, desde 
o começo do seculo XVII, com os colonizadores portu-
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gueses, que por aqueles tempos entraram em guerra com as 
esquadras e os exercitos mandados para a defesa dos do,. 
minios que a Holanda pretendia instalar no país. 

Data dessa epoca e origina-se dessa circunstancia a 

calamidade de perseguições que i~á 'cair sobre a tnibu. O 
povo Kvriri biparte-se na contenda entre os holandeses e 
portugueses pela posse da terra, mas a sua grande maio­
ra acompanha os soldados de Nassau. Facil é ver o 
destino que irá, certamente, aguarda-lo, · quando o portu­
guês ganha a partida : o Kiriri é exterminado, o Kirin 
é perseguido, o Kiriri é arrasado. 

Todo pretêsto serve, mesmo porque a:s campanhas 
contra a tribu passam a ser feitas sem pretêsto nenhum. 
Mas sempre aparecem motivos para caça-los, do Mara­
nhão a Pernambuco, do S. Francisco ao Ceará. Muito 
embora com a expulsão dos holandeses eles se recolham 
ao interior, fugindo aviisadamente aos seus amigos, de 
quem temiam o odio e conheciam o desejo de vingança, 
os portugueses se fartaram de persegui-los, nas ultimas 
decadas do seculo XVII e primei:as do seculo XVIII. 

Recolhidos á Serra de lbiapaba, os portugueses. vão 
até lá extermina-los. No Rio Grande do Norte, n:o Ceará, 
no Màranhãc>, as perseguições se sucedem. Já franca­
mente rebelados, tomam-se, por sua vez, uma força te­
mivel, nas capitanias de Pe~ambuco, Riio Grande do 
Norte e Ceará. 

Os Kiriri da Baía foram aldeados pelo padre João 
de Earros, mais ou menos em 1650, enquanto frades ca-
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puchinhos àldeavam outros no S. Francisco e na Paraíba. 
Sua lingua está cuidadosamente estudada, podendo dizer­
se que é um dos povos brasilicos cujos segredos a etno­
grafia decifrou. Ha abundante literatura linguística sobre 
os Kiriri, feita por autores holandeses, franceses, por­
tugueses, alemães e brasileiros. 

Muitas eram as tribus da familia Kiriri, sendo das 
principais os Te,remembé que, desde o Itapicurú, ou o 
Gurupi até Camocim, estendiam o .seu dominio, sendo em 
1679 barbaramente perseguidos. Dos Teremembé, ataca­
dos por portugueses do Maranhão, que se faziam acom­
panhar de cento e tantos brancos e, aproximadamente, 
quatrocentos e cincoenta indios rivais, só ·escaparam, em 
uma maloca de t,ezentos, tninta e sete indigenas. Após 
essas atrocidades, em 1687, o padre Miguel de Carvalho 
aldeou os . T eremembé do Ceará. 

Outras tnibus, tambem valorosas, são os Paiacú e 
os Jandui. No fim do seculo XVII sofrem novas per­
seguições. Para acalmar as lutas do Rio Grande do 

. Norte, é chamado o famoso bandeirante paulista Domin­
gos Jorge Velho. Mas já mais longe vão as perseguições. 
São ,os 1 c6 a se queixarem nos limites das capitanias do 
Ceará e da Paraíba, no rio do Peixe; os Caratiu e os 
Cariú, estes habitando entre o rio Salgado e a parte seten­
trional do. Jaguaribe, domina.ndo a ribeira dos Bastiões, 
enquanto os primeiros ficavam no distrito de · Caratius e 
no de Inhamum, abri~ando-se 110s lugares frescos da. serra 
da Ibi4pab~. 
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Vêm, a segÚir, os Areriú, na r,ibeira do Aracacu, os 
lucá, no vale do pequeno rio desse nome; os Genipapo, 
habitantes do distrito de Baturité, Russas e cabeceiras do 
rio Choró; os Curvnna, residentes no Piancó, os Janduí, 
nas rjbeiras do Assú, do Mossoró, do Apodí, de onde 
passaram, mais tarde, ao territorio da Paraíba, entre os 
rios Curimataú e Trairi ; os Ariú ou Areá, habitantes 
do rio Piranhas, da serra de Sabugí e do alto Pi,anhas; 
os Pega, indios seus vizin~os, os Panati incluídos por 
Martius e aldeados em Grama.dó. 

Alinda von Martius assinala em Pernambuco, como 
povos Kiriri, os seguintes: Guarahun, Carapotó ou Ca­
rapoti, Pipipõe, Xocó, Vouvê e Uman, índios que anda­
vam emb-:-enhados nos sertões da Serra Negra, da Terra 
Nova e nas cabeceiras do Piancó. 

Em Aguas Belas existiam os Carnijós, que subsistem, 
aldeados, em estreito contacto com os brancos. 

Foram visitados em 1886 por John Branner, que os 
estudou detalhadamente e, ha poucos anos, por Mario . 
Melo, que os descreveu em seu estado atual, .informando 
que os Carnijó são representados po:- 130 familias com 
uma população de 700 almas. Seu governo é ministrado 
dentro da maneira tradicional, pelo Iatica, chefe escolhido 
por uma especie de assembleia, o Ouricuri, que exerce 
poderes discrecionarios e extintos por morte. São gran­
des caçadores e ,nadadores. E a moral da tribu é exce­
lente, em grande parte dev.ido á conduta dos homens, As 
mulh€:rts são de muita puclicia, 
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Homens e mulheres praticam a dansa religiosa cha­
ma<l~ Tolê, do culto J urupari. Ouricuri é nome dado ao 
local em qure os homens reunem para as praticas religio­
sas e escolha dos seus chefes. Esse lugar dista uma 
legua da aldeia indígena e é uma espeaie de terreiro gran­
de, rem semi-circulo, circundado de arvores e dominado 
por frondoso joazeiro, a que Mario Melo parece atribuir 
função totemista. 

Falam a língua Iatê e os homens guardam absoluta 
reserva sobre o que se passa no Ouricuri, defeso ao conhe­
cimento das mulheres. Reunem-se todos no Ouricuri, em 
Agosto, quando os Carnijó, desarmadas as palhoças, vão 
instala-las naquele local, dando-lhes a forma de semi-cir­
culo, e fazendo fundo ao Joazeiro. As mulheres, que 
assistem á cerimonia do culto, são tambem proibidas de 
se aproximarem do Joaseiro. 

Para os lados das Alagoas o mesmo Martius refere­
se á existencia dos Acondn, dos Ceococe, dos Uamói e 
Romari, os primeiros situados a oeste de Penedo e os 
demais na serra de Pão de Açucar. Subindo na direção 
da Baía vriviam os Sabujá, nas vizinhanças do Salvador. 
Em 1818 Spix e Ma~ius encontraram, em Pedra Branca, 
cerca de 600 Kiriri, semi-civilizados, dos quais recolhe­
ram um vocabulario. Mais tarde, em 1891, Ehrenreich, 
'que por ali andou, verificou estarem os remanescentes 
dessa tribu desaparecidos, po~ extinção. Os Rodela e 
os Jcdcó, do Rio São Francisco, eram tambem Kim. 

Distinguiam-se os Kiriri dos numerosos povos vizi­
nhos pela arte do tecido, pela agricultura. adiantada, pela. 
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ceramica rudimentar de seu fabrico. Dormiam em redes 
de algodão, usavam tipoia a tiracolo para conduzir os 
filhos, viviam de preferencia nos ribeiros ou . nas suas 
proximidades, só procu:-ando as serras como refugio de 
ocasião contra o ataque dos inimigos. Garcia corrige a 
observação de Martius, que ensinava terem os Kiriri aver­
são pelo litoral. Eles só se afastaram da costa e deman­
daram o sertão, quando os portugueses ligados a tribus 
inimigas os impeliram. 

Lucien Adam resolveu, em definitivo, com o mate­
rial linguístico, a questão oncernente a serem considera­
dos os Kiriris, no quadro geral da nossa etnografia, uma 
fami lia á parte, perfeitamente separada das outras que 
coexistiam no continente. Do ponto de vista historico, 
são eles uma das familias que mais interessam á for­
mação etnografica do Brasil pelo menos no grande setor 
que se estende, acompanhando o litoral, das margens do 
S. Francisco ao Itapicurú, no Maranhão. 

Os Pano 

Dentro do vale Amazonico, muito embora a invasão 
armada do Tupi-Guarani, sobrou sempre lugar para 
outras tribus. 

A terra era farta, os rios abundantes, o clima bom. 
O indígena, amigo de pouco trabalho, lá se sentia feliz. 

A conjunção de povos, na bacia, do grande rio, não 
é por outros fatores que se explica. 
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: . A' pr.imeira mirada os etnografos confundem-se. 
Distinguem, apenas, dois ou tres povos na planície. De­
pois, essas duvidas se aclaram. Aí por 1888 Raoul de la 
Grasserie; citado por Garcia, conseguia isolar e localizar 
o grupa Pano. Era um novo elemento precioso a enri­
quecer os estudos etnograficos, logo discutido, analisado, 
aceito, entre outros, pelos etnologos Karl von de Steinen, 
Brinton, Ehrenreich. 

O grupo ou familia Pano se localiza no Ucaiali, no 
J avarí, no alto J uruá, no medio Madeira, no Beni, em 
Madre de Dios, galgando os inumeros afluentes <lesses 
rios, em terrítorio boliviano, peruano e brasileiro. 

As tribus da famil.ia Pano diferem, nas suas cami­
nhadas, das tribus propriamente brasileiras. Enquanto 
estas sobem, elas descem os rios, talvez fugindo ás mon­
tanhas andinas, de onde talvez tenham partido. Descendo 
do Perú oriental, infletem para a margem do Amazonas, 
percorrem o Jutai, vão ao Madeira e ao Ma,dre de Dios, 
comprimem-se sobre o territorfo do Acre, onde aparecem 

· os seguintes grupos Pano: Amahuacá, divididos em 
dois grupos, Aninauá, habitantes do alto Envira; Ja­
minauá, tribus do rio deste nome, afluente do Envira; 
Capanauás, nas cabeceiras deste mesmo rio, ocupando a 
faixa de terra entre o S. João e o Caipora; outra tribu 
com o mesmo nome, nas nascentes do Javari. 

Ocupando grandes domínios no rio Envira, aparecem 
os Ca.riinauás, que se estendem pelo paraná <lo Ouro, pelo 
alto Marú e seus tributarias da direita, pelo Ibuáçú e 
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Humaitá, pelo alto Tarauacá, alto Gregorio e alto Li­
berdade. 

Sobre o Humaitá, palmilhando a zona vizinha, o rio 
Muru, ·e o rio Furnaia, afluente do alto Envfra, encon­
tram-se os Teu.rinauá; mais par cima, para, as bandas 
do alto Liberdade, do Valparaiso, do Amoacá e do Gra­
jaú, ficam os Sipinauá, avizinhados dos Paninauá e 
seguramente do mesmo ramo dos Saminaiuacana do 
Ucaiali. O vocabulo Caxinauá, estudado de maneira es­
gotante, do ponto de vista linguistioo, pelo grande Capis­
trano de Ab:-eu, quer dizer " indio morcego", seguramente 
aparentado, segundo Râvet e Tastevin, · dos Caxibos ou 
Cahibos, que quer dizer "morcego", habitantes do terri­
torio do Perú. Teuxinauá significa "indio amarelo" e 
Sipinauá " índio papagaio", ainda segundo a mesma fonte 
citada por Garoia. 

Vêm a seguir, ainda pertencentes , á mesma familia, 
os Ararauá, no alto Liberdade e no alto Envira; os Con­
tanauá, sobre o Tarauacá e o Humaitá; os Pacana.uá, 
"índios pacas", sobre as cabeceiras do Envira; os Ma­
rinauá "índios cotias" sobre o Turmaia; os Guaia:nauá, 
entre o Môa e o paraná dos Mouras ; os Paianauá, na 
parte superior daquele rio; os /n,ocuini, entre o Môa e o 
Sungarú ; os Nauá, no alto Juruá, acima do Liberdade, 
nome generico a que respondem todos os indios Panos do 
alto Juruá. Como sub-tribus dos Nauá a,parecem, na 
mesma terra, os / aiá. 

Na mesma região encontram-se duas tribus Catu­
quina, na margem direita do J uruá, em seu afluente Re-
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conquista, e no alto Javari. No rio Catuquina, afluente 
do Paranacú, assinala-se outra tribu deste nome, men­
cionada por Maximo Linhares e refe:ida por Garcia. No 

' rio AtuI'iá, afluente da margem direita do J uruá, encon­
tram-se os Yuavo, e, nas suas nascentes, os Yurá; ao pé 

das colinas de Cantamana, ocupando terras acreanas e 
peruanas, junto á cordilheira Cancha:huaia e o rio Ta­
maia, vivem os Remo, divididos em duas tribus. No di­

visor das aguas do Juruá e do Tamaia, encontram-se os 
Sacuia. Apa:-ecem tambem nessa região, ladeados de 
grupos Aruak, os Mainauá de nome Pano, mas aind,a 

não perfeitamente conhecidos. Sobre o Curumá, ainda 

no territorio acreano, vivem os Caua,ma,ri, estudados por 

Paul Rivet e pelo padre Tastevin. 

Fora do Acre, já em territorio do Amazonas, entre 
o Ituí e o Javari, habitam duas tribus Maioruna que 
têm no territonio peruano os seus grupos principais. 
Com o nome de Marubo ou Pelado o padre Fritz, no 
seculo XVII, se referia a essas tribus que viviam entre 
o Ucaiali e o Javari, e ainda aos Maioruna que respon­
dem tambem pela alcunha de M arubo, e vão aparecer 
nas margens do Cochiquína, afluente da direita do Ama­

zonas, acima do Javari e, igualmente, neste rio. Mawruna 
"homem do rio", é vocabulo de origem quéchua. Lá para 

o Jutaí e o Javarí, divididos em tres grupos, vivem os 
Cullino ou Curina, que Garcia recomenda não devem ser 
confundidos com os Culina ou Culino do Juruá, filiados 
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á familia Nu-Aruak. O mesmo autor diz que esses in-· 
dios falam um dialeto Pano, segundo verificaram Tas­
tevin e Rivet, que a língua dos Maioruna-, como a i::los 
Culi.~ e a dos Caripuna, foi elemento basico na forma-
ção do idioma Pano. Em territorio brasileiro essa fa­
milia ainda se apresenta com os Caripuna ou Jaún-Avo 
de Mato Grosso, no medio-Madeira. 

Alem do territorio nacional, existem outros grupos 
Pano, os Cha,nicuro, os Setibo, os Sipibo, os Cad­

bo, os Cunibo, os Pichobo, e outros mais, no Perú; os 
. Ats.sahuacá, os Pacaguara, os Capuébo, os Chacobo, os 
Sinabo, na Bolívia. 

Os Pano vivem da agricultura, fazem grandes roça­

dos preparados pelos homens, onde cabe ás mulheres o 
trabalho da colheita. Praticam a caça e a pesca. São 
pequenos avicultores. Plantam milho, mandioca, mendu­
bi, e frutas de que se alimentam. Têm comercio esta­
belecido com os barracões e os · regatões que sobem os rios. 
São por todos os motivos uma tribu adiantada. 

Os Ouaicurú 

j 

,; 

· As extensas campinas do sul de Mato Grosso, alcan­
çando Miranda e Corumbá e, por outro lado, penetrando 
os vastos territorios do Grã Chaco, eram ocupadas, no 
seculo XVI, quando os espanhois e os portugueses faziam 
suas incursões por ali, pelos destemidos Gua.icurú. Povos 
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cavaleiros, acostumados a lutar montados, dominando a 

campina, levavam sobre .seus inimigos, vizinhos, essa van­
tagem primordia1. Altos, de côr acobreada escura, e dex­
tros, diferençava,m-se das demais raças, e suas origens não 
se aoham até hoje bem explicadas. 

Criavam o gado vacum, cavalar e lanigero e, para 
alimentar esses imensos rebanhos, mudavam constante­
mente de lugar, instalando-se preferencialmente nas ter­
ras onde as campinas dominavam. Suas mais antigas 

noticias, com esse detalhe de povos criadores, foram da­
das pelos primeiros bandeirantes paulistas, que devassa­
ram aquelas terras. 

Francisco Rodrigues dd Prado, que primeiro os es­
tudou, descreve-lhes o dominio como abrangendo as terras 
que margeiam o rio Paraguai, arras que foram perdendo 

poupo a pouco, á proporção que os portugueses e espa­
nhois iam avançando com suas povoações. 

Seus costumes eram muito pessoais. 
diversa, não podiam proliferar facilmente. 

Vivendo vida 
Sempre em 

guerras, nas quais suas mulheres os acompanhavam, con­

forme narra o brigadeiro Machado de Oliveira, os nas­
cimentos, entre eles, eram insuficientes. As mulheres 

praticava,m geralmente o aborto, para não estorvar a vida 
errante dos maridos, e, sómente dos trinta anos por dian­
te, consentiam em fecunda·r. Talvez da menor percen­
tagem das mulheres proviesse o habito da pederastia, que 
entre essa tribu se praticava. Prado informa que aos 
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praticantes passivos chamavam cudmas, nome dado, igual­
mente, a todo animal castrado. Roubavam crianças e 
impunham a escravização ás tribus vencidas, poupando a 
vida dais crianças e <ias mulheres; logo adotadas pela tri­
bu. Eram monogamos e as mulheres entre eles recebiam 
grande culto de estima. Inimigos dos Pawguá, mais tar­
de fizeram com eles as pazes, tomando-lhes o uso da ca­
noa, em que eram · peritos, e juntos combatendo os pau­
!iostas, que em canoas navegavam ao demandarem as rui~ 
nas de Cuiabá. 

De algumas de suas tribus resta hoje apenas a do­
cumentação historica, assimiladas que forarn por outras. 
Os Mat<Jtrá, os Abif,<me, os Charrúa, os Lengua an­
tigos, os Quiniquiin:au de Miranda, encontram-se neste 
numero. Outras, porem, subsistiram espalhadas em tet­
ritorio brasileiro, argentino, paraguaio, como os Paiaguá, 
os Mbaia ou Caduvéo, os Enima.gá, os T.oba., os Mubo­
cobis, alem de outras. 

Os Guaicurú têm sido confundidos com os Tupi­
GUlJf"ani por varios estudiosos, sendo hoje perfeitamen­
te conhecida á separação que demarca o horizonte desses 
dois povos. Não parece, tambem, que os Guaicurú se­
jam índios brasileiros, como quer George Friderici, ci­
tado por Garcia, por isso que, na epoca da conquista, já 
eles habitava,m os territorios do Chaco onde se encontra­
vam não como hospedes recentes, mas como donos ou an­
tigos posseiros da terra, sobre a qual exerciam pleno e 
incontestado domínio. 
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Os üoitacá 

Das tribus que receberl\m os portugueses no seculo 
XVI uma das que primeiro se extinguiram; tendo infli­
gido aos colonizadores os mais arduos trabalhos, foi a dos 
Goitacá ou Goitacaz. O seu dominio se exercia em es­
treita faixa de terra do Espírito Santo e Paraíba do Sul, · 
apertada pelos Papanaz e pelos Ta;mofo, que com suas ter­
ras confinavam. 

Foram os G<i-tacá, no relato dos primeiros cronis­
tas, índios dos mais ferozes, selvagens dos mais crueis, 
que habitayam a costa. O meio em que tiveram de vi­
ver lhes plasmou um feitio á parte, diferente, em seus 
habitos e costumes, das outras nações selvagens. Hos­
pedes do litoral, hahitando terras de poucas matas, tor­
naram-se invencíveis lutadores em campo aberto. Insta­
lados nos campos aluviais do baixo Paraíba, cujas terras 
ocupavam até a foz, foram peritos nadadores, peritos 
remadores, destros, habeis e corajosos lutadores do mar. 
Viviam, nos seus campos, em palafitas. Dominavam os 
tubarões, com eles lutando n'agua, utilizando um pa,u de 
palmo pouco mais ou menos, que metiam na boca do peixe, 
enquanto com a outra mão lhe arrancavam as entranhas, 
conforme frei Vicente do Salvador. 

, · Saínt-Hilaire, que os estudou, ensina que os Goita,­
cá formavam um povo á parte, uma especie de ilha no 
meio dos povos da raça Tupi, senhora do litoral. Outros 



INTRODUÇÃO Á .ARQUEOLOGIA BRASILEI~ 215, 

naturalistas se ocuparam da temerosa tribu. Eschwege, 
Martius, o principe de Wied-Newwied, trouxeram valiosa 
contribuição para o conhecimento deste povo, logo ex­
tinto nos primeiros seculos da conquista. Tres tríbus 
distintas constituiarri eles, os Goitacaguaçú, os Goitaca­
mopi, e Goitacajacorito. Tambem os Coroado, os Puri 
e os Corop6 eram seus descendentes, exceção dentre esses, 
dos do grupo do rio Pomba, em Minas Gerais, ali exis­
t-ente até o primeiro quartel do seculo XIX, não oon­
fundidos com os Coroado, acentua.damente caracterizados 
comQ remanescentes Goitaca. 

Os Goitaca primitivos já na primeira metade do 
seculo XVII haviam desaparecido, supressos pelo portu­
guês, acamaradado nessa liga de defesa a tribus de gru­
pos diferentes. Seus ultimos remanescentes vivem hoje 
muito reduzidos, na zona do Paraíba, para o Norte até 
Minas e Itapemirim. Seu estado de regressão é lamenta­
vel, quasi comparado ao dos Botocudo, sobre os quais 
levam apenas a vantagem do uso da rede de dormir. Den­
tre esses ultimos decendentes do valente povo, os Co­
roado e os Puri foram os que ma,is se destinguiram. Os 
Puri tiveram um vocabulario de sua língua organizado 
por Alberto de Noronha Torrezão e foram catequizados 
por Guido Tomaz Ma:rliere; os C01'00do, estudados por 
Saint-Hilaire, Aires do Casal e Neuwied, nada têm de 
comum com os Camê, que são Gê, nem como os Borô­
ro,. e foram devidamente classificados como familia á 
parte por Ehrenreich, em 1886. 
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Os Carajá 

Na epoca da conquista os C(JJl"ajá viviam na vizinhan­
ça dos Tupi da costa, falando deles Jean de Lery e outrOIS 
cronistas do tempo. Formaram, nos anos a seguir, um 
povo considêravel, no medio Araguaia, onde ainda se en­
contram e têm sido visitados por muitos excursionistas. 
Povo laborioso de pescadores e lavradores adiantados, 
com uma vida tribal avançada, Castelnau, Ehrenreich, 
Gustav von Konigswald e Fritz Krause, que os estuda­
ram, falaram com entusiasmo dos seus costumes, obser­
vando que, nos ultimas tempos, os Carajá receberam dos 
civilizados o uso das ferramentas e do vestuario, repelindo 
os demais costumes e vivendo vida superior não só em 

relação ás demais tribus como aos proprios civili~ados seus 
vizinhos. 

Em tres ram~s principais se divide a familia Carajá, 
que são os que propriamente acodem pelo nome de CMajá, 
situados desde o S. José até a ponta norte da grande ilha 
do Bananal; os Xmnbioá, na região encachoeirada do rio 

e os Javahé, pacificos habit:antes do interior da ilha. A 
margem direita do Xingú encontra-se outra tribu Carajá, 

que vive em guerra com os Juruna e da qual dá noticia 
von den Steinem. 

Ehrenreich que, do ponto de vista somatico, estu­
dou os Carajá, assim os descreve: "Cranio alto muito 
comprido e estreito, nariz fortemente proeminente, em 
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geral muito curvado, fendas oculo-palpebrais pequenas e, 
ás vezes, rasgadas,' cabelo comprido, ora duro, ora on­
deado, relativamente fino" . 

Os menos puros da tribu são os Xambioá; que se 

mesclam com mulheres e crianças roubadas aos Cdiap6 
e, no aspecto linguístico, se isolam de todas as tribus ame­
ricanas. 

Os homens carajá são de grande estatura e as mu­
lheres pequenas. 

Os Borôro 

Em terras do mesmo clima, nas imensas planuras de 
Mato Grosso, localizam-se os · Borôro, conhecidos desde 

que as bandeiras paulistas demandaram os altos sertões. 
Quando Antonio Pires de Campos penetra em direção ao 
planalto dos Pareeis, conta com o auxilio dos Borôro na 
caminhada que vai tentar. Eles estão em conta,cto com 
os brancos, desde 1741, e os exploradores cientificos, 
desde Langsdorff e Natterer, penetrando o sertão de 
Mato Grosso :são atraídos pelo estudo dessa tribu, que 

von den Steinen e Ehrenreich conseguem definitivamente 

explicar, separando~a das demais da região e marcando-lhe 

o ponto de irradiação original. 

Compreendem os Borôro dois grupos principais em 
Mato Grosso : os da Cmnpan.ha e o.s Cabaço.is, ou do rio 
Cabaçal. Os primeiros, segundo Garcia, vivem em pe-



218 ANGYONE COSTA 

quenos aldeamentos á mar~m dfrreita do Paraguai e 
J aurú, para os lados da Bolivia; os segundos se situam 
na margem e cabeceiras do Cabaçal e . do J aurú, que corre • 
para a margem direita do Paraguai. Um pouco mais 
para o sul encontram-se os Borôra do rio das Garças, 
pacificados em 1891 por Candido Rondon. Originaria­
mente, essas tribus B-0rôro sairam de ·região do rio São 
Lourenço, estabelecendo-se nas cabeceiras do Araguaia 
e contravertentes do S. Lourenço, tendo como vizinhos 
os Caia.pó . . 

O nome de Coro-ado, a que respondem esses indios, 
é u:sado por varias tribus diferentes, que nada têm de 

comum com aqueles, como os da bacia do Paraná, os do 

Xingú, na bacia do Amazonas . e os Xipo-tó, situados 
entre o Rio de Janeiro .e Minas Gerais. Em compensa­
ção, B orôro são os indios chamados Barbado da região 
do Diamantino, servindo essa confusão de nomes apenas 
pa:ra dificultar o conhecimento ,certo deste povo. 

Os Borôro são indios escuros, caçadores, que for­
mam bandos predatrios, nos quais Martius vê a combina­

'-ªº• . a · mistura de varios in.dios e de negros fugidos, 
levando vida errante de aventura, sem pouso certo e de­

finido. Não praticavam a agricultura, viviam da caça e 
pesca, não conheciam o uso da ·rede, sendo peritos na 
pintura de armas e ornatos de pena. Praticavam geral­
mente o assalto e o roubo, de que :se mantinham. 

Modernamente os Borôro, até ha . pouco indassifi-
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cados, do ponto de vista linguístico, foram bem estudados 
por Paul Rivet, Créqui-Monfort e Basílio de Magalhães, 
que os entronca no grupo Otukê, índios da Bolívia, de 
onde teriam descido para os territorios brasileiros assi'­
nalados acima.. Estudou-os, modernamente, em valioso 
trabalho a que nada escapa do ponto de vista etnologico, 
o padre Colbacchini. 

Os Trumai 

Poucas informações existem sobre os índios Trumdi, 
até o presente indecifraveis. Seu primeiro contacto com 
os civilizados, para pesquisa etnografica, data das expe­
dições alemãs de 1884 e 1888, de von den Steinen e 
Ehrenreich. Na primeira viagem esse encontro foi ·ra­
pido. Vieram em quatorze canoas e logo revelaram 
grande curiosidade e ganancia pelos objetos que avis­
tavam, mas, ao som de um tiro de carabina, disparado 
inadvertidamente, retomaram as suas canoas e desapare­
ceram no mato. Da segunda excursão o conhecimento 
resultou melhor e von den Steinen pôde verificar que 
eles eram tribus estranha,s na região, provavelmente origi­
narias das tribus do Chaco Argentino que, por motivo 
ainda não conhecido, se tenham encaminhado para aquela 
zona. Desse excasso conhecimento resultou considera-los 
Ehrenreich tribus alofilas. 

Os T,-um<ii, são povos de grande estatura, só exce­
dida pelos Borôro. As mulheres, entretanto, como acon­
tece 'Ct1l outros grupos, são de pequeno porte. 
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Os Pareci 

j' :Óata de 1718 o aparecimento dos fodios · Panei, 
1:t 
~ habitantes dos vastos campos de Mato Grosso, que seu 

nome tomaram. Por esse epoca penetrou no planalto em 
demanda do alto sertão a bandeira de Antonio Pires, que 
foi o primeiro civilizado a es·tabelecer conhecimento direto 
com esse povo. 

Tribu numeros~, conta Antonio Pires que, num só 
dia, atravessava dez e doze aldeias, "algumas de trinta 
casas, de cerca de quarenta passos de largura, redondas, 
do feitio de um forno, mui altas"... E lá dentro nume­
rosa população, como era costume entre as tribus, se aden­
sava na oca, população, entretanto, laboriosa e adian­
tada, que cultivava a terra, plantava a mandioca, o milho, 
o feijão, os ananazes, de que faziam soboroso vinho. 
Povo dado á caça e á pesca, armavam fôjos em terrenos 
cercados entre dois rios, para apanhar veados, e umas e 
outras caças, que caiam vivas na armadilha. 

Não eram dados a guerras e procuravam sempre de­
fender-se, nunca tomar a ofensiva. Suas armas já eram 
naquele tempo o comum das armas usadas pelos outros 
povos do seu estado social : arco, flexas, folhas largas de 
madeira rija que ~~ejavam á guisa de espada, pequenas 
lanças para defesa das ocas, onde s6 se entravi1i de gati­
nhas, tão pequena era a portinhola de comunicação. 

Povo adiantado, já possuiam um culto perfeitamen­
le delineado. Seus ídolos eram guardados em tabas. es­
peciais onde só entravam varões. As mulheres eram 
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inibidas de ver o que ocorria nas cerimonias religiosas, 
e não tinha,m permissão de olhar para a cabana onde se 
celebrava o cultõ. Neste detalhe os Pareci se aproximam 
da antiga tribu de origem Kariri ou Kiriri, os Carni,ló 
de Aguas Belas, em Pernambuco, os quais, praticando o 
culto J urupari, cercam-o' o <le todas as reservas para com 

as mulheres, impedidas de pisar até o solo sagrado onde 
se realizam as cerimonias do ritual. Esses antigos tem­

plos dos Pareci ainda hoje subsistem, segundo Roquete­
Pinto, sempre defesas ao olhar das mulheres. 

Os PMeci são . polígamos e, ao contrario do que se 
observa na familia indigena em geral, os homens não tra­
tam bem as mulheres, que segregam de seu culto e não 

permitem que dansem ou cantem em sua companhia. Ca­
sam muito jovens e, alguns, criam meninas, desde ~nra 
da<le, a que tomam por mulher logo que ficam puberes, 
aos 12 e 13 anos. Talvez em revide a esse tratamento 
desatento dos maridos, Roquete-Pinto acentua a levian-

' dade de procedimrnto amoroso da mulher pareci., muito ao 
contrario da mulher nambiquara, embora essa esteja eni 

condição de inferioridade sensível junto áquela. 

Quando se encontrou entre os Pareci, em sua viagem 
de 1888, von den Steinen observou que eles faziam um 

inteligente comercio com os brancos vizin~ e com ou­
tras tribus, trocando ou vendendo á sua moda, entre ou­
tros produtos, fumo em rolo, peneiras, redes, penas, man· 
dioca, algodão, cará, batatas e ipeca. Todo esse ativo co-

,( 
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mercio era praticado especialmente com S. Luiz de Ca.ce­
res e Diamantino. 

Os Pareci usavam de velha data a ·rede de algodão· 
e de tucum, andavam despidos, usavam ligas nas pernas 
como enfeites, os homens de algodão, as mulheres de 
borracha. Tatuavam-se nas coxas e . nos braços, dese­
nhando arcos com tinta de genipapo, utilizando nesse mis­
ter o espinho de gravatá . 

. As mulheres incumbiam-se da tecitura da rede e da 
ceramica grosseira do seu viver, enquanto os homens se 
reservavam o trabalho das peneiras, a industtfa dos tran­
çados, que exigia melhor destreza e viva inteligencia da 
parte de quem os fazia. 

Nos primeiros documentos dos cronistas, essas vas­
tas terras do Brasil central apar-ecem com a indicação de 
Sertão do.J Pareeis ou Sertão de CUliabá, começando, mui­
to depois, já nos documentos de 1735, a se falar na de­
nominação de Mato Grosso, pela qual ficou responden­
do toda essa imensa região do Brasil Central. Mato 
Grosso fez parte da capitania de S. Paulo até 1748, sen­
do e.levado a capitania a 9 de maio desse ano. 

Os Nambiquára 

Na Serra do Norte são os Nambiguára ou NJu:m,J,i. 
quára, estudados em 1912 por Roquete-Pinto e por Piri­
neu de Sousa, a mais surpreendente revelação da ida­
de da pedra trazida aos noSSO& dias; O estado de atraso 
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desse povo é tão grande que, segundo o ilustre antropolo­
gista e etnografo, "a pele do homem negro e do homem 
branco, que todos os indios do Brasil conhecem, desper­
tava ainda, em muitos deles, grande surpresa". Viviam 
inteiramente afastados do contacto de outras trfüus que os 
rodeavam, em isolamento igual áquele em que von den 
Steinen encontrou no Xingú os Bai.kari, cercados de tribus 
adiantadas, mas ap_:esentando absoluta regressão .social, 
em plena idade do silex l~cado. 

Os Nambiquára tinham sido antevistos em 1718, mas 
só no seculo XIX, nas viagens de von den Steinen, foram 
observados mais a vagar. Ehrenreich com eles se deteve 
em 1897, verdadeiramente, porem o estudo desse povo 
data dos trabalhos da Comissão Rondon e, mais precisa­
mente, da excursão que entre eles realizou Roquete-Pinto 
em 1912, relatando-a em 1917, na "Rondonia". 

E' de 1920 o trabalho publicado por Pirineu de 
Sousa, sobre a mesma regiã<>, um completando o outro, 
nos detalhes relativos ao viver obscuro desse povo. Não 
é pequena a zona de dominio do povo Nambiquára, si­
tuado alem dos ca,mpos dos Pareci. Seu limite na região 
meridional é o rio Papagaio; ao norte a região do Gi­
Paraná; a leste o rio Tapajoz ; a oeste o Guaporé. Ro­
quete, que melhor os visitou, não pôde recensea-los com 
segurança, dando noticia da existencia de uma <luzia de 
akleias que, habitadas aproximadamente por cem indivi­
duos cada uma, perfazem o total de nú1 e duzentas almas 
para a população do grupo. 
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Os N ambiquára compreendem diversos grupos, como 
Roquete-Pinto explica As margens dos rios Juruena 
Juina e Papagaio até o Camararé, reside o que aquele na-

. tucalista denomina de Kôkôzú. No baixo 12 de Outu­
bro, abrangendo a sua confluencia com o Arinos, vivem 
os Anunzé ou grupo de nordeste, emquanto o primeiro 
será de sudeste. 

"Ht outros, alem destes. Os Salamá, os Taruté, os 
Taschuité, os Tag'UMÚ, os Tatwité, os Uaintaçu, todos 
acessíveis ao trato do branco, exceção dos ultimos, des­
confiados, rebeldes e maus, mesmo na convivencia entre 
eles. 

Os Nambiquára são de côr amarela siena quei­
mada, mais escura nos Kôkôzú, quasi preta nos gru­
pos colocados no J uruena e no J uina. São dos indi os de 
maior estatura e mais escuros do Brasil. A cabeça con­
servam o cabelo escuro e de pêlos retilinios. No corpo, 
homens e mulheres são depilados, habito, aliás, comum 
entre essa tribu, sendo poucos os homens que conser­
vam vagos fios de bigode e, sobre o mento, á guisa de 
barba. As unhas são-lhes, porem, indispensaveis e uteis 
meios de defesa porisso que, com elas, suprem vantajosa­
mente os objetos cortantes que o seu viver atrasado não 
lhes dá. Despidos de beleza fisica, têm pés grandes, per­
nas finas e musculosas, torax pouco volumoso, abdomen 
saliente e desenvolvido. Muito embora em plena idade 
litica, dormindo deitados sobre o chão, sem defesa para o 
corpo, estendidos a decubito dorsal, com a cabeça apoiada 
sobre o braço direito, ou sobre um cêpo ou sobre a perna 
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do vizinho, num primitivismo animal, ·desconhecidos e es- · 
tranhos á-s demais tribus, são adiantados agricultores e se 
nutrem do trabalho de suas plantações. 

Vivendo em permanente nudez absoluta, carregam, 
entretanto, um manto de fib ras de palmeira ao longo da 
coluna vertebral, pendente do pesçoco. Os homens usam 
o cepto-nasal e os lóbulos da orelha furados, guarneci­
dos, uns e outros, de covilha ou outro objeto, ali coloca­
do a titulo de enfeite. P intam-se nas ocasiões festivas, 
passando a tinta do urucú sobre o corpo todo ; as mulhe­
res fazem-no depois do banho. Tambem se adornam, es­
pecialmente os homens, com diademas de penas, brincos, 
braceletes, pingentes e colares. Não praticam cerimonia 
especial para o casamento e são fetichistas. 



CAPITULO VII 

OR.UPOS POUCO ESTUDADOS 

Os Betoia, os Tacana, os Peba, etc. - Os 
Tapirapé. 

Os Betoia, ou Tucano, os Tacana, os ·Peba, os Ca­
tuquina, os M acu e os Chauapana, são povos indigenas 
que pouco interessam ao Brasil, mas que estão de alguma 
sorte relacionados com outros que nas nossas terras se 
situaram. 

São grupos etnicos incluidos na primeira zona esta­
belecida por Ehrenreich, e que diz respeito á V enezue­
la, ás Guianas, _á Columbia,. á Bolivia, ao Perú e ao Bra­
sil. Deles o que mais de perto pode interessar aos nossos 
estudos é o dos Betoia ou Tucano que compreende di­
versos grupos espalhados pelo Solimões e pelas Guianas, 
e que têm como tribus essenciais os Tucano, subdividi­
dos em Jupuá e Coretú, !aúna e C<>béua; os Desano no 
rio Apaporis, os CorregOli e Tama do rio Jair, afluente 
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do }apurá; os Picie, ás margens do Napo e do Puto-­
maio; os Paiaguá, no baixo Napo; os Umáua, no alto 
Japurá. 

Esses ,índios foram estudados primeiramente por 
Brinton, em 1922, mais tarde por Beuchat, Koch Grüen­
berg e Rivet, chegando esses etnologos á conclusão de 
que os Betoia atingiram o territorio em que se encon­
tram em epoca muito recente, tendo descido pelos rios 

Napo, Putomaio e Japurá, das regiões setentrionais onde 
habitavam. 

A tribu dos Tacana, tambem observada por Brinton, 
compreende grande numero de grupos, sendo principais: 
os Araona, os Arása, os Toromona, os Guacanágua, os 

Tacana propriamente ditos, os Marópa, os Guaraio, 
os Tiatiriagua, os Cavina, os Sapiboc6na, os quais se esta­
belecem no territorio da Bolivia, chegando provavelmente 
ao rio Aquiri, em domínio brasileiro, porisso que os Cape­

chena, do territorio do Acre, apresentam evidentes apro­
ximações linguistas como os Tacano, sendo possivelmente 
do mesmo ,tronco. 

A revisão dos estudos linguísticos dessa tribu, pro­
cedida por Créqui-Monfort e Rivet, atribue-lhe numero­
sos idiomas perfeitamente estudados. 

Os Peba formam outra dessas familias, aparecem 
aqui por aproximação ou afinidade com as nossas tri­
bus. Estudados igualmente por Brinton e revistos por 
Rivet, os Peba compreendem tres grupos distintos: Os 
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Peba, propriamente ditos, sub-divididos em Cauwa.chi, 
Cau'»lll14"i e Pacá,i,a; os !agua, e os Iaméo.· Dominam os 

· Peba na parte setentrional do Amazonas. 

Dos povos reunidos sob a designação de grupos pou· 
- co estudados, são os Cahuapano um dos mais numerosos. 

Compreendem varias tribus, como os Cutiana, os Urari­
na, os ltucale e os úvma, estabelecidos no Equador orien­
tal e nas abas andinas até a região do N apo e do Ma­
raíion. 

Na mesma zona encontram-se, igualmente, os aapa­
ro, povo aparte, que como os Ca!,.uopano, não nos inte­
ressa senão sob o ponto de vista geral. 

Nas bacias do Purús· e do J uruã, Rivet estudou, 
. igualmente, a tribu dos Catuqwina, deixando seus traba­
lhos incompletos, o que resultou ficar essa tribu inexpli­
cada até agora. 

Os Macú são uma tribu que habita entre os rios 
Negro e Japurá. Este nome se origina de Makú, alcu­
nha insultuosa dada a este povo pelos Aruak. 

Kõch-Grüenberg, Rivet e Tastevin estudaram di-
· versos dialetos Macu, chegando á conclusão de que to­
dos são dialetos diferentes de uma língua comum, que 
acusa elementos recolhidos dos Tupi e dos Aruak. Ha 
uma tribu M a..cú no rio Auari, afluente da margem es­
querda do alto Arariquera, mas Kõch-Grüenberg, que a 
estudou, não descobriu nenhuma afinidade entre a lín­
gua desses Macú e qualquer outro idioma americano. 
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.·'·· '·. 
Os Tapirapé 

Em 1912 os Tapirapé, índios da ma,rgem desse rio, 
afluente do alto Araguaia, foram visitados por um ser­
tanista brasileiro, que deles dá noticfa detalhada. 

O explorador foi o sr. Alfredo Olimpio, que por essa 
epoca se empregava na descoberta e exploração de cau­
chais. Tendo trabalhado nos seringais do Xingú, partiu 
de Belem, visando Conceição do Araguaia, de lá subiu o 
Araguaia, ladeou pelo braço direito do rio e, ao passar 
a ponta de baixo da grande ilha do Bananal, encontra a 
foz do Tapirapé, que descreve larga, semelhando a pe­
quena baía, fechada por dois paredões que lhe pareceram 
graniticos. · 

Galga o rio e, ao fim de dois dias de viagem, avista 
vastos campos, que logo percorre, abandonando a ubá. em 
que se transportava. O horizonte é fechado por uma · 

serra para a aqual o cearense, acompanhado de sua gente, 
avança. Ao fim de um <lia de viagem chega ao sopé da 
serra, que pelo mapa de Homem de Melo é a do Ronca­
dor, mas que o explorador assegura ser um serrote isola­
do, onde nasce o Tapirapé, ao qual ele deu o nome de 
Serra Chumbada. Transpõe-n'a e, <luas horas depois de 
atravessar o penhasco, onde os campos desaparecem e a 
mata esponta, tem contacto, de surpresa, com os índios. 

Transcrevamos sobre esses indios o que d-iz a nar­
ração dessa viagem, publicada ha vinte e um anos, no 
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jornal Folha do N<1>rte, de Belem do Pará, no dia 29 de 
julho de 1912. O trabalho aludido, que é do autor deste 
livro, intitula-se "Através do Noroéste brasileiro", e dele 
extraimos os periodos seguintes, referentes á especie e ao 
viver dos indios daquela tribu: 

"Estes indios ocupam tres aldeias, distando a primei­
ra da margem do rio dois dias de viagem e a segunda 
tres,' não tendo o explorador visitado a terceira. As ca­
racterísticas principais da tribu são tez morena claro, di­
ferente da dos Carajá, que são muito escuros, e inimigos 
dos Tapirapé. As mulheres são baixas, os homens mais 
altos, uns e outro bem proporcionadOA. Cabelos corre­
dios e asperos, olhos um tanto obliquos, testa regular, la­
bios grossos. Andam nús, sem enfeites. As mulheres 
resguardam o sexo com uma folha de fibra extraída do 
entrecasco de uma orvore da região, que os nativos cha­
mam Cachrimbeira. Esta folha é atada na cintura, na 
frente e nas costas, passando pela entreperna e colocada 
de maneira a garantir um completo recato. Os homens, 
como os Carajá, atam por uma fibra o prepucio, encur­
vando-o como u:sam certas tribus da Amazonia. No terço 
inferior da perna á altura do tornozelo, as mulheres usam 
liga de algodão, enfeitada com pena. Os homens adotam 
no mesmo lugar uma liga de borracha defumada. São 
doceis e possuem bons sentimentos e boa moral. Prati­
cam a poligamia. A mulher só recebe marido depois da 
nubilidade". 

"A cerimonia · do casamento é engraçada e curiosa, 
realiza-se nos períodos lunares e consta de uma "fala" 
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feita pelo maioral, longa e enfadonha, logo seguida de 
dansas, e do rapto simulado da noiva pelo noivo. Eles se 
retiram com seu jamaxi, cheio de peixe, macaxêra, fari­
nha banana da terra e milho, unicos alimentos desses in-, 
dios, ficando no mato, em lugar não sabido, até o outro 
periodo lunar"; 

"Conhecem e usam a rede. Fabricam e utilizam 
louça muito tôsca, de barro. Fazem, do cipó e da palha, 
trançados para ti.pi.tis. e cestos grosseiros. 

Entre os Taj)i.rapé encontrou o desbravador resqui­
cios, em objetos quebrados, de uma expedição que por 
lá andou. Tambem notou que esses índios se alimentam 
mal, e que a molestia que mais os ataca é a tuberculose. 
Fora dela, a bexiga, a catapóra, o reumatismo, poucas 
febres. 

A ilha de Sant'Ana do Bananal, de que se fala na 
exploração do Tapirapé, é a mesma de que conhecemos 
a ·remota descrição do alferes José Pinto da Fonseca, , 
um dos primeiros documentos que a ela se refere, feita 
em carta datada de 2 de Agosto de 1775 e publicada, em 
1846 no vol. 8 da Revista do Instituto Historico e Geo­
grafico Brasileiro, e na qual seu autor a descreve: "Acho 
ter esta ilha 80 leguas de cumprido e 22 de largo; o que 
nelas temos descoberto de gentio são as duas nações de 
Carajá e Javaé; a primeira consiste em seis aldeias, a 
segunda de tres, e ambas. fazem o numero de nove mil 
almas; estas duas nações nos dão noticias dos Araé, 
Tapirapé e Comocare, com os quais tem paz". Esta 
nação Carojá tinha como a:dversarios os Chavante, fe­
rozes indios que lhes tomavam as mulheres. 
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A excursão procedida pelo desbravador Alfredo 
Olimpio ás aldeias Tapi,rapé, realizou-se cento e trinta e 
sete anos depois da referencia feita na carta supra. Re­
centemente, em junho de 1935, o etnologo Herbert Bal­
dus visitou novamente esta tribu, cujos costumes descre-

·.veu, explicando não ter sido ela visitada por outros dada 
a distancia e dificilimo acesso das suas aldei3,.5. 

O sr. Herbert Baklus discorda da classificação que 
Metraux dá a esta tribu, quando a aproxima dos Karajá, · 
dizendo que as suas ,investigações demonstraram ser os 
Tapitrapé parentes proximos dos Tupi. 



.. 

CAPITULO VIII 

OBSERVAÇÕES R.EFBR.ENTES AOS 
TIPOS ANTR.OPOLOOICOS 

São bem con:sideraveis os estudos realizados desde 
Rodrigues Peixoto e Lacerda Filho, até Roquete-Pinto, 
em nossos dias, no dominio da antropologia. A contri­
buição brasileira <los samba,quis auxiliando as conclusões 

. <le eminentes figuras da ciencia europeia e norte-ameri­
cana, desde Quatrefages, Kollmann e Virchow, que estu­
daram o material <la Lagoa Santa, recolhido por Lund 
ao Museu de Copenhague, até os que mais tarde compa-

. raram esse material com o esqueleto de Pontinelo, desco­
berto em 1881, por Santiago Roth, e o cranio <l'Arreci­
f es, em 1888, por José Monquillot, ambos encontrados 
na Argentina, permitiram estabelecer certa segurança 1Ul 
classiiicação <las nossas raças, <lo ponto de vista antropo­
logico, estudos que, mais desenvolvidos e completados 
com o material fornecido pelas raças historicas, possibili­
q&l'atJl a <livisão QO nosso povo em braquicçfalos, iµesati-
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cefalos e dolicocefalos, tipos que correspondem a uma me­
nor ou maior influencia das raças formadoras primitivas, 

_ naqueles povos que inicialmente viveram no continente. 
Facilmente descobre-se em cada uma dessas divisões 

elementos semelhantes, traços comuns a outros povos do 
planeta, sendo chamados os mongois, os malaios e os po­
J.inesic.os, a explicar o embaraçoso problema das popula­
ções amerindias, o que .quer dizer, <las tribus nativas do 
Brasil. Hoje já não é possível pôr em duvida, na, ques­
tão do nosso povoamento, a presença dos povos oceanicos, 
apenas, o que talvez seja possível observar é que, desde a 
primeira hora,, isto é, muito antes dos europeus aqui chega­
rem, a nossa terra já era um vasto campo de mestiçagem 
dos povos do Pacifico . . Não querendo toma:r conheci­
mento dessa mestiçagem, mas amparando as origens asia­
ticas dos povos americanos, estão v-itoriosas as afirma­
ções de Rivet, de Hrdlicka, Boissutti, Mendes Correa, 
Vernau, discutidas e a.ceitas, entre outros, por Montan­
don, Deniker, Jacques de Morgan, que discordando em 
detalhes minimos, são . acordes em reconhecer no homem 
da America o asiatico, o oceanico, que enúgrou . . 

Muitas são as semelhanças de observação fisionomica 
encontradas entre os povos americanos e as raças exoticas 
do velho continente. A braquicefalia dos indios da epoca 

(*) Ao sahir .publicada a primeira edição de cuntrodução á 
Arqueologia Brasileira,, filiava-me ao autoctonismo .. Hoje situo-me 
entre os partidarios do povoamento pelas migrações da Asia e 

da Oceania, assunto ,d!e que trato largamente em «Migrações e 
cultura Lndigena>. 
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da conquista lembra a dos povos do tronco malaio, assim 
como os nossos doHcocefalos se aproximam, ou evocam, 
tipos de outras raças diferentes. Embora distanciados do 
dolicolouro, pelos traços principais que imprimem carater . 
á raça, os nossos dolicocefalos não deixam de se acusar 
como elemento impressionante em algumas tribus. O tipo 
mesaticefalo, tambem aqui encontrado, significa uma for­
mula intermediaria de cruzamento equilibrado entre as 
duas outras classificações raciais citadas, seguindo as 
afirmações de Rivet. 

Ao chegarem ás terras de Santa Cruz as caravelas 
mandadas pelo rei de Portugal ás Indias, esses tres tipos 
raciais ocupavam a massa continental brasileira. Tinham 
os braquicefalos o seu nucleo mais importante na região 
nordeste e no vale do Amazonas, onde os aruak braquioi- . 
des se alternavam com os tupi e cariba mesaticefalos. . . . 

Segundo classHicação do sr. Alfredo Ellis Junior, da 
Bafa para o sul os tupi que, no Amazonas, eram mesati­
cefalos, e n:o Nordeste fortemente braquicefalos, ·retoma­
vam a conformação mesaticefala, dominando uma area 
que se estendia até o sul da Baia e o Espirito Santo, onde 
se confinavam com os Aimoré e com os Goitaco,z, do 
grupo Gê, dolicocefalos, com fortes acentos do protodo­
Hcomorfo ·americano, fato bservado nos caracteres que 
os Botocudo, seus descendentes, ainda hoje fortemente 
acusam. A este vasto grupo, que se estendia pelo Espi­
rito Santo, vales dos rios de Contas, Doce, Mucurl e Je­
quitinhonha - deviam pertencer os indios do alto São 

Francisco, tais como ~ Cataguac, os Puri, os M arme-
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min, os Guarani, etc., os quais, se não tinham identidade 
etnica absoluta com os antepassados dos B.otocudo, deve­
riam com eles apresentar afinidades, que a vizinhança do 
habitat transformava faci lmente em cruzamento. Logo 
a seguir vinham os mesaticefalos tupi,, representados no 
Rio de Janeiro pelos Ta,m,o,i,o e, na capitania vicentina, 
pelos Guaiana, cujos caracteres eram identicos aos dos 
Tupi do sul, conforme suposição do mesmo autor, ad- . 
quirida no estudo de um cranio Guaianá, encontrado em 
São Paulo, e a que emprestam muita autoridade os cra­
nios dos sambaquis de Iguape, examinados pelo natura­
lista Krone. Por essas comparações são alguns ameri­
canistas levados a crer que certas taças do litoral foram 
antepassadas dos indios Guaianaz da descoberta, ligan­
do-os, porem, e aos Coropo e BotocuckJ, ao homem da , 
Lagôa Santa. Este, por sua vez, examinado sem fantasias 
à luz de um crite~io seguro que as conquistas da ciencia já 
permitem, ao invez de ter nascido em nossa terra, veio dos 
velhos troncos da Asia e aqui espalhou-se pelo continente, 
sendo encontrados ainda hoje seus representantes entre os 
Pericúe da Baixa California, lá ao norte e, muito abaixo, · 
na parte extrema,'do continente, entre os Ona e os Alacaluf 
da Patagonia. 

E' oportuno lembrar sobre as peculiaridades do ho­
mem da Lagoa Santa o relatorio feito por Quatrefages 
ao apresentar o cranio desse individuo ao Congresso de 
Antropologia de Moscow, reunido em 1879. 

O cranio, diz o eminente antropologo, "apartient à 
\nl i<lividu~ ~é d~ pluª ~ tren~ a.1'.!S j i1 prélj~nte ~te;-
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rieurement un aspect metalique bronzé; son poids est con­
siderable.; les arcades zygommatiques sont brisées dans 
la reg':on mediane; les apophyses styloides ont disparu; 
á la regi.on temporale droit, ont voit une ouverture elli­
ptique de 48 millimetres sur 20, causée problement par 
le coup de quelque instrument, qui a donné la mort. Le 

front est bas et indiné en erriere, oome dans tous les 
cranes americaines ; la glabelle est saillant ; les bosses sus­
orbitraires tres proéminents, l'occiput presque peu saillan­
te, le plan du trou occipital prolongé passe par une ligue 
horizontale joignant les deux orbites. Les os malaires 
sont saillants et projetés en avant. Les orbites sont qua­
dranguliares, les parois laterales du crâne sont verticales. 
Les apophyses mastokl.es sont peu volumineuses, presque 
toutes soudées. On voit aux maxillaires superieures qua­
torze alvéoles plus ou moins fracturées et la seconde mo­
laire est usée". 

Reunindo os elementos fornecidos pelo famoso Re­
latorio a.os materiais já pesquisados por Wiener, naquela 
epoca, nos sambaquis dó litoral do nosso país, pôde De 
Nadaillac á pagina 482 de L' Amerique Prehistorique, con­

cluir: "M. Quatrefages établit non moins mettement que 
la forme cephalique des hommes du Lagôa Santa se re­
contre sur le littoral des deux Océans et jusqu'au coeur 
de la Cordillere peruvienne. On la retrouve sur deux 
cranes Aymaras modernes et sur quelques têtes observées 
par M. Wiener. 11 est raisonnable d en conclure que la 

raoe dQnt la tête trouvée par Lund est le type, a contri· 
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bué pour une part encore indeterminée dans la constitu­
tion des races Bresiliennes et Ande-Peruviennes". 

Como facilmente deixei vêr, neste mesmo capitulo, 
do tempo em que o marquez De Nadaillac escrevia, até ao 
presente, os assuntos referentes ao homem da America 
esclareceram-se o suficiente para sabermos até que ponto 
devemos ir na C!Ompreensão do hpmem cu}os fosseis 
Pieter Wilhelm Lúnd descobriu . 
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CAPITU[.() I 

COMO VIVIAM AS POPULAÇÕES 
PR.EmCABR.ALINAS 

Estudada desenvohidamente a etnografia do Tupi­
Guanmi historicamente o maiis importante povo, vejamos 
de um modo geral como ele vivia, quando Cabral aqui 
aportou. , 

Morava na oca, que no litoral obedecia geralmente á 
forma retangular ou oblonga, e, em outras regiões, espe­
cialmente nos altos rios da Amazonia, apresentava-se 
perfeitamente circular ou oitavada, com o teto armado 
de diferentes maneiras, embora sempre construida com 
os mesmoo materiais fornecidos pela ma.ta. Sua dispo­
sição externa pouco variava, a não ser na cobertura que, 
como já dissemos, sofria alterações impostas pelo maior 
-0u menor gráu de adiantamento da tribu, segundo obser­
va Metraux. 

A taba, propriamente, já incorporava o sentido de 
aldeia, o plasma da vida comunal: reunia a tribu, enquan, 
to a oca dava apenas agasalho á familia. Tambem se cha-
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mava ocara e Et'à utti perfeito conjunto de edif:ieàç5e9 
construidas com certa s1metria, tanto na forma de cada 
uma das ocas, como na disposição delas entre si. Edifi­
cada em amplas esplanadas, no alto de um chapadão, nas 
vizinhanças de um grande rio, bem expostas aos ventos, 
cercavam-nas, ás vezes, grandes pafiçadas circulares, cons­
truidas com fortes troncos ~ resistentes achas de madeira: 

A paliçada fazia o efeito de trincheira e, algumas, 
tinham ainda por fora um largo fôsso cujo fundo cheio 
de farpas agudas era atravessado . por tres ou quatro pran­
chas, retiradas á noite. 

Dentro do vasto dirculo limitado pela paliçada cons­
truiam-se cinco ou seis ()C<JS, extensos e amplos galpões 

ás vezes de 200 e 300 palmos de comprido, cobertos de fo­
lhas de pi111doba e de outras palmeiras e cujas paredes 
eram feitas, entre os tupis da costa, de ripas de jussara 
rebocadas de barro a sopapo. Havia simetria na d1spo­
~ição das oc~ e entre elas se reservava um largo es­
paço, chamado a ocoro, onde se celebravam as festas. 
Aí eram comidos, em grandes festins, os prisioneiros e 
declaravam-se as guerras. Asi ocas internamente não 
tínham outra divisão que os tirantes para pendurar as 
inis~ moveis mais importantes da tribu. 

As pessoas de cada oca, geralmente mais de cem, !in­
clusive crianças ,e escravos, ficavam juntas no mesmo es­
paço, · sem outra separação que não a convencionada para 
cada familia; mas, na verdade, materialmente inexistente, 
desde que essa divisão era estabelecida pelas ims ( redes 
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de dormir), estendMas em sentido horizontal, á largura da 
primitiva edificação. 

Os tirantes, esteios para as inis, suportavam tambem 
uma estiva feita de varas muito chegadas ao teto, que cha­
mavam o jurau e servia de <i:spensa á familia. 

Neste guardavam-se os mantimentos, todos os obje­
tos que não e-am de uso diario. Não havia nas ocas 
outros trens de uso domestico alem · de redes, potes para 
agua, pfatos, panelas, cuias, tudo trabalhado no barro . . 
pelas mulheres, esteiras de juncos que criança,s e mu­
lheres teciam, pequenos toros de made:ra para assento, 
facas fabricadas de osso ou casco de tartaruga, conforme 
a zona onde· a taba se levantava, cestos de cipó ou de ta­
quara, nada mais. Nos tempos de paz, o que preocupava 
os ocios dos indios,~era a fabricação dos objétos de uso 
domestico, armas, instrumentos de trabalho, arti ficios 
de caça e pesca. 

Aos homens reservava-se o fabrico das armas, e 
utensiJios de guerra, que consistiam em arcos, flechas, 
clavas, lanças, tambo'res, buzinas, escudos, alforges para 
seta, etc. Suas armas, especialmente os arcos e flechas, 
eram feitas com muita perf aição e segurança, como o 
attestam os exemplares reunidos nos museus de etnogra­
fia e historia natural. O aroo, instrumento principal, fa­
bricavam-no de madeira. especial e resistente, de côr 
vermelha ou preta, sendo tão violento o seu ma,nejo que 
o homem civilizado, diz Rocha Pombo, geralmente não 
podia maneja-lo. A corda do arco era tecida de certa 
fibra chamada ticum que tinha seu habitat nos brejoo. 

/ 

t"llia.a •• 
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As flechas em seu cumprimento regulavam de um a 
dois metros, divididas em tres partes, construidas a parte 
media de can:ço e as extremidades da mesma 1113.<leira. 
cipós e fibras tiradas de casca das arvores. As flechas 
se enfeitavam com duas penas de um pé de cumprimente.· 
amarradas com fios de algodão. Os tacapes ou clavas 
faziam-se de escolhida madeira muito resistente e, se bem 
tivessem apEcação diversa, guardavam a conformação de 
espadas. A tamgapema, massa pesada, muito grossa na 
extremidade inferior, destinava-se quasi que exclusiva­
mente ao sacri ficio dos prisionefros. 

As lanças eram feitas de madeira muito forte, tendo 
á extremidade uma ponta de osso, como as setas. O 
tambor cavava-se a fogo num pedaço de tronco ou era 
uma grossa taboca, sendo o timpano de couro especial­
mente tratado. As buzinas e mimbis ou frautas, eram 
fe'tos de enormes busios, grandes cabaças compridas ou 
taquaras especiaes. Jean de Léry informa que os indios 
faziam tambem pifanose gaitas, com os ossos dos braços 
e das pernas do inimigo. Usavam, certas tribus, escu­
dos de guerra feitos de couro de tapi,russú, da parte do 
lombo, que secavam por um processo especial para ad­
quirir melhor resistencia. Completava a indumentaria do 
guerreiro um alforge feito de vime, de taquara ou de 
couro, onde ele conduzia um mólho de setas com que pro­
longava os ataques. Nos dias de paz os artefatos de uso 
domestico ou de adornos, eram trabalhados em pedra, ar­
gila, resina, ossos, v.:me, madeira, taquara, fibra, cipós, 
penas e outros materiais retirados da mata. Eram geral-
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mente machados, tambem utilizados como arma terrível 
durante as guerras, chuços, pontas de flechas, facas, bolas, 
moletas, cavadeiras, polidores, martelos, serrotes, pun­
ções, ralos, grosas que usavam no preparo da farinha de 
mandioca e de milho e no esfarelamento de plantas. Seus 
artefactos e mais objetos eram bem trabalhados e polidos 
com pericia, na pedra mais dura.. Eram feitos de quartzo, 
de agata, os varios adornos, como os tembetás, que traziam 
pendentes do beiço inferior, os brincos, pulseiras, contas 
de colar, executados com perfeição. As mulheres, como 
já vimos, se dedicavam á ceramica. Os indios ainda 
fabricavam artefatos: de ossos, como virotes, farpas de 
arpoeira, pontas de seta; de resina, como tembetás, ar­
golas, aneis, discos e esferas para co~a:r; de madeira, 
chuços, pás, vasos, gamelas, garfos e fisgas, etc. Onde, 
porem, a perfe:ção dos operarios de madeira se reve­
lava maior, tera na construção de objetos nauticos e 
embarcações. A principal eram as jangadas, as gran­
de.s canôas, as ubás, as pelotas e as balsas. Alguns 
já se serviam de esteiras de piris como velas, muito 
embora ordinariamente a locomoção se fizesse a remo. 
As jangadas eram feitas de apeiba, madeira muito leve, 
direita e comprida. J tmtavam-se seis paus 1"0liçoo unidos 
por tres ou quatro cavilhas de madeira mais forte, atra­
vessando os quatro paus do centro, sendo os extremos 
encavilhados nos que lhe ficam imediatamente juntos. 
A mesma tecnica que subsiste entre os pescadores, jan­
gadeiros do Nordeste, em nossos dias. 
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malha de rede de pescar e outras em bom pano seme­
lhante ao brin inglez. Essas inis eram grandes, largas 
e comodas, medindo nunca menos de uma vara de largu­
ra, resi-stentes para o peso de duas pessoas. Taipbem te­
ciam a tipoia, especie de grande faixa de algodão, com que 
amarravam os fühos a tiracolo ; os curús, panos de varios 
tamanhos e diferentes usos; os cintos e as braceiras. De 
taquara, juncos e cipós, faziam variedade de bakdos-, jama- 1 

.ris, jacás, smnburás, pacarazes, patiguás, tipitis, panewos 
e a1nda cóvo.r, ji.quis ou jiquiás. As lavouras eram feitas 

•pela tribu em comum, trabalhando, igualmente, homens, 
mulheres e crianças. As grandes pescarias e caçadas cons­
tiitliam exercicio resieirvado aos homens, muito embora, 
nas primeiras, as mulheres tomassem parte. Revista a ati­
vidade material das tribus tupi, vale a pena recordar 
suas festas, animadas e cJe1ebradas a muitos pretestos, 
como f ôssem o dia das bodas; o dia em que os rapazes 
integravam-se na vida da tribu, passando a ser considera~ 
dos guerreiros ; o dia da volta de um chefe ou pa.re;nte 
de longa viagem; o ato de aclamação de um novo caci­
que; o dia em que n~e uma criança; a epoca em que 
as meninas se fazem mulheres. Escreve o padre . Daniel 
que logo que as meninas sentem os sintomas vivos da 
puberdade são içadas a um cesto por uma corda até a 
cumieira da oca ou a,té o jurau e ai ficam em absoluto 
jejum e imobilizadas por muitos dias. Ao cabo desse 
suplicio, são descidas do deSto, desfeitas e definhadas, 
mas persuadidas pelas velhas de que _se não se subme­
tessem a este tratamento, jamais teriam 0036 co~, não 
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gozariam saude, ficariam feias, sem . possibilidade de en­
contrar marido. Esse costume, rentretanto, não era geral 
e sim peculiar a certas tr:ibus. 

Segundo ,Metraux, los Tupi-Guarani, haviam ada­
ptado áos seus habitos e costumes diferentes utilidades 
Egadas á idéia de um viver melhor. Para tornar menos 
rude a existencia da tribu, tinham alcançado certas con­
quistas materiais já incorporadas á sua civilização, na epo­
ca em que os portugueses chegaram ao Brasil. 

Essas conquistas são assim ordenadamente descritas: 
vestimenta : panos, calembés, tangas, tipoias, camisas, 
mantos- de pele, mantas, proteção de certos orgãos, cin­
turas, sandalias ; ornatos de penas: penas coladas dire­
tamente no corpo, gorros, diademas, gargantilhas, cola­
res, braceletes, jarreteiras, mantos, pintura de penas so­
bre passaros vivos; .ornatos de outra natureza: penteados, 
ornamentos de nariz, ornamentos de beiço e das orelhas, 
brincos, braceletes ou pulseiras de sementes e seixos e 
dentes de animais ou de pessoas, jarreteiras e pendurica- · 
lhos. Ainda usavam a depilação total, exceção da cabe,. 
ça, pintura do corpo, tatuagem. Praticavam a deforma­
ção corporal com objetiv,os estetico:s. Aparece como · 
grande preciosidade entre certas tribus, tendo ás vezes in­
terpretação totemi-sta, o muirakitan (nefrite). 

Do manuscrito de Heriarte, descoberto por Varnha­
gem na Bibliotéca Imperia,1 de Viena e publicado, pela 
prime1ra vez, em 1874 e hoje incluído na sua H-istioria 
Geral, do Brasil, exhaustivamente comentada e corrigida 
por Çarcia, vedf ica'.'l!e que o muirakitan era usado, em 
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f órma de passaro e de rã, em vasos para beber, pelas 
grandes tribus dos rios Tapajós e Trombetas, as quais . 
faziam o comercio trocando esses objetos, papagaios e es- . ' 
cravos. O mesmo autor dando noticia da compressão da 
cabeça dos Omaguas, praticada artificialmente sobre as 
crianças rece.m-nascidos, informa que essas tribus faziam 
uso de chapeu. 

Esse habito de compres-são do cranio, informa La­
di-slau Netto, era usado em quasi toda a America, desde 
os Tehuelches, na Patagonia, até os povos do extremo 
nort~ Lá em cima, tambem os homens dos M ounc!s­
buildings comprimiam o occipital e o frontal dos recem­
na:scidos. Esse costume ao qual estava Ligado o homem 
da lagoa Santa, é de habito comum entre povos da Ocea­
nia e da Africa. Resulta de uma idéa fe.tichista, araigada 
no homem primitivo e para aqui viera, necessa,riamente 
trazida da Palynesia ou da Malasia, onde os idolos apre­
sentam a mesma conformação craneana,, como acontece 
com a maioria das peças de escultura ciclopia da Páscoa. 



CAPITULO II 

A IDEIA DA RELIGIÃO, DA DIVINDADE 
E DO FETICHISMO · 

Antropofagia ritual - Saudação lacrimosa 
- Os mitos. 

Esse povo rude e selvagem não tinha uma crença 
, estra,tificada num ser supremo, nem cerimonial que, pela 

formula externa do culto, pudesse ser considerado um 
'l"itual. 

Elia evoluía entre formulas grosseiras do totemismo e 
de .fetichismo que, senão acusavam o mesmo desenvolvi­
mento verificado entre povos de padrão igual, como os 
africanos e os polinesios, já se manifestavam sob dife­
rent'es aspetos do seu animismo nascente. 

As populações primitivas que habitavam a nossa ter­
ra começavam a sentir esse impulso que é o plasma de. 
todas as religiões e se manifesta sempre sob 1cklnticas 
formas de grosseiro antropomorfismo, comuns á infan­
cia dos povos. Nossos indios eram estranhos a uma 

• 
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idéia de Dle!i.ts. A sua teogonia, fantasiada por muitos, 
não ·resiste a uma analise singela, quando examinada de 
animo sereno. O Tupã dos primitivos Tupi não encar­
nava o fogo ou o raio no ·sentido de força que cria e des­
troe sêres " cousas, da mesma fórma que o Jurupari 
não era para o indio aquele diabolico figurante, de cer­
tas lendas e narrações de fantasia. De outras figuras, 
por mim estudadas em "M-igrações e Cultura Indigel­
na", o mesmo com muito maior razão se poderá dizer, 
porque, evidentemente, são creações :secundarias, dei me­
nor relêvo, na organização totemica do indio. 

Agdra, que o fogo representava para ele um iele­
mento de indisfarçavel prestigio, não é preciso explicar 
com a presença do fetiche. Fôsse porque produzir a cha­
ma com o atrito de dous pauzinhos não constituísse ser­
viço facil, ou porque a brasa devesse permanecer sem­
pre adc$sa para assar o alimento, defender o corpo dos 
mosquitos e insetos, ou preservar contra as fer~ a malo-­
ca indefesa, o certo é que o fogo era mantido entre os 
índios, noite e dia, sem nunca se apagar, velando por ele 
o mais velho da tribu, contando historia aos mais novos, 
que se revesavam no plantão, enquanto o principal ati- ·· 
çava a chama sentado, comendo e fumando, junto ás tres 
pedras que serviam de fogão. A defesa do fogo adqui­
re no viver do selvagem a importancia de um rito, mais 
de um rito imposto pelas necessidades matériaes da tri­
bu. Não havia adoração ao fogo que propiciava os bens, 
mas não podia dieJ.xar de haver um cuidado extraordina­
rio com a conservação de elemento tão precioso e indis-
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pensavel, para a vida do indio e ·· o bem-estar da tribu. 
Alguns viajantes, dos primeiros que vieram ao Brasil, 
viram nos indios certa compreensão religiosa, mas deve­
mos lembrar que essas observações foram feitas sob im­
pressões de terror e obtidas no trato de uma lingua que 
eles não sabiam falar. 

Os primeiros qu() por aqui andaram olhavam o indi­
gena como um ser inferior, que era, preciso destruir, e na 
presença do qual se enchiam de pavor. Não tinham por 
ele simpatia e os geistos menos suspeitos traduziam, no 
seu terror, como ameaça de brutos. 

Nos primeiros seculos da conquista foi sempre assim, 
mas nos dias correntes esse críterio de julgallle'flto alte­
rou-se. Saint-H'laire, que cuidadosamente observou os 
Botocudos, ainda escreveu com benevolencia de quem não 
era etnologo; "Les Botocudos paraissent avoir quelque 
ídée vague de 1 immortalíté; mais íls sont probablement 
étrangers à cdle d'un être supreme, ou du moins elle se 
confond dans leur esprit avec l'idée du soleíl". (Pg. 155, 
Tome second - Premíere partie. Voyage dans l'int<:lriur 
du Brésil, Paris, 1830). 

Mas não iremos cair no exagero de negar ao índio 
uma propensão para o dominio do fetiche e da magía. 
Aquilo que lhe nega.mos, é que ele houvesse atingido a 
compreensão de um Deus. 

Von den Stenen encontra no meio dos Baikairi, dos 
Tru'l'lf,(ln, e de outros grupos do Alto-Xingu, manifestações 
de crença no sobr®atural. Entre outras tribus, Metraux 
vê o esboço . de um culto, observa detalhes, que ele não 
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trepida em reunir num só todo, descobrindo-lhe indicios 
pronunciados da idéia religiosa em evolução. 

Nienruendajú estud3i os mitos dos Apopocuva e dos 
Tembé, tribus ainda hoje existentes, fixadas na bacia 
Amazonica, e que são dos ultimos des~ndentes da fa­
milia Tupi, e recolhe analogias de ritos e de mitos, que 
permitem a Metraux encadea-los ao material encontrado 
em antigos textos, servindo para demonstrar a existencia 
·de um espirito religioso entre. os povos dessa grande 
familia. 

O autor da "La Réligion des Tupinambá", aliás, não 
vacila em se colocar francamente entre os partidarios da 
corrente que filia os indigenas da descoberta entre as tri­
bus que evoluíam para as fom1as rituais da crença. "Les 
croyances, les mythes et certains rites des Tupinambas, des 
Guarani, des Garaiú, dcs Pauserna, des Chiriguano 
des Tembé présentent entre eux un air de parenté que 
prouve l'unité culturelle dei ces tribus dans les temps an­
ciens". E tornando mais claro seu pensamento; fala da 
existencia de praticas comuns na religião dos Tupi-Gua­
rani, incluindo entre os mais característicos desses cos­
tumes genericos a saudação lacrimosa e a antropofagia ; 
ritual, uma e outra comuns a todas as tribus tupi. 

Antropofagia ritual 

Essa antropofagia ritual é feita em meio de gran~ 
festas e dansas, <,lescritas detalhadamente, entre outros, 
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por Hans Staden, Cardim, Thévet, que consagram a tais 
cerimonias paginas de vigorosa côr local. Conhecidas que 
são elas, ped1mos a outro testemunho, o autor anonimo 

do manuscrito 11.402, do •Catalogo da Exposição da His­
toria do Brasil, pertencente á Biblioteca Nacional, copia 
por letra do seculo XVIII, Cod. XXXVI, o pinturesco 
das cena.s a seguir: "Tres noutes antes que o matem 
nem dormem todos da aldêa, andando em contínuos bai­
les, e danças por ultimo, o levam a lavar a sua fonte, 
por hum caminho que tem, limpo e novo, donde o tra­
zem com muita festa: com as cantigas se tu foras ga­
viam, tu voavas, ê fugiras, chegado a aldêa, e posto ao 
meio do terreno, atado pelo cinta com um cordel, que :só 
tem para · este feito, que chama Moessurana, ficando-lhe 
hum homem de cada lado sae o matador com hua caro­
cha de penas na cabeça, o corpo pintado de novo, hum 
septro na mão, que hé hum arco sem corda empenado, 
e assenta-se em hum banco pintado de novo. Logo o 
principal faz uma pratica ao matador dizendo veja bem 
o que faz, nam ~rre o golpe, porque se o nam ma,tar 
da prmeira, lhe não ham de dar nome: metendo-lhe a 

espada na mão se recolhe". 

O mesmo autor conclue, linhas adiante, depois de ou­
tro:.. circunstanciados detalhes : 

"Isto se faz ao amanhecer antes de sahir o Sol e 
o morto e espedassem, e cada qual leva seu pedasso para 
comer. Depois o pranteam muito dizendo que bem os 
servia. Com o sangue untam os calcanhares, e nadeguas 
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das crianças porque dizem os faz ligeiros para num te­
mer seus .,inimigos". 

E nesse detalhar, depois de 'relatar outros cerimo­
niais, conclue: 

"Usam de muitas dansas e todas sam desonestas por­
que se deitam no cham, e em volvendo-se elles com ellas 
aly se communicam, e o que não .faz fica tido por ini­
migo, e .procuram vingar a ofença". 

Os mitos 

Estudando-se atentamente a mitologia inéligena, ve­
rifica-se que as raças brasilicas avançavam á procura de 
formas ma.is abstratas da ideia de Deus. Tupã era um 
ser misterioso desconhecido, mas que se manifestava na 
luz, nas claridades do ceu, na fulguração do relampago, 
no · fogo, no sol. Inferiores como forças divinatorias, · 
existiam abaixo de Tupã varios sêres, todos propicia­
dor$ do bem, não se conhecendo nenhum, segundo afir­
ma Couto de Magalhães, que füsse a encarnação do mal, 
o equivalente de Satanaz. O proprio Anhanga, celebra­
do no poema do cantor dos Timbiras, não é a exata re­
produção do principio do mal segundo a teogonia cristã-. 
Concentra uma forma d~ poder mal e fico muito inferior 
ao do anjo rebelado da Biblia. Na essencia, o -funda­
mento de toda a concepção mistica dos indios decorre di­
retamente da natureza, encerra um amplo panteísmo na­
turalistico. Os genios eram bons e protegiam a vida. As 
tres maiores forças eram o Sol {Coaraci), a Lus {Jaci),· 
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Rudá (Deus do amor). Subordinados ao primeiro ha­
via: lrap-urú, que preside ao destino dos passaros e tem 
o dom de atrair com o seu canto a fel icidade: o Caapora, 
que preside ao destino dos anima,is da floresta; a Uiára, 
que preside ao destino da vida aquatica, superintende o 
mundo dos peixes; o Macachera, que protegia os guer­
reiros em campanha e guiava as expedições. 

Ao segundo poder divino, a Lua, estavam subordi­
nados: o Mboitatá que protege os campos contra os in­
cendios; o Curupira, genio amigo das florestas, o Saci­
cêrêre, guarda das capoeiras da vizinhança das tabas. 

Perudá ou Rudá, divindade do amor, tem tamb:em seu 
sequito, de divindades menores. Viaja nas ventanias e é 
terror dos indios quando surpreendidos por temporais em 
caminho da floresta para a taba. Seu sequito se compõe 
de Cairê, lua cheia, Caiti, lua nova; uma serpente, Mboia, 
guarda das donzelas. Esta serpente, diz Couto de Ma­
galhães, tinha como seu dever reconhecet e policiar as· 
moças virgens. Quando o chefe da tribu julgava que a 
india donzela perdera essa qualidade, conduzia-a com pre­
sentes de comida até uma ilhota no rio ou no lago, onde 
a abandonava, ficando de esguelha, na terra firme, a obser­
va-la. Se a mboia, jiboia ou cobra grande, comia a moça 
e deixa,va os presentes, era certo que ela fôra culposa, 
perdera realmente a virgindade; se preferia a comida, en­
tão é qu~ a moça era virgem e, nesse caso, a serpente 
cantava suavemente á volta das aguas, fazendo adorme­
cer os peixes: Os pais da incriminada realizavam farta 
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pescaria e retiravam-se conduzindo aquela que se manti­
nha pura. 

Gustavo Barroso, estudioso incansavel do folclore 
brasileiro, no seu excelente livro Mythes, contes et lé­

gende~ des indiens, edição F. Ferroua, Paris, 1930, traça 
o seguinti3 quadro explicativo do mito de Tupã: 

(Sol) 

(Lua) Jaci 

(Amor) Rudá ou Perudá 

TUPÃ 

Anhangá - Deus da caça. 
Caapora - Deus da flores.ta. 
Uauira - Deus dos peixes. 
UiraIJUrÚ - Deus dos passaros. 

Saci-pererê - lutino. 
Boitatá - fogo-fátuo. 
Urutáu - ave da noite, a noite. 
Iara - oodina. 
Boiuna - ser,pente deusa das aguas.' 

Cairé - lua cheia. 
Ca~:ti - lua nova. 
Miboia-arara - guarda da virgindade. 
Jurupari - esvirito do mal. 

Encontram-se tambem entre . certos índios tradições 
d~ culto tendendo para a idolatria e não para o fetichis­
mo, como se observa na simboHca de outros povos in­
f eríores. Ha na descritiva de varios viajantes que pri­
meiro andaram por essas terras farta. documentação a fa­
vor dessa mentalidade idolatra, comprovada, modernamen­
te, pelo encontro de ídolos nos "mounds" da Amazonia. 
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Pesquisaram e chegaram a essas conclusões, entre outros, 
Hartt, Derby, Ladislau e Ferreira Pena. , 

Quanto ao fet:chismo, elle se inspirava no misterio 
da natureza virgem, seus proprios espíritos familiares não 
slé apresentavam com outro carater senão o de duendes 
da floresta. 

Cercado e perseguido pela ideia de incarnações mis­
teriosas do mal, que o acompanhava por toda parte, o in­
dígena era presa facil do terror, que o fazia sentir a ação 
do Anhanguera ou do Jurupari, nos ares, nas aguas, nas 
montanhas, nas arvores, ao menor contacto com a natu­
reza. O indio comovia-se e ficava cheio de respeito su­
persticioso diante do crepusculo. Suas batidas pela:s ma­
tas, seu trabalho fora da taba, seus assaltos guerreiros, 
eram dados sempre de dia, em plena luz do sol. A' 
noite, não se afastava de junto da fogueira. Tinha o 
horror da escuridão, e sdus sonhos eram geralmente po­
voados de pesadelos contra os quais ele se debatia ape­
lando para os genios protetores. Mas, examinando-se 
a maneira dei viver e a alimentação dos indígenas, antro­
pofagos vorazes, não é difícil explicar a causa desses so­
nhos atordoantes, desses pesadelos atrozes que eles, al­
mas :ignorantes do conhecim!e!nto da vida, iam buscar na 
perseguição que lhes moviam os maus espíritos. 

Os primeiros jesuítas que tiveram melhor contacto 
com os índios descobriram,· no misterio dessas inteligen­
cias paradas, reminiscencias da crença mal esboçada na 
existencia da alma. Não nos parecem verdadeiros, con­
tudo, os argumentos apre&entados pelos seguidores de An-
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chieta, não sendo, talvez, heresia 'afirmar que as revela­
ções desta natureza não tiveram outro fundo de verdadie, 
senão o ponto de vista unilateral com que partiam para 
a catequese os apostolos cristãos. 

Tambem cronistas houve que clielpararam, nos primi­
tivos índios da descoberta, a crença em um remoto dilu­
vio, chegando a nós tais versões enrodilhadas na tradição 
oral dos jesuitas, não se podendo, assim, separar da con­
tribuição propriamdnte indigena, a dos elementos veicula­
dos pelos padres. Enquadram-se no grupo destas lendas 
a de Sumé e Tarnandaré encontrada entre a confusa cos­
mogonia dos povos tupis. Sumé era um personagem mis­
terioso, que em tempos imemoriais aparecera aos indios, 
ensinando o bem, predicando a moral. Os padres que 
a ele primeiro se referiram confundiam-no com S. To­
mé e diziam-no enviado dé Deus para pregar entre os 
indígenas a lei cristã; o segundo, através do emaranhado 
de formas que reveste o conto, não é mais de que Noé, 
escapo das aguas do diluvio, não no conforto de uma 
grande arca flutuando sobre o monte Ara,rat, mas enla­
çado á copa frondosa e ridente da palmeira americana, 
um Noé esportivo, defendendo a mulher nos braços contra 
a agua que solapara a planície, destruira as especies, sufo­
cara a vida vegetal; a mesma companheira com que re­
povoaria rapidamente o mundo, logo que as aguas bai­

xassem. 

Jean de Lery refere-se a um lendario estrangeiro 

que, entre os indios da Guana~ara, teria ensinado a essas 
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raças a existencia do verdadeiro Deus, e alguns autores 
vêm nesse :estrangeiro a corporificação da lenda do Sumé, 
perfeitamente vincada, desde que a dispam das roupagens 
com que vistiram-n'a, ao cielo dos heroes-condutores, dos 
'homens-guias, á Quetzalcoatl, á Manco-Capac, á Bochica. 

Segundo Batista Caetano, Tumé ou Sumé significa 
o absoluto, e pode interpretar-se como o "pai vindo de 
outras terras". 

Em uma de suas notas eruditas aos comentar·ios de 
Brandonio, no Dia/,ogo das grandezas do Brasil, Garcia 
diz que a Nova Gaseta da Terra do Brasil, de 1515, se 
refere á lembrança que os indios tinham de São Tomé, 
cujas pegádas quiseram mostrar aos portugueses. Era 
corrente a lenda do aparecimento dld um homem estran­
geiro, que teria vindo ensinar costumes novos, como o uso 
da mandioca. Mas era geral, tambem, a mesma lenda 

em outros povos do continente. E não vai fora de pro­
posi to lembrarmos que os heroes dos planaltos platinos, bo­

liviano, mexicano, aparecem aos naturais para lhes ensi­
nar grandes coisas, que até sua chegada eles d~sconhe'­
cia,m. Tal qual, Sumé veio fazer entre as tribus t·upi .•• 

Saudação lacrimosa 

O indígena brasileiro, apesar de estudado em qua­
tro seculos de ciencia e de literatura, aparece sempre re­
vestido de traços que lhe deturpam o viver. No seu .. 
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habitat, rià. taba e na tribu, ele formava uma socieda­
de primaria, mas nela coexistiam sentimentos de fra­
ternidade e cooperação social. Se viajantes ha, como 
Hans Staden, que só viram nos indios braveza rude e 
antropofagia, vultos como Anchieta,, Jean de Lery e o 

autor do "Dialogo das Grandeza:s" observaram qualida­
des mais humanas, algumas reveladoras de excelentes tra­
ços morais. 

O índio tinha, por exemplo, o sentimento da hospi­
talidade, i6ln alta conta, considerando o hospede pessoa 
sagrada a quem se destinavam todas as pequenas como­
didades da taba. 

Ao receber seu hospede, conforme conta Pero Lopes 
de Sousa, que conviveu com os Charrúa, e os Minuano, 
alguns índios se desmanchavam em pranto, que era, assim, 
um sintoma de alegria. 

Narrando sua chegada e a de seus companheiros ao 
cabo de Santa Marta, Pero Lopes de Sousa diz ,ter sido 
recebido com grandes prantos pelos naturais, como se lhes 
tivesse morrido alguem. Era esse choro a · expressão 
maior de al~ria, conforme depois veio a saber. Outros 
cronistas, recebidos no. interior das tabas de varios ín­
dios, observaram o mesmo detalhe. Este genero de sau­
dação, chamada a saudação lacrimosa, foi narrado, entre 
outros, por Lery, Tévet, Gandavo, Gabriel Soares, Car­
dim e Simão de Vasconcelo~. Brandonio assim narra e&se 
costume: "Nas vistas que se fazem uns aos outros, 
guardam tambem um estranho costume, o qual é que, 
quando se chegam a ver, a mulher que está na casa, ou 
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a que de novo vem 'de fora, sendo já de perfeta 1daoe, 
se põe assentada aos pés do hospede, qtlle) chegou ou do 
que visita, e ali, com um choro muito sentido e magoado, 
lhe está recitando, · por grande espaço, as coisas passadas, 
que suce<lelram a seus pais e avós, de infortunios, acomo­
dadas todas a provocarem as magoas, sem aquele que é 
chorado responder palavra; de modo que semelha mudo · 
enquanto durà o choro; e depois ddle acabado, o rece­
bem e agasalham o melhor que podem a seu uso", 

A saudação lacrimosa é habito comum a toda Amé­
rica ,do Sul, comentada desde o seculo XVI e documen­
tadamente estudada, em nossos dias, por Metraux. Teria 
sido Pero Lopes de Sousa o ,primeiro que a observou, 
quando procedia a reconhecimentos no estua,rio do Rio 
da Prata. Choravam os indios do Brasil junto do hos­
pede que lhes chegava á oca. Era um chôro prolon­
gado, em algumas tribus, chôro convulso de quém partia 
com saudade. . . E emquanto iam chorando, iam desfian­
do em sua língua a triste historia dos dias passados au­
sentes, mesmo quando se avistavam pela primeira vez ... 



CAPITULO III 

A VIDA NA TABA 

Casa, mobiliario e vestimenta. - Comida de 
indio - Contraste de paz e guerra, 

Não era muito ativa a vida do indio. Na oca estava 
sempre na rede, quando não sentado em tamborete á 
porta, segundo o uso de certas tribus, observado pelo 
padre Cardim, por Thévet, d'Orbigny e outros. Duas ou 
mais redes principais ao centro, tecidas em bom algodão 
e, ás vezes, enfeitadas de penas, para o marido e a esposa, 
ou esposas, se a sua ativ-ida<le lhe dava o direito de ter 
mais de uma mulher, eram o movel mais usado. As 
crianças, curumis, os parentes, outros indios que com­
bates perdidos haviam tornado escravos, esses dormiam 
nos piris ou inis, redes tecidas em malha. Cada lanço da 
oca tinha sua fogueira, que o fogo era entidade quasi 
sagrada, · entre os índios. Durante a noite o mais velho 
da taba contava historias aos ma:is novos, abanando o 
foçuinho, 
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Acordava muito cedo, geralmente, o índio, E ainda 
na toca, se era· chefe, dava suas ordens indicando o ser­
viço de cada um. O seu primeiro esforço, ao levantar-se, 
era tomar banho, na agua corrente do rio. A índia, a 
mesma coisa, não guardando resguardos de qualquer na­
tureza. 

, Entre as- missões Gttarani, os jesuítas haviam legis­
lado com prudente sabedoria para os afazeres desta hora. 
Na intenção de garantir o aumento da natalidade, esses 
argutos organizadores de clans impunham aos índios casa­
dos a função regulamentar de acordar ás 4 horas da ma­
nhã, e ficar uma hora na rede, conversando. Era obri­
gação prescrita em lei, que todos tinham o dever · de 
obedecer. Só depois começava a faina do dia, pelo banho, 
pela reza, pela comida matinal. 

Depois do banho ia o índio começar os seus incipien­
tes trabalhos, entremeando-os com os intervalos para. a 
alimentação. Comiam dia e noite, a toda hora, e de tudo, 
salvo quando se ocupavam na pequena lavoura . . Para 
comer não usavam mesas, nem estrados, nem esteiras, 
nem toalhas. Sentavam-se de cocoras em volta do chefe, 
trazendo cada um a sua cu:a. O chefe repartia a comida, 
indistintamente, guardando os indios, enquanto comiam, 
absoluto silencio. Ordinariamente, o alimento consistia 
em farinhas, bolos de aipim, carnes, peixes e frutos. A 
carne <le caça ou o peixe comiam-n'a moqueada, que era, 
essê, o seu processo de assar. 

Não esfolavam a caça, nem escamavam o peixe. Co­
tµiaJP, tçxlo~ 9~ bic'19s e insét9s. Vns pelando ~ ~ ua 
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quente e outros assando ou cozendo-o com escamas, vísce­
ras, ie o que nelas se continha. Faziam suas refeições 
devagar, saboreando bem o alimento, deitando f óra geral­
mente as gorduras. Se gostavam de comer, ainda ma~s 
os seus instintos amavam o prazer das bebidas. Embria­
gavam-se nas suas festas, e colTlletiam os excessos mais 
incnve1s. Muito meigos para as suas mulheres, quando 
queriam vingar-se de qualquer falta, castigando-as, fa­
ziam-n' o durante as suas vinhanças e, depois, desculpa­
vam-se levando o gesto á conta de embriaguez . . . Após 
a larga refeição feita pela manhã, retiravam-se para o tra­
balho, isto é, para as roças, a caçada e a pescaria, onde 
se abasteciam. 

Casa, mobiliario e vestimenta 

Alfredo Metraux· ocupa-se em seu recente trabalho 
La civilization m,a.terielle de'S tribus Tupti,-Gua.rany, de va­
rios detalhes relativos á existencia desses povos. A sua 
habitação, diz ele, era uma especie de paliçada, variando 
de tipo, entre as diversas tribus. Havia desde a que ofe­
recia o aspecto de um corredor ou curral de separar gado, 
coberta dos · lados e em cima, tendo apenas uma porta, ás 
de fórma circular ou eliptica. com tetos ponteagudos, 
como acontecia, entre as tribus do Alto Xingú, do 'Fapajós 
e entre os Apiacás. 

O mobiliario, o mais modesto, variava tambem de 
povo a povo. De um modo geral compunha-se de rieides, 
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catres servindo de leito, entre tribus do alto Amazonas e 
do Paraguai, bancos, tamboretes, prateleiras á guisa do 
étagéres, forquilhas para potes 'd'agua, fazendo as vezes 
de mesa de filtro., 

Os Tupi-Guarani dormiam geralmente em redes te­
cidas de algodão, no litoral, e tecidas de fibra, na Ama­
zonia. Desses os Chiriguano ie os Cmnguá usavam catres 
cobertos de folhas de palmeira que, no sul, na bacia. do 
Paraguai, tinham esse fôrro substituido por peles de ani­
mais. Os Omaguo usavam "mosquiteiros'' recidos em 
fina teia de algodão para se defenderem dos mosquitos, 
uso praticado tambem por certas tribus Aruak. Os Tup,i,­
namba, os Cainguá, os Chiriguano, faziam uso do tam­
borete. Entre os Omagua e~s tamboretes eram pinta­
dos ou envernizados com resinas que elies conheciam. Os 
Chiriguano, furuna, Cainguá faziam seus tamboretes 
conservando-lhes a forma de animais. Os Guarani, os 
Omagua e os Guaraijú usavam bancos de madeira_ que, 
entre os segundos, eram apenas privilegios dos homens, 
neles não se podendo assentar as mulheres, que se con­
servavam sentadas nos catres de dormir. Os bancos 
cercavam as ocaras, onde comparecia grande numero de 
pessoas, convidadas para deliberar, em certos dias. 

Entre essas tribus começa a vulgarizar-se o uso do 
catre,• que faz a vez de leito, onde o indio dorrniel fu­
gindo ao uso comum da ·rede. Com o catre ha o banco 
largo onde as mulheres se sentam para conversar, ha o 
tamborete, que exerce o papel de cadeira. Na ceramiça 
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distingue-se aquela que se destina . ao uso pesoal do ;ndi­
viduo da que é uso comum e vai ao fogo para cozer o 
alimento. 

Sente-se que, á proporção qule/ os Tupis sobem a 
bacia runazonica, sua civilização material melhora.. 

Já ha peças de ceramica que, pela perfeição de seu 
desenho ê estado de limpesa em que foram encontradas, 
são rigorosamnte louça para mesa, louça destinada ex­
clusivamente a comportar a comida na ocasião da re­
feição. 

Este costume é altamente expressivo e significati­
vo na hipotese que vimos estabelecendo, da ascenção do 
povo Tupi, porisso que os primeiros cronistas ie viajantes 
que se perderam pelo sul, falam, apenas de cuias ou de 
toscas vasilhas de bar·ro em que o indio, acocorado e em 
circulo, comia ao redor do seu maioral. -

O uso de vestimenta ·era geralmente desconhecido em 
todas as tribus não submetidas á influencia da civilização 
andina ou dos missionarias. Sómente os Carriu, que habi­
tavam o sul do Brasil, onde o calor é menos intenso, ti­
nham sido constrangidos a se vestir. Seus irmãos do 
Paraguai, pelo contrario, escandalizaram Montoya e Sch­
midel pela sua nudez. Os Omagua, como já vimos, são 
os nnicos quie, pelo comprimento das suas camisas, gran- ' 
gearam o elogio de "gente decente", dito pelos espanhois. 
"Se a Taça Tupi-Guarani tivesse se espalhado pelo conti- · 
nente sul-americano, depois de ter vivid~ durante alguns 
seculos em ÇQn~cto oom os povo, dos Andes, é de supor 
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que houvesse aprendido a se vestir um pouco; efetivamente, 
um povo que adquiriu o habito de vestir-se não o perde 
facilmente, "même .sUl change de milieu", diz Metraux. 

As mulheres e moças Omagua usavam um retalho 
de pano . tecido de algodão em redor dos rins, cobrindo o 
. sexo, e decorado com pinturas. O uso desse escasso 
retangulo de algodão, verificado por Metraux, justifica o 

. meu ponto de vista da ascenção dos Tupi, á proporção que 
sobem a bacia ama.zonica. Nas raças colocadas mais para o 
extremo da planície esse pano, já em forma de camisa, 
envolve os ombros; noutras desce aos peitos; em uma 
terceira atinge a cintura. Entre os Omagua apresenta-se 
com as dimensões normais de camisa, camisa no bom 
termo em que empregamos e utilizamos esta peça do ves­
tuar·io. Cai-lhe até os joelhos, encobrindo, por conseguin­
te, os detalhes anatomicos que as civilizações historicas 
têm procurado ocultar. · 

Essa informação, entretanto, é corrigida por N ordeni. 
kiõld, dizendo que essas mesmas camisas cobriam · os pés 
e não eram sómente usadas pelos homens, como ensina 
Metraux, e sim por homens e mulheres, o que estabelece 
um conceito de decoro, desconhecido dessas mesmas tri­
bus, no sul. 

. Os Guarani ocultavam o sexo com um pequeno te­
cido de penas enfeitado de rodelas de coquilhos de pal­
meira. As tribus Cainguá usavam de um retalho de al­
godão para . os ·homens. Entre as mulheres, este pano, 
que toma o nome de chiripá, desce até os joelhos. 
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Entre os Tupi.nambá os homie!ns em idade de casar co­

briam o penis com duas fôlhas longas e concavas ligadas 
por · um fio de algodão. Depois da chegada dos europeus · ·:, 

substituiram essa defesa por um pedaço de pano. Este 
uso não era geral. Certos autores dizem que só os ve­
lhos o praticavam; os moços se contentavam com uma 
simples ligadura do prepucio. Os Parintintin, Apiacá, 

Mundurucú, Chipaya, Cumaya e Yuruna tambem usavam 
introduzir o penis num estojo de folhas ou de pa,lha. Entre 
os M undurucú o pen is é dobrado e mantido por um cor­
dão preso ao ventre. Resumindo, pode dizer-se que a 

vestimenta se compõe de escassos trajos, tangas, tipoias, 
camisas, cinturões, retalhos de proteção dos orgãos se­
xuais. Sob a influencia dos índios andinos a popula­
ção masculina Tupi.-Guarani do Alto Amazonas usava 
_a camisa que, entre os Cocamilla, apenas cobria a,té o 
estomago, e era decorada com figuras traçadas a pincel, 
em côr vermelha, geralmente o urucú, em azul, amarelo, 
alaranjado e verde. As jovens Omagua usavam em certas 
cerimonias um manto sobre as espaduas, que caía ao longo 
do corpo. Essa vestimenta assim reduzida completava-se 
com os enfeites de pena, colares de dentes humanos ou de 
an:mais, seixos rolados, coquilhos, tembetás, ornatos de 
orelha e de labio, braceletes, jarreteiras, cinturões, passa­
deiras, com que todos, geralmente, se engarridavam. Em 
meio a essa singela maneira de compor-se, avultam os 

ornatos de penas multicores, como diademas, bonés, man-

. tos, coletes, cintos usados pelos Tupi.namóá e outros povos. 
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Tambem nas artes da guerra muito se ad:antaram, criando 
varios tipos de flechas, com as respectivas pontas ~ taca­
. pes, massas, lanças, punhais, bolas, arcos para flecha e para 
bola, etc. 

Em geral a taba .caminhava sempre, na direção da 
mata ou seguindo o curso dos ·rios, á proporção que a caça 
rareava. Nas suas avançadas os homens abriam a mar­
cha conduzindo as armas e utíênsilios de trabalho, seguidos 
pelas mulheres, que carregavam os filhos ás costas e, em 
cestos que chamavam sanwurá, a bagagem necessaria. 
Tinham os sentidos altamente aguçados e !erram destros, 

- valentes e resistentes ás caminhadas. 

Comida de lndios 

Entre as tribus higidas, o ind·;o era um animal forte; 
de corpo esguio, membros bem proporcionados, enxuto 
de carnes, sem deformidades produzidas pela gordura. 
Comia de tudo, e talvez desta circunstancia lhe viesse ~ 
!ativa harmonia alimentar. A sua a,limentação conteria, 
assim, apreciavel ,riqueza vitaminica e aceitavel quota pro­
téica, condições essenciais da bôa nutrição, e que explica­
riam a linha fisica, a permanencia na saude, a agilidade 
dos seus movimentos. 

O seu apetite, entretanto, não conhecia limites. · Co­
mia de tudo, do piolho á onça, do jacaré á outro indio. 
Não havia bicho que ele' não encontrasse praser em devo­
rar, tudo era e~w.r cqni fqme e te-lq a,<> a.Ican~ da fl~ 
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ou da mão. Depois, sua comida se fazia sem nenhunt 
método, comia pelo habito de mastigar, de não estar com 
a mandibula parada. Esta falta de ·repouso, de disciplina 
alimentar, prejudicaria, sem duvida, a vantagem que ele 
podesse obter com a apreciavel composição qual itativa das 
suas rações, anuland-0, pelo máo habito, as condições feli­

zes de bôa nutrição a que o instinto e o ambiente o leva­
vam. Os dietologos afirmam que uma das necessidades 
da alimentação racional é utilizar alimentos de varios gru­
pos, animaes e vegetaes. E o indio o fazia. São estas 

, . informações, prosaicas mas verdaderas, que se pode 'reti­
rar daqueles que com o índio conviveram, fôssem· os pa­
dres jesuitas do sec. XVI ou o ultimo desbravador, na 
ordem cronologica, penetrador de sertões. 

Para citar, apienas, o testemunho dos etnologos, que 
trouxeram ao assunto contribuição mais nova, basta lem­
brar os nomes de Colbacchini, Roquete-Pinto, Nimuenda­
jú, testemunhas que foram de muitas comidas, que os 
encheram de nojo. 

O índio não era apenas carnivoro, ·comia, tambe,:n, 
rafaes, fôlhais, frutos . recolhidos das arvores, em roda da 
taba ou apanhados no mato. E ainda apelava para as 
aguas, dos lagos e dos rios, de onde retirava peixes e ja­
carés, do mar, que lhes dava pei~. camarões, crustacios, 
das praia:s fluviaes, de onde extraia ovos de tartaruga, de 
tracajás, de jabotis, de outros bichos de casco. 

Não era abundante o fiumero de frutos da sua co­
mida, porque, não os cultivando, limitavam-s.e ao que o 
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mato fornecia. Mesmo assim, havia os araçás, a goiaba, 
os cajús, o biribá, o piquiá, as pupunhas, o mamão, de 
grande riqueza vitaminica, coquinhos de numerosas pal­
meiras, castanhas, entre elas a castanha do Pará, de alto 
poder nutritiv<;>, cupuassú, bacuri, o pinhão, a ubaia, a 
ubaia-mixama, o ananas, abacaxis, a mangaba, o abric6, 
o muruxi, o abio, a joboticaba,, o camapú, as melancias, os 
melões, o camboim, · o grumixama, o assahi, a bacaba, 
frutas que ele comia quando encontrava, simples ou acom­
panhadas de outro alimento, como a farinha de mandioca 

, o mel de abelhas, este caçado, cuidadosamente, no mato. 
E havia ainda o milho, nativo na America, de que faziam 
comida e bebida embriagante para os festins, base princi­
pal do famoso cauim, fabricado pelas velhas nas vesperas 
dos grandes ritos antropof agicos. 

Comendo de tudo e comendo muito, o excesso de co­
mida mal deglutida era um constante motivo de doenças 
de que nem sempre os índios escapavam. Varios encon­
travam nos jejuns o remedio melhor, mas geralmente ou­
tros iam agravar padecimentos que a empyrica mediena dos 
pagés não curava. Tambem os sonos, que o digam os hor­
riveis pesadelos assistidos por Hans Staden, refletia,m mui­
to a miude a pesada sobrecarga dos estomagos. A alimen­
tação do indio, portanto, continha algumas qualidades e 
muitos defeitos, podendo explicar, em parte, algumas defi.: 
ciencias de sua cultura á luz dos modernos estudos rea­
lizados sobre o valor da alimentação no desenvolvimento 
dos grupos sociaes. 
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Contrastes da paz e guerra 

Entre 'os · selvagens, geral~ente, qualquer que fôsse 
a raça, desde que entrassem a f~ guerra, a sua maior 
honra consi~tia em prender e matar muitos inimigos, dos 
quais herdavam o nome, considerando-se ma1s nobre aque­
le que mais gentilic.os reunia, Couto de Magalhães via­
jando em 1863 entre as tribus do noroeste, da bacia do 
Prata ao Amaz~nas, verificou que o in<ligena, amante da 
tranquilidade e do sossego da tribu, enxertara no seu orga­
nismo social uma instituição que nenhum outro povo co- · 
nhecia. Para manter a paz dos seus lares criara uma 
função esquisita e singular _: a de marido das viuvas. 
Couto de Magalhães recolheu a lenda, mas Eliseu Reclus 
dá-lhe foros de verdade quando, citando o fato, assim o 
refere á pagina 144 de "Estados Unidos do Brasil", uma 
das partes da sua grande Geografia: " Para manter ordem 
nas familias fundaram até uma instituição especial, que é 
unica no mundo: nomeiam um marido das viuvas, mantido 
a custo da comunidade, e dispensado de todo trabalho, de. 
todas as fadiga~, das guerras e das expedições, em que seus 
companheiros tomam parte". 

O sentimento da força, na epoca da descoberta, diz 
Rocha Pombo, gerara no povo Tu.pi os impiera~ivos da vida 
heroica. Ele vivia, pela luta, preso ao encanto, a.o colorido 
marcial da guerra; Tinha um profundo orgulho do seu 
valor militar, no que se diferençava dos outros povos, por 
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ele combMidos e afastados das suas ter,i-as. O Tupi su· 
bira evidentemente na escala da evolução socia,1, e sua 
organização tomava o carater de .verdadeira confederação, 
vinculada por fortalecido espirito de cooperação. Isso 
o não impedia, entretanto, de praticar a antropofagia. Era 
um vicio innato á raça. Praticava-o por vingança . e por 
influencia toternista, e era a ancestral,idade que o mandava, 
com a pompa de um ritual, comer o seu semelhante. Me· . 
traux, em La Réligvon des Tupi,namba, reporta·se ao teste· 
munho dos croni,stas e, depois de observar a constancia 
dessa pratica, escreve minucioso; 

"L'antropophagie ri:tuelle était pratiquée par les an· 
ciens Guarani, les Chiriguano, les Guarayú, les Yurunnas, 
les Sipáia, les Apiaká et les Oiampi. Les Omaguas et 
les Concama ont souvent été accusés d'antropophagie. Les 
missionnaires les défendent de cette imputation, mais les 
details quil's nous donnent sur la maniere dont les prision· 
niers étaient traités, font supposer qu'autrefois leur con· 
dition était identique á .celle des captifs chez les Tupi· 
namba". 

Para o autor, "Les Omagua et les Cocama donnent 
l'impression d'avoir renoncé au cannibalisme á une date 
reôent et cela sous l'influence .de leurs voisins" . 

.. 



CAPITULO IV 

A OR.OANIZA·ÇÃO DA FAMILIA 

Nubilidade e casamento _;_ Anchieta e a 
Couvade. 

Os indigenas da descoberta viviam em uma sociedade 
de vida embrionaria e rudimentar, mas perfeitamente orga­
nizada, nos seus delineamentos gregarios. A paz sorria­
lhes em traba.lhos de ordem material. Os seus vagares 
eram utilizados na confecção da ceramica artística e dos , 
artefátos de plumagens, uma e outra industria trabalha­
das mesmo pelos povos mais antigos do continente. A 
sociedade, organizada no sentido da obediencia ao maioral 
ou mais velho, era um clan de evidente t-rac;o patriarcal, 
onde ais pessoas de 1dade desfrutavam uma consideração 
altamente apreciavel. A moral não diferia da dos outros 
homens do mesmo estado social. 

Tinham a conciencia de que o homem não casa com 
a filha, com a mãe ou com a irmã. Faziam-n'o, porem, 

o.cL lt 
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entre os primos filhos da irmã e, ~ralmente, os casais 
desejavam preferencialmente ter filhas, porque estas, mais 
requestadas e procuradas, davam aos pais maior impor­
tancia na tribu. 

Casavam com uma ou varias mulheres, mas cada uma 
dispunha de seu proprio fogo, na oca, e de sua plantação 
de raizes. A esposa mais velha, entre certas tribus, 
exercia como que uma função de matriarcado. Dispunha 
de autoridade sobre as outras e sobre os filhos de todas, 
muito embora já não lhe fossem reservadas as primícias 
afetuosas do companheiro. Talvez porisso mesmo que o 
homem a relegava a segundo plano, a mulher passava a 
desfrutar maior prestigio resultante da melhor experiencia 
que ela devia ter da incipiente vida do lar. Sua palavra, 
seu conselho, eram ouvidos nas deliberações da oca, nas 
assembléias da taba. Não \Se tomava nenhuma deliberação 
de interesse da tribu sem ouvir os mais velhos e, entre 
estes, a experiencia das velhas mulheres, sempre acatada 
por todos. 

A mulher, a esposa com quem o indígena convivia, 
em cuja rede dormia, era a que fazia a comida e lhe 
provia as necessidades lareiras. O índio mudava na­

turalmente de mulher á proporção que os seus desejos 
variavam, sem que a esposa preterida sie agastasse. Seu 
estado social não representava um modelo de ordem moral, 
no conceito do ocidente, mas estava longe de comparar-se 
á vida de comunidade, onde todas as mulheres são servas 
ou escravas de um mesmo senhor. Até casar, o que geral-
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ml6nte, entre os homens, só se verificava dos vinte e cinco 
anos por diante, os pais exerciam absoluto poder sobre 
os varões. Em algumas tribus os rapazes só casavam 
depois de ter tomado parte na guerra ou feito um pri­
sioneiro ou escravo, quando, então, a comunidade os con­
siderava aptos para a responsabilidade <le manter mulher. 

Quasi sempre os homens casavam virgens, o que não 
se verificava, com a mesma constancia, entre as mulheres. 
Estas ise casavam muito cedo, geralmente <los quatorz~ 
anos por diante, de onde se originava a circunstan­
c;a de envelhecerem depressa, muito mais ôedo do que 
os homens. Os cuidados com os filhos, os trabalhos da 
casa, porisso que o indio, afora os afazeres <la guerra, da 
caça e da pesca, geralmente pouco produzia, cêdo lhe des­
botava o viço e roubava os seus encantos melhores. 

O sentimento filial achava-se altamente desenvolvido 
nas tribus, assim como as relações entre pais, filhos e 
irmãos. Enquanto os filhos eram crianças, o que os pais 
traziam da caça entregavam ás mães, que procediam á 
distribuição entre todos. 

N ubilidade e casamento 

O casamento era contratado entre os pais, quando os 
filhos ainda pequenos, e, ao oelebrarem a cerimonia, gran­
des festas agitavam, semanas inteiras a taba. No mo­
mento em que a menina ating:a a nubili<lade, os pais 
cortavam-lhe o cabelo da cabeça, unico que os índios con-
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servavam, riscavam-U~ as costas, os peitos, os quadris, o 
ventre, com marcas especiais, traçadas com o espinho afia­
do do urucú, sobre os quais derramavam a tinta do geni­
papo; penduravam-lhe ao pescoço dentes de animais fero­
zes ~. uma vez crescido novamente o cabelo e as cicatrizes 
fechadas, entregavam-n'as, sem outras complicações, áque­
le que ia ser seu marido. E depois, só a festa dos espon­
sais, costume, entretanto, qu~ não era comum a todais as 
tribus indigenas. 

Ül:rdim, no seu delicioso "Trabalho da Terra e Gente 
do Brasil", descrevendo os casamentos dos indios, refere 
que, "entre eles ha casamentos, porem ha muita duvida 
se são verdadeiros, assim por terem muitas mulheres, como 
pelas deixarem facilmente por qualquer arrufo, ou outra 
desgraça, que entre ie1es aconteça ; mas, ou verdadeiro ou 
não, entre eles se faziam deste modo. Nenhum mancebo 
se costumava casar antes de tomar contrario, e perseverava 
virgem até que o tomasse e matasse correndo-lhe primeiro 
suas festas por espaço de dous ou tres anos ; a mulher da 
rnie>sma maneira não conhecia homem, até lhe não vir sua 
regra, depois da qual lhe fazião grandes festas; ao tempo 

de lhe entregarem a mulher f azião grandes vinhos, e aca­
bada a festa ficava o casamento perfeito, dando-lhe uma 
rede lavada, e depois de casados começavão a beber, por­
que até alli não o consentião seus pais, ensinando-os que 
behes,sem com tento, e fossem considerados e prudentes 
em seu falar, para que o vinho lhe não fízesse mal, nem 
falassem cousas ruins, e então com uma cuya lhe davão 
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os velhos antigos o primeiro vinho, e lhe tinhão a mão 
na cabeça para q~ não arrevezassem, porque se arreve­
sava tinhão para ,si que não seria valente, e vice-versa". 

Mas entre os índios tambem se amava a pureza das 
mulheres. Nas tribus Tupis do sul as donzelas nubeis 
traziam a liga ou axorca simbolica, da virgindade. Ga­
briel Soares, no Tratado descritwo do Brasil em 1589, 
conta que "por nenhum caso se entrega a dama a seu 
marido emquanto lhe não vem seu costume; e como lhe 
V1eirn é obrigada a moça a trazer atado pela cinta um fio 
de algodão, e em cada bucho dos braços outro, para que 
venha á noticia de todos. E como o marido lhe leva a 
flôr, é obrigado a quebrar estes fios; para que seja notorio 
que é feita dona; e ainda que uma moça dcl;tas seja 
deflorada po'r quem não ,seja seu marido, ainda que em 
segredo, ha de romper os fios de sua virgindade, que -~ 
outra maneira cuidará que a leva logo o diabo, os quaes 
desastres lhes acontece muitas vezes .. . " 

Muitas mu1heres se conservavam puraJS na tribu, a 
acreditarmos em Brandonio, no Dialogo dos Grandezas do 
Bra.ri.l, quando escreve: "Ha muitas donzellas !éntre elles, 
que amam summa.mente a castidade, como são humas, que 
totalmente fogem de ter ajuntamento viril, pretendendo 
de -se conservarem virgens, e para que o possam melhor 
fazer, se exerdtam no arco e na flexa, com andarem de 
ordinario pelos campos em bosques, á caça de brutas 
feras, nas quaes fazem grandes presas, recreando-se neste 
exercido, pelo qual ~spresa.m todQ out~o''. 
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Anchieta e a Couvade 

Anchieta, o veneravel jesuíta do seculo XVI, na sua 
preciosa Informação dos camm.entos dos in<Jio,s do Brasil, 

publicada em 1846, no vol. VIII, da Revista do Instituto 
H istorico e Geografico Brasileiro, e reeditada recente-

. mente pela Academia Brasileira e em edição organizada 
por Alcantara Machado, dá seu ,t(!stemunho sobre casa· 
tµêntos nas impressêíes a seguir: 

"Os indios do Brasil parece que nunca têm animo 
de se obrigar, nem o marido á mulher, nem a mulher 
ao marido, quand-0 se casam ; e por isso a mulher nunca 
se agasta porque o marido tome outra ou outras, reste com 
ellas muito ou pouco tempo, sem ter conversação com 
ela, ainda que seja a primeira; e ainda que a deixe de 
todo, não faz ca-so disso, porque se ainda é moça ella 
toma outro, e se é velha assim se fica sem esse sentimento, 
sem lhe parecer que o varão lhe faz injuria nisso, sobre­
tudo se isso serve e lhe dá dJd comer, etc.". 

O fodio tinha poucos preconceitos de moral e de 
familia. A proposito, lembra Anchieta diversos "casos 
de indios maiores, casados, com mui,tos filhos e filhas 
tambem casadas, e muitos netos, os quaes se casavam com 
esêravas, mulheres de outras raças, tomadas em guerra", 
ás quais tinham por mulher e delas tinham filhos "sem 
a primeira mulher, nem os filhos e genros fazerem por 
isso sentimento algum", ·· 
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O veneravel cronista, ilustra a referencia com o epi­
sodio de "Cayoby, velho dê muitos annos, que deixou 
uma da sua nação, tambem muito velha, da qual tinha um 
filho homem muito principal, e muitas filhas casadas, com 
indios principaes de toda a aldêa de Jaribatiba, com muitos 
netos, e- sem embargo disso casou com outra, que era 
Gayanã, das do mato, sua escrava tomada em ~a, a 
qual tinha por mulher, e della tinha quatro f1lhos". 

Cita o caso de Araguaçú, "índio · tambem principal e . 
velho, que casou com uma sua escrava moça tamoya, que 
havia muito pouco tomara em guerra, sem fazerem caso 
diss.o, nem o tomarem por afronta outras duas mulheres 
que tinha, e filhos já homens, e uma filha já mulher 
casada". 

Tambem as mulheres costumavam abandonar o ma­
rido e tomarem outro quando eram ''varonil e virago'', na 
expressão do mesmo jesuíta. 

Sobre adulterio, é tambem precios-0 o testemunho de 
Anchieta: 

"Nunca vi, nem ouvi, que com o sentimento de 
adulterio algum indio matasse alguma de suas mulheres, 
quando muito espancam o adultero se podem, e elte tem 
paciencia pelo que sabe que tem feito, salvo se é algum 
grande principal, e a mulher não tem pai ou irmão valen­
te de que elle tenha medo". Para ilustrar sua asserção, 
Anchieta conta o episodio do maioral Ambirem, "um gran­
de principal do Rio de Janeiro, que mandou, por lhe fazer 
adulterio uma das vinte mulheres, ata,r a um páo e abrir 
com um manchil a barriga", acrescentando, textual: "mas 
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isto bem parece que foi lição dos franceses, os quaes cos­

tumam dar sem.elh.antes mortes, porque nunca indio do 

,Brasil tal fez, nem tal morte deu". 

Tambem é do mesmo cronista a explicação de que o 
indio não toma por mulher ou manceba a filha do irmão; 
mas tolllá a filha da .irmã, porque tem para si que o pa­
rentesco verdadeiro, vem pela parte dos pais, que são os. 
agentes, a ~mente; e que as mães apenas recebem, "não 
são mais que uns sacos". O indio vê na filha do irmão 
o seu proprio sangute; não o· bebe, evita o incesto. Com 
a filha da irmã não distingue o parentesco, porque não 
reconhece na mulher nenhuma função geradora. O utero 
é o saco onde a semente se de'senvolve independente da 
cooperação ou do desejo da mulher. Ela fica estranha 
ao fenomeno da gestação, que passa a ser atribuído ao 
agente iexclusivo que é o pai. 

Não será por outro motivo que, segundo narra Bran­
donio no citado Diafogos das Grandezas do Brasil, comen­
tado po~ Rodolfo Garcia e editado pela Academia Brasi­
leira, se alguma india, feita cativa em guerra e tomada 
por têsposa ou manceba do seu senhor, "si acerta de fugir, 
e vai prenhe, depois de estar entre os seus posta em 
salvo, e chega a parir, o proprio avô, e ainda a mesma mãe, 
matam a creatura nascida e a comem, dizendo que o 
fazem ao filho do seu inimigo; porque a mãe foi somente 
wn bolso em que se criou e aperfeiçoou a tal semente, 
sietn tomar nada della; e por este motlo usam de mil cru~­
dades em outros casos semelhanfe'S". 
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Estas noticias sobre casamento completam-se falan­
do-se na couvade, o habito generalizado em varias tribus, 
de ir o marido guardar o resguardo do parto, ocupando 
a red~ ou ini que devia servir á mãe pelos dias seguintes 
ao nascimento da creança, enquanto a parturiente, depois 
de banhar-se e ao seu filho, momentos após o parto, 
retomava as funções, o trabalho habitual da taba, fi­
cando o marido a receber as visitas, a saborear, dei­
tado, os presentes, que os parentes e amigos oferecem 
festejando o nascimento da criança. Vejamos no falar 
seiscentista do cronista dos Dicúogos o pitoresco da cou­
vade: "quando a este gentio lhes parem as mulheres, a 
primeira cousa que ellas fazem no instante que acabam de 
parir; e pode ste'l" que ainda sem terem bem livrado, é ir-se 
metter no mais vizinho rio ou alagôa de agua fria, que 
acham, na qual se lavam muitas vezes e, depois de bem 
lavadas se recolhem pra casa, aonde já acham o marido 
lançado sobre a rede em que costumam dormir, como se 
fôra elle o que parira, e alli o regalam, e é visitado dos 
parentes e amigos, e a parida se exercita nos off icios 
manuaes de casa, fazendo o comer, e indo buscar agua no­
rio, e lenha ao matto, como se nunca parira". 

Igualmente, Cardim, o delicioso cronista quinhentista, · 
dá seu testemunho á maneira por que os filhos nascem, 
entre a.s tribus, escrevendo, incisivo: ! 

"As mulheres parindo, ( e parem no chão) não le­
vantão a creança, mas levanta-a o pai, ou alguma pessoa 
que to mão por seu compadre, e na amizade f icão como 
os compadres entre os christãos ; o pai lhe Cdrta a vide 
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com os dentes, ou com duas pedras, dando com uma na 
outra, e logo se põe a jejuar até que lhe cae o umbigo, 
que é de ordinario até os oito dias, e até q~ não lhe caia 
não deixam o jejum, e em lhe caindo, se é macho lhe faz 
um arco com frechas e lho ata no punho da rede, e no 
outro punho muitos molhos de erva, que são os contrarios 
que seu filho ha de matar e comer, e acabada esta ceri­
monia fazem vinhos com que se alegrão todos". 

A couwde, ou chôco, que pertence ao mesmo circulo 
de ideias primitivas em que se encontram a exogamia, o 
totemismo e a antropofagia, foi amplamente estudada pelo 
cientista. Rudolph Schuller, no Boletim do Museu Goeldi, 
que a ilustrou com excelente bibliografia, dando illteres­
santes informes relativos a esse velho uso, adotado por 
quasi todas as tribus do continente, como afirma Metraux. 

A couvade é uma perfeita ação do sentimento paterno 
· sobre o filho que nasce. A rigôr, uma exhibição dos di­

reitos de paternidade. Sua area de expansão é universal. 
Os povos da America, geralmente, a praticaram, mas a 
couvade se depara, com o mesmo fundo religioso, em 
todos os continentes. Tem a persistencia e a continuidade 
de um rito. Na observação de Levy Bruhl, se impõe com 
a força de uma mística. 

Os indígenas revelavam certo pudor nas suas rela,­
ções sexuais, segundo o testemunho insuspeito de Hans 
Staden, que entre eles, por muito tempo, viveu, não os 

1poupando nos comentarios que sobre eles, mais tarde, -es­
.creveq, E não só no ato da reprodução, mas tambem no 



INTRODUÇÃO Á ARQUEOLOGIA BRASILEIRA 285 

contacto diario, ao que se depreende de Cardim, quando, 
descrevendo-lhes o vestiario, observa: "Todos andam 
nús assim homens como mulheres, e não tem genero ne­
nhum de vestido e por nenhum caso verecumiant, antes 
parece que estão no estado de innocencia nesta parte, pela 
grande honestidade e modestia que entre si guardão e 
quando algum homem fala com mulher vira-lhe as costas". 

Nesta observação de pudicicia do índio, ha muito da 
propria pureza do padre Cardim. Os etnólogos puderam 
verificar, mais tarde, que o ind10 não é pudico, nem impu­
dico, é apenas natural. Sua nudez é casta. A malicia foi­
lhes atribuída pelos civilizados, mesmo assim, eles pouco 
se contaminaram. Sempre que o indio volta ao seu acam­
pamento, mesmo que tenha morado entre padres, seu pri- , 
meiro gesto será atirar no mato a roupa com que o co­
briram. Vestil-o é um esforço continuado que só muito 
a vagar os catequizadores obtinham. 



' .. 

CAPITULO V 

A CERAMICA NA AMAZONIA E NO 

LITORAL 

Evolução da ceramica - Elementos de com• 
paração morfologica - O pensamento de 
Nordenkiold. 

E' ocasião de falar sobre a rica ceramica encontrada 
na bacia amazonica, da qual a da ilha de Marajó é a de 
mais precioso valor. 

De sua observação, resulta a certe~ de que bem cedo 
a região amazonica foi povoada por tribus muitó adia,nta­
das. Uma delas, e das que primeiro se estabeleceram, 
vinda dos planaltos andinos, descendo os afluentes da mar­
gem esquerda do Amazonas e galgando, por outro la,do, a 
estrada do mar, foi a familia Aruak ou Nu-Aruak, paci­
ficos e ativos construtores das artes do trançado e da ce­
ramica, tribus a que se atribue a construção das peças 
~rtisticas mais belas na louça indigena do Brasil. 

' j 
! 
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Os nu-aruak haviam tido velhos contátos com as tri­
bus do isthmo, depois do desaparecimento da florescente 
civilização dos Maya. Tinham pervagado as grandes ba­
cias do Orinoco e do Magdalena, estabelecendo comercio, 
possivelmente demorado, com tribus de cultura superior. 
Ao aparecerem na planicie, talvez fugindo a perseguições 
de tribus mais belicosas, os nu-aruak rumaram parà Ma­
rajó. Habeis artífices, trabalhavam as industrias da paz. 
Enquanto os homens edificavam a oca que, entre as suas 
tribus da Amazonia, tem forma circular e perfeito acaba­
mento, as mulheres construiam com paciencia e gosto a lou­
çaria, auxiliadas, nos desenhos, pelo homem. Os homens 
eram peritos no entrançado das palhas para cêstos e outros 
artefátos, e . dessa industria trouxeram para o ornato de 
louçaria as linhas dispostas na mesma direção em que ma­
nejavam os cipós. A sra. Heloisa Torres inclina-se por · 
t.Ulla seriação industrial entre esses artistas remotos e con­
clue que, ao contario do que ela mesmo supunha ser um 
privilegiado trabalho do seu sexo, não foi senão a oola­
boração do homem que marcou o indelevel traço de su­
perioridade á obra de paciencia e habilidade que as mu­
lheres toscamente executavam. Numa palavra a sra. H. 
A. Torres chegou á conclusão de que, nos abundantes 
exemplares da cerarnica de Pacoval, as peças simples, 
aquelas de mais grosseiro acabamento, de mais descuidado . · 
eíeito, eram modeladas pelas mulheres, sendo as outras, 
as que ainda revelam melhores qualidades de beleza, con­
feccionadas laboriosamente pelo homem. "Trançadores ha- t 

bilíssimos, diz ela, nunca titubearam na estilização da ce-
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'. . ramica, marcharam firmes e acorrentados á forma austera 
· '. em que os materiais rígidos do trançado formara neles a 
· : feição psíquica em que sentiram a natureza. Daí a so-

briedade do seu estilo, o vigor decidido de sua estilização". 
· . Mas as declarações feitas pela referida publicista, não 

; ficam sómente na .distinção entre o material existente, tra­
. balha"o pelo homem, e o que representa a cooperação da 

mulher. A outras conclusões, ela avança, afirmando que, 
nas modelagens de Marajó, se acusam representações de 

animais muito aproximadas da natureza, sendo possivel, 
por elas, com a continuação dos estudos, explicar alguns 
sinais que na ceramica se repetem a miudo, e já não cons­
tituem simples ornato senão representação da propria ideia. 
Pelo exame de um fragmento de prato, as peças do cera­
mio de Marajó podem revelar uma expressão de pensa­
mento, um principio aproximado da ideia. 

Não é facil, entretanto, encampar sem melhor exame 
o desenvolvimento do pensamento da sra. Heloisa Torres, 

· . neste particular. Sua fantasia leva-a a concluir, sobre o 
misterio desse passado, proposições em desacordo com o 
que se tem conseguido reunir no dominio arqueologico, 
em relação á escrita na ideologia do indio. Todos os es­
tudos promovidos nesse campo; são negativos. A "escrita 

do índio" não foi alem do desenho rupestre, que é arte 
infantil, não é escrita, é sina,! de communicação, algumas 
vezes, outras, singelo l1tdus hmnini, quando a presença de 
bandeirantes ou boiadeiros nelas não intervem. As cul-

•turas indígenas do Brasil não acusam o domínio dessa 
·; conquista com que o homem se firma no tempo. 
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Os $inais, os gatranchos,. os caracteres surgidos em 
mais de meio seculo de estudos, realizados com a fina,li­
dade de explicar a origem e o passado das primeiras fa­
milias indigenas, não depõem a favor da ideografia do 

indio. No Brasil, nem em nenhuma região da America 
do Sul, o homem pré-colombiano deixou elementos bas­
tantes para convencimento contrario. Os Quechuas, os 
Aymaras, plasmando a flor magnifica da civilização dos 
Incas, não transmitiram documentos por onde fôsse pos­
sivel afirmar ser-lhes peculiar o uso de caracteres ou sim­
bolos ideograf icos. Alem do Quipo não avançaram, e não 
parece facil pensar que esse instrumento de contar con- -
tivesse ou constituisse uma estrutura gramatical. 

A ceramica brasileira não desmentiu essa verd'ade. 
Muito embora até 1870 os arqueologos não houvessem de­
monstrado maior ,interesse por ela, daquela data para cá 
muitas pesquisas foram feitas sem a nenhuma conclusão 
chegar-se. 

Dando-se um balanço, de norte a sul do país, na lou­
çaria indigena, encontram-se ou peças singelas, ou peças 
ornamentadas com preocupação de belesa, verdadeiro gosto 
e alta noção estetica, as de Marajó e Cunani, mas em ne­
nhuma, em bôa fé, se descobrirá a intensão de reproduzir, 

criar uma idéia, compor um pensamento, construir a pa­
lavra. Essa arte, até agora tem apenas demonstrado que, 
aqui como entre os Diaguitas, os Incaicas, os Aztecas, os 
Mayas, os "mounds-buitders" de Mississipi, Michingan, 
Ohio, Masachussets, Illinois, a ceramica foi o instrumento 
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em que o índio plasmou a primeira emoção. E' o pri­
meiro toque, e muito adiantado, aliás, da sua sensibilidade 
artística, 

Evolução da ceramica 

Dentro da ceramica brasileira, o que se pode assegu­
rar, sem nenhuma contestação, é a ascenção geografica que 
essa arte vai fazendo, de sul para norte, até alcançar o ex- . 
tremo da planície, onde os modelos superiores se apresen­
tam. Não é que esta ascenção geografica seja trabalho de 
culturação dos índios da costa, dos Tupi-Guarani. Ela 
existe como produto de varias culturas, que nem sempre 
se transmitiram umas as outras,. mesmo porque, muitas ve­
zes, ocorreram em periodos distanciados no tempo, sem 

intercomunicação entre si. Esta ascenção não é obra do 
acaso. E' obra da terra, e documenta de maneira nítida a 
influencia da terra sobre as realizações humanas. 

Foi a terra e não 6 homem quem forçou esta evolu­
ção. Basta olhar a localização das familias indigenas do 
Brasil, correr os olhos sobre a carta, vêr onde os melhores· 
achados se encontram. E' evidente que, para as primiti­

vas populações brasileiras, a ma,rcha na direção do sul para 
o norte, representou, talvez pela conquista de uma vida 
em melhores condições ambientes, um apuramento da cera­
mica. Basta ver que, lá em cima, em periodo de tempos 
ainda não determinado, mas no norte, os lacustres do Ma-

• 
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ranhão traçavam o desenho em volutas, o tipo de retas 
interceptadas, o de raios verticais, o de zonas circulares, 
o de curvas irregulares, o triangular-losanguiforme, nunca 
repetindo as mesmas linhas. Os contornos de cabeças de 
animais, de asas e de acessorios, não deixavam de ofere­
cer maior variedade entre eles, sendo qualitativamente, 
como id~ção, a arte do Cajari mais f ragil e graciosa. E 
de um exame comparativo com outra ceramica, situada 
mais para o setentrião, embora fabricada por outro povo, 
e em outra epoca, a ceramica de Marajó, parece eviden­
denciar-sié uma certa identidade de espirito com o me­
lhor daquela arte, o que mais se acentua se comparar­
mos seus recursos de colorido, como o uso da pintura 
vêrmelha e preta, em fundo claro, que tanta graça dá 
aos artefatos dos indios marajoaras. 

O índio parte do Clctltro e do litoral á procura de 
terras fartas, de localizações onde se sinta mais em con­
tacto, mais senhor da natureza. As varzeas do Maranhão 
já lhe ofertam um ambiente agradavel para a vida, a pia-

. nura amazonica, opulenta de recursos naturais, rica de 
frutos, de ervas, de fibras, de passaras, de aves, de peixes, 
de moluscos, exerce sobre sua inteli~da primaria, uma 
poderosa, inigualavel atração. E ele marcha, presa das 
forças interiores que presidem o sieíl destino e criam a fa~ 
talidade do seu apêgo á terra. 

Nesta ascenção, a cultura do Cajari representa, fa­
talmente, um degrau inferior, que será galgado pelo oleiro 
de Marajó. Em Mani.jó as peças reunem as melhores qua-
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tidades do oleiro cajariense e mais outras que esse oleiro 
não conseguiu adquirir. Será pela influencia da grande ilha 
que os Tupi-G'!,UWani, p. ex., irão aprender, mais tarde, 
ou aperfeiçoar, os conhiecimentos revelados um grau abai­
xo e, - note-se bem - jamais manifestados no litoral, 
nas planuras do extremo sul. A louça dos índios do sul, 
os Guarani, os Tupi, ou outros povos que aí hajam vi­
vido antes dele, não se enriquece de artefatos que pos­
sam ser colocados em confronto com as peças encontra­
das no Maranhão. O achado de um fragmento de barro 
com decoração, possivelmente aruak, referido por Fran._ 
cisco Aparício, não invalida, pelo seu carater de achado 
muito excepcional, a minha afirmação. Mas esse proprio 
achado, assinalando a presença do povo já não reflete 

, o apogêo da arte. Esta já é a decadencia,. 
· Nos sambaquís do litoral · de São Paulo e Santa Ca-
tarina aparecem fragmentos de barro, tôscos e inferiores, 
trabalhados sem nenhuma preocupação de belesa. Recen­
temente, a sra. Hieloisa Torres colheu igaçabas funerarias 
no Distrito Federal, que acusam certa arte, mas não se 
comparam ás peças da ceramica nortista. Ha no detalhe, 
evidentemente, um traço explicativo da evolução geografica 
que vimos observando: tôsca e rude, no sul, feita exclusi­
vamente com a preocupação de utilidade determinada pelas 
exigencias do viver; melhorada ao centro, quando a,s tribtts 
já evoluiram e se adiantaram na marcha para o norte; 
bastante aperfeiçoada no Maranhão, com~o da planura, 
de absoluta identidade fisiografica, sem ter ainda os ele­
mentos naturais que fazem da Amazonia uma região de 
privilegio. 
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A ceramica de Marajó 

Observando atentamente a ceramica. de Marajó, des­
cobre-se que uma evidente regressão sobre si mesma ocor­
reu no povo adiantado que a construiu. Ela é a mais bela, 
a mais bem acabada, mas, segundo Ferreira Pena, cios 
primeiros a examina-la, a louça mais perfeita af.lora em 
niveis fnferiores, enquanto os uiveis mais altos recolhem 
artefatos. de inferior qualidade. 

Essa colocação das peças, no seu deposito principal, 
o Pacoval, revela apenas serem os primeiros oleiros artis­
tas mais avançados, que não t iveram continuadores entre 
as tribus ínstaladas na grancrei' ilha com o advento dos 
povos tupicos. 

Sabido que a louça era confeccionada pelas mulheres, 
a sra. Heloisa Torres aceita a hipotese de que seus ultimos 
fabricantes fossem mulhere'S tomadas em guerra, mulheres 
escravas, mulheres de qualidade inferior. Sendo de raça 
Aruan, ultimo povo a,ruak que habitou a grande ilha, a, 
construção do Pacoval, Cf. Barnard, Pena, Hartt1 Ladis­
lau, Derby, Steere, quantos exploraram o Pacoval ou 
estudaram, em primeira mão, o rico achado, e sabendo-se 
que o Tupi chegou até a margem esquerda do grande rio, 
que não pôde transpor por ter seu avanço impedido pelos 
Caraiiba, situados á margem oposta,, não parece suposição 
sem base que a regressão da louçaria seja obra dos su­
cessores dos aruans, menos babeis, naturalmente menos 
seguros · no seu manejo, porisso que eram tribus vindas 
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através de demorada migração, com habitos de luta rude, 
só modificaveis depois de uma longa parada na terra para 
onde rumavam. Quem fizera o caminhar de um conti­
nente, por que não poderia estabelecer-se ou, pelo menos, 
demorar algum tempo na ilha aprazivel, se dela o separava 
apenas a largura dei um tio? Dizer que o volume do 
Ama,zonas· seria empecilho intransponível, é não observar 
com exatidão porísso que, quando fixados lá em cima, os 
Tupi-Guarani, através dos Omagua, por exemplo, se afize­
ram ao elemento aquatico, preponderante na Amazonia, 
e foram dos mais velozes, dos mais temidos, dos mais 
ageis canoeiros de que ha memoria. 

Os artefatos mais valiosos do Pacoval estavam de­
positados nas camadas mais baixas, como já dissemos. As 
tangas, por exemplo, o precioso ornato das mulheres de 
Marajó, que dele faziam prodígios de beleza ornamen­
tal, imprimindo ao barro modalidades de graça e finura 
de desenho, para compor a peça em que se velavam, foram 
encontradas nas cama.das mais antigas, nos depositos in­
feriores do "mound". 

Da sua compreensão e descritiva, damos a palavra a 
De Nadaillac que, examinando-as na sua composição, 
nelas não distingue nenhuma formação de ideia: 

"Nous avons dejá dit que tous, hommes, fie'tnmes et 
enfants, erraient dans un état de complete nudité; dans 
quelques tribus cependent, on trouve des tangas en terre 
cuite couvrant les parties sexuelles. Ces tangas sont en 
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argile três f inie, cuite au feu. Le côte concave a conservé 
sa couleur naturelle, !e côté convexe est émaillé avec de 
l'argile blanche; sur quelquer uns d'entre eux on figuré 
un visage". 

Com o cachimbo ocorre, quanto a localização, o con­
trario da tanga. Ele aparece nas primeiras camadas, nas 
primeiras explorações procedidas por Pena, enquanto as 

.camadas baixas não lhe acusam nenhum exemplar. 

Vem a proposito contestar von Ihering, que afirma 
em seu estudo "Archeologia Comparativa do Brasil", pu­
blicado no volume VII da Revista dó Museu Paulista, 
não existirem cachimbos nos achados referentes ao norte 
do Brasil, da Baía para cima,, condescendendo que, na 
Baía, haja sido encontrado um. Segundo Ihering, o uso 
do cachimbo era peculiar ás tribus Guarani, do extremo 
meridional, e os Tupà, fumavam charuto e não o velho 
utensílio tão estimado de quantas raças inferiores prati­
cam o uso do fumo. Essa afirmação do antigo diretor 
do Museu Paulista é contestada pelo achado de Pena, 
referido por ele proprio, por Hartt, e repetido, moderna­
mente, por Teodoro Sampaio. E com ser uma afirma­
ção graciosa, por isso que ele apareceu em mais· de um 
lugar da Amazonia e já Ladislau Neto o reproduzia nas 
ilustrações que acompanham o seu estudo publicado no 
volume VI das M~rnoria$ do Museu Nacional, serve para 
revigorar nossa afirmação anterior de que, encontradas 
no Pacoval varias peças em duplicatas e só um cachimbo, 
isso prova ter sido ele pouco usado. ao tempo da cons­
trução do mound, fato que deixa perceber ter esse 
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objéto aparecido na ilha levado pelo povo Tupi, ao irrom­
per na Amazonia, sendo até então desconhecido na região. 

E' acentuada a existencia dos elementos decorativos 
lineares na ceramica, não só do Brasil como do continente. 
Em diversos países sul-americanos observa-se a mesma 
curiosa e esquisita similitude de tipos ceramicos, que deixa 
parecer terem os indigenas primitivos da grande ilha flu­

vial recebido seu ensinamento de tribus do altiplano si-: 
tuado junto ao Pacifico. No territorio boliviano de 
Môjos, por exemplo, ha tempos foram encontrados vasos 
do mesmo feitio de louça mexicana, com a pintura de vo­
lutas característica dos estilos usuais na louça da Amazo­
nia. E o professor Childe, do Museu Nacional, oferece 
diversas sugestões, segundo o sr. Raimundo Lopes, sobre 
as semelhanças existentes entre a arte diaguita da Argen­
tina e a maraj oara. E comentando essa observação, o 

autor da "Civilização Lacustre do Brasil" chama a atenção 
para o detalhe de ser real a. analogia na estilização da figura 
humana, as!iim como nas formas da pintura que se asse­
melham á decoração lacustre. Tambem não é difícil ve­
rificar a aproximação sensivel existente entre a louçaria 
.do Pacoval e certos produtos incaicos mexicanos e 
mayas. Varias autoridades têm-se referido á identidade 

. de motivos morfologicos, verificados entre a ceramica an­
dina e a de Marajó, por onde estabelecer-se a premissa 
de que os andinos transmitiram a estes ultimos, em pas­
sado remoto, seus conhecimentos da materia. Muito se 
tem escrito a este respeíto, pondo em evidencia a simi­
litude de desenho e de ornato que unifica num só tipo as 
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.duas !ouças. Lovén assinalou ser nas Antilhas que se en­
contra ceramica semelhante á de Santarem, sendo as ca­
beças de passaros, comuns na louça de Santarem, usuais 
nas Antilhas, em Cuba, em São Domingos e Trindade. 
Nordenskiold em seu ultimo trabalho vê similitude, igual­
mente, entre a ceramica de Santarem, a do Rio Beni e 
a de Costa Rica. 

Elementos de comparação morfologica 

Estudando a ceramica indígena, a sra. Heloisa Torres 
considera-a como um todo constituindo duas series: peças 
ornamentadas com impressões digitais e peças redondas 
com pintura interior a traço fino. O primeiro tipo é 
catalogado como ceramica de tecnica influenciada nos mo­
delos orientais, muito abundante, segundo explica Nor­
denskiõld, no territorio argentino de Missiones, no rio 
Paraguru, na provincia de Buenos Aires, e na costa 
sul do Brasil, em larga zona. As peças do segundo 
grupo, que se assemelham a bacias, ordinariamente, de 
forma redonda, eliptica ou retangular, são encontradas na 
costa norte, na região de Santos ao Pará. Seus ornatos . 
são dispostos em linhas paralelas, sinuosas, duas a duas, 
apresentat)do em certas peças linhas contínuas, acompa: 
nhadas, ás vezes, por linhas pontilhadas. Geralmente a 
ceramica do primeiro grupo, aquela que parece filiar-se, 
na opinião do sabio sueco, á influencia de desenho orien­
tal, guarda traços que lhe a<;entuam \1. ori~em tupi-sua-
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rani, no que são mais ou menos acordes Alfred Metraux 
e Ladislau Neto. Muito embora a distribuição geogra­
fica a que obedece essa louça seja a mesma compreendi­
da pelo dominio das tribus tupis-guaranis, lembra a auto­
ra citada, muito a proposito, a circunstanda ocasional da 
aproximação geografica não constituir um documento de­
finitivo a favor da hipotese, porisso que os tupis pode­
riam ter sido precedidos por outras raças. que tivessem 
ocupado precisamente a mesma faixa de terra. Tambem 
não prevalecem os argumentos que procuram explicar a 
origem dessa louça através da sua forma redonda, de 
bacia ou tigela, com que ela vem representada nas gra­
vuras da "Viagem ao Brasil", de Hans Staden, desde 
a primitiva edição de 1556, em Frankfort, onde já apa­
recem alguns ,desenhos, até ás mais recentes, em língua 
nacional, feitas sobre a edição de Marburgo de 1557, jul­
gada definitiva pelos melhores bibliografas. Como se sa­
be, esses desenhos, considerados, aliás, de autenticidade 
absolutamente garanti.da, foram fe itos sobre madeira, na 
fôrma tôsca da gravura incipiente do seculo XVI. Assim, 
não é facil avançar reconhecimentos através das suas li­
nhas confusas, pleitear autenticidade de peças de ceramica, 
pois são muito poucos os elementos de comparação mor­
fologica resultantes da contribuição imperfeita da xilogra­
fia. Observa-se que, pela reprodução sobre madeira ou 
mesmo zinco, as linhas ornamentais desses desenhos se 
empastam, perdem a finura e leveza do traço copiado, des­
virtuando de muito a gravura, quando obtida do modelo 
que lhe serviu de copia,. Ademais pede-se acr~scent3r 
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que, sendo o índio geralmente um espírito pouco inova­
dor, que alimentava, sem lhe acrescer novas contribui­
ções, o pequenô mundo mental onde se elaborava o tra­
balho da sua incipiente cultura, · toda essa louçaria en­
contrada por Hans Staden, entre tupiniquin e 'tupinam­
bá, com os quais conviveu, podia oferecer a mesma for­

ma e o mesmo desenho da louça utilizada pelos primiti­
vos indígenas, pelo homem que antecedeu ao tupi-guara­
ni, no domínio e na posse fixada ou irradiada das pri­
mitivas florestas do Brasil. 

A duvida levantada contra a tecnica de desenho das 
peças círculares, que ornam as antigas edições de Hans 
Staden, atinge, tambem, cenas e reproduções divulgadas 
no famoso " Album" de Bry, vindo á luz da publicidade 
em 1619, nos Países Baixos. 

O pensamento de N ordenskiold 

Nordenskiõld afasta a civilização das tribus da Ama­
zonia da influencia dos povos do planalto andino e a . en­
cadeia aos povos da Ameríca Central, dos quais ela toma 
o carater. 

"Les 'recherches futures en Venezuela, diz o eminen­
te professor, région presque totalement inxplorée au point 
de vue archeologique, nous serons d'une grande utilité pour 
mieux comprendre la civilisation indiene du bassin de 

l' Amazone; elles nous permettront de constater les liens 
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culturels qui unissent cette region à la Colombie et à 
l'Amérique Centrale". 

E prosseguindo, aclara seu pensameftto, dizendo que 
a inexistencia de obstaculos entre a bacia do Paraguai e 
os afluentes do Amazonas, estabelece evidentes analogias 
entre as descobertas arqueologicas da região do Paraná 
e as do Amazonas inferior, o mesmo fenomeno de apro­
ximação se fazendo sentir ao longo dos Andes, desde o 
norte da Bolivia até o norte argentino. Possivelmente, 
o aparecimento do europeu impediu que a Bolívia rece­
besse diretamente a influencia da Amazonia. As linguas 
do planalto não eram faladas aqui. Não se deparou ne­
nhuma tribu falando o quichua ou o aymara ou qualquer 
das linguas do grupo chibcha, isto é, dos povos aparen­
tados aos que elevaram mais alto a civilização precolom­
biana na America do Sul em sua orla ocidental. Contem-

. poraneamente ao aparecimento do europeu no novo mun­
do, as tribus da Amazonia falavam tres linguas ainda 
hoje predominantes entre esses povos: o aruak, o caraiba 

· e o guarani, diz o autor sueco. Desses idiomas o aruak 
era o mais importante e, se o povo que construiu os ce­
ramios, não foi o aruak, foi fatalmente o seu descend~n­
te mais proximo. Esse povo, com ser de cultura ma,is 
adiantada, era de habitos mais pacificas e não pôde, muitas 
vezes, deixar de ser batido e dominado por outros povos 
de cultura inferior, mas de melhor poder. de agressão. 
O mesmo autor illustra o exemplo com a tribu aruak 
Chané que, submetia pelos Chiriguano, povo Guar(ltni; 
transmitiu-lhe, entretanto, a influen~ do- seu viver 3U· 
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perior. A observação realizada com os C1hirigUMW, na 
Bacia Amazonica, aplica-se aos Cariba, nas Antilhas. 
Os Cariba, que utilizavam as mulheres, tomadas por 
violencia, recebiam delas elementos inestimav~ de vida 
em comum. Esplendidas oleiras, elas levavam para os 
seus senhores os benefícios de uma arte adiantada e iam 
melhorar as condições do viver carciiba. "Au ponit de vue 
scientifique actuel, tout semble prouver que les Arowaks 
ont été les principaux civilisateurs, non seulement aux 
Antil!es, mais aussi en Amazonie, du moins dans les en­
droits ou des vestiges on été mis au jour par les archeolo­
gues ", escreve o autor que estamos acompanhando, ao que 
acrescentamos, com outras autoridades, que maior não 
foi a documentação encontrada na Amazonia porque o 
seu clima, quente e humi<lo, excessivamente humido, não 
oferece as mesmas vantagens dos climas secos, onde me­
lhor podem ser conservados objetos de plumagem e ma­
deira, tecidos de delicada contextura e varios outros, 
encontrados, por exemplo, no Perú, em estado de per­
feita conservação. Não é outro o motivo, senão o for­
necido pelo clima, que obri1:,a a Amazonia a só se revelar, 
para os arqueologistas, como depositaria de objetos de 
ceramica, de um ou outro objeto de pedra, de nefrites, 
de coquilhos trabalhados, de ossos e inscrições. 

• * * 
A reg1ao de Môj~, na Bolívia, Nordenskiõld acha 

semelhante á de Marajó, como ambiente fisico. Região 
baixa, descreve-a sujeita normalmente a grandes inunda-



ANGYONE COSTA 

ções, que os habitantes procuravam evitar construindo 
suas casas sobre eminencias naturai's ou pequenas colinas 
artificiais, chamadas mou.nás, a fim de se subtrairem aos 
efeitos das inundações. Tribus de atividade semelhante, 
lá em cima, na Venezuela, construiam canais para escoa­
mento da planicie, entre os quais o rio Cassiqueare, que 

. comunica o rio Negro ao rio Orenoco, senão todo, em 
parte rasgado pelos indios, para facilidade de enxuga­
mento das terras da região. 

Nessas regiões estuda Nordenskiõld o mound Hern­
marck, onde foram encontradas varias urnas finamente 
pintadas, e o morund Velarde, que oferece grande inte­
resse porque comprova a existencia de um povo que fa-

~. zia enterramentos em urnas e confeccionava utensilios de 
ceramica de tres pés, seguido de outro, que se observa na 
camada inferior do mound, o qual enterrava seus mor­
tos estendidos diretamente na terra, e fazia potes e jar­
ras de quatros pés. Entre esta ceramica antiga e a de 
Tiahuanaco existe na ornamentação certas analogias que 
testemunham a influencia dos Andes, afirma o autor 
sueco. 

• 
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CAPITULO VI • 

SINTESE MENTAL E MOR.FOLOOICA 

DAS TR.IBUS BRASILEIR.AS 

A organiz_ação social da tribu - A medicina 
nativa - Espirito especulativo e economia 
naturista. 

Resumindo detalhadamente quanto escreveram os 
primeiros viajantes, cronistas e historiadores, que estu­
daram as nações indígenas do país, chega-se á evidencia 
de que bem pobres foram as ~nifestações rudimentares 
de arte, deixadas pelas diversas familias, exceção de Ma­
rajó. O índio, assistente sem curiosidade dos dramas da 
natureza, não sentiu necessidade de se integrar no in­
finito. Tudo em torno dele ·era grande, e a sua propria 
morada ti~ha proporções de catedral. Era a floresta den­
sa que o envolvia desde os seus primeiros anos, e na ma­
jestade da sua grandeza os seus instrwnentos de percepção 
e tacto se apuravam, sem que subisse, até o cerebro, a im-

-5 . 
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pressão do olhar. Observador forçado dos misterios da 
vida tropical, sua visada simples não gravou nenhum dos 
detalhes, nem a massa opulenta desse conjunto cosmico. 
Vivendo entre as arvores maiores da terra, grimpado aos 
píncaros mais altos da serra do Mar ou mergulhado no 
golfo inegualavel do Amazonas, jamais o seu cerebro se 
impressionou com o mundo em redor. Ficou simples 
assistente do grande drama que, em torno dele, se desen­
rolava. Pobre de atenção e acuidade, mais pobre ainda 
de compreensão dos fatores morais, o indio contentou-se 
com pouco. Não pesquisou. Não perquiriu. Não sen­
tiu. Não se impregnou do encanto da natureza opulenta. 
Viveu sem aspirações. Bastaram á sua escassa ambição 
os frutos dourados das arvores, os peixes saborosos dos 
rios, os ricos produtos da mata. Do galho da arvore 
cnstruiu a oca para rudimentar habitação; da pena das 
aves teceu o enfeite com que se engrinaldava nos mo­
mentos de grande alegria; da fruta do geninpapo extraiu 
a tinta utilizada nos desenhos e arabescos que lhe cobriam 
o corpo; do algodão e das fibras vegetais teceu a rede 
para o repouso; das arvores retirava o vermelho e o bran­
co que, com o negro, completavam os elementos de de­
coração do barro. 

Com o material fornecido pelas fibras e cipós os ho­
mens confeccionavam paneiros, cestos e tipitis, e as mu­
lheres, consideradas mais habeis, teciam a paina do algo­
dão na feitura das redes e retangulos de pano para es­
cassas necessidades de indumentaria. Nestas simples apli­
cações utilizavam os indígenas as suas habilidades manuais, 
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e, dos variados trabalhos que suas mãos confeccionavam, 
só a ceramica, de preferencia a religiosa, pode conside­
rar-se uma arte. Do barro não passaram, na revelação 
do trcaço estetico. A casa, por onde esponta o gosto de 
viver, foi no índio a simples oca recoberta de folha de 
palmeira, sem compartimentos interiores, que dessem mos­
tra de conforto, e sem beleza exterior. Apenas no abo-­
badado da cobertura obtida. do trançado das palhas, póde 
observar-se certa pericia e habilidade, um vago sentido 
de beleza em procura da suavidade trabalhosa da linha 
curva, da harmonia de uma forma que os retangulos exa­
tos lhe negavam. Os seus proprios i'nstrumentos de guer­
ra não acusavam imperfeição. Não se enfeitavam com a 
graça, nem se enriqueciam com a copia de nenhum ele­
mento vegetal. Os encantos da vida animal não lhe im­
pressionavam a retina. Não poliram a pedra. Não tra­
balharam os metais. Permaneceram singelos obreiros da 
tabatinga, que só entre os naturais de Marajó, e numa 
ou noutra região do litoral, produziu peças de ínteres­
sante acabamento. Sua capacidade de sentir a beleza não 
ia alem daquela que a vaidade incipiente desperta em 
todo animal. Seu sentido artístico não distinguia alem 
do diadema de penas, que depunham sobre a testa; dos 
braceletes e pulseiras, tecidas em penas de côres; dos 
longos colares de dentes humanos ou de dentes de onça 
e de jacaré; dos penachos de pluma de ema ou de gua­
rá, que lhe enfeitavam os rins; dos escassos trapos de 
algodão adornados . de penas, que lhes compunham a.s es­
paduas. Fora isto, mais nada. Ou por outra, antes dis-
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to, praticavam com o dente de jacaré, sobre o corpo, ns­
cos que coloriam com a tínta do genipapo. Nos homens, 
mais singelos, em linhas retas ; nas mulheres, entre al­
gumas tribus, envolvendo traços mais delicados, que se 
aplicavam sobre os peitos, as nadegas e o sexo, no · in­
conciente do imperativo animal, que fazia refluir, jus­
tamente para as regíões onde é maior a carga da lwido, 
os desenhos intencionais que lhes mostravam mais cla­
ramente o sentido da beleza. A essas preocupações de 
estesia, pode acrescentar-se o testemunho de Gabriel Soa­
res, de que, alem dos enfeites de pena, usavam as mulheres 
colares de conchas, que lhe cobriam todo o peito e pul­
seiras de terracota a que adicionavam brincos ou pendu­
ricalhos de contas brancas ou de busios da praia, nas 
orelhas. Acrescenta Rans Staden que os homens amar­
ravam feixes de penas nos braços; pintavam-se de preto 
e com penas vermelhas e brancas, misturadas sem ordem, 
grudadas ao corpo com substancias extraídas das arvo­
res ; ou borravam um braço de preto e outro de vermelho, 
e, do mesmo modo, as pernas e o corpo, não sendo, porém, 
tais habitos, comuns a todas as tribus • . 

A organização social da tribu 

Geralmente, cada nação de índio se compunha de um 
certo numero de tribus aliadas pelo parentesco, amisade 
e conveniencía de def eza comum. A tribu constituía uma 
aldeia e a aldeia uma ou diversas tabas, conforme o nu-
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mero de indivíduos que nelas se reuniam. O lugar onde 
se fixava oferecia sempre certa facilidade de defesa con, 
tra o ataque dos inimigos. Concorriam para solidificar .. 
a amizade reinante na tribu, os casamentos que se fa­
ziam. O índio quando tomava mulher passava a residir 
com o sogro, levando para o novo lar o espirita de so­
lidaridedade e estíma da oca de onde partia. Nas guer­
ras, contavam eles com a defesa dos povos amigos, sendo 
comum uma taba, dominando força numerosa, vir a ren­
der-se, transformando-se de assaltante em assaltada, por 
se meter entre dois fogos. Quando começavam as guer­
ras todas as aldeias eram avisadas e logo seus homens 
validos se aprestavam para a luta. A guerra entre os in­
dios era a primitiva guerra de extermínio, que acaba pela 
destruíção, pelo arrasamento integral do inimig9. 

Fóra do campo guerreiro, o indio era bom. No 
interior da taba reinava a; melhor ordem, obedecendo 

· a oca á autoridade do maioral. Jean de Lery, obser­
vando a ordem domestica seguida pelas familias indige­
nas, elogia a paz e o soosego em que eles vivfam e faz 
referencia á justica que nas tabas se praticavam. Eram 
felizes entre si, observa aquele cronista, registrando, po­
rem, que, quando se desavinham, a justiça, da taba os ' pu­
nia, em igualdade de pena. Ao ser alguem ferido por 
outrem o ofensor era preso; recebendo dos parentes da 
vitima tratamento identico, e, se a morte se seguia ou o 
ofendido morria depois, os parentes do defunto tiravam 
tambem a vida ao assassino, o que a,contecia, entretanto, 
raramente. 

Cad. 21 
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Cardim, observando o viver desses remotos avôs, alon­
ga-se nas mesmas afirmativas, mostrando a boa in<lole 
dos índios, em geral, porisso que, vivendo em regime 
comum, entre _ eles não se verificavam desordens, nem 
se . conhecida o roubo. Os índios moços, até a idade de 
casar, eram obedientes ao domínio dos pais, e quando se 
casavam e mudavam de tenda, passando a residir na taba 
da esposa, acatavam os sogros. Uma taba geralmente 
abrigava de cincoenta a cem familias e tinha vida inde:­
pendente provendo sua economia e seu governo por con­
ta propria. Entre os principais das varias tabas, o mais 
veneravel era o chefe de todos. A autoridade do che­
fe, entretanto, quasi só se exercia durante as guerras, 
porisso que, como tudo se . achava previsto pelo proprio 
regime consuetudinario, seu acatado poder, durante o 
tempo de paz, não era mais extenso que o do principal 
da taba. A chefia era here<litaria. Se o filho não se 
mostrava digno de substituir o pai era preterido por um 
innão ou outro parente, em condições mais aptas. Ha­
via no aparelho de justiça e governo das tribus uma es­
pecie de assembléia constituída pelos maiorais das tabas, 
a qual se reunia quando se ve.rificavam desavenças entre 
pessoas diferentes ou quando tinham de deliberar sobre 
mudança, aliança ou luta com outros povos. Esta assem­
L,leia era poder soberano e reunia geralmente os guerrei­
ros maís valentes. Os guerreiros de uma eram recebidos 
na outra com cerimoniosa cordialidade, segundo explana 
Rocha Pombo. 

/ 
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Nâs fonnulas rudimentares de viver dos Tupis-Gua­
ranis não é possivel ,deixar de registrar a ascendencia, 
que frisamos anteriormente, exercida pela mulher. O 
padre Samuel Fritz, que víveu trinta e nove anos em 
plena era seiscentista, no meio dos Omaguas, observou en­
tre eles indicias excelentes da formação de um espirita so­
cial. Fritz de tal maneira se adaptou aos indigenas, que 
consagrou toda a vida á obra de catequese, conseguindo 
aldear trínta e oito tabas, que passaram a constituir vilas 
e povoações. 

A medicina . nativa 

. Martius observou entre diversas tribus acentuados 
:ndicios de direito, como seja em relação á propriedade 
das pessoas ou da tribu; á escolha de um chefe para a 
guerra; á educação dos filhos ; á emancipação das filhas ; 
aos dotes ; aos compromissos matrimoniais. Outros de­
talhes, como os relativos á toponimia geral indigena, 
abrangendo os acidentes geograficos, a zoologia, a bota­
nica, demonstram sua . compreensão do mundo fisico. 
Barbosa Rodrigues, pouco mais tarde, chama a atenção 
para a aplicação da ínteligencia indigena ao reino vegetal, 
e diz que a nomenclatura do indio é tão clara, perfeita e 
exata, como reais são os proveitos que sabem tirar da 
aplicação de plantas medicinais. O vocabulario que da,­
vam á botanica não era arbitrario, e sím fruto de exames 
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aceitos em todas as tribus, transmitidos pela memoria e 
vulgarizados pela sua aplicação e uso. 

Da botanica retiravam elementos curativos de que ne­
cessitavam, muito deles transmitidos aos europeus, que os 
incorporaram á sua farmacopeia. 

Os índios sofriam de poucas molestias, "tão leves e 
faceis de curar, que case se não podem reputar por taes", 
como diz Brandonio no "Dialogo das grandezas do Bra­
sil". Eram as boubas, o macúlo, as feridas, a malaria, e, 
depois da chegada dos europeus e dos africanos, segundo 
Pirajá da Silva, a sifilis e a lepra. Ainda trazidas pelos 
negros, suportavam a varíola e a varicela. Pode dizer-se 
que, das molestias nativas, as mais graves eram a bouba 
ou pian, conforme aparece em André Thévet e Jean 'de 
Lery, que primeiro a ela se referiram em livros publicados 
em Paris, em 1558, e em Rochelle, vinte anos depois, e 
o macúlo, facil de combater, mas que, até antes de ser es­
tudado, grandes males causava em toda a zona quente do 
país, especialmente no litoral. A bouba era doença tropi­
cal, existia na terra, assim tambem em regiões correspon­
'dentes, do continente africano. O conhecimento que se 
adquiriu desse mal, não permite mais pôr em duvida sua 
existencia aqui, antes das caravelas chegarem. E' doença 
americana. O maculo. aparece no M oo'ual of Tropri,cal Me­
dicine, citado por Garcia, como "epidemy grangenous re­
ctite," de etiologia desconhecida. A doença, acrescenta o 
mesmo autor, "inicia-se por um prurido nas margens do 
anus, a que se seguem sintomas de disenteria aguda, até 
chegar a descargas de liquido sanguinolento, f etido, ou es-
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verdeado. Podem ocôrrer : prolapso, ga.ngrena do reto · e· 
convulsões, caso em que o paciente não resistia". 

A cura do maculo era feita com apozemas de limão e 
pimenta injetados no anus do paciente. Tambem aplica­
vam-se no local, sacatrapos feitos de pano, fios ou algo­
dão, embebidos em limão, e a que juntavam pimenta, 
aguardente e polvora. 

As feridas eram molestia grave para os indios, em 
virtude da vida sem higiene que eles levavam, sem def e­
sa contra o mato, contra os insetos e os pequenos animais, 
de toda a especie, que juntamente com eles viviam. Uma 
das feridas mais nocivas, que muito afligiu os portugue­
ses da conquista, era produzida pelo bícho de pé. A sifilis 
desenvolveu-se com estranha violencia no organismo são 
do indigena e foi esse campo sadio que revigorou o tre­
ponema pallidum e imprimiu-lhe a agressividade com que 

· ele voltou a desenvolver-se na Europa. Como que os 
ameríndios se pagaram da perfidia de portugueses e hes­
panhois devolvendo-lhes com maior poder destrutivo o 
mal que eles lhes injetaram. 

As boubas curavam os indios cobrindo as pustulas 
·que se formavam com suco de genipapo ; quando rebeldes, 
aplicavam-lhes, ainda, folhas de caroba, usando, tambem, 
deste vegetal em cozimento interno; das terçãs livravam-se 
untando-se com seiva de genipapo, cujas virtudes cura­
tivas tinham na mais alta conta; as ferídasi tratavam-n'as 
sugando-lhes o sangue afetado com a bôca, para limpa-las 
e aplicando sobre ela a fruta cabureiba, utilizada mesmo 

oontra o catKro vençreo, e sempre com bom resultado. As 
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fortes dôres de cabeça eram tratadas sarjando-se o doente 
nas frontes, e nas pernas, quando era. em criança. Muito 
interessante é o tratamento dispensado aos ferimentos 
graves, geralmente feitos em guerra. Estendiam os ne­
cessitados de socorro sobre um girou, debaixo do qual 
atiçavam o fogo. O paciente ficava com as feridas vol­
tadas para o calor das brasas e assim elas enxugavam 
'rapidamente, perdendo o sangue considerado infecciona­
do. Logo eram os pacientes retirados das tais grelhas, 
assim que as feridas começavam a enxugar, e sobre as 
feridas aplicavam-se unguentos de ervas curativas e, com 
essa singela terapeutica, dava-se a cura em poucos dia§, 
Tinham os i'ndios em alta conta o poder da dieta, na 
ajuda da cura dos seus males e, assim, quando doentes, 
ou nada comiam ou apenas se alimentavam de mingaus 
de farinha. Ao lado <lessa medicina simples, nativa, flo­
rescia a que provinha da contribuição dos pa-yé ou pagés, 
geralmente velhas e velhos, cujo poder de sarar todos os 
males era pelas tribus acatado, conforme narram Hans 
Staden, Lery, Gabriel Soares, e outros cronistas da 
epoca. 

· Ao lado dessas doenças havia febres, muitas, como 
não podia deixar de ser em terra tão cheia de mosquitos. 
Faziam tanto damno que, desde cedo, a lheratura. medi­
ca se interessou por elas. Deixaram estudos sobre febres, 
verdadeiros tratados para o seu tempo, Francisco de Me­
lo Franco, no inicio do seculo XIX, ( febres do Rio de 
Janeiro) João Vicente Torres Homem, no terceiro quar­
tel do mesmo .seculo, e, no ulti'mo, afinal, Francisco de 
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Castro, que não chegou a publicar em livro a sua con­
tribuição. O nativo, algumas vezes, e o europeu, cons­
tantemente, sofriam do medd das febres, fôsse o pa­
ludismo, a malaria, as sezões, as maleitas, as terçãs, as 
quartãs, nome sempre dado de acordo com a localidade 
onde a doença aparecia. Na verdade, fôsse com este ou 
aquele nome, de febre morria-se muito, por todas essas 
vastas terras do Brasil. 

Muitas dessas molestias subsistiram até nossos dias, 
assim como o uso de certos entorpecentes. Se os velhos 
narradores seiscentistas não as observaram, moderna­
mente elas aparecem na descritiva de varios naturalistas. 
Koch Grüenberg é {Jm deles. Bates, é outro. Roquete­
Pinto a eles alude. Nunes Pereira, em observação direta, 
procedida sobre os indios múra, um dos ultimos restos da 
grande nação Mundurucú, verÍficou, entre eles, o abuso 
da coca e do pari.cá, explicando que a isto se deve o grau. 
de depravação, de anestesia moral, e de miseria intelec­
tual a que esses indios chegaram. 

Espirito especulativo e economia naturista 

O vasto manancial de lendas tupis, desenvolvidas 
em torno de bichos e mitos, nas suas relações com os 
homens e coligidas por varios estudiosos, confirma o grau 
apreciavel de de~nvolvimento mental que haviam adquiri"" 
do esses adiantados representantes <las raças indígenas. 
Estudando a civilização material desses indios, chega-se 



314 ANGYONE COSTA 

á conclusão de que essas populações andavam em vespe­
ras de modifiéar-se notavelmente, evoluindo para um viver 
melhor. , 

A ideia de troca mercantil desenvolveu-se, desde a 
chegada dos europeus, atando os indígenas aos invasores, 
sobretudo os franceses, por tratos e combinações que 
eram aparentes contratos comerciais. Os índios traziam 
do interior, em numerosos grupos e caravanas, os obje-. 
tos mais cobiçados pelos eutopeus, os quais vinham busca­
los regularmentê, nas suas naus, duas e tres vezes por 
ano. O domínio da terra pelos portugueses aguçou ainda 
mais esse instinto de permuta, que entre as proprias tri­
bus já perfeitame'nte se esboçava. 

Cardim, de tão oportuno testemunho, ·relatando Do 
modo que tem em fazer suas romarias e como pagão uns 
aos .outros, escreve que "esta nação não tem dinheiro com 
que. possão satisfazer aos serviços que se lhes fazem, mas 
vivem comutations rerum e principalmente a troco de vi­
nho fazem, quanto querem ; e assim quando hão de fazer 
algumas cousas, fazem vinho e avizando os vizinhos, e 

apelando toda a povoação lhes rogão os queirão ajudar 
em suas roças, o que fazem de boa vontade, e trabalhando 
até ás dez horas tomão para suas casas a beber os vinhos, 
e se aquele dia não acabam as roçarias, fazem outros 
vinhos e vão outro dia até ás 10 horas acabar seu serviço; 
e deste modo usão os brancos prudentes e que sabem a 
arte e maneira dos índios, e quando fazem por vinho, por 
onde lhes mandão fazer vinhos, e os chamão ás suas ro­
,ças e canaviaes, e com isto lhes pagam. Tambem usão 
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de ordinario, por troco de algumas. cousas, de contas 
brancas, que se fazem de buzios, e a troco de alguns ra­
maes dão até as mulheres, e este é o resgate ordinario de 
que usão os brancos para lhes comprarem os escravos e 
escravas que têm para comer". 

Modernamente, os alemães, estudando esse detalhe do 
viver dos povos amazonicos, chegaram á conclusão de 
que, na epoca das descobertas, as diversas tribus da pla­
nície permutavam-se entre si os objétos de uso comum, 
sendo usuais entre eles a acha de pedra e machados desse 
material, de que a região é pobre, objétos de plumagem, 
armas e outras utilidades, peculiares aos povos andinos. 

A este comercio, bem pronunciado e desenvolvido, 
deram os alemães o nome de economia naturista, e por 
ele se explicam o uso e conhecimento de diversos mate­
riais de evidente importação, encontrados nos grandes rios 
da região . . 

A economia naturista não foi de uso restrito, antes, 
bem pelo contrário, ela se desenvolveu, alargou-se e esten­
deu-se a toda a planície, vinda do sopé dos Andes, de 
onde e por onde se permutaram os materiais de que os 
povos mais obscuros, situadosi,,na baixada, careciam. 



CAPITULO VII . 

RELAÇÃO DE !FAMILIAS INDIOENAS PO­

VOADOR.AS DO BRASIL 

Com as raças que habitavam o Brasil na epoca ca­
bralína, aquelas que desapareceram, as que subsistiram, e 

as que foram conhecidas depois e chegaram até nosso 
· tempo, é possivel organizar a seguinte relação, tanto ou 

quanto aproxima<la, como nomenclatura, insuficiente, 
apenas, na localização geograf ica, em consequencia do 
permanente nomadismo · inerente ao viver desses povos. 
Ela diz respefto, exclusivamente, ás tribus situadas den­
tro do país ou nas nossas fronteiras. 

Tribus Tupicas e Guarnizadas 

1 - Tupinamoá 
2 -- Potiguara 

3 _, Caheté 
4 - Tupiniquin 
5 ,..... Te.rmiminó 

6 - TamÓio 
7 - Tupi 
8 - Guajajara 
9 - Turiauara 

10 - Pacajá 
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11 ....... Marono 
12 - Tembé 
13 - Manaiés ou Amanajé 
14 - Anambé 
15 - Guajá 
16 - Auambé 
17 - Amanajó ou Manajú 
18 - Manaxo 
19 ..... Tapiranha 
li) - J acundá 
21 - Tapirapé 
22 - ,Cabixi 
23 - Canoeiro 
24 - Juruna 
25 - Taoonhapé ou Takuoa-

peua 
26 - Aracajú 
27 ....... Guahuara 
28 - Guayapi 
29 - Chi,paya 
.30 _, Curuaia ou Curuahé 
31 ~ Manitsauá. 
3'Z - Auêtos 
33 - Kamayura 
34 - Kuluene 
35 _, Tupinambaranas ou Tu-

pinam'b.á 

36 - Maués 
37 - Manguaz ou Mau-ari 
38 - Mundurocu 
39 - Apiaká 
40 - Parintintin 
41 - Ta'J)anahuna 
42 - Tapanhoananhúm 
43 ....... Timaona 

44 - Raipe-chichi ou Aip~ 
Sissi 

45 - Rayabi 
46 - ,Copayba ou Cauahipe 
47 - Paranáu 
48 - Uirapé 
49 - Tacanatiba-lriahum 
50 - Pari ntintin-Kaoahiba 
51 - ,Cabahiba 
52 -· N hogapi 
53 - Katukina 
54 - Tape 
55 - Arechan 
56 - Charrúa 
57 - Gua'anaz 
58 - Guarani 
59 - Agaz 
60 _, Goitacaz 
61 - Carijó 
62 - Xaraye . 
63 - Caingua oa Caa,gua 
64 - .Carimá 
65 - Tarumã 
fi6 - Chi ripá 
67 - Apapocuva 
68 ....... Zanygua 
69 - Oguaiva 
70 - Taniguá 
71 - Oieirú 
72 - Abahuguay 
73 - Paiaguaçú 
74 - Ybytygúá 
75 - Abachiripá 
76 ....... Aré 
77 - Guaiaqui ou Guachaqui 
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78 - Tabaj ara 
79 - Pra.sú 
80 - Minuano 
81 - Paiaguá 
82 - Charrúas 
83 - Goiá 
84 _. Chiriguano 
85 - Yurimagua 
86 - Omagua ou Cambeba 
87 - Cocamilla 
88 - Xa:bitaona 
89 -,. Cocama . 
90 - Paria.na 

91 _;_ MiTanha 
92 - Spaulo 
93 - Conduriz 
94 - Pauxi 
95 - Mara~guassú 
96 - ·Paikipiranga 
97 - Oyampi 

98 - Emerillon 

99 - Calayopi 

100 _, Car.:puna 

101 - Manaué 

102 - Urubu 

Tribus Oê 

1 - Timbyra 
2 - Aymoré 
3 - Picolgé 
4 _. Augé 

5 - Grangé 
6 - Paicogé 
7 - Guajaiara 
8 - Capiscran ou Canela 
9 - Manaj6 

10 - Temembé 
11 - Timbira 
12 _, Cayapós ou U:birajára 
13 - Acuen 
14 - Chavante ou Cherente 
15 - Caingang 
16 - .. Canoeiro 

17 - · Corôado 
18 - ·Chocren 
19 - Maracá 
20 -' Camacan 
21 - Aooroá ou Coroado 
22 - Míramoni 
23 - Gaianá 
24 - Camê 
25 - Batocudô 
26 - Gueren 
27 - Pon.catogé 
28 __, Grada6 
29 - Gavião 
30 - Mamecran ou Craô 
31 - Apinagé 
32 - Canacatogé 
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33 - Picamecran 
34 - Xicriabá 
35 - Sacamecran 
36 __. Pataxó ou Pataco 
37 - Suiá 
38 - Gamela 
39 - Catatoi 
40 - Cutax.6 

41 - Massacará 
42 - Mulali 
43 - Coroado do Xopot6 

44 ..... Puri -
45 - Papauá 
46 - Pacamecran 
47 - Piocobogé 
48 - Crangé 
49 - Cauacatgé 
50 - Poncatgé 
51 _. Jaic6 
52 - Goguê 
53 _. Tarairiú 
54 - Auveikoma 

1 - Baikaris 

2 - Palmelas 

Tribus Caraiba 

8- Apalai 

3 - Pimenteira 

4- Nauquá 

5 - Iwná. 
6 - Arara 

7 - Apiaicá 

9 - Ajooa ou Rucuiooe 

10 - Crixainá ou Ianaperi 

11 - Voiavai 

12 - Pianocot6 

i3 - Macuxi 

14 - Taulipangue 

Tribua Nu-Aruak. 

1 __. Atorai 
2 - Maipúre 
3 - Baré 
4 - Baniba ou Baniva 
5 - Manáo 
6 - Ticuna ou Tucuna 
7 - Passé 
8 - Javitero 
9 ..... Çorutana 

10 - Catopolitana 
11 - Acari 
12 - Siussi 
13 - Ipeca 
14 - Cáua 
15 - Huhuteni 
16 - Paioarini 
17 ..... Tapira 

18 - _Cuati 

' / 



320 ANGYONE COSTA 

19 - Jamamadi 30 - Pareci ;. ,(_ ~·· 
10 - Paumari 31 - Tucano 
21 - lpuriná 32 - Tereno 
22 _, Cauamari 33 - Guan.á 
23 - ,Culina ou Cutioo 34 - Pawci 
24 - Aruan 35 - Purupurú 
25 - Aravaqui 36 - Tariana 
26 - Ua,pichana 37 - Tamamacli 
27 - Mainacú 38 - Atorai 
28 - Custenaú 39 _, Tarumà 
29 _, Vaurá 40 - Guaná 

Tribus Kiriri 

1 - Teremembé 15 _, Carapotó ou Carapotí 
2 - Paiacú 16 - Pi:pipões 
3 -,- Janduí 17 - Xoc6 
4 _, Ic6 18 - Vouvê 
5 - Caratiú 19 _, Uman 

6 - Cariú 20 - Carnijó 
7 - Areriú 21 - Aconan 
8 - Jucá , 22 _, Ceococe 
9 ~ Genipapo 23 - Uamói 

10 - ,Curema 24 - Romari 
11 _, Ariú ou Areá 25 - Sabujá 
12 - Pega 26 _, Rodela 
13 - Panati · 27 - Jaic6 
14 - Guarahun 28 - Sucurú 

Tribus Pano 
·\ 1 - Amanhuacá 5 - Caxinauá 

2 - Aninauá 6 _, Teuxinauá 
3 -'.Jaminauá 7 - Sipinauá 
4 - Capanauá 8 - Paninauá 
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9 - Samil:lauacana 
10 ....., Caxibo ou Cahibo 
11 - Ararauá 

21 ....:.. Yauavo-

22....., Jurá 

23-:- Remo 
12 - Contanauá 
13 - Pacauauá 
14 ....., Marinauá 
15 - Caianauá 
16 - Paianauá 
17 - foocuini 
18....., Nauá 

19 - Iaiá 
20 - Catuquina 

1 - Matará 
2 - Abipone 
3 ....., Lengua 
4 - Quiniquinau 
5 - Paiaguá 

- 1 - Corôado 

1 - Cara.já 

24 - Saouia 

2'5 - Mainauá 

26 ....., Canamari 

27 - Maioruna 

28 - Marubo ou Pelado 

29 - Mairuna ou Marubo 

30 ...... Culmo ou Curina 

31 - Caripuna ou Jaún-Avo 

Tribus Ouaicurú 

6....., Mhaia 
7 - Caduvéo 
8 - Enimagá 

9 - Taba 
10 - Mbocobi 

Tribus Ooitacá 

2....., Puri 

Tribus Carajá 

2 - Xambioá 
3 - Javaé 

Tribus Borôro 

1 - Cabaçal 2 .....oJ Borôro do rio das Garças 
3 - Barbado do Diamantino 
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1 - Kokozú 
.~ - Anunzé 
3- Salumá 
4 - Taruté 

l - Capechana 

'· 

' . 

}i.NGYONE COSTA 

Tribus N ambiquara 

S -:--' Taschuité 
6 - Ta,guarú 
7 - Tauité 
8 - Ua.intaçú 

Tribus Trumai 

Tribus Pareci 

Tribus Toia · ou Tucano 

Tribus Tacana 

· Tribus Charrúa 

Tribus Peba 

Tribus Macú 

Tribus Araé 

Tribus Comocare 

* * * . 
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Não se sabe ao certo, nem por aproximação, quantos 
eram os indígenas que habitavam o Brasil na epoca. da 
desooberta. Os primeiros cronistas nada dizem a respei­
to, limitam-se a verificar que essas terras todas tinham 
donos, homens de pele escura, cabello corrido, modos de 
viver diferente de tudo quanto os europeus conheciam. 
Se os viajantes das primeiras levas não se impressiona­
ram com o numero de indivíduos bravíos em cujas tabas 
algumas vezes t iveram de penetrar, propriamente os je­

suítas, que são em bôa ordem cronologica as autoridades 
mais serias a se ocuparem desses assuntos, tambem não 
demonstraram curiosidade, nesse particular, distraídos 
que estavam na contemplação dos encantos da natureza, 
e na conquista, para Cristo, de novos elementos humanos. 

Lery, Thévet, Gandavo, Anchieta, não deram nenhu­
ma significação á quantidade numerica de indivíduos que 
aqui conheceram. Apenas, eles como os outros, viram 
muita gente, núa, de estranha côr, cujo censo seu inte­
resse estat ístico não se lembrou de promover. E mais 
tarde, sob as capitanias, sob o governo geral, o vice-Rei­
nado, o Reino-Unido, o Imperio, a mesma falta de lem­
brança perdurou. E até certo ponto esse desinteresse 
vem encontrar motivos que o justificavam na impossibi­
lidade de recensear populações escondidas pelas matas, 
pelas montanhas, nos rios centrais do país. Só recente­
nténte, com a instalação do Serviço de Proteção aos 
lndios, foi possível pensar-se num calculo aproximado 

da população indígena. 

\' Cad. 22 



324 ANGYONE COSTA 

Rondon não vacila em avaliar em um milhão e qui­
nhentos mil os nossos nativos, e Lufz Bueno Horta Bar­
bosa, em estatistica, assim os <listribue: Territorio do 
Acre - 300.000; Amawnas - 200.000; Pará - 100.000; 
Maranhão - 10. 000; Espírito Santo, Bahia, e Minas 
Gerais, 10.000; São Paulo - 1.170 - Paraná - 10.000; 
Santa Catarina - 10 .000; Rio Grande <lo Sul - 2.517 
- Goyaz - 100.000 ; Mato Grosso, que é o grande vi­
veiro dessas raças, 500.000. 

Esse calculo, até certo ponto exagerado, tende cada 
vez a diminuir porisso que as tribus indígenas, de fraca 
percentagem de reprodução, vão sendo domina,das pelo 
branco, que as absorve, ou as assimila, em cruzamentos 
pacíficos ou impostos pela violencia. Não tem sído outro 
o trabalho verificado nos altos rios da Amazonia, por 
quantos se deram ao rude trato de explorar em seu J,a,.. 

bitat a borracha. Seringueiros, cauchêros, balatêros, ou 
garimpeiros de outo do Gurupi e das Guianas, extratores 

de castanhas do Tocantins e do Araguaia, faiscadores de 
diamantes de Mato Grosso, desbravadores de ervais do 
A vanhandava, madeireiros do planalto central, não fazem, 
nesse particular, senão concorrer para o desaparecimento 
das tribus nativas, das raças obscuras que o europeu aqui 
encontrou. E ' uma luta pertinaz, de intenção destruidora. 
Familias inteiras extfoguiram-se, outras acham-se redu­
zidas a limitado numero de pessoas. Varios exploradores 
e sertanistas concordam com o apressado desaparecimento 
do índio, observado nos rios da Amazonia e outras re-
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g1oes onde já. não existe· nenhuma tríbu. Onde, porem, 
eles são numerosos · e se distribuem por diversas familias, 
é na zona norte de Mato Grosso, lá nas cabeceiras dos 
rios que sobem para o Pará e o Amazonas, galgam as 
faldas andinas para irem viver na Bolivia, no Perú, nos 
países convizinhos. Mesmo assi'm, entretanto, a popula­
ção indígena brasileira, neste momento, não ultrapassa 
de quinhentos mil indivíduos, segundo calculo official do 
Serviço de Proteção dos Indios. 



CONCLUSÕES 

Da relação feita com os elementos aqui sumaria­
dos, chegamos ás seguintes conclusões : 

a) - O homem da Lagoa Santa é o antepassado do 
Botocudo que os Europeus encontraram errantes 
no continente (Lurtd, Ehrenreich, von den 
Steinen). 

b) - - O homem de Pontinelo, descoberto por Santiago 
Roth, em 1881, num afluente do Rio da Prata, 
é da mesma familia do homem descoberto na 
Lagoa Santa (Quatrefages, Virchow, Beuchat, 
Sõren Hansen). 

e) - O homem dos sambaquis, de mais 'recente an­
tiguidade , é pré-colombiano, muíto anterior ao 
dominio europeu no continente (Wiener, Froes, 
Roquete-Pinto). 

d) - O estado de petrificação dos ossos da Lagoa 
Santa, calculados por Lund com uma antiguidade 
de mais de dois mil anos, prova que a população 

_fJ_ 
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do Brasil deríva de tempos remotos, (Lund, 
Quatrefages, Virchow). 

, ) - Tribus sul-americanas parti'ratll em migração do 
planalto central do Brasil ( von den Steinen, 
Ehrenreich, Roquete-Pinto). 

f) - Povos que em epocas remotas habitavam: nesta 
parte do novo mundo, eram da mesma raça dos 
que, no tempo da conquista, habitavam o nosso 
país (Vernau, Ehrenreiçh, Ferreira Pena). 

11) - Distinguem-se duas origens na louçaria encon..: 
trada na bacia Amazonica, . procedente de duas ci­
vilizações diferentes: uma que fazia seus enter­
ramentos em urnas ou cestos, outra que enterra­
va direto no solo, quando não realizavam a 
íngestão dos ossos (Nordenskiold, Metraux, 
Rivet). 

li) - Da louçaria da Amazonia as peças sobrecarrega­
das de ornatos, procedemes de Santarem, se · 
aproximam das de São Domingos e de Chirique. 
Seus detalhes são identicos na forma de botelha 
ou moringue sobre a qual se aplica uma cara hu­
mana em relevo, divergindo apenas no excesso 
de ornato observado em Santarem (Nordenskiõld) . 

1) - Os potes de pescoço estreito, , ornados com o 
rosto humano, que aparecem na louça brasileira, 
mi região Amazonica, prendem-se á louça An<li-

\ 
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na de onde devem tér vindo trazidos com a "eco­
nomia naturista" ( N ordenskiold). 

i) - A ceramica funeraria da Amazonia inferior apre­
. senta evidentes analogias com a das Antilhas. 
Esta é Aruak, anterior ás urnas antropomorfas 
pintadas que se encontram no continente (N or­
denskiold). 

~) - As cabeças de passaros da louça de Santarem são 
assinaladas nas Antilhas, especialmente em Trin­
dade (Nordenskiõld, Lóven). 

r) - Os vasos de tres pés e a representação de caria­
tides ou o matos feitos com a representação de 
macacos na posição de saltar, comuns em Santa­
rem, se aproximam da louça rica de Chiríque e 
Costa Rica, na America Central (Nordens­
kiõld). 

m) - Umas antropomo.rfas, analogas ás da bacia Ama­
zonica, encontram-se ao norte da Argentina, na 
Venezuela, na Colombia e parte do rio Negro, no 
Eqtiador ( N ordenskiõld). 

n) - A raça desses oleiros é diversa, mas a aproxima­
ção ocorre pelo contacto das populações da orla 
ocidental dos Andes com as que sobem da bacia 
Amazonica (Nordenskiõld). 

p) -:-- O estudo das inscrições brasileiras não permite ne­
µhllPlé!, conclusão def initiv3 i;obr~ <>s problema~ 

;,_,. 
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da pré-istoria americana, porísso que não eram. 
mais que ociosos, grosseiros primordios , duma 
arte primitiva. 

(') - Os indigenas encontrados pelos europeus no 
Brasil não se achavam em estado de regressão so­
cial ; sim no de evolução gradatíva, interrompida, 
subitamente, pelo aparecimento do homem branco 
em nosso continente. 



DESCRIÇÃO DAS ESTAMPAS E DOS 

FIG. 

MAPAS 

ESTAMPA. I 

URNAS FUNERARIAS DE MARAJó. 

I - Urna funerarla achada em :Maraj6. Apresenta formoeoa de­
senhos em creiras e traços curvilineos. C6res vermelha e 
escura sobre fundo branco. Pacoval. 

II - Urna funeraria, cravada e pintada a duaa CÕNI. ~ 
nho a traço. Pacoval. , 

m - Urna cravada e pintada a duas c6ra. Desenho a trap 
rêtos e curvilin-. Dha de :Maraj6. 

1 ' 

EsTA.M:PA. II 

URNAS FUNERARIAS DE MARACA 

I - Urna funerarla ~resentando um jovem assentado sobre um 
banquinho em f6rma de jabotl. A boca da urna está si­
tuada no pescoço, do qual a cabeça ê a -tampa. Diversos 
orlflcios facilitam a passagem de um fio ligando as duas 
peças. A. urna mede 0,m,85 de altura, 0,ml3 de dlame­
tro na boca, Om,005 de espessura na boca. Sua bace ê 
retangular com as dimensões: Om,19x0,m,18. Procede doa • 
eeramlos de :Marac!. 

II - Urna funerarla representando a f6rma de um jabotl. Cor­
llO concavo. No dorso está a boca da urna e sobre e&ta 
um operculo discoide ou tampa, fechando-a. Dentro, ossoa 
de uma creança pouco desenvolvida. O r6sto da figura 
ê de f6rma humana. O material empregado na urna ê 
argila bastan<te irroesa, ,escurecida pelo çalor do f68Q. rio­
ce\le de :Maraç6. 
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ESTAMPA III 

TEMBETAS DE FORMAS E SUBSTANCIAS DIVERSAS 
REPRESENTADOS EM TAMANHO NATURAL. • 

FIG, 
l - Tembetá de beiylo verde, dos antigos lndloe de MI~ aer ... 
li - Tempetás de arirlla coelda, dos antigos !ndlos de Maraj6. 
m - Tembetá de amazonAsone, dos antiiros indlos de MinAs Gerae.. 
IV - Tembetá de berylo verd,e, dos antigos indios de Pernambuco. 
V - Tembetá de serpentina, dos antigos inmos de Minas Ge.r.-. 

Vl - Tembetá de quar tzo compacto, dos modernos lndlos do Tocantln&. 
VII - Tema:,etás de nó de pinheiro, doe indlos modernos do Paran4. 

vm - Tembetá de quartzo compacto, dos lndloa modernos do Ara-
gua:,a. 

IX - Tembetá de syenito, dos antl110t1 indloa de Minas Geraea. 
X - Tembetá de berylo verde, dos antfgoa indioa de Pemambuoo. 

XI - Tembetá de beeylo verde ar.ulado, dos antigos 4ndi08 do vale 
do S. Franclaco. 

ESTAMPA IV 

URNAS FUNERARIAS 

I - Tampa de uma funerarla, gravada, pintada, ornada de fi­
guras em relevo, Procede de MaraJ6. 

II - Grande uma funerarla, pintada e gravada com relevo: numa 
das faces apresenta uma face humana. 

m - Pequena uma zoomorfa, lisa e grosseiramente fabricada, 
Procede de Maraj6. 

IV - Grande vaso funerario, com pinturas vermelhas aobre fundo_ 
branoo, figuras em alto relevo. Maraj6. 

V - Fragmento de uma antropomorfa, gravada e pintada, ~m 
ornatos em relevo. Ilha de Maraj6. 

ESTAMPA V 

MACHADOS DE PEDRA 

I ...,... Machado de gneila - Minas Geras. 
li - Machado de pedra de cal - Alto Tocantins, 
m - Machado de irneiss - Minas Gera., 
IV - Machado de quartzito - Mau&!, 
V - J!ach111t<> de peiu - :Plaiibr. 

·. 
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FIG. 
VI - Machado de dlorlto - Parani\, 

VII - Machado de gneiss - Amazonas. 
VIII - Machado de feldspato - Sem procedencia. 

ESTAMPA VI 

CERAMLCA DE CUNANY 

I - Urna funerarla, pin,tada de amarelo, revestida de desenho 
a traço encarnado. O pescoço representa uma cara hu­
mana. No corpo distinguem-se os peitos e o sexo. Tem 
a f6rma de um POte grande, de bojo eonlco, gargalo 
largo e ornato em relevo antropomorfo, Dimensões: Om,34 
dlametro de boca: Om, 10m altura do pescoço; Om, 41 dia­
metro maxfmo do bojo ; Om, 48 profundidade. Seu dese­
nho é simples e belo. O padrão escalar domina na face 
antrapomorfa : gregas onduladas oeupam o resto das res­
pectivas cintas: no gargalo o desenho virgular. Cóntinha 
fragmentos de ossos humanos, 

II - Vaso em f6rma de Pote, com quatro zonas na ;parte bo• 
juda, alem de duas no gargalo, esta com cara humana, 
Dimensões: ilm, 28 diametro de boca, Om, 89 1/2 diame­
tro max1mo, Om, 84 de Profundidade. 
Continha diminuta quantidade de terra, misturada a fra­
gmentos de ossos humanos. 

Ill-Illa. - Vaso em f6rma de pote alto, com tres zonas na parte bo­
juda, alem de duas no gargalo, esta com cara humana 
em relevo : contornos e extremidades humanas em relevo 
na il)arte bojuda. Dimensões: Om, 24 dlametros de boca, 
Om, 09 altura do gargalo. 
A uma é de a-rande beleza. Continha :fragmentos de -
humanos. 4! 

IV - Vaso em f6.rma de ;pote, oom duas zonas na ,parte bojuda, 
duas no gargalo e aza zoomorfa, Dimensões Om, 21 dia­
metro de boca, Om, 84 1/2 de profundidade, Om, 06 altura 
do gargalo. E' igualmente pintada de vermelho sobre o 
amarelo, com finos desenhos em gregas, A.presenta orna­
tos zoomorfos em relevo. Continha pequena quantldAde 
de terra vermelha misturada com pó e fragmentos de 08808, 

V - Fundo de urna n. 2, Estampa n, 9, descrita na l'l!IIPectiva 
plancha. 

ESTAMPA VII 

ZOOLITOS. AMULETOS E INSTRUMENTOS DE 
PEDRA 

I - Cachimbo de steatlto, 
II- Zoollt Q representando ~ l)81188,?C) (d.iorito). 611,Ulbaquia ··a. ,, 

Santa Catarina. 
1 
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FIG. 
Ili - Zoolitbo representando um PBBsaro de azaa abertas. Apre-

9enta uma cavidade na região abdominal. Servia de almo­
farle. Dlorito. Mesma procedencla. 

IV - :Martelo circular ou clava perfurada no centro. Diorlto, 
Usado pe)a9 trlbue do sul. 

V - Martelo de 'l)edra . Sambaquis de Santa Catarina, 
Vl - Zoolitho semelhante ao da flir. 8. Sambaquis de Santa 

Catar ina. 
VII - Zoolltho vasiforme. Diorlto. Sambaqu~ de Su.ta Catarina. 

VIlI - Zoolltho em fórma de peixe, tendo cavidade lateral. Diorito. 
Sambaquis de Santa Catarina. 

IX - Zoolitho semelhante aos dos na. li e 6. Sambaquia de Santa 
Catarina. 

X - Fetiche de steatito, em· f6nna de peixe. Procedente da foa 
do Trombetas. 

XI - Zoolltho nas mesmas condiç5ea dos na. li, 6 e I>. Sambaqui, 
de Santa Catarina. 

XII - Zoolitho de fórma aproximada do de n.0 6. SambaQUl de 
Santa Catarina. 

XIII - Instrumento prova\'elment,i de iruerra. Dlorito. Sambaquis de 
San·ta Catarina. 

XIV - Machado ,perfurado. Eurito. Usado pelas trlbus do Sul. 
XV - Zoolitho semelhando a almofarls, 

XVa. - Zoolitho de fórma de um peixe esculpido, tendo cavidade no 
flanco esquerdo. Diorito. Santa Catarina. 

XVI - Peso ou pedra de funda. Dlorlto. Tribus do Sul. 
XVII - ln&trumento de uao desconhecido. Dlorlto. Idem, Idem. 

XVIII - Zoolltho com cavidade abdominal. Sambaquia de Santa Ca­
tarina. 

XIX - Zoolftho. Idem, Idem. 
XX - Instrumento de foso ou brinquedo. Qul!rtzo· T.ribua do 

norte. 
XXI - Zoolltho de f6rma de ipaBBaro. Dlortto. Sambaquia de Santa 

Catarina. 
XXII - Martelo circular ou clava perfurada. Dlorito, Trlbus do sul. 

XXIIl - Utensilio de traba lho. Trlbus do norte. 
XXIV - Martelo para quebrar frutas. Diorito. Trlbu11 do norte. 
XXV - Machado trlaniruiforme. Dlorlto. Tribue do norte. 

XXVI - Machado semi-lunar. Eurlto. Idem, Idem. 
XXVII - Machado polido de quartzo compacto. Idem, idem, 

XXVIII - Machado semi-lunar. Serpentina. :Maranhão. 
XXIX - Machado semi-lunar. Diorito. Vale do Tocantins, 
XXX - Machado eemi-Juuar. Dlorito. Para. 

XXXI - Instrumento de uso desconhecido. Dlorlto. Tribus do sul. 
)';X:ltll - lnsµ-u111111ito 4e uso desco11becjll9, Diorlto, Tribue do eul. 

; 
1 
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EsTAMPA VIII 

lNSCRIÇOES RUPESTRES COPIADAS DE PEDRAS DAS 
MARGENS DO RIO NEGRO 

FIG. 
l - Grupo de pedra chamado da Tartarup. Da uma aerle de 

circulos em an&'lllo quael rêto, tanto menores os clrculoe 
quanto ee afastam do an1r11Io. Aba ixo do circulo ha duas 
fla,,ras de ca,pfvaNS, ao lado uma da outra, como em marcha 
juntas. 

I a XVill - El!bóçoe, traços vagos, tentativas de desenho entre os quaaa 
ae reconhecem flechas representadas com imperfeição. 
Groseelras tentativas de desenho de cabeças humanas seme­
lhantes As cabeças gravadas nas Inscrições da Amerlca 
Central e das margens do Rio Colorado. 

EsTAMl'A IX 

CERA.MICA DE CUNANY 

l - Vuo em f6rma de grande pote, com tres zonas na parte 
bojuda não contando o prgalo, Dimensões: Om,89, dia.. 
metro do segundo paralelo, Om,18 dlametro do gargalo, 
Om,82 profundidade. · Não tem ornamentos plastlcoe em 
relevo. Apresenta notavel de$enho. A zona Inferior ou 
do fundo é pintada a vermelho. As restantes são cobertas 
por um desenho de gregas ondeadas. A parte inter ior 
desta urna não é p intada, conserva a c6r natural do barro. 
Continha reslduos de oesos quas l triturados. 

II - V•so em f6rma de ~. grande. Cremulação na dlvlzorla 
entre o bojo e o pesooço. No gargalo ha ornatos em 
relevo com o rosto humano. Gregas retlflneas e dese­
nho virgular. Tambem ha gregas melo curvas. Dlmen­
eões: Om,25 dlametro de boca, Om,10 1/2 altura da zona da 
boca, Om,84 dia.metro maximo do bojo, Om,87 de profun­
didade. Con-tlnha reslduos de 08808 humanoe. 

rn - Vaso em f6rma de pote, com tres zonas na :parte bojuda e 
duas no gargalo. Belamente iPintado. Desenho verdadei­
ramente artis tico : em prega a 1rreira retillnea e o padrão 
vlra,,lar. Dimensões: Om,22 dlametro de boca, Om,06 altu­
ra da zona da boca, Om,17 distancia da boca á primeira 
zona do bojo, Om,87 dlametro meximo do bojo, Om,24 pro­
fundidade. Continha pequena quantidade de p6 de 08808, 
com partlculas de terra. 

IV - Vaso em f6rma de pote l!'rande, com -tree zonas na 111arte bo,. 
juda e duas no gargalo. Dimensões : Om,24 dlametro da 
boca, Om,86 1)rofundldade, Om,2<) distancias da boca ao se­
pndo paralelo. Bela urna, um pouco aslmetrlca. C6r, aa 

' mesmas. Desenho, gregas onduladas e retlllneas. Continha 
laalirnlflcante l)Or~ão de terra e do r,,etol de oeeoe bum&11<111o 
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V - Vaso, Idem, idem. F6rma e pintura verdadelraml!nte ilobrl!II, 
Desenbo trl.Ptlce. Circunvoluções de um novo padrão em 
volta de maior periferia. Mesmas cõres. Dimensões: 
Om,88 diametro maximo, Om,18 diametro de boca, Om,32 pro­
fundldade. Conitinha dois ,punbados de terra misturada com 
olnzas e fragmentos de ossos com,pridos. Tambem um dente 
premolar humano, bastante gasto na face triturante. 

VI - Vaso idem, idem. Duas zonas no bojo e duas no irariralo. Bõjo 
conico, perfil arqueado, ornamento antr~morfo no prgalo. 
Dimensões: Om,26 diametro da boca, Om,07 altura da zona 
da boca, Om,l ,profundidade. Continha frllirlllentos de ossos 
e reslduos cadavericos. 

· VII a XXV - Representação das urnas funerarlaa descritas neeta e naa 
estampas 6 e 11 e colocadas em simetria, oferecendo aspecto 
de conjunto. · 

XXV a :X.XVII - Vaso em fórma de chap6o virado, com tres zonaa, cir­
cular na base, oval na boca. E' um do& \"8.sos mala raros 
pela sua f órma e ln teressante · do 1POnto de vista arqueolo­
irlco. Não se conhece 'l)eça identlca na ceramlca lndiirena 
sul-americana. Ao vaso faltam azas, que pareciam repre­
sentar certo animal. O desenho consiste em linhas ondea­
das, combinadas com irreiras. Á beira da boca mostra uma 
estria vermelba larga. Iiruaes linhas mais finas separam 
as diversas zonas do lado exterior. Não ha pintura Interna. 
Dimensões: Om,51 1/2 comprimento de boca, Om,87 1/2 lar­
irura de boca, Om,50 largura maxima externa, Om,11 largura 
da aba, lm,1/2 altura do vaso na extremidade, Om,27 altura 
do V1l80 no melo, Om,22 1/2 diametro na parte da base. 
Continha fragmentos de humerus, femur, etc., medindo de 
um paJmo J)era baixo, como si quebrados 4 forçL 

ESTAMPA X 

INSCRIÇÕES DE J.TAMARACA. DESCOBERTAS E DES­
CRITAS POR FERREIRA PENN A. 

ROCHA DE ITAMARACA, NO 
SITUAM-SE 

RIO XINGO 
NA 

E' evidentemente uma das Inscrições mais perfeitas e valiosas encon­
tradas na America do Sul. Nela &!Parecem varlos desenhos em linhas e 
olrculos e retaniruloe dlstrlbuldo& por tres lfl"UiPOII, definindo-se num dele1 
tres saurioe. Tem a atestar a sua au,tentlcidade, e fiel reprodução, a alau­
des e criteriosa clrcuni,pecçio de Ferreira Penna. 

ESTAMPA XI 

CERAMICA DE CUNANY 

I-IV e V - Vaso em f6rma de piramlde retanirular 'truncada, Jnveraa, 
con111>aravel a uma bandeja. Dimensões: Om,60 cumprimen­
to ck face inferior, 0111,88 cumprlmeato f~ auperior, 
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FIQ, 

/ 

Om,41 largura, face superior, Om,25 face Inferior, Om, 4 altu­
ra total, Om,09 profundidade. E!>te vaso de fórma exquisita, 
diz Goeldl que talvez não tenha similar nos ,produtos cera­
micos sul-americanos. E' uma formosa peça, quer do ponto 
de vis-ta do feitio artístico e das proporções felizes, quer dos 
desenhos e dos orna tos plasticos. E' ornado, a1 relevo, com 
dois acutipurus, 'Jl<!Queno roedor _muito cantado nas lendas 
dos índios amazonices; e com figuras presumivelmente de 
passaros colocados nos quatro angulos. O desenho é feito 
em tinta encarnada, a urucú, em linhas ondeadas e traços 
virgulares. Continha parcos resíduos de cinzas e de ossos 
calcinados, misturados com ,partículas de terra. 

II - Vaso em fórma de alguidar, circular, pintado e ornamentado 
a relevo, com duas gias ou pererecas. No intervalo de 
uma para outra vêm-se duas cobras. Desenho vermelho, 
virgular, separado em grupos por traços verticaes. A mes­
ma côr. Dimensões: Om,47 diametro de boca, Om,19 pro­
fundidade, Om,11 largura da zona superior_. 

III a VI - Vaao em fórma de •alguidar, circular, relativamente raso 
de boca saliente, sobretudo do lado exterior. Sua orna­
mentação consiste em du,as figuras opostas, em relevo se­
melhante a uma gla, ou "perereca". Dimensões: Om,49 dia-

" . metro de boca, Om,16 profundidade, Om,10 largura da 
zona superior. Desenho virgular. Continha fragmentos de 
ossos e partículas de terra. 

VII- Pedra granltica lavrada, ,que servJa de marco para assinalar 
exteriormente a situação das cavernas funerarias onde se 
encontrava depositada a chamada Ceramica de Cunany. 

VIII - Machado de pedra, encontrado no Cunany. 
IX - Vaso em fórma de alguidar, com duas zonas, a IIUperior 

bastante larga, Não tem ornatos em relevo, mas apre­
senta bonito desenho. Corre na beira uma linha serpen­
teada vermelha, marginacla de ambos os lados por um 
campo branco. Os intersticios em baixo e em cima são 
vermelhos, divididos ao melo por um disco claro perpendi­
cular. Dimensões: Om,89 dlametro da boca, Om,21 profun­
didade. Om,11 altura da zona superior. Internamente não 
é pintado. Continha pouca terra com fragmentos de ossos. 

X - Aza zoomorfa de vaso encontrada com outros fragmentos de 
louça nos d!-tos il>ogeus de Cunany. 

ESTAMPA XII 

IDOLOS FALOMORFOS 

I e II - Idolos falomorfos ~m terra-cotta, pintados de branco, ten­
do 4 altura do pescoço um oriflclo por onde corria o fio 
que os atava. Pacoval. 

m - Falus em terra-cotta. Ladislau inclue-n'o entre os Idolos 
f.aliformicoa falomorfos . da realio, Karaj6. 
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EsTAMPA XIII 

CERAMICA DE MARACA E MARAJô 

I - Urna da estação !ltica de Mlcal'lln-uéra, Amazonas . . Mate• 
ria!, ar1rlla pardo-avermelhado, sem nrêa e mal queimado. 
Suas dlm,,nsões são; Om,35 altura tomada do lado inter­
no, Om,18 diamet ro na boca, Om,26 dlametro na base, 
Om,005 espessura das paredes na boca. A urna é dema• 
alado tosca e parece ter pertencido a uma mulher. Ao set 
encontrada ainda conservava a côr branca da tabatln&a e 
muitos traços, quasl todos em linha réta, feitos a tinta 
encarnada. 

li - Urna representando o coroo de uma mulher, ornamentado 
com liitelros relevos e variados desenhos a tinta rosea ou 
vermelha esmaecida. Falta-lhe a tampa. Apresenta na boca 
ahrumas í.ratu ras, Suas dimensões são: Om,65 de altura, 
Om,19 de dlametro na boca, Om, 16 de diame!ro da base, 
Om,01 de espessura. Os peitos e o sexo estão bem pronun• 
clados, este coberto com a tanga. Dlstinflue-se esta urna 
particularmente iJ)ela sua dupla face, isto é, por apre- • 
S'l!ntar duas frentes, cada uma perfeitamente Igual â outra, 
em ornato, fórma, estilo, côres. Procecte do Pacoval. 

m - Urna i11ualmente de face dupla, Inferior, porém, â primeira, 
apesar do caráter e do estilo semelhante. Rôsto menor 
sobrecarregado da ornatos. Suas dimensões, são: Om,29 d" 
altura, Om,11 de diametro na boca, Om,12 de diametro na 
base, Om,01 de f!flll)eesura das :paredes. Vê-se o s inal dq 
sexo, sem tanp. E' urna de menlna e .procede do Pa· 
coval. 

ESTAMPA XIV. 

INSCRIÇOES GRAVADAS EM PEDRA NO V ALE DO 
RIO NEGRO 

I a V - C!rculóe concentr!cos, caractéres lneompktoa ou apagadoe, 
Confiituração de homens e animaes. 

VI a X - Fl11Uras lndeflnlvels. Traços que lembram letras do altabel 
moderno. 

XI a XVII - D!stlnituem-se dois ;pen,onaflens tendo â cabeça um halo ou 
corôa. Um deles traz â mão al110 â 11Uiza de cétro. Duas 
capivaras em plano Inferior se defron tam. São represen• 
tadas em c6r neera. 

XIX a XXIV - Sinaes de secundaria lmportancla diante dos Que se vêrn 
nos planos mais alt.oa. Aparecem linhas concentricaa e tra­
ços da fll'ep. 
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FIG. 

ESTAMPA XV 

TANGAS . DE MARAJó 

I a IV - Tanps de barro que os Aruans chamavam babai. Sua descrição 
exaustiva encontra-se no texto. A de n. 0 I é reproduzida 

· ao natural, e devia ser usada !l)Or indlas nubels. 

ESTAMPA XVI 

VARIOS ARTEFATOS DE CERAMICA DE MARAJó 

1 - Frairmento de urna funerarla irravada com perfeiçio, ven-
do-se, de relevo, um 91lurio. Pacoval. 

11 - Fl"88)1lento de urna funerarla antropocefala. :Maraió. 
III - Vaso iiravado, tendo como adorno linhas rétas. Pacoval. 
IV - Frairmento de irrande vaso com ornatos, em alto relevo. 

Maraj6. 
• V - Um tatú em ten-acota encontrado no Pacoval. 

VI - Bela urna, na fórma, no desenho e no relevo, em terra-cota. 
Maraj6. , ••• ,. • •• • • • .. 

VII - Pequeno vazo trabalhailo com esmerado lavar. Maraj6. 
VIII - Parte enperlor de um vazo iiravado em terra-cota. Pacoval. 

IX - Fraiimento de vazo artleticamene navado. Pacoval. 
X - AllfUidar pintado. Marajó. 

XI - Pequeno vaso pintado Interna e externamente. Maraj6, 
XII - Taln,Pa de urna funerarla ou pequeno vazo iiravado externa­

mente, e pintado '1)810 lado Interno. Parte a.rtiatlca da 
nande perfeição. 

ESTAMPA XVII 

TANGAS DE M.ARAJó 

I a IV - lnteressall'tell II Clail>richosas Taniias usadas pelas mulheréa de 
:Marajó, Seus detenhos atilllfem á perfeição. Pacoval. 

As estampae que ilustram este livro foram feitas pelo pintor e de­
aenhlata Sr. Fernando Martins, que as reproduziu do VI e do IV volumes 
dos "Arquivos do Museu Nacional", e das "Memorias do Museu Goeldi" 
do Pará, copiando outras, dirétamente, na !peÇa. 

Os m~as são da autoria do cartOlfrafo Carlos Maria Cantão, que os 
riscou com elementos reunidos pelo autor, por autores estraniielroa, e pelo 
Museu Nacional. 
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3S 
54 
69 
7ft, 83, 84 
91, 175 
320 
92 
93 
120 
132 -. · ·. · . . 
151 
200, 3íZO 
201, 2'Yl 
289 
319 .. .;;• )" 
321 -· ...... 

-·: \ t ' . • .. 

.. ' . ... ,. 
.. .... ... 

. . ·, ... \ 

: : : . :J: . ~.: · .. ·.: : ;:::. ::::-: . :: -~.: ·.<.-.: : 

J acundás . .......••. ,.•, ~ •• ,· .. .•. , ., .. ·, ·,· . 317 · · · , ·. · · . . .. 
Jurinia.gu.as .......... ',, ; , .. ·.·,······••· · 28 . . . -~ !· •. ;~: .-., ,~ J· •• . :'! 
Jav_iteros ...•.•.••.• . ; ;_, •.•.•..•.•. ·.·,··· 319 · · , · · , . . ,, · 
Jac1 - Paraná .......• , ... ·.·········•···· · .YJ ..... .. .• . ,;_: : 
Jaicós ...........••• ·~.:.: •••• •••.•.•••• 319, -320 ... . .. . ~:.,-
Javary ..............• -.~ •••• -. ... .. .... . 69 . . ... . . ,· ~., ··· 
Jurá • ; , •..•.•• • •.. :·: ; · ••.•.•. , .•.• , ......... 320 ·. · , · · - . .. . :. ~· . · 
Ja.pura ............. , ,d, .... -, ... , •• ·., · -125 . .. . . - .. . ... ·. · 
Jamamandi ••••••••• ~:. ~ ••.• ·. ·., • ..-, .•. , • . , 319 -- . . · ,. · ,. .n .' .. ,, .. ;·-e. 
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Janduis .••..•••...•.• · .••• ;: :: ; . :,; • · · 204, 3:20 
. ", .. _~ .. .. ; : 

Juruna .............. .. :; .. :_::_. .. ·_. ::_.: 216, 317 
Javahé .......... . ... . , . • ... , ·,.... 216, 2'31 
Jiul.'!U!lÍIS ou Yul'I.Ulas , ..... ~ : , : •• ; ;.; · · 274 · · 

. ., . . K .. ... 

Kamayura ...................... .. 176, 317 
176 

< ·P • • O • • ·-: •. 

' l" 1 
• ./ ( , : ' t 

Kulisehu ......... ,, .... ,. ... • .. , .... . 
Kulesene .••••. .-. ...•.. , .. ·•· •• ·;. :;; 176 317 ----~ -

224' ,: .,~ . :·, Kokuzú ................ . ........ . 

.. L' . . ~' ., 

Lisbôa .....••.••.••. .. .. · ··~~ •.• • •... l8, 19 .... ..... .. /·· 

.\ 

Lagôa Santa .. . . • • . • • • • . .. • . • .. .. . 15, 23, 24, 56, 57, 64, 83, 
. 120, 137, 141, 236, 'l/37, 

249, 326 
Lagôa Salgada •••. , • · •.•.••.• ; • • • • • 40 
Lima ...•••. ..••..•.. ~ . • •.•..• ,.. .• . 28 
lMl<lres · •.•...... ~-..... ~-. . . . . . . . . . . . . 28 
LtlC>Ca. ••.. ••.••... ~ . .• ·; .... 9'·..... . . .. 35 . . . . . . . . . .. . . . o:.' ;,·.··;'·-. 

Lagôa do Sumidouro • • • . • • . • .. . . • 63 
Lago Genip3ip0 . · .... , .f.~. . ... . • • • . . . 69 · ~ .·· ·· ... 
Lago Caibôclo .... . . _· . ......•.......•....• . 69 . . , ..... ·· · . '-' 
Lagôa dos Patos •.. :; , ••.• .•••.••• .. 81, 18L . . ,; 

.. , 
M . .. .. · . . . • • . . .. . · .• t", ·. 

Manáos ........ ; ; .. · ..... : . : ,; . '. . ; · · 3-0, 33, " 34" · · · · 
Maniitsauá • , ,, ...... ;,· •••• ;:;,.,;.; '176 .. , 
Manitsauá-missú ••••.•••. ,' .•• ; ; , , • · 176, 31-7" · · · · · · · ;· · ., 
Mainoré •••.•••••.•••.•••.•• , , , . , , 189 r:- . 1 Maué, Mahués ou Mau-ari • , . . •• ; 176, 190, 317 · 
Mar.tg:uaz ..••••..... ..... ~~ ...... : · ·176 -:.:-
Mara-Guassú .... .. ; ..... '. . : .. · .. ; : 318 · · J 

Mau-ari, Mauaué . . ; • . .. .. .. • .. • • • 187 
Montev'idéo • , • , • ; .••••• , • ; : ; .. : ; : • · 38 · 
Mlllldurucu8 ...... .. .. ... . : ; ..... ; 176, 178, 269, 3Í13; 317 . 
Mexico ............ ,·~ .. . .. ·........ 61, 112 
Mar d.e1 Plata . . • • . • . . . . . . . . . . . • . . 7 

.. 
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Miranhas 
Montanha 
Missões .......................... . 
Mato GroJlso ................... .. 

Mage ...•.. -..............••.••... 
Maranhão ..•..•...••••••••••••• , •• 

I • 

Maranon ·························· Minas Gerais ••.•••.• , •..•••.••.• , 

Manajos .•...••••.......•...•.•••. 
Mediterraneo •..••.••••••.••••• ; •• 
Miranda ••..•.•••••••••..•...••••• 
Morro Tocantins , ............... , 

Maraj6, Mara,jÓUQJ'a ...... , •...... 

Maine .............. ,: •. , ............ . 
Masa:sbussets ......• , ...•........ 
Mississipe ............. .... ...... . 
Maldonado •.•.•••...••........•.•• 
Miracan-uêra .•••••.• .. •. .. •.. •. •• 
Maracajús •....•..•......••..• · .•.• 
Maracá ..•.....•.....• , • •., · · · • · · 
Maracú .•..•..•. . . .. .......•...•• 
Mearim ••....••... ...•.•. : ••.•• .. 
Matará .•.• · •....•.. • .••...•.•....• 
Mala·ia .... , ••.••.... _ ....... : ~ , ... , • 
Michigan ...................... ; .. 
Manguaz .• ... ................... .. . 
Monil:e Ourú •••.•••••.•••••.•••.• 
Montes Oaros •...•.•.••••.•..•.•• 
Marapanin ................. , ... .. . 
Macus,Maouxis ....••. , .... ; ....•. ; 
Maranos ou Miranos •••..•..•..• , 
Manaié ou Amanajé .............. . 
Manáos, Manauês ....•. . .. : . : ·. : .. . 
Mossoró .... , ............•....•.•. 

164, 318 
8 
184 
18, 28, 36, 126, 163, 178, 

187, 192, 196, 211, 217, 
220, 222, 324, 325 

91, 
20, 28, 68, 69, 70, 72, 78, 

133, 146, 190, 191, 195, 
203, 207, 292 

171, 190, 191, 
21, 22, 23, 26, 133, 194, 

21'5, 218, 324 
194, 318 
27, 
211, 213, 
40 
78 
42, 50, 51, 66, 91, 93, 94, 

96, 101, 102, 103, 105, 
106, llO, 111, 117, ll8, 
146, 288, 289, 291, 2193, 
294, 296, 301, 305 

78 
78, 289 
51, 289 
171 
65 
185 
66, 67, 100, 1'51, 195, 
70, 146 
70, 187 
213 
78 
289 
317 
115 
133 
145 
166, 319 
173 
173 
187, 318, · 319· 
205 
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Maruh~ ou Pelado .. . ........... . . 
Mario~á ........ ... ........... . 
Mairuna ou Marubo .•.•..•.. · ••••• 
Mucuri .......•..... . ••... : .••. , . :, 
Malasía ..... . ...... .... . .. ..... . 
Minuanos .•.•••.•... ••. 1 •••• • • , ••• 

Magdalena , •......•...•...•...•••• 
Mayas ...••.••. ,;,, ..• ~· ... ··• •••• 
Môjos ............................. , 
Maranos ....••........ , ..... , • , ,. 
Manaxo ......................... . 
Manits;.~á .....•......•........ .• , 
Massacará ..•..••. , . , ..•...•.• , , •. 
Mulali ..••......•.....••..•••••.• 
Maipure~ . , ..••............ ; ... , •• 
M:i 1anacus ....••......•...•..•.••• 
Mbaia, Mbocobi ......•..••...• ., .• 

N 
Norte ..... ....• , . , , . , . , . , , , .• , , , , 
Nova Friburgo .......... .. ... ; . . • 
Nambi.quaras ..... .... . · .. ....... .. 

Nordeste .• , .• ,,,,; ...• -.•.••••••.• 
Nilo . . ............ . ..........•• 
Neeogaiba ... ; . ................. , •. 
Nambiquaras •••••....••••••. ••.• . 
Napo ......••.•••..•.....••.••.•.. 
Nauaquá •.•••••••...•••...•..••••. 

o 
Orenoco ....•....••.............•• 
Oceano ...... . ........ ; ..... . ... .. 
Oceano Pacifico ... , ........••.•.. 
O<:eano Atlantico ..•.....••.• ; , ... 
Obidos ..... ....•...... . . . . . ••...• 
Omag.uas ou Cambebas .... . ..••. 

Oyapok .... ; ................. : .... . 
Ona ...• ... -....••..••...•. -.••.•.... 
Oy-aml)i •.... , •..... ,.,, ... , ,,, ,•~1\ t·· ~ 

210, 3~1 
210, 320 
210, 321 
235 . 
249 
262, 318 
287 
287, 289 
296, 301 
317 
317 
317 
319 
319 
319 
320 
321 

8 
23 
36, 37, 38, 221, 222, 223, 

224, 322 
42, 84 
77. 81 
107 
166, 
179 
319 

3, 4, 91, 287, 302 , 
6 
12 
27 
40, 66, 93 
107, 179, 191, 266, 267, 

268, 269, 274, 294, 318 
114, 152 
121, 236 
318 
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p 
Portugail... . ..•.... ·,. _•, ... ~ ,, · .• , • .. -. -•. , . 
Portugues ••••..• ·, i • •••••••• , •• , , , 
Pará. ._ .......•..•••.. _, •_ . ,. -• ... -....... ~ .. 

Parú 
Perú 
Puris 

• · !,, ' 

............. , ~ ' ...... •· .- ........ " .. 
' ' ' ................. _ ................ . 

Patacos ou Pataxos . ; '. ••• ;;, .. ~ •. 
Pernambuco ..... , ... .': .... : ... : : .. 
Panos ...........•.. ,., . , .•.•.• ·• ;; , 

;:~~-. :: : :::: ::: :.: :::::: ::::·:·: :·:: 
Parainapica,ba .• , .. , . .......•. : : ... ; • 
Parahyba ......•.... . ··:., .. . · : . .'.', •• 

Para;ba &:,, Sul ............. \r; .. . 
Parnalniba ..... , , •...• ,, , , . , ..•.• , • 
Paracatú ..••....••. , .•.•.. . ; ; ; ; ; ; 
Patiguares ,, ..•• , .... , · .• .', ...... : ; •· •• 
P~oifioo, ... ; ...•............ ·; .. ; . . 
P1koma.·o •... ; ................. . 
Paricis ..•.....•..•. . .... ; . ; ; •• , . 
Pacajás .. . . ...... : .....••.• , ••• •• 
Pasto do B:rrranico . •.. · .. . , ..• , . ; . 
Porto dos Bugres ........ , •· ...... , 
.PO'Uso do Mllt1:um ..• . . . · .... ; . . ,.;. 
Pouso de Agua Quente .. ; ; ; ; ; ; •• 
Pouso do Uaikoakorê ... , ...•. , , • 
Pous,o Alto ... . ......•...... ~ .... 
Pianocotós .•.•... , . : • . •....... . . .. 
Poncatogés ............ '. .. .'. : .. :; : .. 
Pontinelo •••..• · ... ; ..•.• ·,'. •• : . : ; •. ; • 
Pacovat , ...... -. ..... . .. •·"• .. : : .. _, ,_ .. 

P:tris •.. . .• .••• , •. ,. ••••. , •••. ••.•.••. 
Pinheiro .•..•. .. , .••.•. • •.• ; : : . ; ; ; , 
Paracambú ..... , · ..••...• , . ; . ; ; ... 
Pindaré ..••..•• •.. ••...• .•• , ••••• 

18, 77 
7 

· 18, 19, 26, 28, 30, 31, 40, 
49, 78, 172, 190, 194, 
195, 324, 325 

40, 66, .180 
127, 301, 325 
21 
21, 319 
20, 21, 126, 186, 203 
1164 
3, 6, 25, 273 
9, 78, 124, 147, 183, 185, 

190, 194, 324 
147, 170 
125, 121, 13·3, 168, 204, 

214 
23, 126, 214 
168, 169 
23 
168, 316 
25 
29 
36, 38 
173, 316, 319 
38 
38 
38 
38 
38 
126 
40. 41, 319 

318, 319 
63 
35. 67, 72. 95, 96, 98, 100. 

101, 107, 108. lOCJ, 110. 
111. 146, 287, 293. 294 
20-5, 296 

310 
69, 93 
69 
70, 146 



INTRODUÇÃO •Á ARQUEOLOGIA BRASILEIRA . 395 . 

Perit:úes ........ , ............ .. .. 
Pariana ..••..••.• • . .•• ....••..•.. 
Pa!ago~la . : ..••. : ••.•. ; .• , ••..••• . 
Pallagua, Pa·aguac;u .. .. ...... . ... . 
Piracuruca ............... . ...... . 
Paumaris •• ••.• •••••..•.... , •..••• 
Piauhy .•••• , ., ••.••••• • .•.•.. ,., . 
Paraguai .• , , •••...•. , ••.•.••• · •••• 
Paraguasw •••..•••.•.• , .•.•.•.• .• 
P~uxis. .. ... . ... .... .. •. .., ... . 
P1rangi •. .•..•.•......••.•. , ••. . , . 
Prais ......••... .. ...•• •• •.•. . . •.• 
Pirabas ..... ... .......... . ..••.••• 
Pareeis ou Perugis ............•.. 

Parill'tintins ...... . .. . .... ... : .. .. : ., 
Pebas .......••........ ; .... ... • .• 
Putomayo .••.....•.••.•......•••• 
Paiaguaçú ......•....•....•..•.•.• 
Potiguares •. .. • ....•..........•.•. 
P íratthas ......• . ......• , .• , • _., •.• 
Paninauás ..•.•. .. .. . .. • .••.• , •••• 
P~os ........... : . .. , •... '. . ... ••• 
P101e ••..•...••.•.......••.•• •• ••• 
Pacaia ........... , .. , ...•.....••• 
Pur;s ... .. .... . ......•.••.•.•.•••. 
Polynesia ••... •......•.......•••••• 
Paschoa ....••....• , ....•••.••• , •• 
Parnnan ... .... . ... . ............. . 
Pariana .••..•.........•••..••• , •• 
P.'.lcogés. . ...•.••••••....•• . ..•.•••. 
P1mente1ras •...••. ••••• • •• • •••• •• , 
Picamecrans .•....••••.•.••••.••• , 
P iacog~s ..........•.. ; ••••.•••••• 
Paikipiranga .•.......•....••...... 
Pacamecrans . .. .. ...••..••••• , •••• 
Piocobog~s ...... . ............... . 
Pacanauá .... , •• , ....••.. , ••• •••• , 

121, 236 
179 
121, 236, 249 
226, 317 
12Z 
200, 320 
122, 125, 194 
184, 190, 198, 266, 267 
130, 201 
179, 320 
122 
187 
145 
162, 187, 220. rtt , 222, 

223 
178. ~9. 317 
166, 226. 227, 228 
179 
185, 187. 213, 321 
186. 187 
205 
3?0 
21)8, 21'1 
227 
228 
235. 319 
249 
249 
317 
318 
:n8 
319 
319 . 
318 
318 
319 
.119 
321 

,' 

! . 

. \ 
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Q 

Queimada . .....•••••• ... •• , • • • . • • 36 
Queohuas, quexíts . . . . . . . • . . . . . • . . . 54, 289 

· Rio Amazonas ......•............. 
Rio Negro , ..... . ....... . ...• . ..• 
Rio Branco ...•. . .. , •...... , ..••. , 
Rio Orenoco ........ :· .......... . . . 
Rio Javary ..•.....••....•••..•.... 
Rio Paraguay ... .. , .. : . , . ... ..... . 
Rio Madeira . • • ........ , .. . ...•.•. 

Rio Trombetas .. . .. ..•.. . . , .•..... 
Rio Maraíion ..•....•...•.....•.•. 
Rio Uaupés ............•..•.... . ••. : 
Rio Solimões ... ........ . . , ...... . 
Rio Napo .. . ................ , .. • . 
Ri'o São Francisco . ••...... .... .. 

Rio Env;ra . . ... . ...... .. . ; : , ..... . 
Rio da Prata ....• , ............•.. 
Rio Murú ....................... . 
Rio Paraguay ....••.•. , ..•...•.•• 
Rio Tu maia ... ... ....... ·. · . ." .' .. . 
Rio Uruguay , ......... . ... , , .• , , •. . 
Rio Tieté .... , ..... ... ... .... . .. . 
Rio Paraná . •......•.......•..••.. 
Rio do Peixe .••...• ; . .•. . ·. ·. ·. ·. ·. · .. 
Rio Grande .................. : . ; .• 
Rio Grande do Sul ........ ·. ·. ; : .... 

Rio Grande do Norte ..... : . : : . : .. 
Rio Par.~nailflba ........... , , , . , .. . 
Rw InaJa . . .. , . .... ...•........•• 
Rio Parahyba do Sul .. , ... .. ...•.• 
Rio G-urupi ....... .. .. , .......• , , • 
Rio Jamari . . .• .••..•.... . .. ... ... 
Rio do Peixe •.• , •••••••••••••••. 

.3, 4, 6, 8, 9 . 
4, 32, 42, 125, 200, 302 
30, 32, 33, 42, 147 
3, 4, 55 
210 
4, 7, 29, 38 
4, 28, 37, 38, 125, 143, 176, 

208 
30, 66, 125 
4 
30, 32 
4 
144 
7, 8, 9, 22, 23, 24, 54, 55, 

169, 200, 201, 203, 204, 
207, 235 

209 
7, 8, 9, 38, 63 
209 
7, 173 
209 
7,. 8, 9, 
170, 183 
7 
204 
7, 8 
74. 78, 79, 89. 133, 147, 

149, 157, 314 
74, 125, 157, 203. 204 
7 
145 
8 
9 
37 
10 
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Rio Verde Grande ... ,·· ...... ~ ..... .... . 
Rio Doce ....•...•..• . ..... . ..... 
Rfo Purus ....•..•••...... , •....•. 
Rio de J a11eiro .• ••••. . • •••. , , •..••• 

Rio J ur:uá .......... ~ ........... · ••.• . 
Rio A ri nos ... . ... · ••.•. ....•.. . ••• 
Rio Tocootins .. .. .' .••. · .......... . 
Rio Araguaya .... . ...............• 
Rio Doze de Outubro .•......•...• 
Rio Jurue?.:1 ... _. •...•..•... ,,., •• , 
R,o TapaJos ..... ....... ... ... . ..... . 
Rio Juina .. . . . _. ..... . , ... r.· . · . · · · 
Rio Grande do Sul ..•..•. , , .• , •.•. 
R:o Papagaio . . . . . . . . . ... .. ,. . . , , . . 
R io cfas Velhas . · ................. . 
Rio Môa ......•.••... .•..• .••. •. •••• 
Rio Erepecurú •. ••...•••.... •••••.• 
Rio Capim .......... .. .. . ..... .. . . 
Rio Roosevelt . .. . ...... . ......••. 
Riosinho ....••...• , .. . . . ... , .• . .. 
Rio Liberd'ade ...... . ............ . 
Rio Doce ....... . ..... .•. ..• .••..•.• 
Rio Jequitinhonha .... . ........... . 
Rochedos de S. Pedro e S. Paulo .• . 
Recife ....... .. .•• ... .••.....••. •• 
Rema'.,e de M al,C6 ... ..... . .. . .... . 
Ribeira de Carinhuns .. . ...•..... 
R<lOdonia ........ . . .... .. ..... .. . 

s 
Serra das Canastras ............ , . 
Serra rio Ncrte . . . .. . .. .. ... .' ... . 
Serra dioo Pareeis .. . . .. .. .. . ..... . 
Serra do Mar .... . .. . .......•.•.. · 
Serra da Mantiqueira ...... . ... ... . 
Serra de Maracaju .... •• ... .•.. , •• 
Serras .... . .. . .....••..••.• : ...• ; ; 
Salvad·or .. ....... ~ ......• ; ; •••• ~ . 
SaITTta Catarina ... , ...... . ; , ; ~ , . , , 

123 
20, 235 
34 
21, 22, 23, 25, 26, 37, 74, 

75, 84, 126, 127, 146 
34, 209, 210 
2'1 
26, 29, 82, 12S. 173 
29 
37, 224 
22, 3(í, 37, 38, 39 
22, 152, 223 
37, 38, 39 
22 
223, 224 
23 
209 
40 
173 
178 
178 
209 
235 
235 
25 
25 
69 
132 
36, 38 

6 
36, 38 
7, 195 
7. R. 9, 10, 181 . 
8, 9 
183, J85_. 
9 
75 
22, 29, 75. 78. 79. 8S, 120, 
. 1_4_7, 148,. 29-2, 324 

1 . 

, 1 

. ' 
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Slo Paulo ... ; .............. r .... u . 22, 2!3, 29, 74, 76, 78, 84, 

São Vicente .•...••..•.•...•••..•• • 
Sergipe •..........• , . , , ••.•••..•• , . 
Sueda •......• , •• , , .•••••••...••• 
Serra Grande ..•.••..•• , ..• ; ••. • •• 
Serra Mocajali .. .••• , •...••.....•• 
Sarra do Arnarnbai .••.•••.•••.. , •.• 
Serra de Muru,pu ...... .•.......•.. 
Serra do Bacamarte ....... , . ..... . 
Serra da Roraima • ·, •• •..• , , , , , • , , •. 
Serra do Pereira . . , •• , , •••..•...•• 
Santos . , ...•.••.. , . . , , . , , . · ,, ,. •• 

. Sipotuba ..••••..•. , . ,, ••.• , •• , , . , , 
Santarem .••. . ..•• ... ..•.• , ...•... 

120, 126, 147, 194, 292 
75, 76, 181, 186 
28, 126 
31 
33, 130 
33 
183 
33 
133 
33 
132 
34, 76, 
38 
50, 82, 93, 102, 103, 143, 
,145, 151, 297, 327 

Serpa . ................... .. ....... 65 
Santa Maria do Belern do Grão Pará 93 
Soure . . . .... ... . . . . .. . ... ... . . . .. 95 
Santa Izabel • • . . . .. .. • .. .. .. . .. .. no, 112 
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